




PREZADO LEITOR 


O juiz Hélio Kerr, du 1º vara Feocral, mandoy instau- 














ror prócesso-crime contra vs generais Ayrton Salgueiro e 

Aipurê ces Reis, vo escolhor q denúscia de que partics- 

param: de corrupção passiva « untiva, como membros da 

Comissão de iivestigação no ManDesmann e na Iudústria 

do Automoveis Prosidento, de São Paulo O magisirado 

reconhece como “intos graves" na pressões exvrcidas sobre 

investidores na Mannosmarn e o recebimento de dinheiro . 
da Indústris de Automóveis Presidente, cuics contos “- 

ques foram apreendidos e nnexados nos autos, Página 5. NCrs 0 20 

No Maracanã, a sersação hoje é o jôgo entre as equipes do , 

Botafogo e Flumibense, no momento em que o campeoast” ANO XIX N.º 5.573 — Rio de Janeiro (GB) 


pega fogo. Página de Esportes. 
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Sáhado-Domingo, 18-19 de maio de 1968 





ESTADO INDUSTRIAL -MILITARISTA 
VAI SER DENUNCIADO PELOS PADRES DE 
S. PAULO COMO UMA AMEAÇA AO PAIS 


PADRES VÉEM MILITARISMO 


Cinqiienta sacerdotes de São Paulo e Santo André estarão reunidos hoje e amanhã para discutir a denúncia que farão da tentativa de 
subôrno que a Igreja vem sofrendo para calar-se diante da ameaç a de constituição de ur; estado in dustrial-militar que se pretende 
instaurar no País. Os sacerdotes denunciarão a perseguição policial que vem sendo exercida sôbre determinados prelados, especial- 
mente o bispo de Santo André, d. Jorge Marcos, sobretudo depois dos acontecimentos de 1.º de Maio. No Rio o frade Deolindo Caetano 
Valieti disse ontem que a juventude começa a tomar consciência de sua fôrça e dela está se servindo para exercer pressões sociais 
contra as ditaduras. (NOTICIÁRIO NA SEGUNDA PÁGINA) 
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Dona Nair Marques dos Santos e suas oito filhas desconhe- 
com a notícia da volta de Garrincha a seu lar, mas se isso ocorrer 
estão dispostas a recebê-lo carinhosamente, O ex-poleiro Amaury 
e Nilton Santos são os articuladores da reconciliação. — (Leia 


ra Página 11). 
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CGT tira 


apoio mas 
greve não 
pára em Paris 


Os operários franceses ocupararr 
as fábricas localizadas na periferia 
de Paris, depois de se rebelarem con- 
tra a direção de seus sindicatos con- 
trotados pela CGT (de tendência co- 
munista) que ficou com receio das 
provaveis represálias do Govêrno, em 
face da extensão do movimento, O 
pessoal da rádiotelevisão decidiu con 
vocar uma Assembléia para a de- 
cretação de uma greve ilimitada em 
apoio a luta estudantil e contra a po- 
tica econômico-financeira do go- 
vêrmo do general Charles De Gaulle. 
A CGT passou a considerar o movi- 
mento relvindicatório de “agitação” 
e praticamente está solidária com o 


govêrmo. (Página 6.) 


Dominium 
é assunto 
na Câmara e 
no Senado 


* “O senador Mário Martins fêz on- 
tem uma análise do escandaloso ca- 
so da concordata da Dominium, pe- 
dindo a constituição de uma comis- 
são permanente para a defesa da 

para casos dessa 

ordem e dessa natureza e elogiou os 
últimos artigos sôbre o assunto do 
jornalista Hélio Fernandes. O depu- 
todo Ademar de Barros Filho tam- 
bém abordou o problema ra Câmara, 
afirmando que conhecidos grupos 
foram beneficiados 


economia popular, 


internacionais 


com a concordata, 
dos empresários brasileiros. Na Gua- 
nabara, o deputado Calo Furtado de 
Mendonca pediu a transcrição do úl- 
timo artigo de Hélio Fernandes pu- 
blicado na TRIBUNA. (Página 3) 





em detrimento 





O Tentro Municipal apre- 
senta hoje às 16 horas uma 
audição popular de echori- 
nhos de nquinha, em co- 
memrração nos 70 anus do 
artista, (Página 11), 
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A VENDA DA FNM: MAIS UM PASSO 
NA ALIENAÇÃO DESTE PAÍS 


ENQUANTO aguardamos as providên- 

cias do govérno no escandaloso caso 
Dominium (voltaremos a êle na segun» 
da-feira) ocupemos um pouco da nossa 
atenção com a venda da Fábrica Nacio- 
nal de Motores, um escândalo não me- 
nor, com uma agravante: êste pratica- 
do diretamente pelo govérno, o atual 


responsáveis pelo fracasso da FNM. O 
atual, responsável (ou melhor; imteres- 


. sado) na sua venda, sem que tenha fel- 


to nada para & sua recuperação. 
EM PRIMEIRO lugar, antes de qual- 
quer outra apreciação, uma pergun- 
ta que se impõe: POR QUE A FABRI- 
CA NACIONAL DE MOTORES CHE- 
GOU A SITUAÇÃO ATUAL? Os fatóres 
de sua são os mais di- 
versos, mas evidentemente que o des- 
ntal é um “ponto pri- 
FNM. 


despenha- 
deiro. Mas é também fora de dúvida que 
n sua destruição final se deu no govêr- 
no Castelo-Roberto Campos. quando a 
desnacionalização da indústria brasilei- 
ra chegou so máximo. E foi + próprio 
rrestdente Castelo Branco, por sugestão 
do «r. Roherto Campos. que assinou o 
decreto 103, que autorizava » venda da 
Fábrica Noctona! de Motores, sem o pré- 
elo conhecimento do Congresso, 
Mar essa venda é TTFGAT e imoral, 
pois a Lei exige que o CONSELHO MO- 





NETÁRIO SEJA OUVIDO TODA VEZ 


E embora eu não tenha a menor confi. 
ança num Conselho Monetário que é 

por bomens como Vi 
a verdade é que êle até agora não 
ouvido, 


vossibitidades enormes de um bom ne- 
sócio. Ou não o fariam. 
AS onde & responsshitidade do go 
vêrno fica terrivelmente agravada. 
é quando o ministro diz “que a FNM 





será vendida por 36 milhões de dólares”. 

36 milhões de dólares e ser o 

nominal da transação, EU D - 
UER POR- 


+ QUALQ 
TA-VOZ DELE OU DA ALFA ROMEO 


TA, OU A PRAZO. O que vão fuzer é 
um encontro de contas, com base nos 
“royalties” que a Alfa Romeo recebia 
da FNM. E como ela em dinheiro vivo 
realmente recebeu muito pouco, e em 
uno» auuraato tar Pago RE cormeglinco 4 
sima, é fácil chegar à seguinte conclu- 
são: sem o menor esfôrço, sem traba- 
lho, sem capital, apenas com o que re- 
cebeu ou foi escriturado como “royal- 
ties”, a Alfa Romeu passará a ser pro- 
prietária de uma emprêsa nacional. Es- 
sa é que é a verdade dos fatos. 


a transação ao público, eu gos- 
taria que 8. Exa. juntasse nessa nota 
oficial respostas a estas perguntas. 

— QUANTO a Alfa Romeo já rece. 
beu até agora de “royalties” da FNM, 
em dinheiro ou em crédito? 
2 — QUEM avaliou a FNM em 36 mi- 
lhões de dólares? 3 — Quanto o go- 
vêérno brasileiro receberá EM DINHEI.- 
RO vivo e não EM QUITACAO DE 
“ROYALTIES” pela venda da FNM? 


4 — O CONSELHO Monetário será ou- 
nr sôbre a venda, como manda a 
? 
— Quantos funcionários tem a FNM, 
e quantos deveria ter operar 
uma fábrica do seu porte? 6 — No es- 
tágio do desenvolvimento nacional uma 
fábrica estatal de automóveis deveria 
fabricar carros de luxo, para uns pou- 
cos, em vez de produzir um carro popu- 
lar, para milhões? 
7 — POR que a FNM não se concentrou 
na fabricação do seu famoso cami- 
nhão FNM, de mercado certo e garan- 
tido? 8 — Existiam distribuidores ou 
compradores privelegiados dos carros 
JK? 9 — Qual era o custo do caminhão 
FNM, quanto pagava de “royalties” e 
qual o «eu preço de venda no público? 
Idem, idem, para o JK. 10 — No em- 
tender do ministro, qual a razão do 
fracasso da FNM? 


EIS af alguns pontos que a opinião 
e pública gostará de conhecer. E já 
que está com a “mão na massa”, o mi- 
nistro poderá explicar também se a 
venda da FNM é ou não é o primeiro 
passo para a venda de outras emprêsas 
brasfleiras, como a Rêde Ferroviária, 
a Acesita, a Álcalis etc. Pelo menos a 
alegria de “O Globo” ao noticiar essa 
possibilidade nos deixou com a “pulga 
atrás da orelha”. 


HÉLIO FERNANDES 


—— 
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Padres se reúnem para 
condenar subôrno 
visando calar a Igreja 


São Paulo (Bucursal) — Cêrca de 
50 padres de São Paulo e Banto An- 
aré reunir-Se-S&o néste fim de se- 
mana para decidir a melhor forma 
de denunciar a tentativa de subôr= 
no que a Igreja vem sofrendo para 

-se ante a ameaça de um pae- 
to econômico-militar no País. Con= 
denam, antes, de tudo, que a Igreja 
*aceite investimentos econômicos na 
realização de grandes solenidades, 
quando os operários em São Pau- 
lo aínda aofrem uma perseguição 
policial velada desde os atconteci= 
mentos de 1º de maio. 


Consideram os sacerdotes que na-= 
da deve impediíi-los de manifestar= 
se contra aspirações indíscrimína- 
das que prosseguem, embora “os 
grandes responsáveis pelas violên- 
cias de 1º de maio sejam os peque- 
nos grupos que detêm o poder políti- 
co e o noder econômico no Pais. 
“Quase todos eles admitem terem 
estado na Praça da Sé dia 1º, por 


un! dever de consciência, pois não 
ateitam que a igreja ignore sua ta- 
refa de evangelização "para adur- 
meicer na embriuguez de um culto 
financiado pelos amos do caríital. 
“Citam a prisão de munsenhor Am- 
tunes e outros padres para depor”, 
as críticas feitas a dom Jorgs Mar- 
cos, bispo de Banto André, como uma 
reação ante uma atitude que não é 
apenas dos padres pau ístas. Em 
toda a América Latina está surg'n- 
do o movimento dos pudres juvens 
que partícipam das angústias do 
povo e colocam-se entre os operà- 
ricos como operários, pois só assim 
conseguirão renlizar o que é pre- 
conízado pelo Evangelho. 


Por tudo isto, os sacerdotes es- 
tão pensando de que mancira pode- 
rão levar às ruas O seu protesto. 
Existe: comissão cooordennaora de 
4 padres que estabelecam ns livrcões 
e mantêm a segurança das decisões 
tomadas. 


Frei diz que rebelião dos 
jovens é fomada de 


consciência de sua fôrça 


Com a finalidade de informar os padres” 

e freiras sôbre as man'festações da juven- 

tude nos últimos meses, O irmão Deolindo 

'Csttano Valiett, diretor da Der 4 amento de? 
Conf: dos 
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Brasília (Sucursal) — Visando a 
garantir o lívre e amplo exercicio 
aa liberdade de pensamento, aastgu- 
rado pelo 4 6º do artigo 150 da Cons= 
tituição, abolindo o veridictum 
láícial, chamado ntestado de já 
gts, o sr. Afonso dmg MDB-RJ. 
apresentou projeto que tem n 
seguínte redacão: 1 — Fica abolido. 


logia; 2 — 
resvonsnbilidnde mquelas wutor! da- 
aces sujeltas = Este em culta rernarti= 
cão. sob sua turisdtcão, infringir 
e artigo anterior; 
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Irmão Deolindo considerou ainda ser “pri- 
marasmo” julgar que os jovens em geral, co- 
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frvtar das Iberendes nosermpodas 
rela Carta Vac sm n concão da 
Policis Politica. ate cer comore ego 
com ras cnrmsetinass nora teformar 
a tdeologta de enda cidadão. 





Covas acha ques o atual 
quadro político não 
será mantido a partir de 70 


São Pauo (Sucuuilh — O cautado 
Másio Covas, Nder do 'MODB, na Camara 
Foderal, nasegurou ontem, nesta cap.tal. que 
até 1970 o atual quadro político Wrasileiro não 
verá mantido, Entende o par ameéntar que 
ou serão realizcdas eleições autênticas, sen. 
do respeitada a vontade soberana do novo 
brasileiro, ou virão as eleicõo indiretas, e, 
consequentemente, “nomenrdo-se* os futu- 
e movermadores dos Estados, 

Sr. Mário Covas votou a repuciar v in. 
grosso do brisedociro Faria Lima ns ARENA, 
Recordou que o prefeito declarou, ao deputa- 
do Aurélio Canpos, confocme se divulgou, 
que entrara na ARFNA a frm de impedir a 
cão dos militares radicais, favoráveis à jm. 
plantação da ditadura e comu meo de se 
forta'ccer o Poder moderador, Disse que tam- 
bém é contrário à rad'calzação, mas que 
nem por irso terá que sair do MDB para 
defender o seu ponto-de.vista, 

acha também insporiuno se fezer con - 
jecturas sCbre condxaiura às eleyões de 
1970, neste Pais onde ag coisas são diária. 
merto mudadas”, 

Reconheceu. aluda, que o objetivo do es. 
quema que está no Pocsr é unpedir a vitO- 
ria da oposição, Disse que is tUuansbera, & 
serem mantidas as regroç do jógo, a ARENA 
pode lançar tcês carditatos que não derrota- 
rá «e MDB, 


CRISE DE FARIA 

O br'gadero Varia Lima enfrenta, ago. 
ro, wma crise interna, ua própria Prefeitura, 
Ontem, um matutino paulista publ.cou de. 
c'nrações de seu mecrrtário das F.nanças, 
er. Quintanilha Rabowu, que deixou ciaro 
que o ingresso do prefeito na ARENA so re- 
vestin apenas, de fins eleitorais, E ontem, su 
ser homensgendo com a mógo pelo secreia- 
rindo múmeipa), lhe deu apoio pelo jnures. 
Do no partiao guvernista, o sou secretário 
de Abastecimento, sr, Pacheco e Chaves, em 
discurso, acsituuu que havia ingressado no 
partido do Govérno “pcr imposição de cima”. 

O sr, Faria Lima, bastante irritado, res. 
pondeu dizendo, Desejo castigar com pa- 
javras aquéles que por mediocridade enten- 
dem que tenha havido motivos subulternos 
na decisão política que tante; de ingressar 


GT para os 
índios sai 
2.4. feira 


Serão indicados segunda- 
feira, pelo minjsuo tucei.ho 
da Jus..ça, 8º, méjio Scarabo- 
toio, cos membros do Grupo 
de Trabalho, criado pelo pre- 
siuente Costa e Sliva, pura su- 

erir medidis de proteção 

áreas ocupadas pelos in= 
IO CM 1950 O 15. or na= 
cional apitbenianco um Je- 
vantamento topegisilo das 
terroê quê Ge ve ae ge Figoro- 
same del ralios nã. 


relatório, 


tado”. 
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tua Lavradio, 98 
Tel.: 32-8188 
Trator com o 

Chete de Oticina 
dos 9 às ló h 


“Que pelo menos êsses deputados, 
ferrenhos. dém uma referênci 
a. mos relatórios do 


RPA MO caveenpn as .. 
ANO XEX — Nº 5573 — Sh Tom 1819 de 


na "ARENA, Ela foi ditada por um proble- 
mm de consciência e após exame profundo 
da situação política brusjeira e internacio. 
nal”, O brigadeiro pretendeu deixar claro que 
ingressou na ARENA, por ver no partdo, 
o melhor instrumento de ação política, vi. 
sanco a democratização e o desenvoivimen- 
to, o bustado apenas na ronlidade nacional. 

Os duis secretários, apesar disso, serão 
mantidos sas Secretarius de Finançus e do 
Austecimento, mas também do sr, Jânio 
Quadros, é w sr, Pacheco e Chaves, do ex- 
PSD, tem sido um dos eementos de Lgação 
do prefeito com a cúpula pessed.sta que es- 
tá, Loje fazendo o jógo do brigadeiro na 
área nacjn. Este rompimento poderia até 
significar a morte des sonhos do sr, Faria Li- 
cmo em ceputar a sucessão do marechal 
Costa e Silva, ja que um dos elementos de 
pros do cx-PSD que está ao seu lado, pe. 
Jo menos eparentemente, é o general! Lira 
Tavares, ministro do Exército, 

FORMA DO SECRETARIADO 

até o du 28 próximo, a reforma do se- 
cretarindo do Govérno paulista estará cun- 
cluída, €O professor Heli Lopes Mejrelo será 
mantido na Secretaria de Segurança Púb.icu, 
com Oo governador resistindo às pressões de 
áreas militares para que seja colocada wu 
frente SSP, O deputado ULsses Cruimarães 
do MDB de São Paulo, será nomeando pera u 
Seçroturia da Justiça, enquanto que o depu. 
tado Rafael Ba'dncci irá para a pasta do 
Trabalho, Ambos serão os representantes do 
sr, Faria Limas, no govérno paulista, O de- 
putado Orlando Zarcener tex.PSP) atual 
secretário do 'Turiimo, strá deslocado para O 
interior, O turismo estadua! será assumido 
pelo vereador Fib.riçá Botelho, atualmente 
na secretaria do Turismo Municipal, como 
representanto do sr, Abrcu Sodre, E, fina!- 
mente, como rasuitado da integração do sr. 
Faris Loma na ARENA, o sr, Abreu Sodré 
indicou ao prefeito o nome do prefessr Pau- 
lo Ernesto Dolle pura a secretaria de Edu. 
canção Muninipal, Informouú-se anda, no Fa. 
lác.o dos Banúsirantes, que o sr, Onadyr 
Marcondes, sesretário do Planejamento, e 
homem de maior cantiança do chete Go Eixe- 
cutivo paulista, não será mantido Da pus- 
ta, já tendo sido, inclus.ve, avisado isso, 


Relatórios de 


Negrão embuste 


contra população 
No momento em que o d 
Duarte (MDB) lia um relató 
zadas pelo atuzi Govêrno, na Guanabara, ontem, 
na Assembléia Legislativa, o deputado José Sa- 
lim (MDB), ex-governista, aparteou-o dizendo 
que diáriamente o sr. Negrão de Lima tenta êsse 
embuste contra a população, com um de seus líde- 
res farendo relatórios de seus programas e de 
suas obras”. 


ie de acentuar que tod os di 
Bins tar lider do Guvtrao o O Om 


utado José Maria 
das obras realis 


no Legislativo, o sr. 


José Salim acrescentou que "gostaria que, nêsse 
fossem feitas referências aos traba- 
lhadores, às promessas feitas pelo Governador da 
Eee a ee a sacar frag do Estado”. 
pariamentar emedebi clas 

PERA om met iso fios sificou de ver= 
es peter so fazem 
re as realizações do govêrno Negrão de Limas 
acentuando que “estamos cansad per- 
manentemente, como o liderado d 
no, alguns deputados fazerem a defesa da 

do desgovêérno, da anarquia que reina co Bag a 


relatórios e exposições que 
quase que diêriamente s0- 


se fôssem lideresdo Govêr- 


dos, 


que foram tapeados pelo pre ria de Lima. Fa- 
cam uma referência às bólsas de estudo, às rei= 
vindicações dos trabalhadores e digam 
pá mente pclo lider do Govêrno, 
- der o seu programa, nesta Casa* 


REDE FERROVIÁRIA FEDERAL S/A 


ESTRADA DE FERRO CENTRAL 


quem real 
aquéle que vai defen- 





e Cro. te. 


maio de 1a 





RIO DE JANEIRO, 18-19 DE MAIO DE 1944 


Os caros colegas 


DIARIO DE NOTÍCIAS 


A pobreza de imaginação do aristocrata Jog 
Dantas em editar a primeira página é qualquer 
coisa de insuperável. De ptlor nível só mesmos o 
“comentários” do Heron (será que são escritos 
pelo Heron mesmo?), Perdoem-me, mas não é& 
fcomentário sequer, 


O GLOBO 


Na bajulação e no servilismo os Marinho são 
insuperáveis. O que mais irrita é o modo como 
rastejam. Na prímeira página, por exemplo, com 
destaque: “Reserva de divisas do Brasil já atin. 
Elu 700 milhões de dólares”. Custa crer que seta! 
verdade, mas... Só se espera que os 700 milnges 
não sejam queimados, tais fogos de artifícios, nu 
compra de plásticos e bugingangas norte-america- 
nas. 


E na 3.º página “Karl Marx 150 anos”, Num 
autêntico vídeo-tape de bossalidade“e ignorância, 
o jornalimais vendido do País tenta, ridicularizar 
a imagem de Karl Marx, analista e crítico soctal, 
Numa gafe que nem o patrão-mor, Henrt Luce, 
teria o desatino de cometer, os Marinho aderem 
nos surrados e batidos clichês da guerra fria « 
tentam expór o revolucionário Marx a um comen- 
tário vazio e imbecil, destituído de qualquer pro- 
fundidade, feito apsras para enganar. 


E ainda na primeira página: “França em ater. 
ta contra a anarquia”, & o reacionarismo trans. 
pondo fronteira, Da mesma forma que interpre- 
tou os movimentos estudantis no Brasil, o Jornal 
mais arrasado do País chama de “anarquista” o 
protesto consciente e justo dos fovens estudart:: 
franceses, 


Em tudo isso, ressalta-se a inccerência. Antes, 
De Gaulle não passava de um “d:magogozinho”. 
Depois da visita à Romênia, onde fêz algumas 
concessões que se igualam às posições da filial do 
Time & Life, o presidente francês passou a ser 
chamado de “grande estadista”, Agora, de nóvo, 
Os Marinho voltam a apoiar De Gaulle. 


ÚLTIMA HORA 


A falta de motivações nacionais, Danton, o 
Môóço, estende sua “espetacular” imganiação ao 
campo internacional, para analisar o problema dn 
paz no Vietnã. E o faz de maneira tão profunds * 
tão lúcida, que só ncs resta esquecer a realidade + 
tudo o mais que se escreveu subre o assunto, Dan- 
ton, o Môço, será doravante o guia da paz.. 


E ainda: “Andreazza quer ser governador”, Tá 
bom, foi anotada a pretensão. Aguarde resposta 
pelo Papai Nosl, ecronel. 


ESTADO DE SÃO PAULO 


“Washington corta a ajuda ao Peru”. Ora, cra, 
que novidade! Comprar aviões — e quaisquer ou- 
tros materiais bélicos — que não nos Estados Uni- 
dos constitui um sacrllégio por essas bancas. 
Enfim cs subdesenvolvidos tem de garantir o pro- 
gresso, cada vez maior, do patrão lá do Noris. 


Vocês viram as informações — publicadas p*- 
la TRIBUNA — sôóbre os lucrcs alcançados prlas 
emprésas estrangeiras no País, Não obsiante o 
montante, a séde dos trustes é insaciável, Que- 
rem saquear no setor eietrónico, no automobilis- 
tico, no setor de aviação. 


Para nós outros, só as migalhas que scbram 
do grande banquete. 


CORREIO DA MANHA 


O título da primeira página — “Congresso já 
tem transplante” — do jornal da sutilissima Do- 
na Niomar é de uma rara felicidade. Isto. se tiver 
sido feito com propósitos subliminares. Ah! Quem 
dera se o Congresso sofresse mesmo um trans 
plante! Vocês já pensaram dos Beneditos Vala 
dares, dos Alkimíns, dos Vireílios Táveras> 


Pára salvar a Pútria, mais uma ver Paui 
Francis nos dá o gósto do seu estilo, da sua sr 
riedade, em artigo sôbre os úitimos acontecimen- 


tos estudantis. 


JORNAL DA TARDE 


A filial do reacionarisstmo “Estadão”, nes &' 
uma manchete psicodélica: “Fof visto o terroris- 
ta”. Pot visto, sim, fot visto, E dai? Prenárrem- 
no? Interessantes: 9 bombas explodem em Sá 
Paulo e a Polícia “não consegue” descobrir os 
autores, os responsáveis, 


Na hora de prender estudantes, =» DOPS € & 
Polícia Federal são eficienttssimas. Nescobrem 
“subversivos” ma maior rapidez Mas os terroris- 
tas continuam rivissimos da silva, livres é sinds 
ameaçando praticar mnuvos atos 


José Dias 





et 
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RIO DE JANEIRO, 18-19 DE MAIO DE 1968 


DOMINIUM: MÁRIO MARTINS 
QUER COMISSÃO PARA 





DEFENDER ECONOMIA POPULAR 


BRASÍLIA (Sucursal) — O pe- 
dido de concordata príventiva da 
Domintum S/A começa a abalar 
as áreas políticas do Congresso 
Nacional, Na sessão de ontem, do 
Senado Federal, o sr. Mário Mar- 
time (MDB-GB) fêz uma análise 
do escandaloso caso da maior em- 
prêsa de café solúvel brasileiro 
que deixou Os invístidores de pe- 
quena economia cOm seus saldos, 
suas poupanças em Situação nlar- 
mante, 

O sr. Argemiro de Figueiredo, 
aparteando O Orador, sugeriu a 
adoção de medidas econômicas se- 
melhantes às exigidas pelo Sena- 
do norte-americano, visando à de- 
fesa do Cianqu', em ca- 
sos de relações Internacionais, 

ARTIGOS DE HÉLIO 
FERNANDES 

“Eu gostaria — continua O sr. 
Mário Martins — de assinalar a 
ação que nestes dias, como jorna- 
lista, vem desencadeando a TRI- 


BUNA DA IMPRENSA, sobretu- 
do os artigos assinados por éste 
grande profiss'onal que é Hélio 
Fernandes, e que, ainda no Stu ar- 
tigo de fundo de ontem, na pri- 
meira. página, em determinado 
ponto faz uma sínteso perfeita da 
situação, em três itens de sua lon- 
ga análise, onde él» diz que “a 
Ação do govérno está dirigida em 
obter três objetivos fundamen- 
tais: a) proteger os 45 mil inves- 
tidores, acautelando Stus interés- 
ses € fortalecendo ao m'smo tem- 
po o mercado de capital; b) forta- 
lecer um setor vital da nússu ex- 
portação”, e confirma o senador: 
“Porque, no mômento, é verdade 
que tem também éss:> aspecto s 
exportação de um produto agr 
cola industrializado, - que ainda 
estam0s em fase inicial, maes que 
já vem sofrendo tanto numa com- 
petição terrível com o café sola- 
vel africano, inclusive na própria 
praça dos Estados Unidos. Essa 


médida — frisou — vem tTazer nu- 
vas dificuldades para a importa- 
cão que ainda está em fase im! 
ca”, 

“Termina a citação do artigo as 
Hélio Fernandes: “c) saber pur 
que uma grande emprêsa, prospe- 
nissimsa, op'Fando num setor ut 
tamense lucrativo, como é o cair 
solúvel, de uma hora pará vutra 
fica tão debilitada que não tem 
Outro caminho senão o de concor- 
data”, 

COMISSÃO DE DEFESA DA 

ECONOMIA NACIONAL 

Ao finalizar, O orador adianttu 
que, na próxima semana, irá dar 
início aus trabalhos para wu cuns 
tituição de uma comissão perma- 
nente para a defesa da tconomia 
popular, para casos dessa ordem e 
dessn natureza, Esta comissão — 
conclui — terá como trabalho Ini- 
cial e como seu primeiro passo q 
exame da concordata da emprêsa 
Dominium. K 


Ademar de Barros Filho: 
Truste é quem ganha com 


a concordata da DOMINIUM 


BRASfLIA  «Sucursab — O pedido 
e concordata preventiva da Firms Do- 
múinium S/A, uma das quatro fábricas de 
café solúvel brasileiro, fot, ontem, ana- 
1 pelo sr. Ademar de Barrcs Filho 
O! A-SP) que a considerou como um 
abelo ao setor industria) em detrimnesn- 
to dos empresários brasileiros, bonef'- 
ed conhecidos grupos internacio- 


Balienta o parlamentar que o peíido 
ds concordata da Dominium tomon ce 
surprése todo o mundo econômico-fi- 
mnanceiros nacional, já que esta indús- 
tria de cafe solúvel, há 6 mesos, comprou 
o Moinho Inglês pela importância de 10 
milhões 


h de e avalinda, por ape- 
mas 3 milhões, através da Financeira 
Internacional Deltec. 

Depois de cssinalar que os seus 45 


mi? acionistas têm o direito de conhecer 
da perto tóda essa transação nte agora 
misterio, o deputedo paulista formus 
jou, alraves do Ministério da Fazenda, 


as sóguintes indagações: 1 — Está o Han- 
co Central procedendo no levantamento 
Gas transações internas e externas rea- 
Mandas pela Dominium S/A desde a sun 
fundação? 2 — Foram fiscnlimdas pelo 
Banco Central dn República as vendas 
de Títulos ou Ações emitidas pela Do- 
minium S/A 3 — De que natureza são 
os títulos já emitidos pela emprtsa e 
qual o valor globsl que possuem? 4 — 
A noticia velculada pois imprensa pays 
Lista relativa à nquisição da firma Mot- 
nho Inrlés, com sede na Guanabara, por 
valor acima daquêle nvalindo está sendo 
devidamente apursda pejo Banco Crn- 
tal? 5 — Em coeso afirmativo, poder- 
seja soterpretar como remessa oculta 
de recursos du emprésa? 6 — O passivo 
deciarado pela  Dominium S/A em seu 
pedido de concordata sobe m NO?S « ..4> 
3.406,52, valor que a emprêsa pretende 
resonter inteyralmente em dois anos, 
Nestas condições os 45,000 acionistas tes 
rão de abrir mão da renda esegurada 


TRIBUNA apontada 
como jornal que 


defende interêsse do povo . 


O deputado Caio Mendonça (ARENA) 
jeu, ontem, na Assembléia  Legislstuva 
da Guanabara, q Artigo escrito por He- 
Le Fernandes, sob O titulo “A Escande- 


Prosseguindo na sus fala, q sr, Onio 
Menconça apelou ao nóvo delegado re- 
cional do Trabalho, na Guanabara, sr. 


pela própria emprêsa por ocasião de seus 
tancamentos? 7 — Considerando o tm 
pacto negativo que esta situação  pro- 
uuz não só sóbre O seu atual quadro as 
acionistas, mas também sôbre todo q 
mercado de  ceapitais, não enberia no 
Banco Central » formuinção de medides 
que assegffrassem nos “acionistas” muto- 
re e mais efetivas guruntias? q — 
prosperidade da  Domintum S/A teria 
sido prejudienda pelos novos térmos do 
Acórdo  Imternacionai do Café ou pelo 
Acórdo Internacional do Café ou poa 
Acóros Bilateral Brasil-Estados Ursdos, 
específicos sobre o soluvel? 8 — poder- 
se-sa atribuir o atual quadro de diticui- 
dades financetras da empréso & má ndrml- 
nistração de sus direção, ou teriam ori= 


RUDE Gin ação externa destinada a quebrar 


o emorme esfórço nacional de desenvolvi= 
mento do café solúvel? 10 — Sofrerá a 
emprésa quaisquer sanções nos bencfi- 
Pelos e incentivos de tóda ordem que vem 
recebendo do Govérno? 


na AL 


al 


acionistas menores, o deputado Mário 
Saladins 








Costa e Silva 


A “idéia” é a seguinte: as 
sublegendas devolvem o 
Poder Político — atual- 
mente nas mãos do pre- 
sidente da Republica e de 
seus representantes auto- 
rizsados, como o ministro 
da Justica, o subchefe da 
Casa Civil e os lideres no 
Congresso — nos chefes o 
controladores das cúpulas 
eleitorais, “dig nificando” 
práticamente seis partidos. 
Isso porque cada suble- 
genda val representar, na 
prática e na teoria, um 
partido, em lugar de ser, 
como agora, uma “criação 
artificial”. 


& da 


Raciccinam também os 
“vendedores” da idéia que 
o sucessor do marechal 
Custa e Silva deverá ser, 
INEVITAVELMENTE, ou- 
tro exprente militar RE- 
VELADO pela Revolurão, 
Ora, as sublegendas, se- 
gundo esses exegetas, dl- 
minuem “considerável «e 
perigosamente” o poder do 
presidente da República, 
mesmo porque representa, 
segundo éles, “uma inex- 
plicável barganha” cem a 
classe política. Também 
segundo eles, não cabe a 
Revolução barganhar com 
os políticos, e sim contro- 
lá-los e vigiá-los dentre 
de uma sistemática na 
qual o Legistativo deve ser 
considerado um “Poder Vi- 
giado e ncuado”,,. 


Sr &rês 


A encarniçada luta que 
o profeto das sublegendas 
vem tendo no Congreso 


FATOS É 
RUMÓRES 











Em primeira mão 


de HÉLIO FERNANDES 
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civis influentes e muitos políticos temerosos ou 
inconformados estão tentando vender aos setores das Fôrças 
Armadas mais “vigilantes”, no tocante à “continuação da 
dinâmica revolucionária”, a idéia de que o projeto das 
sublegendas, se aprovado, representará um “retrocesso para a 
vida política nacional”. E o que êles consideram mais 
importante: constitui verdadeira bomba de retardamento, que 
explodirá exatamente quando o marechal Costa e Silva 

não fôr mais presidente da República. 


cstá dando margem & 
“motivação” desses ele- 
mentos que, interessados 
em participar do proces- 
so eleitoral de 1970 com 
uma prévia garantia qe 
vitória, procuram envolver 
ou interessar até certos 
ministros fardados, cujas 
aspirações presidenciais 
são ou notórias ou presu- 
miveis, ou admissiveis 
dentro da atual conjun- 
tura... 


Sã 


Estã causando muita re- 
percussão nos meios cultu- 
ra's o discurso que o es- 
critor Adonias Filho pr:- 
nunciou na inauguração 
da Semana da Cul- 
tura da Guanaba- 
ra, Nesse discurso, susten- 
tou Adonijas a tese de que 
“o que caracteriza a moô- 
derna democracia são as 
suas relações com o escri- 
tor e a cultura do seu tem- 
po, e não com os escrito- 
res mortos e a cultura jé 
transformada em tradi- 
ção”. 


& drê 


Em suma: para que um 
sistema de govérno mere- 
ca ser chamado de demo- 
craciu, torna-se importan- 
te verlficar qual o seu 
comportamento em rela- 
cão à “cultura que está se 
fazendo”, com os escrito- 
ros e artistas que estão 
produzindo” naquele Ins- 


tnnte, Inso porque é co- 
mum, nos países totalitá- 
rios, o interéase dos gover= 
nantes pelas edições de U- 
ragenas colossais, grandes 


bibliotecas e museus, glo- 
rificação dos autcres mor- 
tos, enquanto os livros são 
proibidos e os escritores e 
artistas da atualidade são 
perseguidos, presos em 
campos de concentração. 


Sr & 
O prefeito de São Pau- 


mente para a posse do ge- 
neral Sizeno Sarmento, 
Depois terá algumas con- 


Abreu Sodré, que também 
vinha para a posse de Si- 
zeno, mão vem mais, Tem 
duas ou três conferências 
já aprasadas e uma de- 
las é precisamente na tér- 
qa-feira, 


Es 


A disposição de alguns 
elementos da Executiva 
da ARENA da Guanabara 
era a de vetar u entrada 
do sr. Roberto Campos no 
partido. Embora eu não 
acredite, era o que se di- 
ria ontem à tarde. 


é Isso. Pitaluga deverá sair 
general nas promoções do 
próximo 25 de junho, 


ddr 


O Instituto Nacional de 
Cinema mandou fazer um 


“curta metragem” colori= 
do, sôbre a vida e a obra 
do grande pintor Lasar 
Segall, Ficou tão bom que 
resolveram inscrevê-lo no 
festiva] de “curta-metra- 
gem” que será realisado 
em Berlim. 


&dçês 


Já está nos Estados Umi- 
dos, onde assumiu seu car- 
so na Missão Militar que 
funcona em Washington, 
o coronel Vespasiano Ra- 
mos, das melhores figu- 
ras da Acronáutica brasi. 
leira. 


Dad: Sind 


Será dia 22 a eleição 
para presidente do Clu- 
be Militar. O marechal 
Justino, que já fol presi- 
dente do Clube, está tra- 
balhando intensamente, 
embora o pessoal da “Cru- 
zada Democrática” tenha 
como certa a vitória do 
general Carvalho Lisboa, 
Mas é Incgável que o apoto 
do general Moniz de Ara- 
são à candidatura Carva- 
lho Lisboa velo fortale- 
cer e multo a caniidatura 
Justino Alves Bastos... 


dsgca 


O discurso do several Ai- 
seno Sarmento u> ve esm- 
pisar no comardo do 1 
Exército sero estritamen- 
te milfrr, O sencrel si- 
seno, que vo aimente gos- 
ta de falar de improsico, 
está exreveuds culósdo 
samente sem d couro, pa- 
ra que suas palovcas vao 
se prestem au interpreta- 
ções políticas, 








comruarda dos demais jornais, am uia 
em detoma dos interásses nacionais”. 


uma satisfação”, 


| 
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que assumiram uma posição de 
sombro ante tão grave ocorrência”, 


MDB NÃO MUDA POSIÇÃ 
MESMO COM ALTERAÇÃO DO 
PROJETO DAS SUBLEGENDAS 


O deptuado Martins Rodrigues, 
secretário-geral do MDB, d'sse, 
ontem, em Brasilia, que nenhuma 
importância conferia às modifico- 
ções introduzidas nO proj to que 
estabelece as sublegendas. 

Dime o deputado que tudo foi 
feito para stender à conveniência 
de ordem pessoal € munca v'San- 
do so aprumorâmento do processo 
Cleitoral. E acentuou: “Coisa que, 
evidentemente, não se consfquirá 
Através do projsto dos subo 
mendas”. 

A exclusão do vleito para se 
mador do proceso das subi gem 
des não modificou à posição do 





MDB em relação ao projeto. O 
MDB considera que u alteração 
introduzida no Senado não modi- 
ficou mada, daí contnuar na po 
scão de combate, polis uma sim- 
ples mudança mum dispositivo não 
alterou a tese defendida ns men- 
«agem presidencial, 

Açpesus de ter ums posição já 
défimdo, entretanto, o MDB po- 
derá vir à participar do processo 
de votação do projeto, Isso Ocor- 
rerá mo medida em que o Partido 
sentir que houve um sumênto 
comstderável da áres volítica que 
fo comtrartcdo com criação das 
sublogendas, área que dentro da 


da do projeto, Acham que às ban- 
codas da ARENA, tanto da Cã- 
mara como do Senado, termi- 
narao por se contentarem com as 
introduções feitas no projeto pela 
Comissão Misa. trabalho éste 
que não contou com & participa- 
cão do MDB. Mas, apesar de 
tudo, há no partido do Govérmo 
o que admitem uma revravolta, 
no momento em que o mrojeto 
venha à ser posto em votação, 


Djanira val amanhã para Salvador, « fim 
de autogratar seu livro editado pcla Galeria de 











Para a vasa deixada por Afonso Pena Júnior. 
erescem as possibilidades de Hermes Lima, me- 
nos pelas suas qualidades de escritor (coisa que 
de evidentemente não €) do que pela ausência 
de competidores. 





Mas os acadêmi- 
cos em geral acreditam que nenhum 
tomaria a imicintiva de se tancar candio 
ademtíria a rotina a que se submetem todos es 
candióntos. 


5 
E 


Arte Moderna, responsável pela publicação da 
revista GAM. O livro se intitula “Djanira”, tem 
um estudo critico de Clarival do Prado Valada- 
res, um ensaio do professor Mário Barata, uma 
apresentação de Claudir Chaves, e se conatitul 
numa justissima homenagem à grande pintora. 
+++ Segunda-feira, no Museu de Arte Moderna, 
às 18 horas, inauguração da expcsição sôbre os 
“Pintores de Maurício de Nassau”. Essas obras 
serão mostradas pela primeira vez no Brasil, e 
têm realmente enorme importância, 99% Con- 
tinua o sucesso em Belo Horizonte de “O Bur- 
guês Fidalgo”, de Mollére, na Interpretação de 
Paulo Autran, Esse espetáculo estreará no Rio 
de Janeiro no dia 6 de funho, no Tentro da Mai- 
son de France, 999 A Editorial Brugutra entrou 
violentamente no mercado de livros-de-bólso, 
com wma coleção intitulada de “Livro Amigo”, 
ond" se encontram desde os clássicos Balzac € 
Dostolewskl até o nosso “clássico-moderno” Lú- 
cio Cardoso, que teve o seu excelente “A Crônica 
da Casa Assassinada” lançado em edição popu- 
lar. A Editoria! Bruguera lançou também livros 
sobre a 2º Guerra Mundial e sôbre o famoso 
processo de Nuremberg. 99% Internado, mas te 
Vemente já passando bem, o excelente crítico de 
música e ainda melhor figura humana, Mário 
Cabral, 99% fiecado ao ministro Jarbas Passa- 
rinho: embora tenha exatamente 44 anos de 
jornalismo (quase o que V. Exa. tem de idade), 
o escritor e acadêmico R. Magalhães Jr. está 
encontrando terríveis dificuldades para se apo- 
sentar pelo INPS. As exigências são as mnats 
descabidas, e chegam até a duvidar, no INFS, 
que éle seja mesmo fornalista. Se um profis- 
sional consagrado é tratado assim, o que acon- 
tecerá, ministro, com um obscuro profissiorial, 
na hora de se aposentar? V. Exa. não quer to- 
mar uma providência?” 969 Viajar-do hoje pors 
Belo Horizonte o jornalista José Aparecido, 
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“GUERRILHEIROS” AMERICANOS 





Em agósto do ano passado, Celso Bernar.” 
dom, cronista da Radio Difusora Purtalegren- 
se, dos Capuchinhos, criou um case, ao 
ocupar-se da compra de terras por esiran- 
geiros. 

“Despreocupal-vos — dizin Gle — ve os jor- 
naís anunciam que mais de um térço do norte 
de Golás já pertence aos norte-americanos, 
Afinal, éles são nossos irmãos e possuem s 
bomba para nos defender.” 

Lembrava, em seguida, o episódio do Texas, 
cuja incorporação aos Estados Unidos teria 
decorrido de exigência de compradores ame- 
rícanos de extensas áreas pertencentes so 
México. Finalmente, perguntava: 

“Que mal pode haver em que nossos loa- 
ros irmãos transfiram para o sew país as M- 
quezas minerais, ou vegetais, abundantes na 
Amazônia, se podemos continuar a comer fei- 
jão Com arroz?” 

Fui informado de que o Consulado Ameri- 
cano se movimentou em Pórto Alegre, levam- 
do as autoridades a “aconselharem” o frei 
Cyrilo Matielo, diretor daquela emissóra. 8 
não permitir que se repetissem comentartoa 
como aquéle, “profundamente prejudicial as 
tradições de amizade entre dois povos que já 
tiveram oportunidade de tutar juntos ma de- 
fesa de cansas comuns”. 

Entretanto, o problema da compra de ter- 
ras por norte-americanos se agrava numa ve- 
locidade de todos conhecida. Inclusive Lornon- 
se objeto de CFl. com revelações estarrece - 
doras. Por exemplo: o grupo Rockefeller pos- 
sul, em Mato Grosso, 531 mil hectares (área 
malor que os territórios da Bétgica e Holanda) 
e Mr. Henry Guller adquiriu, em Gelás, 400 
mil neres, onde existem jasidas de minérios 
não-ferrosos. 


Na Câmara Federal, o deputado Bernardo 


Desejando, 
bate à inflação, levei-lhe aquela 
mentada denúncia contra a Cams Econômica, 
que, por ser órgão governam“ntal, não 
de ser uma deslavada arapuca, 
Bati, porém, nas farpas aguçades dessa incfí- 
vel e lamentável cérca que o envolve. 
mais 


o enstigo da fórea ainda seria 


V. Exa. porém, em vtz dr prôcurar 
mótOna planície em que cisca a modesta ordem 
dos ticOs-sasteiros o& elementos com que com- 
battr o inflação, desgarrou-se para O presa 


nhas econômco-financeiras, 
furtia a majestoso Ord m dos falconideos. Ti- 
tefre. .« 


frabanão de minérios raros fevndos da Ama- 
zônia para os Estados Unidos, basta dizer que 
se estima em 75 o múmero de campos de pouso 
camnfiados no Pará. Diz-se que é comum a 
revenda de aviões dos “garimpeiros” estran- 
eriros para Belém, nos fins de semana. A 
coisa chega a tal ponto que um conhecido me 
escreveu, recentemente, de Belém, observando; 
“Tenho a impressão de que, aqui. no hotel, 
sou o único hóspede brasileiro.” 

No entanto, para Joaquim Nabuco. a Ama- 
zômia foi a maior conquista dos colonizado- 
Fes portuguêses, que o Marquês de Pombal 
buscou consolidar, no século XVIII, fundando 
mada menos de 13 cidades, Também o Earão 
de Mauá, em meados do século passado, com 
a sua emprésa de navegação ligando o Rio de 
Janeiro a Manaus e Iquitos, dava a medida 
de sua compreensão da grandiosidade do pro- 
blema-desafio. que ainda persiste — a ocupa- 
ção da Amazônia. Em 1913, quando Paulo de 
Prontin e Persiva] Farquhar se encontraram 
no terminal dos trilhos da Estrada de Ferro 
Central do Brasil, em Pirapora, o segundo te- 
rita perguntado: “Para onde vamos?”, a que 
Frontin feria respondido. “Para Belém”. En- 
tretanto, a monumental! obra, que teria equi- 
valido, em têrmos do nosso progresso, 10 que 
as transcontinentais de Nova York a S. Fran- 
eisco, de Halifax a Vancouver, de Leningrado 
a Viadivostok significaram, respectivamente, 
para os Esindos Unidos Canadá e União So- 
viética, não se fêz. Igunimente não se coms- 
truiu, com as disponibilidades de capital exts- 
fentes mos tempos da borracha, a projectada 
ferrovia ligando Belém a Fortaleza. 

Assinale-se que, apesar do sacrifício da 
vida de milhares de nordestinos, do famoso 
ciclo da borracha pouco restou que se pudes- 
me considerar como efetiva ocupação ds 
Amazónia. 

Mas, finalmente, que se deve entender por 
ecupação da Amazônia? Não se trata, a meu 
ver, simplesmente de povoá-la, nem mesmo 
de dotá-la de uma exploração agricola inten- 
viva. (Pelos dados da ONU, não chegamos a 
explorar 5% de nosso solo agricultável.) Tam- 


O CÃOS. + Vil 


GCENIVAL RABELO 


mento global, absolutamente consentâneo com 
os avanços científicos e tecnológicos, Há que 
criar condições de infra-estrutura para rea- 
lização de um número limitado de giguntes- 
cos e específicos projetos industriais, que, sob 
o contróle estatal (como Volta Redonda, Pe- 
trobras etc.), explurem o imenso potencial de 
solo e subsolo, visando a uma produção para 
a exportação. Não se trata de pretender criar 
um grande mercado de consumo (como é q 
caso do Nordeste), pois que a população da 
Amazônia é escassa, Com a concentração de 
capitais num planejamento econômico em têr- 
mos de grandeza, a Amazônia poderá repetir, 
na América dv Sul, o “boom” verificado no 
Canadá, que, com uma população de apenas 
19 milhões de habitantes, ocupando um ter- 
ritório de mais de 9 milhões de kmSZ, conse- 
gue exportar, anuulmente, 8 bilhões de dó- 
lares — quase cinco vêzes mais que o Brasil, 
O que se fiz no Canadá foi exatamente a con- 
centração de capita! na formação de uma 
infra-estrutura sólida e na exploração racio- 
nal e intensiva de suas riquezas minerais e 
madeireiras. Sus expansão econômica deve 
ser rica de lições, conquanto, do ponto de vista 
político, pelas pressões cada vez maiores que 
sofre dos Estados Unidos, sua situação não 
seja de itnvejar. 

Em face disso. merece estudo especial a 
experiência que a União Soviética está reali- 
sando na Sibéria, E não se diga que as expe- 
riências alheias não nos podem ser úteis, A 
URSS importou tecnologia. Adaptando às 
condições próprias, copiou o que lbavia de 
mais avançado em todos os ramos de ativi- 
dade no estrangeiro, inclusive se negando a 
pagar royalties, até formar um corpo de cien- 
tistas e técnicos capazes de criar antqnpomia 
para a realização de seus projetos e fomentos 
de seu desenvolvimento econômico. 

Canadenses ou síberianos, serão úteis to- 
dos os ensinamentos que possamos colhér. O 
que não podemos admitir é que, com a venda 
de terras a “grileiros” americanos, se venha 
a dilapidar um patrimônio que é um legado 
de glória dos conquistadores portuguêses e 
que temos o dever, mais do que de preservar, 
de trasmitir, enriquecido com o nosso traba- 
lho, às futuras gerações brasileiras. 

Ao invés de ter suspendido, como suspen- 
deu, os comentários de Celso Bernardom no 
microfone da Rádio Difusora Pórto-alegrense, 
e que e frei Cyrilo Maticio deveria ter feita 
era assinalar que nÃo o comentário em ques- 
tão e sim a indevida aquisição de vastas gle- 
bas por norte-americanos é que é “profunda- 


ASDRUBAL GWYER DE AZEVEDO 


mentos, O ardil eta sedutor juros de 3% ao 
mês, resgate imedato € numerosas vantagens. 
Ninguém fo! estudar O astunto nas leis. poss a 
Nação paga tóém 8 um luzdo corpo de tunco- 
nários encarr gudos de velar pela segurança 
nacional nestas transações, 


triefono à CBI de Niteri Lé deixei o dinhei- 
ro Hei não tonto o tetafons não tenho O 
dinheiro para pagar os prestações... 
Minha bumce mao fm esta confie] de- 
maio nos tois postulados de Revolução 
V. Exa e elmquec-me de que estávamos 


no CAOS. 


Ê 
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EM DIA COM A NOTÍCIA 


Olympio Campos 


e 


COSTA SE PREOCUPA COM O FLA 


Até o presidente da República, marechal Costa ce Silva, está acom- 
panhando a situação do Flamengo no campeonato carioca, e em 
especial os acontecimentos da última quarta-feira, quando o Mengo 
foi prejudicado por culpa exclustva do presidente da Federação 
sr. Otávio Pinto Guimarães. : 
ss0 0040040 

O Presidente mandou que dois dos seus nssessóres mantivessem 
contatos permanentes com o deputado Veiga Brito, presidente do 
Flamengo sabendo déste “como vão as coisas, e qual a solução 
para o causo”. 





ese 00000 
O major Vale, assessor pesscal do presidente da República, tem 
mantido sucessivos contatos com o sr. Velga Brito, e mais tarde 
coloca o presidente Costa e Silva a par da situação. É o Flamen. 
go polarizando as atenções, rmonopolizando o Pais! 

cossesos. 


Aliás, sóbre o “caso” criado no jôgo Flamengo x América, em 
que o rubronegro pcde a anulação da partida, devido a um erro 
de direito do juíz, vale lembrar o seguinte: o Botafogo já conse- 
Egutu issc, sendo até hoje a única vez que uma peleja foi anulada. 
O juiz désse jógo se chamava José Pereira Peixoto, 


O pintor Di Cavalcanti aceitou convite feito pela direção da cass 
noturna “Blombo”, no sentido de efetuar naquele local uma ex- 
posição de alguns dos seus quadros. Assim scrá feito, a partir da 
segunda quinzena de junho. 


coosc00e 
Ainda sôbre pintura; a pintora Luci Calenda, depois que passou 
dols anos e meto em Nova York, onde realizcu exposições, está ds 
“o do país, tendo decidiao que irá residir num sitio em Barra 
ao A 





Delfim adere ao cheque-verde 


O ministro da Fazenda, sr. Delfim Neto, é o mats nóvo conen- 
tista do cheque-verde do BEG, tendo aberto conta (na marrmy. 
Avenida Nilo Peçanha) no dia de ontem. De início, levcu dois 
talões de cheques, o que lhe parante sacar até hum milhão de 
cruzeiros antigos. 

0000000 
O professor tzio Fundão está crganizando um Forum de Ensino 
Buperior na Medicina para a Academia de Medicina Militar. Desde 
1964 é a primeira vez que um civil organiza algo para militares. 
Bom sinal, 

sos 0 0000 
Aliás, por falar no professor Ezio Fundão, foi com surpresa que 
êle constatou que o ministro Lecnel Miranda plagiou diverscs pon- 
tos do seu plano nacional de Saúde (fartamente divulgado pela 
imprensa). A surprésa deveu-se ao fato de que éle, o ministro da 
Baúde, ter reprovado o plano inicialmente e depois foi plartá-lo.. 

ses 00000 


Quem recebeu para coquetel cntem fol o casal Lucilia e Pauls 
Nonato. Tudo bom e agradável. Aliás, como sempre acuntece em 
festas dos Nonato. Embaixatriz Carmem Mendes Viana, Helô e Eu- 
rico Amado, Ricardo e Gisela Amaral, Marli Passos (a pcderosa 
mineira, ainda na Guanabara), entre outros, eram alguns dos 
presentes. 

00000000 


Vitorino Vieira, que além de jornalista faz parte da equipe pes- 
soai do sr. Gunnar Goransson (a Facit), acaba de ser eleito pro- 
sidente do Conselho Deliberativo do Promenade Couatry Clobr, 
de Petrópolis. 





Brisolli continua sucesso 


Pauwo Afonso Grisolll, jovem diretor teatral, está reeditasdo o su- 

cesso alcançado com a peça 'snde Canta o Sula” atualrento com 

o espetáculo “Catiti Catiti”, na Casa «wrande, Sídnev Mulir o 

Momento Quatro são os artistas deste shcw. Vale a pena ir ve-los 
es000040 


Exemplo de fórça e penetração da TRIBUNA; No ínicio desta 
mana noticiamos aqui que o assassino de Luz Del] Fuero, provo 
em Niterói, tinha escrito um livro e estava querendo ediia-io, tul- 
tando uma editóra. 


Pois bem. A direção do jornal! paulista “Folha de São Paulo” eu- 
viou a Niterói um elemento que conversou com os advogados ve 
Alfredo Teixeira Dias (o assassino) e comprara os direitos do livro, 
publicando-o em série, 


| 


| 


E tem mais: com o dinheiro que a “Fólha de São Pano” parar 
pelo livro, «a mulher de Alfrdo comprrrá uma casa par os 
nove filhos, que estão viverdo na maior miséria possivel 


seu! 





Rápidas e boas 


O que será que o reitor da Universidade Rural, professor To! 
Barreto, está esperando para requiitar o também pros k 
roldo Summer Negrão (não é parente do governador)? €4* a ém 
de competente, o professor Haroldo Negrão é elemento benqu'sto 
junto no Govérno Federal, tendo o seu nome sido aprovado velo 
SNI. 49% O professor Haroldo Summer Negrão fot Jembrado nara 
assumir a direção de ensino, educação e desportos da Untversidsde 
Rural do km 47, 99% Na Avenida Nilo Peçanha. às 10 horas da 
manhã de ontem, o sr. Romeiro Neto, membro do Supedo Tr'- 
bunal Militar, 9% Os cartazes que George Mathieu conteseionou 
para a Air France, e que tiveram sucesso no Rio, quacsdo ex,s 
tos no Museu, estão seguindo para a Bahis, onde ficarão exrostos 
no Museu de Arte Moderna de Salvador, numa expostcão que tera 
o patrocínio da senhora “governador” Lulz Viana Filho Dis ! 
de junho estarão em Brasília, no Hotel Nacional 466 O 10 ado 
César, do Flamengo, ganhou um bonito relógio de pulso. Fo! 
presente dos seus companheiros, pelo seu aniversário ocorr o 
ontem. 99% Aristoteles Drumond deverá se submeter a uma n 
tervenção cirúrgica na próxima semana. Coisa pequera som era 
vidade. 99% Augusto Vílias Boas assume a presidência da CONAB 
na próxima semana, 96% Acieciaide Chiozzo. a artista do seordsos 
ganhou mais um herdeiro no dia de ontem. Um robusto men! 
99% O diretor-geral da IATA. Knut Hammarskjoid, que é primo 
do rei da Suécia, fot visto fantando na Churrascaria Gaucha 
apesar de ser uma cnsa simpies. é ums das mais caras da cidad 
Páreo duro com O restaurante do Museu o mal: caro do mu 
99% Pedro Ernesto Mariano. que fot um excelente assessor do E 
vernador Carlos Lacerda. acaba de fundar a “Ass gia Técnie 
de Relações Pabticas e Comunicação Pessoal pa 
pelo telefone 43-8350. 


ando a 4'« 
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SUFOCAR INDÚSTRIA 
DO CARVÃO NACIONAL 


Tasso Crespo de Aquino 


(eng.º civil, de Minas e Mefalsrgisia) 


diretor do SNIEC 


Ho mais de vinte amos que a Companhia 
Sulrráreica Nacional vem utilizando o car- 
so mineral! entarinenso em seus alto-for- 
vos de Volta Redonda, Entusiasmada cons 
o evento, instolou minas na região de Stde- 
ropolis e, mais ainda, adquiriu o contróie 
acionário da maior emprêéca carbonítera do 

Estado de Santa Catarina, 

Durante todas Esses anos vem a Compa- 
vma Siderúrgica Nacional ditsribuindo 
normalmente seus «dividendos, tnelusive 
roriteipação em fucros vos seus emprega- 
os, Faz-se exceção nos referentes so aro 
posado, em que n indústria nacional, em 
sua generalidade, sotreu os efeitos das 
compressões moverpnmentais em sua poli- 
“cs de contenção da inflação monetária. 

O carvão mineral catarinense nttlizado 
nois Companhia Siderúreica Nacional não 
sroveio spenes de suas próprias minas, 
mas, também, dos minas das emprêsas pri- 
sodas, A participação do carvão nacional 
em seus fornos sempre andou em tórno de 
40% do consumo total. 

Foi esta uma vitória não dos produtores 
de carvão mineral catarinense mas do pró- 
prio Pais. Em um Continente pobre de car- 


vão mineral coqueificáve], consogutu-se de- 
monstrar a possibilidade ela tormacção de 
uma indústria siderúrgica mecsanal Inte- 
grada. Cnso contrário, ticartamos eternn- 
mente na dependencia do carvão estran- 
geira, 
O carvão minern! coqueificave! é maléria- 
prima fundamental na produção de uço. 
País algum com a geccrafia do Brasil, de 
dimensões continentais, poderás tornar-se 
independente. econômica e militarmente 
sem uma inéustra siderúreies própria, tor- 
mada à custa de seus próprios minerais. É 
pais algum no musso conseguiu esta inde- 
pendência sem as condições mencionadas, 
No caso do Beast, dois aspectos [unga- 
mentais devem ser abordados, Primeiro, & 
independencia referida, Segundo, q desen- 
volvimento de uma regtão, o Bstado de 
Santa Catarina, que possui riquera que de- 
monstrov ter capacidade de participar na 
produção de aco macional fabricado com 
matérias-primas nacionats. O Brasi? não é 
um país tão ri£o em recursos minerais co- 
mo se propala, E os que possul devem ser 
utilizados, pois do contrário seria um crime 
contra a própria seguranca nacional. 


Elsa que surge O ndvento das Tainas E!- 
cerúrgicas de Minas Gerais, ULSIMINAS. 
Esperanca de todos os brasileiros, mais um 
passo em nossa emancipação siderúrgica, 
vom se toroondo uma decepção para os 
técnicos conhecegores dos problemas side- 
rúrgico e carbonffero nactonais. 


vem a USIMINAS, ulravés de seu presi- 
dente, desenvolvendo uma eampanha sis- 
temútica contra a utilização do carvão nu- 
cional nos alto-fornos sideruvrgicos. Buus 
ntegações partem da premissa de maiores 
rendimentos dos alto-tornos com a utill- 
zação total de carvão estrangeiro, Partem, 
portanto, de uma condição ideal: o meiher 
minério do ferro do mundo alado ao me- 
hor carvão de mvndo, Mas poucos minê- 
rios de ferro no mundo se assemelham as 
minério do ferro brasileiro, E nenhum 
pais procura fecbar suas minas de ferro 
para comprar o minério de ferro brasheiro, 
Pelo contrário, enriquece seu próprio mi- 
nério juntesdo-o a outros de melhor qua- 
tidade, Esta 4 a renlídade mundial Mas, 
no Brasil, insiste a USIMINAS em abando- 
nor a utilização do carvão nacional em 
seus fornos; em entregar, portanto, a nos- 
sa própria siderurcia à uma dependência 
total de carvão estrangeiro, atentando, 
assim, contra a seguranca nacional e con- 
tra o desenvolvimento de nossas riquizas 
Internas, Este é o prémio que 0 capital ja- 
ponês, detentor de 40% do capital da USI- 
MINAS, quer car ao Brasil. 





Instaurado processo contra 
generais da Mannesmann 
e dos Automóveis Presidente 


O juiz Hélio Kerr, da 1.º Vara Fe- 
Geral, receben a denúncia oferecida 
contra os generais Ayrton Balguetro 
de Freitas, Aiporóé dos Reis e Outros 
implicados na chamrdr Comissão 
Marnesmann e vo caso de corrupdão, 
ativa e passiva, retacionada com a Iº- 


dustria de attomáves prestdente O: 


proorasa-crime fol instaurado Imed!a- 
tamente, 


A denúncia, fronsilada há meses, 
todica os dois generais como recepta- 
dores de dinheiro de Nélson Perran- 
dos, responsavel pela Automóveis Pre- 
sidonte, Dá como prova documenta! 
esnprovantes dos cheques aprecrdi- 
dos peia Polícia. 


Os Gola oficiais são também acusr- 
dos de terem trensformado em fns- 
trumento de extorsão contra dezenas 
“e pessoas a Comisão encarregada dr 
avursr q existência de títulos falsos 
co mercado narsieto emitidos em no- 
me da Mannesmann. 


Com o recebimento da denúncia, 
foi instaurado o processo-erime con- 
tra os dols generais, que deverão sor 
interrogadas ro próximo cla 5 de 
funho, £ 


£ o seguinte o despacho do juiz 
Hélio Kerr: 


“Avrton Salgueiro de Freitas e ou- 
tros (8) réus. Despacho de recoht- 
mento de denúncia. Sobem os pre- 
sentes gutos conclusos, para despo- 
cho de recebimento de denúncia, ofe- 
recida pelo Ministério Público Prde- 
rat (of. fis, 2-8). 1) Este Julzo retove 
os autos durante lapso de tempo 
maior que o normal, procedendo ao 
estudo dos numerosos elementos cons- 
tantes da prova que néstes autos se 
reúne contra os acusados, exame Esse 
dos numerosos depoimentos tomados 
e do wyrande número de documentos 
de interésss para um conhecimento 

visfatório da prova, documentos 
buses que constam dos “anexos”, 12 
volumes depesitados em cartório. 2) 
Deve ficar declarada, desde Jor, à 
competência deste Juizo Federal, nora 
o processamento do presente feito 
criminal. Os agentes principais visa - 
dos nexte processo — os 
Generais AYRTON SALGUEIRO DF 
FREITAS e AIPORÊ DOS REIS -— 
cusiifirados a fls. envolvidos nor fa- 
tos aqui versados, embora vão estt- 
veem inicialmente investidos (sn de- 
núncia o ressaltou) nas altas funcies 
de Delegados do Departamento Frde- 
roi de Seguranca Pública, o primeiro 
ra qualidade de Chefe da chamada 


“Comissão Mannesmann” na Quana- 
besa, € o segundo como Subchefe em 
859 Ponto, foram logo o início dos le- 
rantamentos autori- 
dades, investidos va citadas fucõer, 
como fazem certo a PORTARIA Nº 
122-B, de 5-7-055 do sr. ministro da 
Jutica, « a PORTARIA Nº 004-R de 
22-7-065 (ef. fls. 31 do apeso depo- 
sitado em cartórios. Eram ambos 04 
remnerais, assim, agentes do Poder 
Público Federal, atuaram como nre- 
putos da entidade de direito publico 
que representavam, revestidos da fór- 
ca e autoridade que isto lhes contfe- 
ria. Foram investidos caguelas fun- 


ções para apuração de graves irregu- 
jaridades, quer na Comissão Mannes- 
mann em São Paulo, quer na Indús- 
tria Brasileira de Automoveis Presi- 
dente, No entanto, equélos dois mtil- 
tares, por ação ou comissão, pratlcu- 
ram ou permitiram que se praticar- 
mem ns irresmerto niesermvos reter: 
edas va dentncia (fl. 2-M e vo Rela- 
tório poltetal (fis. 2902-905), tormundo- 
o& presumivelmente ficursos em vas 
rios delitos enpitulados na denúncia. 
W Em verdade — e aqui se faz um 
reparo preliminar 4 maneira como se 
processou o inquérito policial, teria 
sido desejhvel fóssom os fatos sborda- 
tas nos autos, apurados separsea- 
mente: em um processo, em um tDb- 
auérito, os fatos relativos à Comissãor 
Mannesmann: e em outro as ocorrén- 
cias referentes à Indústria de Auto- 
múvois Presidente. Mas assim não 
ocorreu, estando fungidos os fatos 
sóbro membas as matérias num só In- 
cuérito, mnesar volumoso (os autos, 
própriamente, em dois volumes, e os 
Cocumentos, em 12 volumes denosl- 
fados em cartório), em que ora ce 
pratere o presente despacho, Tal juv- 
cho de fatos num 50 Inquérito, até 
certo ponto, se tornou explicável por- 
que para certas figuras delituosas 
aqui versadas, alguns dos agentes te- 
riam tido atuação nos dois episódios; 
no caso Mannesmann, e no caso Au- 
tomóveis Presidente, == segundo pe- 
rece decorrer da prova, Ocorre assim. 
im casa, a competência doóste Juiza 
Federal POR CONEXÃO, vista no 
Cod. de Proe. Penal, nrt. 78, nº? E, com 
prevalência da jurisdição federal pa- 
m o processamento (C. Proc. Penal, 
art. 78, íne, II). 4. Mas já nãc mais 
é possível separar no Inquérito Po- 
cial as provas que interessam a um 
capítulo de (tcaso Mannes- 
mann), do outro (censo Indústria Au- 
tomóveis Presidente), — como êste 


jo de um só 

terão éles de nastm 
ra se procurando apurar (como, aliás, 
requer o dr. Procurador denunciante, 
a fis. 7, tem II) com relação a cads 
réu, os fatos em que éle teve real par- 
ticipacão. De resto, tal função é de 
interêsse para q defesa dos ; 
nensados, 5) Isto pósto, A 
DENUNCIA (fls. 2-9) oferecida pelo 
Ministério Público Federal, ratificadn 
a fis. 354, contra os réus AYRTON 
SALGUFIRO DE FREITAS e os de- 
mais arrolados na denúncia (8 réus), 
dividindo-os apenas nara o efeito de 
ordenamento da prova, em dois gru- 
pos: 19º grupo — Subcomissão 
MANNESMANN, qenerml AYRTON 
SALGUEIRO DE FREITAS: cenernl 
AIPORE DOS REIS. Mároi Cavrlart 
Jr: Nelson Brrost; Wolney Redrieurs 
Rabello. 2º Grupo — Indústria ds 
Automóveis Presidente. veneral Al- 
PORE DOS REIS, veenra! AYRON 
SALGUEIRO DE FPRETTAS: ADti- 
TON BRANDAãO DE FREITAS, €CF- 
LAIR BAPTISTA DOS rr mor. 
soN FEFPNANDES 61 E dd 
para o interrozatório dos setsad a 
seguintes date, a) Generais AVE- 
TON SALGUEMO DF FREITAS « Al- 
PORE DOS PFIS o dis 5 de junho 3 


futuro às *33%1 nor 
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DO CAFÉ 
COMUNICADO N.º 21/68 


Classificação de catés do 
safra 68/69 para efeito de 
finonciamento 


A Diretoria do Imstiisto Ernsileiro do Café, na cone 
forimidede da Lei nº 19%, de 73 de desombro de 1952, 
visando proporcionar nos interessados ig obtenção de fi- 
ponciamento de cafés da astra 8/09 adequadas condi- 
cos cos serviços de classificação da Autorquia, oouruntos 
que são as seguintes na Dorms que disoipiiram o assunto: 


1 — Cafés de Cooperativas 


Os tes de cnfé recolidos pelas Cooperativas de Ca- 
feicuttores, devidamente habilitados perante o Irstituto 
meter as Core) esmão inicinimente ffemuináros o mx 
racterizudos, 

Os Jjotes de café, ums vez idem! Sjeados * Spro *ocriza- 
dos, deverão ser furados, saca por Saca, por Rancionário 
da Cooperativo. Do café cototado e homorencizado serão 
feltas três vias de conmostros do 900 «Tregentos» gramas, de- 
vidamente Incendos e rubricados pelo furador o por um 
representante da Cooperntiva, credenciado pols sum Dire- 
torta, devendo uma das vias das nmetsas pormnhecer na 
esquiva da Cosporntiva eau dunas outras enceminindas com 
memorando à Unindo de Classificação de atendimento 
da Regiho 

A autenticidade cas amostras entregues Pa forma 
acima descrita ecrã da integral e exclusiva responsebili- 
dade da Diretoria das Cooperativas. 


? Cafés de Lavradores não Cooperados, Maquinistas e 
Comerciantes 


214. O interessados no financiamento de café bene- 
fictado doverão dirigir-se às agências de financiamento, na 
quais enviarão em fisen! ao Joca! onde estiver armazenado 
o lote, dele extraíindo três vias de amostras sendo que 
duns vins serão encaminhadas às unidades de etnesificação 
polas Agências financiadoras, mtravés de memorando, per- 
emanecendo q terceirs vin da amostra no Arquivo do Banco, 

22. Os interessados no financiamento de cad em 
cãco deverão dirigir-se às Arências financiadoras as qua 
enviarão um seu representante so tocal onde estiver ar 
marenndo o ie de café para a retirada de amostras, em 
dá vias, contendo cada nma, no minimo, 500 gramas, 
dev uma delas ser encaminhadas à unidade ge cios- 
eificação pelas Agências financiadoras, através de memos 
rendo, permanecendo a outra em poder da Banco, 

O rertimento do cmté deve ser cnteulndo com o café 
setiminação dn impuresas, não devendo mer ell- 
minados os efeitos intrínsecos no cáleuio da renda, o que! 
será dada em anulicos em relação & uma saca de 40 quilos 
de café em cães. 


Ordem 

5 — presente Comunicado entrará 
sua quiltescio, revogadas 

vo de Joneiro, 17 de mato de 1908 
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Informe Econômico 


GUÁLTER LOIOLA 


INSUMO VIRA 
CASO DE POLÍCIA 


Esta tentativa de reduzir o custo 
da produção pero rebaixamento do 
preço dos Lusumos taz lembrar um 
nóvo arrócho, não mais contra o age 
sularinão, mas, agora, Contra e pró- 
priu omprése. Como é que vamos 
decretar precos baixos, por exem= 
pio, do cimento ou do carvão, sem 
oferecer recursos para a mudanca 
«Je estruturas e, portanto, para o 
rebaixamento dos custos operacio- 
nais do setor? 

O Govéruo devia praticar uma 
regra basica, em seus planejamen= 
tos: problema econômico nãe se re- 
solve com politica Não é decretan - 
do, pura e simplesmente, a redução 
dos preços que vamos baratear os 
insumos. E talvez municiando as 
fábricas, a5 usinas ec us minas as 
estruturas modernas que vumos al= - 
Cunçur essa pretendida redução nos 
preços dos insumos básicos. 

No caso do carvão, tem-se aspscto 
muito real do problema. Os preços 
do produto estão congelados há três 
anus, enquanto isso o seu custo 
operacional encareceu em pelo me- 
nos 60%, em função Ge todos oS au- 
mentos, desde a majoração do sa- 
lário até o custo dos implementos. 
Não houve progresso sequer razoá- 
vel nas técnicas e nos recursos em- 
pregados na extração. O Govérno 
munteve ns mesmas estruturas ijne- 
ficientes e deficientes dos trans- 
portes. Como é que vamos agora, 
decretar a redução do preco do car= 
vão, conforme pretende o documen- 
to enviado ao Congresso pelo mínis- 
tro Héilo Beltrão? 

RESGATE DE TITULOS 

O Banco Central gistributu, on= 
teia, uma série de respostas às per- 
guntos por éle mesmo formuladas 
quanto ao resgate untecipado de 
titulos da divida publica sem cor- 
reção monetária, Embora o "“relea- 
se“ não levasse 0 timbre, mas um li= 
gciro carimbo do BC, foram essas 
us respostas. 

O resgate antecipado de títulos 
da divida pública sem cltusula de 
correção monetária fot feito com o 
objetivo de proteger os investidos 
res contra à desvalorização do cru- 
zervo. Og títulos correspondentes a 
25 mindes" ae cruzairot” hovos, a 
partir de junho, serão resvatados 
com o seu valor integrado auresci ss 
do dos juros pagos através do Ban= 
co do Brasil. O prazo de npresens 
tação é de seis meses, n partir de 
Junho próximo, 


UM FRANCES NO RIO 

Está no Rio desde ontem um dos 
mais fumosos reógratos do zsosco 
tempo, o francês Pierre Georgo, cas 
tedrático du Sorbonne o cujas teos 
rias sóbro distribuição da popula- 
ção têm representado forte contri- 
buição à sociologia. Vai falar do 
“aparecimento de núcleos favelados” 
e dos "métodos de defavelização”, 

Criador de uma escola é responsãe 
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vel por um nõvo estilo de enfoque 
dos problomas soctals, Pierre 
George provocou mudanças profuns 
das um metogologia urbana na Fran- 
ça, principalmente no campo da 
geografia industrial. 

Uma das suas teorias mais uni-= 
versalmente seguidas é a de que o 
estudo das transformações culturais 
deve conduzir à interpretação das 
formas da “organização do espaço” 
pelos grupos bumanos. Como de- 
corréncia, Plerre George criou o 
hábito do planejamento social, do 
ponto de vista da economia e das 
condições territoriais. 

Picrre George dirige, em “Anna- 
les de Geographie", "Eúrope De- 
main*. Já estéve duas vêzes no Rio, 
tondo participado do décimo oita- 
vo Congresso Internacíonal de Geo 
grafia, realizado aquiem 956 Des- 
tu vez, veio a convite do SERFHAU, 
ALIANÇA SEM PROGRESSO 

Relatório entregue pelo Govérne 
americano ao Congresso dos Estas 
dos Unidos indicava como protun- 
damente deficiente e até decepcio- 
nunte a atuação da Agência Inter= 
nacional para o Desenvovimento, 
óreão financeiro da Aliança para o 
Progiesso na América Latina. 

O Hrasil ocupa granas parte de 
ducumiento € São Menciunauas ovras 
como a usina de santa Urus, cujo 
pndamento se arrastou por duas vê= 
zes o tempo prevísio. vViz tambem 
que, entre lUvZ e 1966, O Brasil vi- 
veu a expectativa de sua redenção 
econumica pesa via da Aliança. 

O retatório, elaborado por um gru= 
po de trabuuno aesignado pesscal- 
mente pelo presidente Jsonnson, 
pánta um quadro desolador da ação 
du AID no continente, concinindo 
com um quase upélo em aecfesa da 
retormulação dos esquemas finan= 
ceiros e operacionais da Aliança, 
MOVIMENTO 

Novus repartições aduaneiras de- 
verão ser criadas pelo Govérno. O 
ussunto foi incluido na agenda da 
reunião dos inspetores de Alfânde= 
gas, chefes de Serviço de Fiscali= 
z2cão das Rendas Aduaneiras e ches 
tes do estações adusneiras de im- 
portação aérea, convocada para 29 
a 91 dégte mês, em Salvador, * As 
rções da Fiação e Tecelagem Dapa 
Rosa estão dando 15% de bontlfica- 
cão. Foram colocadas no início dêse 
te ano, no mercado. + O Grupo Ro- 
berto Lunreano (Coroa S.A. e ou- 
tros) vai financiar a compra de 
290 chassis de caminhão Mercedes- 
Benz pela SURSAN. E a maior ope-1 
ração no gênero, realizada na Gua- 
onbara, €* Sodrs anunciando a sua 
política ferroviária”, ontem, quan= 
és do lançamento de duas locomor i- 
vas elétricas fabricadas pela GE, 
em São Panlo. €* Bólss encerrou a 
semana em declinio: —4,4 pontos, on= 
tem, Titulos negociados: 1.359.062 


Inções, no valor de NCr& 2.129.726,97. 


A outra semana poderá vir melhor. 


Cotações  Oscilações Quant. 
rouédits N-goc. 
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0,7 1,03 12.800 
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0.61 AO 3.100 
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Govêmo anuncia que val reduzir 0 curso dos insumos 
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A aviação norte-americana voltou a atacar 
vêrno de Hanói. Segundo a rádio norte-vietnamit 
Unidos não estão dispostos a chegar a um acôrdo 
pensão parcial dos ataques ao território norte-vie 
no Hotel Majestic para apreciar as últimas pro 
zada e a retirada total dos elementos contrários 
a norte-vietnamita que impõe como condição es 


conf 


Recomeçam hoj" em Paris os contatos entre as 
delegações norte-amer cana € norte-vietnamita sóbtre 
à paz no Vietnã, O chefe da delegação dos Estados 
Unidos, Avereil Horriman, d'clarou ontem “haver 
encontrado em tudo que foi dito pelos norte-vitlnarmi- 
tas um pequenç ponto comum de diálogo que poderia 
ser umpliado”. Ao abordar sigumas queixas norte- 
vletnamitas o del gado de Lindon Jonason trisou; 
“O ministro Xuan Thuy nos acusou, pOr exemplo, de 
atacar os diques do Vietnã do Norte, Isto não é ver- 
dade, porque o presidente Johnson não autorizou êsses 
bombardeios, que se r alizedos provecariam a morte 
de mais de cinco milhões de pessoas”, 

O presidente Lindon Johnson, por sua vez, se- 
gundo informou ontem a Casa Branca, não mod!fi- 
cou ainda sua política em relação aos bombardeios 
no Norte. Int-rrogado sôbre a proposta comunista 
disse O porta-voz governamental: “O problema dos 
bombardeios será discutido, lovando em consideração 
a situação im Seu conjunto”, Acentuou que à propos- 
ta de suspensão so poderia ser levada em conta por 
Wash ngton depois de o Vietnã do Norte inclar uma 
desescalada em seu dispositivo militar e não tirar van- 
tagens de ums suspensão das Op'rações aéreas. 
POSIÇÃO DO NORTE 

4 delegação norte vietnamita, segundo um portas 
voz de sun comitiva, vai insistir hoje na suspensão 
total dos bombardeos e outros atos de gutrra con- 
tra seu território, O informante Nguy n Van Sao 
disse que “nha hô ums único avião norte-victnamtia 
violando o espaço aéreo norte-americano, ném uma 
única bomba de Napaim que caia sóbre os Estados 
Unidos”, Acrescentou a seguir que Os Estados Uni- 
dos não tém o direito de devastar o território norte- 
vietnamita e recordou que O objetivo princ'pal das 


Os operários franceses se rebelaram ontem contra a direção de seus sindicatos contro 
dos dirigentes sindicais, tôódas as fábricas localizadas na periferia de Paris. Ontem à tard 


dirigiu paro as dependências da fábrica Renaut de Billancourt para prestar solida riedad 
prédio. A CGT, formada por dirigentes comunistas, com mêdo da repressão gove rmamental exortou cos estudantes e trabalhadores pard suspenderem 


Recomeça 


Conv rações é tratar do fim dos atos de guerra, partt 
depois evoluírem a outros astuntos, 
COMENTÁRIO SOVIÉTICO 

— É cedo aindo para tirar conclusões dos pri- 
meircs dois dius de negociações entre norte-america- 
nos e norte-vietnamitas em Paris, escreve O jornã] do 
Rovêrno soviético “Izvestia”. Porém não cabo dúvida 
de que sº podem notar duas tendências precisas, Os 
Fepresentântes de Hanói -xpressarum clara e concre- 
tamente seus propros pedidos, Os de Washington não 
formularaum até ngora propostas construtivas em re- 
lação com a sutpensão da guorra”. 

“Av pedirem ao Vietnã do Nort: que conceda 
contrapartidas para a suspensão dos bombardeios — 
actescenta o jornal soviético — os norte-americanos 
querem desfrutar ns conversações parisienses paro 
fins propagandisticos, procurando justificar sua Agres- 
“ã0 armada”. Continua: “Não resta dúvida d: que 
isso não pode favorece! a realização do primeiro obje- 
tivo dos negriciadores de Paris, que consiste em de- 
finir a suspunsão tota) e incondicional dos bombar 
deios e dr todos os demais atos de guerra contra o 
Vietnã do Norte”. 

“Inclusive — diz minds o jornal Soviético — os 
dirigentes dos Estados Unidos agravam artificialmente 
& atmosfera dus negociações. Johnson, por exemplo, 
dsse que &s nogociacãrs s rão “longas, «dificeis e do- 
lorosas”, A culpa, de tódas as maneiras, é dos norro 
americanos, diz o “Isvestia”. depo:s de haver mencio- 
nado os comentários da imprensa francesa, negativos 
à posição da delegação presidida por Avero! Harriman, 
COMENTARIO DE HANOI 

O jornal oficial de Hanói, “Nhan Dan”, ao co 
mentar as negociações de Paris, sábre O Vietnã, afir- 
ma que os Estados Unidos, “por Serem os Bgresso- 


ções que tomarem repentinamente o co ráter de rebelião popular. 


Polícia vigia Paris 


sitiada pelos estudantes 


Centenas de unlversitírios me retiraram on- 
tem à noite du Sorbonne, enquanto os alunos das 
outras Faculdades e os que ocupavam também des- 
de ontem o Teatro Odeon acorreram aos estabeles 
cimentos dá Renault, para prestar sua sulidarie- 
dade a seus funcionários que ocupam as fábricas 
em Boulogne e Billuncourt. 

Em Nantes, verificaram-se episódios iguais, à 
frente dos estabelecimentos ocupados los ope- 
rários, principalmente nos estabelecimentos 
da “Bud-Aviation*, Bsses movimentos têm como 
objetivo prccurar um dislogo para criar uma *Fren- 
te Unica”, entre estudantes e operários em geral. 

O dramático epélo do ministro George Pom- 
pidou e a noticia de que se havia chamado so sere 
viço, dez mil reservístas, provocaram o temor de 
que se iriam produzir outros incidentes graves. 
Patrulhas motorizados da Polícia, vígiam as ad- 
Jacêncins do Teatro "La Opera”, da Torre Etfel 
e do prédio da rádio e tv francesa. Mas nas ruas 
a atmosfera é particularmente distendida e lem- 
brava a festa ruidosa e alegre de um 14 de julho. 
F bairro Intino estava excepcionalmente animado. 
Milhares de parisienses e turistas partilhavam 
em todos os bairros ca cidade, para assistir no 
espetáculo do "Odeon ocupado", onde & orquestra 


México quer compreensão 
dos “grandes” para a 


nuclearização dos “pequenos” 


— O México exortou os  balhos de Genebra, impos- 
Estados Unidas e União So- atvcl de alcançar, 
viética para que “deem 
mostr espi Depois de recordar o pa- 
pps E aa da pel d'semnnhado veto Mé- 


vor em em uma 
Pego rn revisão | xico na reolização do trata- 


do projeto ce tratado para 
a não proliferação da” wr- 
mas mucicares, as modifi- 
canções propostas por nigu- 
mas que, sem 
afetar a essência e emtru- 
tura do tratado rodus- 
dem, pelo contrário, em 
sum melhora” 

Ao falar ante 9 comis- 
são política e de seguran- 
ca da Asembléis o eubee- 


procurem agir com mator 
sentido de ccapo-salinid se 
e me “atustenham de propor 
modifcações qu”, qusiguer 
que fãs. o mário que qu. 
dessem ter tedricamente 
ressitação ma nrático exa- 


geradas ou, à luz dos try. muciear . 


do de Tisteloco, “sua ativa 
parcicivação nas conversaa - 
cões de Gn bra do “comi- 
té” dos 18, “Garcia Ro- 
bles pediu uma referência 
prsambular às disposicõs 
da carta contra o uso ou 
ameaça do uso da fórca, 
uma declaração explícita 
de que as nações que não 
possuem armas  nuciares 
têm d'reito so completo 
acesso à | formação que ne. 
crsaltam para utilizar q 
átomo vara q paz; e final- 
mente, uma cláusula adi- 
ctons! pars confiar s um 
egsnismo iot rracionij a 
dirrcão das explods no- 
clesre com Drs pacíficos, 
pedidas por um pais não 


de Belas Artes tocou até altas horas da madruga- 
da, no pátio do instítuto, 
ESTUDANTES 


Nas sedes das diferentes Fucuidades, cada 
estudante se transformava em um grande orador 
para explicar à multidão que se havia aglomera- 
dv, 05 motivos da agitação. O Odeon, que segun- 
do diniética revolucionária dos ocupantes, dei- 
xou de ser um teatro, para converter-se em um 
Fecinto de deliberações e de "atos ininterum- 
pídos”, viveu ontem à noite as primeiras horas 
de seu nôvo destino. A sola que tem lotação para 
2.500 pessoas, comportava quase 3 000 estudan- 
tes, que vim meio às discussões, não faltaram os 
estudantes-atóres, que imitando os "tranqíltlios 
burguêses* expressavam suas dúviass, quanto & 
opínião pública, ante as formas que assumiu a 
agíitucão estudants! 

Fuou-se naturalmente sóbre o futuro do teatro, 
da reforma universttíria e da “revolução*, Eme 
bora as Opiniões nem sempre convergiam, as 
discussões jaunis degeneraram em tumulto. In- 
clusíive apareceu no cenário Jean Louis Berrnuit, 
diretor do teatro, dizendo: "correndo o risco de 
decepcionar algumas pessoas, anuncio neste mo- 
mento, que não mais sou o diretor do teatro € sim 


Ocupação israelense do 
Sinai é para 
forçar queda de Nasser 


— "Agora, Israel tem como mira reduzir até 
eliminar completamente a influência e o presti- 
io de Gamal Abdel Nasser, e nesso objetivo res 
cebeu também ajuda por parte dos serviços de 
Informação dos Estados Unidos * escreve q dire- 
tor do díúrio oficioso do Cairo, "AI Abram”. 
Acrescentou que assim se explica a conversa man 
tida entre o minístro da Defesa de Isrnel com um 
Jornalista ocidental sóbre os esforços deste Pais, 
para prolongar o tempo que seja possível, sua 
ocupação da margem Oriental do Canal de Suez, 
que poderá provocar no interior da RAU a que- 
da do regime nasserista e a tomada de poder por 
outro Govêrno, que “não terta outra alternat iva, 
senão firmar c ras* 

O diretor de “Al Abram”, Mohagmea Kassanein, 
acentuou que us novos planos de Israel demons- 
tram sem quer:r, o quanto se equivocaram ou 
unndatéírios israçlenses esperando até 
Dasando, "uma rendicão diretamente do Egito”. 
Descartndo esta possibiiiande, elos continuam 
evardando um “condição Indireta e necessidade 
te rendição. 

À capera dentas "operações" a terceira tenta- 
civa cesta o orostígin de Nasser é nsicológicas 
mente ermióne. irmimente o forraMato disco que 
*9 Cmporrãs que “everá derrotrp e afastar Nass r 
da cone politíies arabe não se produzíri” 


ao govêrno do general Van Thieu 
sencial a suspensão definitiva e i 


em Paris a 
erência para a paz na Ásia 





ros, dever cessar total e incondicionaIment: suas crl- 
munôsas ações de guerra, Ou seja, Os bombardeios € 
tódas 45 demais ações mil'tares contra a República 
Democrática do Vietnã”, 

Av veil Harriman, representante em Paris do 
govêrno dos Estados Unidos, continua, não obstan- 
te, apelando para o princípio de reciprocidade — ex- 
pressa “Nhon Don” — intó é, a exlgr que O povo 
vietnamita Digue um preço para que cessem as uções 
de agressão dos Estados Unidos. AO msmo tempo, 
“logia a decisão do presidente Jobnson, mutiva à tt- 
milação dos bóombe-deios”, 

“A decisão de lim tar os bombardeios — cone 
finua c jornal — é priticamente unia admissão dº 
derrota, e, ao mesmo E mpo, uma manobra engenhosa 
dos Estados Unidos”, “Os quatro pontos apresento- 
dos em Paris, pelo delegado do Vietnã do Norte — 
continua O jornal — represêntum a bas para uma 
solução “política corrots do sroblema vietnamita”, 
REAÇÕES DO VATICANO 

— “As dificuldades por que possuam as negocia- 
ções preliminares de Paris, sóbre o Vietnã — decla- 
rou um portu-võs do Vaticano — podem ser font: de 
preocupações, mas em nada devem diminuir que q 
boa vontade triunie e u cortezu de que milhões de 
inocênts depos tam sui cOniiunça € esperança nesses 
contatus e que tornem mais potentes 'ns fórças da 
puz que as da” urmus de guerra, 

NOVOS COMBATES 

—— As tropas núrte-nmóricanas governamentais 
entraram em combate onttm, com os vietcongs da 
Fr glão de Siigon, enquamo a polícia continua a bus- 
ca de susplitos € esconderijos dy armas na cúp.tal. 

Um biltalhao de fuzileiros governamentais com- 
bateu com u mgrupo vietcong, à seis quilômetros de 


um ntor como os demais. Barrault morreu...* 
Estas palavras foram acolhidas com grandes aplaus 
505. 

Enquanto isso em Boulopne Bíllancourt, 05 ese 
tudantes que faziam suas demonstrações de s0s 
lidariedade vos operários que ocupavam os es- 
tabeleciímentos da Renault, se apostaram nas 
Portas da fabrica, portando bandeiras vermelhas 
o um grande cartaz que dizia:* 

“Os operários, receberão das frágeis mãos dos 
estudantes a bandeira da luta contra as fórças 
antidemocráticas* 

Os sidicatos operários  aconselharam os ese 
tudantes eigr não entrarem no interior da fá- 
brica, a fim de não itir um pretexto à Polie 
cia que estava pronta pare intervir caso isto 
ncontecesse. Os estudantes aceitaram o const 
lho, e após dar uma “volta simbólica* em tórno do 
grande estabelecimento industrial, voltaram pa- 
ra Agrupar-se depois defronte da entrada prin- 
cipal cantando a *internacional* e vociferando 
stogans hostis contra o regime e aclamando a sO= 
lidariedade entre universitários e operários. 

Alguns grupos pequenos de estudantes per- 
maneceram no local discutindo as respectivas 


De Gaulle prega 


na Romênia a 
União da Europa 


Como se  desconheçuaso “Vosso Pais é nocemário 
a crise eos som para s união da Europa 
em Paris o pres Pora o progresso e para a 
Gaulie continus sua visita paz. afirmou De Gaull» em 
a roca sas em di- sua alocução acreserntan- 
versas pregou a ds as conversações 
união européia, A saida de o = 


Cratova n presidevte fran- 
cés fot ovacionado estron- 


srupou 
no tongo de todo o ftneri - 
rio oficial, 

Durante três quartos de 
hora o geners] De Gaulte 
teve que coresponder dr 
pé em seu carro tunto com 
o presidente da Roménia 
Nicolre Claucescu, às neio- 
mações da multidão. A tra- 
vesaia por difr ntes loca 
Vda“es durante o pereurso 
fot renlizads vo meio de 
man'festações de ul gris 
popular é sob um «ol forte 
Em Valaguia cum estace 
coberto de r ssa 6 nrser> 


De Cane fado & mas 
que  tmtrrrompis . a 
er sm ever ecesm q 


plaúsos cslorusus 


“inham sido realizadas em 
Hucarest 


bos os governos tratar do 
interêsses obfetivos co- 
mumna, 


A sguir o presidente Ce. 
ducescu tomou da palavra 
pronunciando vibrante dis. 
curso sôbr> o tema da" ami- 
rode  Franco-romema, O 
presidente da república 
trancraa levantou uma ova. 
“ão clamorcsa ao dizer vi- 
v a Roménia! “Viva a 
unizade Pranco Roménia” 

D pois os dois presiden- 
"s visitaram túma fábrica 
te aluminio realizada em 
“Doperncis com um frma 
“renecsa Pehiney que pro- 
tus icnejadas de atuminto 


ama te 
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ontem posições comunistas no Vietnã do Norte o que causou reação imediata do go- 
a a continuação dos bombardeios ao norte do Paralelo 17 é prova de que os Estados 
de paz no Sudeste Asiático, embora o presidente Lyndon Johnson ordenasse a sus- 
tnamita. Em Paris, sob um clima de expectativa, as duas delegações se avistarão hoje 
postas: a amsricana que prevê a criação de uma zona-tampão na parte desmilitari- 
« Que constituem a Frente Nacional de Libertação e, 


ncondicional dos ataques ao Norte. 


Saigon. Os governamentals tiveram um morto e dois 
feridos e capturaram um prisonero, Duas compa- 
nhias de 199,º brigada norte-americana, reforcadas 
depois por Outras duas, causaram ontem doze mortos 
a uma un'dade vietcOng, a oito quilômetros de Saigon 
prio da estrada Saigon-Mytho, após combates que 
duraram dez horas. Os norte-amer.canor tiveram trós 
mortos € trés feridos, 

Em Saigon à policia descobriu dois novos escon- 
derijos de uPmas e deteve dois suspeitos, sendo que 
um déles tinha, nlóm das armas, bandeiras da Frente 
Nacional de L'bertação, Um hblicóptero UH +65 
derrubado a 17 qu lômetros ao norte de Tam Ky, a 
30 qurlômetros ao sul de Danang. Um caça F-160 5 
jato for derrubcdo pelo Vietcong, à S6 quilômetros «o 
nordeste de Qui Nnon. Por quiro lado o uito comando 
nort -umencano pós fim à Oprração Delaware, uy 
a Ocupação totul do vale de Shau e a destruição dos 
principais depositos de mater'al militar norte-vieta. 
mita, As tropas norte-americanas sóbre O local entrar 
em nova fase de Operação cujo objetivo não foi nindo 
indicado, A uavação norte-americana eletuOu, qa 
quarta-ieirs, 108 missões sóbre o Vietnã do Nos 
Os pilotos atacaram o acródromo de Vinh, ao sul 
do paraleio 19, Um Mig 17, camuflado entre sebo 
tos, fm destruido no final da peta. Os caças bomb 
deiros destruíram seis caminhó s-cisternas. provoci- 
Fum dez explosões secundárias, bombardeando O scr 
dromo, 

Os pilotos stacaram uma bateria de míssois Sar, 
na perféria de Vinh: muitos mísseis explodiram em suas 
rampas «” lançamento, Segundo um porta-vor norte 
amencano, o aerodremo de Viah, que sofreu inúseros 
bombardeios, não tinham mais do que três metr ss «e 
pistas utilizáveis, 


lados pela CGT, de tendência com unista, e passaram a ocupar, à revelia 
e um grupo de três mil estudantes conduzindo uma bandeira vermelho se 


ações relvindicatórias com os rapresentanto- d 
movimento operário 

O pessoal da rádio e televisão francesa decidiu 
Convucar uma Assembléia para a aecrotacão « 
greve Llimitada em apoio a luta estudantil! e cos= 
tra a política econômico-financeira do governo 
de Charles De Gaulle. * O movimento — segun 
do um dirisente da TV — visa também abier um 
autonomia rea! em relação nos Ministérios de In.? 
formação e Finanças e val reivindicar a crin- 


ção de um comité partidário encarregado de furor 
Fespeitar em tódas ns emissões a liberdade se 
expressão”, 


4 atitude do Partido Comunista francês que 
dirige a Confederação Geral dos Trabalhador 
cor — está causando decepeão junto aos trabi- 
classificar os movi- 
mentos reivindicatórios de “agitação? é Lndire- 
tamente prestru solidariedade ao govêrno do pro. 
sidente De Gnulle, O movimento 22 de Marco qu 
reúne estudantes e trabalhadores independe 
lançou justamente com um comitê de ocuna 
bra - re dg neo po fnvor da “ocupação smo- 

s aa ricas eu t POD = 
rates se ormação de Cor 


Líder guerrilheiro 
prepara em; Caracas 
guerrilha urbana 


O matutino "Ultimas Noticias” € de opini 
que o dirigente comunista Petkoff, considerado 
um dos chefes da luta armada na Venezuela, cri 
contra-se oculto em Caracas, onde teria chocado 
erram sue de manter contatos com outros cie- 

s bvers am 
“gue o vos od Organizar as chamado 

O matutino disse que o lugar=tenente dos quer= 
rilhas venezuelanas estaria pronto para agesator 
uma ofensiva de “guerrilhas urbanas*, ante os 

r Por grupos armados nos úl- 
timos tempos, em encontros realizados nos Esta 
dos de Yaracuy e Fuicon. 


Os fracassos dos guerrilheiros e us diferenços 
de critério surgidas entre Petko!f e Douglas Bra- 
Vo, que teve sua autoridade retirada, e sua reti- 
rada das montanhas de Falcon. acompanhado de um 
pequeno grupo de homens fíéis aparentemente 
obrigaram a Petkoff, cercado recentemente por 
sessenta homens, nas montanhas de Nirgua, Esta- 
do de Yarncuy, a abandonar a luta em campo nber- 
to € ocultar-se nas cidades onde possa dar tor= 
tes golpes no Govêmo, denat ando umas sério d 
ntto terroristas. 


Aparentemente, depois de fugir das monts 
nhas e cruzur as trincheiras Petkoff aprevei- 
tando a noite, conseguiu a volência. 
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O QUE VA! 


Past terrcurnal, — Uma prove 
ce tras proporções poderá explosr a 
e pomedto nus industrias automobi. 
A São Pornardo Os funcionários da 


mec H ha Volksvamen estão ces = 


Coddê em cs níveis sabárinas finas qu 
ta fodorata O retaréamento des 
x iment jo criou & parsiicação «as Mer, 
codes ve Se-feira po. Segundo apuramos, 
e qgios dor Govério tá estão tentando do 
co u fm de verificarer, quais ay raghes 
qe ctho impedindo 4 solução dy impasse 


TPITSTRUTURAÇÃO 
pos diltur mulor dinamismo ma 
e to uregruma trjetgl de oben, o pres 
frtia avante Tampol enviou mensasoem 4 
f . Muntcpai de Santo André, propatlt- 
« 

( 


Fior 





rovurruturação da Secretaria ds Obrus 
melntado, De seúrdo com os proje. 
tos dovurho ser erndos departamentos de pla- 
mad to e urbanismo, e obras, de serviços 
tá poda € de Eminaporten, 
so Departamento de Planejamento « Tre 
pat e compersá o estabelecimento de dire- 
vi pare o eluboração de plabos uv venta 
vis o peulização de 'erantamentos topográ- 
árcas esvolvidns nos planos es 
bo do cumprimento de normas em- 
eaiorcutso pelo Pleno Diretor, A exusução 
ea tiscoleição do cabras, ahshs seão renti- 
tiad pelo Departamento dr Obras, com. 
estudo sos de servicos municicals q apro- 
wição de projetos e obras particulares, fssa 
recssruturação não deverá sor todavia, defi= 
nitiva, pole 0 Idort está ninda estudando a 
nova organização da administração publica 
local, quando então tódas as Secretarias tes 
são suas estruturas novemente reformuisdas, 


ONZE MILHOES 


A Prefeitura de São Bernardo partnrá 
postes tres nncos cérra de onze milhões de 
cruzeiros novos com a construção ds «ules 
ves rom canalização de todos os corréros 
ee atravessam o centro da cidade e o dis- 
tito de Riacho Grande Feito (ss0. iniciará 
« sbertura das avenidas marginais que tivas 
ho totog es bairros da periferia no centro, 
eua integreção com o asel viário, 


WALTER BRAIDO 


O, políticos paulistas estão umpressona- 
dos com a ndminitração do prefeito Waluer 
Brido dy vidio Municívio de Bão Onoa 
no do Eul Numa converma informal 
com a reportagem afirmaram cus o pretet= 
to Braido é o Furia Lima do ABC, O setor 
que recebeu os melhores elogios dos para. 
mentores paulistas to! o da educação, que 
mereceu espectsl mtencão do Tisseutivo ds 
Centro de Cultura e Freudades sumiram 
naquele Municinio como uma vide de miámio 
ca. “Quem quiser verificar a realóado à so 
chezar e entrar em contacto com q Serviço 
de Relações Públicas qne dospastá um ei 
ecrone para acompnahor o visitante 


FDVSACÃO 

A Prefeitura so S00o Bernudo do Camo 
po assinou convénio com & Uno e o Es- 
tado, posspbilitauto o fue vmamento, q Ma- 
gut ção e complementação das ima acoea 
e Excola Tóemica Iadustria] Louro Gomes 
Ee estavelociirerto, projetado DA muis de 
10 anos, teve cus construção parsiizeda e 
multos de seus pavilhões ninda hojo so eN= 
controm inacabado. faligndi as obras de al. 
veraria, 

Com a concisão do obras a WTI se 
Tá uçca das mete completas escolas + cu'zas 
da cegião do ABC, com cxpasidade para cir- 
em de 5 mil nluncs, Recentemente embora 
funcdorango em instalações ainda precarias, 
ta ETI tecebru diversos equinamentos da A Po 
manta, como parte de um programa de Ru 
ca toenica, que deverá so intensilicor quando 
o esabelecimento estiver funconsado com 
sta envocidade total inicialmente projetada, 








FORUM DE STO ANDRE 


Por despocho do rr, Abreu Sodró foi au- 
torirada à ectoebimação de convévio entre à Se- 
erotoria da Justica e a Protfoitura local para 
a con trusão do Editicio que abrigara q Fo. 
rum désta Comarca, 


TRIBUNA NA 


Já começam a se agitar os me'os po- 
tticos da Baixada para a sucessão dos pre. 
feitos vas eleições de J9%, embora muitos 
duvidem que devois da enssação ds Caxias, 
Nova Iguaçu, Niópelis e São João de Mo- 
sit ejam também atingidas por medidas res. 
tritivas de sun autononva, Os rumóres cor. 
rentes em áreas lHmadas aos meios militares 
apontam para a possibilidade da erincão do 
um craude municipio. abrangendo cs quatro 
atunis, tendo Coxing como sua sede cesitral, 
Teso seria consegdência de Jevantomentos feis 
tos por órgãos federais é também pesa se. 
melhenta dos tronlemaas e dos asmeçtos eC0- 
nômico e social encontrados nas quatro ci- 
tundra 

Com Caxias fora do mapa sucessório, na 
niençõe, se concentram principalmente em 
Elo João de Meriti. onde parece será mais 
ecirruda a disputa para a Prefeitura 'ocal, 
crime paimente porque os dois canbidatos até 
seora evrtos estão apvisdos por EFupos de 
eomtraventores. rival, entre si, Não será de 
se estrunhar por teso que, antes do pleito, 
venham a ocorrer vero: incidentes entre Os 
acmisdores do sr, Ely Reruck. candidnso da 
ARENA de um tado e o demutado Eurico 
Guimarhes Neves, do MDB, de quiro, O pare 
Dementar, sitás, é conhecido em tóda a bai- 
seda como “Lilico”, controanio mteiramen- 
se a Câmera Municipal da cidsdo. através 
Se seus grupos de pressão, 

Em Núópois não exite dúvida da etet. 
cão do deputado João Batista da Silva. da 
AMENA, que já fot prefeito e ma ultima elei= 
co pers a Assermibéia cvitove » maior vota- 
cão ds ARTNA ra Baixada, 

Es Nova Ieuscu + quedro é de ndetinia 
cão. com a briga existente entre + políticos 
cais des O afastamento e a volta do pre- 
tevo Antônio Machado, agora convertido pa- 
rm a ARENA, 

CAXIAS SEM 

Cextes fycará entrecue a partir de me. 
cuncda feira so dirstor de Administração. sr, 
Timar Putica de Aimeida, que responderá 
pohs Exessivo munseima!, Já que 9 meteito 
o vim-peeteito e toda à Câmarm Munscipa 

entercarão naquem data pam Brasilia a 
fon de seu r q votação do emojoto de em. 


aeb dos 68 munieintes enotiémsada, frees 

e eras partos, entre & q Cos 
A Gucitho do dom a Cimera de 19 vz 

ae ur para * ças da Fou 


——.— 
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BAIXADA 


PELO ABC 


Para qeccrar q 
que deverá integrar o cuntusto do Centu 
Cívico, q Prefotâura sesporenho q eh 
einboração dn profeto que ntendosd nos in= 
tortaser dim Justiça, jean ronltinção da cor. 
corréncia Pública, 


o) 


GINÁSIO VOCACIONAL SCS: 
EXAMES COMEÇAPAM ONTEM, 


Poram iniciados es examos de adm'são 
ontem, às 15 horas, no Ginária Voceeons 
de São Castano do Sul, aftusso no Bairro de 
Santa Mesa Será esta  uromeira turmo q 
se jnxornver nósse extubolecimento, eujar nt- 
tas sômente Inletarão no mês de funho, U51 
eseldaton, de mbos os sexos, todos com tas. 
des máxima de 15 anos, estarão aotioor 
do ds 2009 varas extitonto no estabelocimpt. 
de essino, Conforme informações fornecidos 
por D, Vem Lúci Bortosa, muo corá oriem= 
tadora pedamíeica do Qurésto Vocncionk!, ênte 
é mn qu escoin dése tivo inctulnda ctu São 
Paulo, e foj planetoga e orcunizadto contos 
ime informações e dador entidos na cidnde, 
o aue permitiu a crmenivoção de um ensino! 
arentação totalmente para ps cicetastâncina 
e pecu'lunridade qulonetanerne 

Dezenove profesóros, toc com cursos 
universtórios e mir cursõe de ropociniiva- 
ção, mintetrarão ar nídes, A dinção será 
colegiado, csberdo * Ds, Ver Lúsa Barbo. 
sa a direção pedagõren é» Dm Arteto Doar 
tola a direcão educaclonsl 

Com o início do funciamanscato do Gl 

Inário, São Cnetuno do Sul cotiso ou mun ua 

sicão de cidade envolrar deenvenivimenta 
da ride de ensino otica! mercê da ntivida- 
de da Prefeitura, cuo vem cpvsndo o los 
nl se lencfo do ermiiuo, do 
Covírno do Entndo, atensis das construção 
de todas as esractciistions aque 04 técm ces 
de prédios modernos e funcianeim dotedos 
em educação neonselham, 







Hs 


+“ a oe pnoigmn 


NAO É PROFISSIONAL 


rrecho ouo Gê o mom 
do ensina tão visa eli. 
simar nenhuma prot esbo as escudemten Tretrt 
tieumo descoorir. desperter om desenvolver 
gas anertidise edita qua preferbticias 
no ramo de trabalho, Sem intuito principal é 
o de esar mentalidades, que crquadrdm ou eus 
tadantes poretitemente Do vita em 
drde e dar ao ensino ecarnoteristicmm, 
twenando-n, também, varte integrante na vi- 
ea dos Joveng é não also À parte como ore 
re com o ensino convenc;onn!, Acultum at- 
rá desenvolvida amplamente, e Nistóris ou 
grogradta passam a amforossar mais como 
estudos sociais do que como nruro forneci. 
mento de tnformocões te fatos, datas e no- 


A desvelto da iu 
“Vocacional; ese tiver 





DC lcuA + 


sv AR 


mes Além do pertusuês, frances, etômetas, 
eentemíática, haverá iniciação técnicaa, arte 
trdustrinis, site, niáticas, sconomia domentt- 
es oráticos comereimis, prátisna eduquevas 


CPevicacão Ptsion, 
social, familiar e cf” 


uimelo mural, mducição 


ond, tentro els, 








o PREDIO 


O conjunto que o prefeito Welter Bra'- 
te mandou construir para a fusinmção do 
CGinúsio Voccional, ocupa dois predios ca. 
ds um déles neupordo uma área ipuui ao 
Poco Munteipy, São salas do aulas, ufic'- 
nas, esorttórios, refeitórios, corinhas, dorm'- 
torios, vraticamente ums cdide em minia- 
cura que vão aeupar as quatro alas do Girá. 
so Vocacional, Embora tá existam funcioe 
pevdo cinco ginásios vocaciona's no Estudo 
do São Poulo, esto merá O primero & ocunar 
ums tródio espocisimente comtruído com és 
se tim, A Protestura Munirival io São Cae- 
tosa des investia va construção désse con. 
junto m roma aproximada de 2 bilhões de 
crueiros velhos, Outros estabelecimentos de 
encino serão instalados no conjunto, tal cos 
mo o contro de Recuperação de Crianças 
Excepcionais 


CARDEAL BENZERA A TORA 


Amanhã, dia 18, o Cardeal Arcob'rpo do 
são Povo, D, Agnelo Ross, estará em são 
Caetano do Sul, às 18 horas, para proceder 
à benção da tera de peróba, da cuco! o escul. 
tor Asenor dos Sontos esculpira a imagem 
do São Pedro, que será entregue à ES, o 
Pops Paulo VI. 


WILSON 


rejertaram uma de sor formada 
ums comissão para equé'e fim, Como o pre- 
feito o o vice-prefeito tombém viajarão, O 
municipio ficará verdadeiramente sem go- 
vórno. 

Em Brasília, tentarão convencer os - 
ásros do Governo e da Oposição na retirada 
de Cuxias do "listho”, 

CONTRAVENÇÃO X INDUSTRIAS 

Enquanto os políticos caxienses ostão su- 
mamente preocupados com a cassação da eu- 
ronomia municipal, a economia da princi- 
pal cidade da Baixada vem sofrendo gran. 
tes perdas, com o fechamento ds tábricas protrondg 
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remo é esisa que Comias, com 3a hendts » 
etrca de 500 mail hob'tantes não tes: vzs Stem 
pteat coque, Astra * que O juiz te Diselto 
Wetcorn Martins * o juiz de Prassina Petys- 
ta Tur eis e 1 ond 4 ear » Bar" 
Crea de Mivergoórde Deal o trmanim as 
s teta! falta Os mmindcios médica ds caros. 
prais pobres és medo, 
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creo! Farta Lima na ARENA 


faz Sodré 
“mudar secretariado 


SÃO PAULO (Srcursalh — De úóta distrlbulia pers 
Eervico de Informações do Palácio dos Bandelranten 
so infece que é iminente a romontelação do secretariado 
do sr Sodré, Pode-se afirmer com segurança que est 
sulstitulcão é decorrente da passagem do sr, Faria Limo 
do MDB para a ARENA, identificado inteiramente com 
o esquema de união nauúlsta, artete que permitirá O sr, 
abreu Sodré abrir ms portas da redemocratização do 
Pais, À nots no que pareco é de nutoria do sr. Anésio 
de Prula titular da Pasta da Justiça, e quo põe o seu 
cargo à disposição do governador néstes teremos: 


eNho tive, à me respeito nenhuma informação do 
povertindor Abreu Sodré, Aliãs, meu póito estã — vom 
empre estêve -— À dispusição do chete do govério, Mi- 
nba presersca à frente da Secretaria da Justiça, teve 
únicamente um objetivo: servir São Paulo e ao guvêrno 








Abreu Soiré, Mas so me fôsse licito hoje eu antecipar 
& do eovernador um opinião pessoa! miphs, não term 
Cávcus em recomendar neste momento uma Fecstrutu- 
raçio do quadro governamental. 

sto potvue se esuMau a prunecira fase carncieria- 
tica de todos Ox governos, qua) seia a do elustamento 


suvonsário para a demarragem da administração, E esta 

comeleta nieciuamente tio instante em que o 
eovernator nleança, com ainguiar éxito, à sua prim- 
e'oal mota volítirma, quo era q etetiva unlão de São 
o primeiro posso porra a consolidação das Fuiss 
conmracamento quelonal 


faro e 





sin à conquista da uilão política dos pau- 
pois, 
depois de tantos anos, O uovernsdor Abreu 


Fuco 
Vatas que : 
gedrá lcertou consoguir é que, particularmente, cu cu- 
tendo ser n hora oportura para a readaptreto do qua- 


dro goverpumental à nove realidade política do, Er- 
tado. Crelo, de resto, sor ésio O pensanichto Ge toçins 
bs mutrbros do Secretariado Dos quais, sem exceção, 
icedtífico 08 mestsos propósitos do servir com dekpre- 


endimento", 


Pura a Pasta da Justiça já fol convidado o Copu- 
tedo toderal Viisses Guimarães, vicu-prestdente nartagal 
do MPE e mulo Ugado no prefetto-bricadelro, o que 
enestado nous toiros da oposição, condição “eine qua 
gon” no tocante à caracterização do esquema do con- 
erncamento das lderancas políticas do sr, Abreu So- 
dré. & quase corta também a nomeação do ar. Rateel 
Batineel, ex-cheto de pabinete do sr. Faria Lima, pari 
n Secretaria do Trabriho, devendo, em constque nein, v 
atual cenvante drmuela prata, ceputado Ciro Albuquer- 
que, retornar à Ssnembiiia 


Fontos digbas do crédito, por outro lado tntormam 
cue o lider do governo na Assembléia, deputado Paulo 
pranet Busrque postuisrã à outra vaga, prováveimento 
“ Bevretaria do Interlor, ou a chefia da Cosa Glyll. 


A recetruturação do quadro governamental! deixa etni- 
trever uma razão politica não sé de dmbito estadual 
como também nacional, oferecendo uo ar. Abreu 
dré as condições necessarias ra insistir com mes vi- 
gor político na tese Je paetfenção ancional. 


FARIA LIMA EM NOVA ESCALADA — O coquoma 
político do sr. Faria Lima está-se movimentado s todo 
vapor a fim de inter'orizar-se em todo qo Estadao, pie 
meiramente assentando as bases de movimento nas ci- 
dades-chaves, em outras vras as cidrdes de maior 
expressão politica e eco É 


A avra mágica interlorizar ju fui aada a todos 
os REA errando do prefeito-brigadetro, E, csso bits, 
de que fo; acatada e posta em prática, o «7, Lola Penis 
cisco, chefe de gabinete do prefeito tem se nome dit= 
discado para postular à Prefeitura de Bauru, nas cloi- 

de novembro próximo, prestigiado e apoiado pes 
ex-prefeito da “cidade sem teiras”, deputodo Ava- 
jone Júnior que renuncia ao seu propalado dJesojo “a 
candidatar-se à prefeitura de sua cidade pare apoisr 
o sr. Luis Francisco, seu inimigo Feé-la com in- 
tuíto de cristalizar O esquema político aglutinante das 
áreas de Sodré e Farin, visto que o governador tambem 
é amigo pessoal do chefe de gabinete do prefeito-bri- 
godeiro. 


Se o plano de interiorização do nome do br ueiro, 


Es 


ind to governador fór bem esquematisado, são 
dE Tmnitará a ficar apenas nos pontos estratégicos, ou 
seja as cidades-chaves, à por t o in- 
terior, em a de novas prefeituras. 

“OS MUTANTES" — O deputado estadua! Giola 
Júnior, do MDB, pois foi para 
à ARENA com o brigadeiro e outros bancada, 
não está nada satisfeito com os cognomes um pouco 
scr de neo-revol Puro os 

eos companheiros ntam 
impingir-ihes. Encontrou, no entanto, uma boa valvula 


reflexão em tórno dos 

para grupo: , apesar de não 
med minado de um conjunto “jovem guarda” 
fustificar co AB quo tr a A rr veia 
loca na, ARENA, uma Vez que a mudanca significa evo- 
Dora grope ebistas estão fazendo nos “mutantes”, 
com to e a ud, ae q nba es 
tantes" de hoje, sé-lo-ão amanhã. 


positivo nas ligações do fumo com o câncer” do 
pulmão, tendo em vista os relatórios do “The Rovye 
nl Coltegge of Physicians of London” de 1982, e o 
reintório Terrv de 1984, do servico de snúd dos 
EUA? “ — dispõe o Ministério de meios, e de téc- 
ricos esnecinttandos eme The permitam novas com 
clisões ou contestarões sos resultados atinçidos 
pelos cornquiege Inglésas e nortesamer; ana? 3 e 
mantém equipe pesquisando o assunto? 





POLÍTICA DE BRASÍLIA 


KENNEDY ACABARA 
MILITARISMO 


Pura os cireulos políticos da oposiçho, 
o império dos regimes mliitaristas, na 
América Latina, está agonigando, Os ul- 
timas acontecimentos jnternactonnis vão 
determinar uma nova estratécia do De- 
parsamento de Estado norte-imoricano, 
que já começon a sentir o mulogro de 
suas posicres, om vários frontas, O aus 
ve 1009 encontrará na Cass Bronca um 
novo presidente, Qualquer dos ennal- 
datis atusimente no páreo não terá ou- 
tro caminho senão car um tiro de mu 
sericórdin nos regimes alheios à vonta- 
do do povo, que mister Jonhson fez sur- 
ir nos países sob a fifluôncia proto- 
tora do dolar. Se u vitória contemplar à 
jovem Robert Konhedy, então o eelipse 
dos homens-tatiques será bem mais rá- 
puuo e melancólico do que poderão su- 
por os obsorvedores mais astutos, Ken- 
Dedy é um democrata autérntico, afinado 
com as novas gerações, que o elegeram 
seu Intérprete num vasto mundo de que 
os Estados Unidos são parte, A misteu 
de Bob tuvodiu inumeros fronteiras, 
sentre usa ques a do Brasil, onde a sua 
população é Indisculívo!, Mas não toi por 
veado que soube empolgar o que há 
vo puts expressivo na “pinião dos povos 
livres, ou dos que nspiram a lberde- 
de. Kennedy tuz cem suu tágagem u 
contelha do cstidista, Compreendey ain- 
da em tempo que o govórao norte-pmo - 
Feano sempre nos jogou nas mãos dus 





rovimes totalitários, q nós Jatino-ume- 
nennos, avob o pretexto de combator à 
comunismo, 


Fol mais Jonge, Kennedy surto co- 
zo um Laceconte à bradar contem o bur- 
roma du política internalconal do seu 
pnis, quo destrutria, dentro de pouco 
tempo, as próprias conquistas que tor- 
neram os Estados Unidos a mator po- 
vencia dos nossos dias, No seu livio “OQ 


TRIBUNA DA IMPP” 


DILSON 
RIBEIRO 


Desafio du América Lana" é fácil ver 
como Bob denuncia essa verdndo alar- 
manto. Ele traça 05 contornos do abismo 
que hoje separa os governantes do seu 
povo, nesta banda do nosso hemisfério. 

Não há por que duvidar da sinocrida- 
de com que Robert Kennedy preus as 
suas idéiss, Anima-o à convicção Go que 
estamos no início de sérias transformu- 
cões um todos os solores, A Hveniudas 
não aceita mais as pelas de uma elvit- 
vação inspirada em falsas doutrinas, que 
não consegue sobreviver sem constan- 
tes transiusões de sangue dos próprios 
moucos, que são suas muiores vitimas 

Az reformas sociais não sacompanha- 
rem o avanço teenslógico e, enquanto 
ns neronavos buscars o infinito, homens 
do passado, teaventidos em lideres, tNsis- 
tem em nos impor uma lexisinção me- 
djeval. Tudo lzso se taz em nome qe 
velhas tradições, que se aliaram ao ti- 
tecbrae de grupos de espoliacão incãe 
pozos de perceber para onde noz arras- 
tum, Contra êsse conservuborismo ecrimi- 
noso é que se Insurgo o senador Robert 
Hennmiv e é exatamento por isso que 
sua vitória sepultará os regimes de for- 
ca nu América Latina 
RAPIDAS 

Terntundo evitar à espivração dos f5- 
veindos pelos propriciórtos dos lJotes que 
ecupam, o depulado Reinaldo Sabta- 
no, avresentoa proícto à Câmara, em 
que aão fritas inúmeras exigências nva- 
ra o despoio das pessoas que residom 
cms favelas, Quando Tor peSaso que o 
dono qa terra não protestou durante 
o cormtrucão da barraco, a expuisão do 
fuvelndo sômente ocorrera niyúvés de 
decisão Judicial, em que ambos, “locu- 
vor" e “locatário”, serão considerados 
iniratores da lei que proibe o surgimen- 
to de novas favelas em Estados como a 
Gunnábara, s» Visitando a Sucursal da 
TRIBUNA o sr, Stavato Filho, que ucupa 
imnortente função na Câmara des 
Deputados, 





ESTADO DO RIO 


O govertigcor do Estado do Rio, sr, Go- 
romtas Font sasinhou gonvénio com o 
novérno federal, representado pelo minis- 
tro Aftonsv de Albuguorgue Lima, do Mi- 
nistério do Lotorior, onde 08 municipias da 
balxada fumiscase Jórum os periiecipass 
peropoados, pura v soncamento, 

O ato da assinatura teve lugar no Mi- 

misterio do Interior, às 40 horas é contou 
Com as pres nigue, alem do manisiro Albu- 
quorque Lima, do gourirnador Geremias 
Fontes. do Secretário ds Obrus, st, Belar- 
mino Mattos, ar, Muro Trindade, do BNH 
sr. José Haddad, presldonto da COHAB- 
RJ, deputados Kiffer Netto, João Rodrt- 
guos de Oliveira, Rauj de Oliveira Rodri- 
gua progidente da Assembléia Logisdativa 
co Estado do Rio, deputado federal Dao 
Coimbra, forneiistas « outras autoridades, 

Consta do couvenio a liberação da ver- 
ba do JOL mil crugciras movos, divididas 
ea partes iguais entre os governos foderal 
entndral e punicios! que aerão aplicadas 
nas obras de emótos e ubastecimento 
Ge agua da remiao 

O municipio limitrofo do Estado vs 
Guanabara, estéve ropresentado do ato, 
pelo prefeito de Duque de Caxias, sr. 
Moacir Rodrisuos do Carmo, dos depu- 
tados Zoclser Poupe, Silvério do Espl- 
rito Santo, Dercilio Alres é Jorpe Dovid 

O prefeito de Três Rios, Alberto La- 
vinas, insistiu junto us autoridades pres 
sentes para que o seu convénio fosse us- 
sinado a fim de ser o seu municipio q 
primeiro do Brasil a ser beneticiado peia 
CERPAL, mas nuo obteve o seu tnten- 
to, em virtudo ge o ar, Geremias Fontes 
não poder sanar, por depender do as- 


referendum da aAssembicia Legislativa 
Huminense 
AFROBARCOS 


o parei Evaldo Suramago Pintrei- 
ro Comunicações e Transportes do 
Estado do Rio, desiunou comissão pars 
oferecer nugestão sobre a futura expe- 
riência com Os acrovarcos que funciona - 
rão, a partir do ósto próximo, nas 
baias da Ilha Grence e Guanabara. In- 


tegrarão a com: “ão os engenheiros João 
Batista Marins e salvator!s Pres » savo- 


do Celso Japour. 

A Comissão apresontaró, também, su- 
sóbre a aquisicão de embarcação 

tipo convenciona) pars transporte 


Reis, Parati e Mangaratiba, A comis- 
são terá observar, ainda, o funcio- 
namento nerobarcos, rentabilidade e 


ici relatório indicará no Go- 
do Estado do 


as vantacens ou 
desvantaçens para sua e ea 


ss 


ANGRA DOS REIS 


A população da zonas Titorânea flu- 
mincrise de Angra dos Keis é cercanias 
pissou wu ser ntendida, a purtir de On=- 
tem, por um serviço múdico sanitário, 
integrada pola Secretaria de Saúde e 
Assistôncia do Estudo do Rio e Colégio 
Naval de Angra dos Reis. 

O mesmo servico já vem sendo pós- 
to em prática, com grande éxito, em 
Mansaratiba, queo q secretário Arman- 
do de Sá Couto conjurou estorços com 
» Companhia Sul Fluminense, fornecen- 
doslhes emburcações para que os mê- 
ulcos possam iocomover-se melhor pelo 
Hiroral, levando medicamentos e Imubi- 
vantes us várias has e outras z0nus de 
dificil acesso por terra 
SILVA JARDIM 


O prefeito Pereira Filho deciarou & 
reportagem ca Agéncia de Noticias Plu- 
minenso, para a TRIBUNA DA IMPREN- 
SA, ouve vs festejos de aniversario de 
emancipação da cidade prvsseguirão até 
o cla 31, com uma programação que 
só será encerrado npos todas comemo- 
rações previstas cem um culcndario Ce 
trinta dias 

Viuita de ecaravogas estudantis, pos 
líticas e administrativas a varios pon- 
tos turísticos do municipio q teatro de 
fantoches na sede do Unsão FC. Hoje, 
estã programado coquetel em homena- 
xem aq jornalistas da Região dos Lagos, 
na residencia do prefeito Pereira Filho, 
visita à lngon de Juturaaiha o a ferta 
“Noite Prá Prento”, na cede do Vnlão, 
com prémiss pera a melhor e mais mi- 
ni-aais e rapãs male “ripple”, 

O prefeito de Eliva Jardim, coman- 
dante José Percira Pilho, finalmente 
etismou que se sento resnlizudo como ad- 
ministrador, polo êxito alcançado com 
as comemorações durante à ionia de 
aniversário de emancipação, especial 
mente se de fato Iór atendido pelos 
provernos fluminense e Poleral, cobtors 
me promessa, Do asfaltamento da BR- 
101, ma valorização vo Vale do Rio são 
João, snlução definitiva para o problo- 
ma energético e trp»tamento de água po 
tável que servirá tóla as região cas 
Lagos 
FUNDAÇÃO 


Os cursos de bandoia a decapê, insti- 
tuídos ma Casa da Divina Providência, 
va rua Tavares de Mocedo, 1553, em Ni- 
teról, contam, presentemente, com q eme 
labornção das professóras da Puscação 
Anchieta, As aulúis são ministradas, diá- 
riamente, para ndultos, e as matriculss 
continuam aberias pára o corrente ano 


Conspiração contra 


E 


Sucursal) — A crise 
poderá advir 


conos, que tentavam impor limita- 
cies à mossa produção e exportação 
do café colúve!, responsáves por mass 


o O te nossas divisas 
CACA! E MAMONA 
Não ficou só nisto — disse — as 


a indústria | 
de produtos agrícolas 


imposições dos trustes internacionas 
Contra «4 industrialização de nossos 
produtos agrícolas e a sua exportação 
para o mercudos | intormacionhs, 
Agura, reunem-se em Londres, psra 
tentar Impídir « sndustrialização do 
cacau, como se nós contontástemos com 
a exportação simples da matéria-pe- 
ma, Como se imo já não bnstasse, o 
Mercado Comum Europeu resolvo 
adotar a mama orientação quanto Do 
fabrico do ól'o do mamona, na tenta- 
tiva de obter do Drasil à exportação 
das simples bôgas para Os mercados 
internacionais. 

Apomando o dosespéro e a intrus 
qúliidade em que se vê a Nação, dian- 
te do impedimento de mus Cmancipa- 
cão *coônômica, O orador finanhva ex 
gindo do presidente Coma e Silva & 
emediats exonoração do ministro Ms. 
cedo Sonres, responsável pelos crimes 
contra a “conomia seciomal., 





Ea 
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Dona Yolanda Costa e Silva Fausto MUURA 


Chá 


Vivi Almeida Braga deu cházinho para comemorar o aniversário 
de Leila Carneiro da Rocha. A anfitriona de vestido-bermuda cinza, 
gota branca e gravata vermelha. A aniversariante de verde e branco. 

Eram 13 à mesa, o que fez com que Meria do Carmo Almeida Braga 
part icipasse do cha, para quebrar a superstição de algumas. 

Lá estavam: Lucilia Borges (levando uma bandeja de balas de 
ovos), Sônia Gadelha (a autera do bólo de chocolate), Kiki Almeida 
Braga, Maria do Carmo Borges (uma uva, na base do tailleur préto 
€ Llusa branca de rendínha), Nonó Séve (contando do seu nôóvo em- 
prêgo), Helena Arrouxelas (de vermelho), Marin Regina Maciel de 84 
(com pulseiras lindas de esmalte), Irene Singery (de taillicur mari- 
nho). Frida Pena (com um vestido uma uva de Scarlet Maia de Castro), 
Nena Medicis, Jo Anne Azambula, Aneela Mallman. 


Jantar 
Renato e Madeleine Archer reccceram para jantnr de dez pessons. 
tôdas sentadas numa só mesa. Papo animado, que durou até tardíssimo. 
Eram convidudos dos Archer Juscelino Kubltschek, Str Wal- 
linger (que já foi esbaixedor no Brasil), Isa Silveira da Mota, Vívi 
Almeida Brega (uma uva, de cloquêe verde, rosa e dourado). e os casais 
Celso Rocha Miranda (Malu, lindu de prêétoy e Charles Reade. 


Palestras 
Frei Secondi fêz, na quinta-feira, a prímeitra de uma sério de 
palestras sóbre Thelilará de Chardtn. na casa de Fernando e Dalva 
Gasparian. vo 
Lá estavam, entre outros: Lucilia e Maria do Carmo Borges, Kiki 
Almeida Brega, Helena Arrouxelas, Gilda e Paulo Sampaio, Dulce Rangel. 


Venda 

Verdadeira dispuila aconteceu na compra do antígo enrro (Che- 
vrolet 48, do presidente Costu e Silvu, quando o mesmo era gentrni= 
deeBrigada. A sorte é que os compradores não tinham erva fácil, 
mas mesmo assim a múquiína foi comprada por 810 cruzeiros novos. 


Reunião 

56 escritoras brasileiras se reuniram, ontem, no Rio, no Copaca- 
bana-Paluce, para tratar do lançumento e da reedição de novas e 
antigas obras. ; : 

Entre os 56, estavam: Adnigisa Nery, Ana Amélia Carneiro de 
Mendonça (75 anos). Carvlina Nabuco (52 anos), Dina Silveira de 
queiroz, Helena Silveira, Edna Savaget, Zora Seljan e Eneida. 

Com esta reunião, elus muerem provar "a presença e importância 
da mulher na literatura brasileira contemporânea”, 


Jantar | 

Ari e Adclalde de Castro deram jantar para comemorar o ani- 
veruário de Homero Souza e Silva. 

Lá estavam, ajudando ao aniversariante a apagar o bolinho de 
velas: Alvaro e Lourdes Catão, Lourdes e Beti Farín, Carlos e Zilda 
Povis, Didu e Tereza de Souza Campos, Ana Luiza e Gustavo Capa- 
rena, Gisah e Míguel Furia. 

Agora não 

O exeret Constant ino no exílio, fazendo a seus amigos mais che= 
gados o seguinto comentário: “Pela primeira vez em mínha vida, 
tenho que fazer as doses do meu uísque”, E partce que o móço anda 
se queixando de cansaço. 


Afastamento 

Dona Yolanda Costa e Silva mandou enrta no arcebispo de Bra- 
silia solicitando o seu afastimento da presidência da comissão das 
ohras da Catedral de Brasilia. Alegou excesso de trabalho na Legião 
Brasileira de Assistência. 


Fofoquinha 

Uma senborn, muito nossa conhecida, em recente jantar, moss 
trava os seus conhecimentos ca lingua francesa “O quarteirão la- 
tíno de Paris está asíitado pelos estudantes, Pobre quartier latin”, 

E a mesma senhora quando recentemente chegou da Europa mos= 
«rava enfórica às suas amígas uma estatueta de Gandhi que tinha 
400 anos de idade. 

Corrida 

Os convídados ainéa não chegaram, mas a Corrida de casacas & 
Casa Rollas já comecon. Tem gente que desde agora já foi lá para en= 
emnendar « sua. Assim, não correm o risco de não achá-ias na úl- 
“ima hora. 

O mais caro 

Foi avaliando em 2.880.000 dólares o vestido mais caro do Mun= 
do, que será apresentado em Paris no 1.º Exposição Mundial do Dia- 
wante, Tratasse de um modélo criado por Paco Rabanne e quem irá 
vtsti-lo € Françoise Hardy. 

A eita roupa é feita em lâminas de ouro maciço, tem a linha 
do decote rebordada por 22 brilhantes e na cintura um brilhante de 
40 quilates. 

Adesão 

As mulheres cariocas já comecaram a aderir à moda de cintos de 
pérolas com coral ou turquesa, Inncada por Teresa de Sousa Compos. 
80 que o da Teresa é verdadeiro e a gente vê por aí muita imitação e al- 
eumas bastante paupérrimas, 


Perucos 
Em Roma surge uma novas loja, só de perucas, onde por dia são 
feitas mate de 590, tanto para homens, mulheres e crianças. A maior 
procura são para 23 masculinas. 
Sucesso 
Fazendo muito sucesso q *affiche* que Ricardo Amaral trouxe 
1dos Estados Unidos parn a “Sucata”. Néle, Jobnson é Clyde e Lady 
Birá é Bomuio. Várias ofertas fá forom feitas para & sua compra, 
mas Riícsrio ainda está resistindo. 


COLUNINHA 


Ronaldo e Leila 
Eocna recebersos ontem para um 
grande jantar, Ainda comemors - 
ções do aniversório de Leila 
Lourdes Brijo Cusha Leite, na bou- 
tique “Lais”, nas novas atividades 
de gerente enquanto Lais se encon- 
tra nos Estados Unidos, « Verinha 
Fimões recrbe para simõco no dia 
44. Despedióas do Zilda Novis, + 


ce Bernardes comprando sapatos 
co nova Loja Dior, que sem a me- 
nor dúvida está fazendo o maior 
sucesso. + Pedro Paulo e Suzana 
Lomba participando o nascimento 
de Leonardo Mais um neto para 
Ku'h Lomba e para Fernando Ve- 
iso + O Museu de Arte Moder- 
na convidando para o vernisage 
da expostição “os pintores de May- 
rieo de Nassau”, no dia 71, * "O 


Cârusiro Ca 


Quem tamem val dar almõe Preco” de Arthur Miller está com 
oare Zilda Novis é Fro Ortembiad estreia marcadas pera o dias M. 
so dia 39 + Cocil e Lol Hime na Mas até agora, o sey produtor Bo- 
estréia ce “Corpo Sant E por bay Carvalho e Silva ainda me en- 
falar na peça, lrene Singery saiu contra ma Europa. « Mónica Hap- 
borrorimada com o ardaA-rcupa Usta dando jantar para comemo- 
e Sónia e Tr Arthou recebe ro apniversório de Pa Sesur-do 


s O show excelente de Bades Pos 
eli e ficara no cartas mais 3 do- 
enviado Fuso! mangas, 


ram ontem mars utar « Merri 


à Associução Atktica Português 
pelo permarente 








o 


- 0a e a a 2 E e ———————e— o o eo ee emma em mem — e ——— —— e o ————ee—ee—— em em a 














1] 





As amiguinhas atacadas 


| GILKA SERZEDELLO MACHADO 
| 





RIO DE JANEIRO, 18-19 DE MAIO DE 1948 





a 


Enquête 





Gilda Sarmanho 


As amiguinhas em verdadeiro re- 
buliço esta semana, Talvez o frio, 
talvez a chuva tenham ajudado este 
estado de espírito. Pediram nomes, 
não querem dizer nada nas entreli- 
nhas. querem fatos e muitos fatos e 
nós estamos aqui para isso. 


Acompanhadas de cházinho, boll- 
nhos, e pãezinhos, demos início a esta 
enquête de hoje. 


— Quem está tirando fama de 
sensacional? Em córo: Ainda bem que 
você percebeu e nos deu chance de 
dar o nome dela. A Gilda Milliet, que 
só anda com vestidos chamativos, de 
etiquêtas francesas e penteados bu- 
fantes do Renault. 


— Quem é o hippie? Em córo: o 
hippie desta semana é o Marcos Vas-- 
concellos. Aliás Gilka, quem tem ma- 
nia do Marcos, você ou o Pedro Mou- 
ra? Mas vamos à historinha do hippie 
O Marcos entrou de botas, calça de 
veludo, suéter velha, num armarinho 
de Copacabana, Fêz suas comprinhas 
e foi pagar na caixa. A móça da caixa 
olhou bem para êle e disse: Me des- 
culpe, mas pode me informar se o se- 
nhor é um hippie? 


— Quem gastou tutu alto esta se- 
mana? Em côro: Se foi em festinha, 
o mais alto tutu só pode ter sido gas- 
to por Andrea e Giorgio Moroni, na 
festa que estão dando hoje lá em São 
Paulo. Gastos, segundo estamos infor- 
mados, para dar mais de dez milhões 
antigos. 





Chico Euurque de Holanda 


Glida Miliiet 


— Quem não agúenta mais o te- 
lefone? Em córo: O Eli Haulfoun foi 
alugar o apartamento do Chico Buar- 
que e já não dorme, não come e 
nem toma banho. Atende o telefone 
o dia inteiro. Dizem até que o Chico no 
seu nóvo apartamento vai ter telefo- 
ne secreto, 


— Quem é o mais bem educado, 
o Bubi Weinchenck ou o Leal Soares? 
Em côro: Em sendo dois diplomatas 
presume-se que sejam os dois muito 
bem educados. O Bubi bem esca- 
nhoado, o Lane! de barbicha. 


— (Quem viu a Vanja? Em cõro: 

Quem viu não gostou ou quem viu 
só? Isso não interessa. Quem não viu 
que se prepare, não vai ver ou arran- 
ja uma boa desculpa. 
A Vânja está usando o telefone sem 
parar. E falar no telefone é a coisa 
mais difícil hoje no Rio, Mas cla in- 
siste no telefone e no convite, 

— Quem quebrou o violão de es- 
timação? Em córo: Foi cla e logo na 
cabeça do coitado. Pior é que ela nem 
toca bem, mas agora provou que que- 
bra bem. 

— Quem é o maior NN do mo- 
mento? Em côro: Gostamos dêsse lan- 
camento do Colunão. Boa ficha, O 
nome mais badalado no momento. E 
o do Didu de Sousa Campos, nem 
tanto aqui no Rio, como nos Es- 
tados éle até ganha da Vanja Está 
fazendo uma promoção do hotel que 
está construindo em São Paulo que 


Ninguém tem mais... 





Dida de Souza Campos 





Vanja Orca 


— Quem disse que festa son. 
grã-fino é festa desanimada? em córa; 
Só pode ser quem vai à Lesta onde 59 
tem grã-fino e quem vai a feste onde 
não tem grã-fino. Nosinhas, por 
exemplo. E ainda bem que nosinhoas so 
mos secretas porque senão iamos per- 
der as fastas de grã-finos que podem 
não ser divertidas mas render: boas 
Iofocas. 


— Quem está que é um estudo so” 
Em córo: Estava, já não está muis 4 
Tanit Galdeano entra tôóda pimpona 
para a faculdade, la às aulas diiti- 
nho, mas agora está matando ula 
todos os santos dias. 


— Quem tem fôlego de sete qa 
tos? Em córo: Só pode sera G | vu = 
manho. Você não reparou Gilks, « 
mo ela estã em tôdas, todinha 


“Mus 


— Quem aderiu? Em córo 
aderiu a quê? Se você não explic: 
vamos aderir encontrando quer 
riu. Por exemplo: aderir ao psicul 
lismo infantil — a Mariza Urta 
Conseguiu dar festa psicodélica + 
fantil e logo na Praia do Pepino 
ginem só. Aderiu ao casamen 
Francisco Matarrazzo Sobrinho, | 
São Paulo. Vai repetir a dose. O 
se outra vez. Mas o Jorginho G 
não aderiu. Falou, falou mia: 
sou. Ainda. Aderiu ao testro - 
ra Barreto Leite Também 
tir a dose. Oxalá que desia 
melhores resultados. 





tio 


Marcos Vascono 








| 
| 


RIO DE JANEIRO, 18-19 DE MAIO DE 1968 





| 


Teatro | 


FAUSTO WOLFF 





O Foimesu contigo professor Ruge- 
ro Jacobbi (e que, no momento, tra- 
duz o meu livro “O Acrobata pede 
Desculpas e Cai” para o Italiano) 
quem, há alguas diás, em Roma, me 
deu notícias do Grupo Olicina, que, 
há cérca de um mês, apresentou-se 
em Veneza com “O Rei da Vela”, de 
Oswald de Andrade, segundo con- 
cepção de José Celso Martinez Cor- 
rêa. O espetáculo não foi bem rece- 
bido pela crítica italiana, que, em 
sua maioria, condirerou-o um retro- 
cesso ao expressionismo alemão dos 
anos vinte. Rugero, entretanto, en- 
carregou-se de fazer, quer na im- 
prensa, no rádio ou na televisão, a 
defesa do grupo brasileiro, expli- 
cando, entre outras coisas, o fato de 
o nosso teatro estar passando por 
uma fase de transição, numa tenta- 
tiva de libertar-se dos padrões euro- 
peus e americanos, buscando uma 
torma de expressão de raizes autên- 
ticamente nacionais e que, eviden- 
temente, traduzissem, através da 
ação, uma cultura nacional, 


O Quem cy encontrei jovem e com 
os cabelos completamente brancos, 
numa vila maravilhosa, com qua- 
dros de Darcy Penteado, na Via 
ápia Antica, foi Adolfo Celi, Casa- 
do com uma línda romena e pai de. 
dois filhos. Celi não é muito conhe- 
cido na Itália, Trata-se de um ator 
internacional que poucos filmes faz 
no território italiano. Trabalha, 
prâticamente, só para grandes pro- 
duções e vive cêrca de oito meses 
por ano viajando para a Europa e os 
Estados Unidos. Confessou-me não 
ser mais um professor. E, entretan- 
to, um “tipo”, pelo menos material- 
mente realizado. Quando estive 
com êle há duas semanas, dirigia o 
seu primeiro filme, tendo Vitorio 
Gassman no papel principal. Inte- 
ressante: quem também está em 
Roma é a ex-mulher de Adolfo Ce- 
4, Marília Branco, que se prepara 
para iniciar na Europa uma carrei- 
ra teatral, ao lado do ex-marido de 
Norma Benguell, o ator Gabrielle 
Tinti. A propósito: fui informado 
de que Marília e Tinti casam breve. 
Como vêem, leitores, a colônia per- 
turba internacionalmente e paro 
por aqui, pois esta nota está fican- 
do muito mundana e quem me 
conhece sabe que me falta talento 
e humildade para tão duro L.vor. 


O O brasileiro mais conhecido de 
Roma é o poeta Murilo Mendes. Há 


mais de dez anos, inexplicávelmen- 
te, não se publica um só livro seu 


em nosso Puís. Em compensação, 
na Itália, há apenas alguns meses, 
Ungaretti ainda prefaciou seu últi- 
mo livro de poemas, em belíssima 
edição. Mas, infelizmente, estou me 
tornando (e isso é péssimo) cada 
vez mais blasé em relação ao Bra- 
«Sl, se é que isso não se choca com o 
fato de tanta gente estar morrendo 
de fome em nosso País. Imaginem 
vocês que há dez anos Murilo Men- 
des é o responsável pela única 
cadeira de literatura brasileira na 
Europa. Durante dez anos deu aulas 
nas Universidades de Roma e Pisa, 
divulgando, assim. nossos prosado- 
res e poetas Seu trabalho adaouiriu 
tamanho relêvo que nos últimos 
anos uma média de trinta alunos 
por ano formava-se com teses de 
literatura brasileira. Pois bem: o 
Itamarati, inexplicâvelmente, aca- 
bou com o curso. “Cada vez que 
ouço siguém pronunciar a palavra 
cultura, tenho ganas de levar a mão 
à pistola” (Goebels, Ou terá sido 
Goerisp? 


O Mus não se preocupem, leito- 
res, pois dias piores virão. 


co 








dr Quase tôdas as noites há surprêsas agradáveis no espetáculo de 
Vinicius de Moraes no Teatro de Bôlso. Os amigos do poeta aparecem 
e resolvem entrar em cena para dar ar de sua graça. Assim, lá esti- 
veram Chico Buarque de Holanda e Tom Jobim. Subiram, tomaram 
a batidinha de Vinicius e depois can'aram algumas canções. Quem 
| ficou feliz foi o público, que assistiu a um espetáculo sensacional. 


—— — 








| Noite 


FERNANDO LOPES 








% Na varanda do Antonio's os 
poetas Vinícius e Tom conversa- 
vam com um produtor america- 
no, O homem quer porque quer 
fazer uma curta metragem com 
Vinicius e músicas de Tom, O 
compositor garantiu que aceita- 
rá, mas com uma condição: não 
viajará, ou melhor, não sairá de 
Ipanema. O americano estava 
com cara de quem vai aceitar o 
negócio. 

sd O Govérno de Portugal! vesol- 
veu condecorar o iomem da noi- 
te Joaquim Suraiva com a meda- 
lha e diploma do Mérito Turísti- 
co, que foram entregues a Sarai- 
va no restaurante Lisboa à Noi- 
te, pelo diretor de Turismo, sr. 
Ferro Costa. Disse. so agradecer, 
Joaquim Saraiva: “E sempre bom 
chegar-se a esta idade só para ter 
uma alegria como a que acabo de 
experimentar.” A casa estava 
cheia, pois Saraiva também ani- 
versariava e os artistas fizeram 
espetáculos extras, com a parti- 
cipação de Ellen de Lima, Maria 
Valejo, Rui Cavalcânti, Catulo 
de Paula e Carlos José. Uma noi- 
te das mais alegres e com bas- 
tante côr portuguêsa. 

% Fernando César, o bom aml- 
go e bom compositor, vai reunir 
em sua bonita residência um 
grupo de artistas para tracar 
planos futuros. Aliás, no momen- 
to um dos maiores sucessos mu- 
sicais é o samba “Volta Ama- 
nhã”, já em tôdas es paradas de 
sucesso e de autoria do xará. 


dk Paulo Afonso Grisolli, o jo- 
vem diretor que alcançou êxito 
na montagem de “Onde Canta o 
Sabiá”, reedita o sucesso daque- 
le musical com “Catitiá, Catiti”, 
atual espetáculo do Casa Grande, 
que reúne Gutemberg Guarabi- 
ra, Joyce, Sidney Miller e o Mo- 
mentoquatro. 

& Já está constituída a pro- 


junho. A partir das vinte e uma 
horas o Zé Roberto Trio, vindo 
do Urso Branco, de São Paulo; 
depois o conjunto do bongózeiro 
Fidélis Guttierez e, finalmente, a 


dr Seguindo segunda-feira pa- 
ra a Alemanha, e depois para a 
França, o homem de televisão 
Walter Clark. 

dr Saindo do Ministério da Fa- 
zenda, onde foi buscar sua certi- 
dão negativa do Impósto de Ren- 








que é um dos nossos melhores 
arranjadores, principalmente 
quando se trata de samba puro. 
Nelsinho é o responsável pelos 
arranjos do próximo Lp de Elza 
Soares e Miltinho, com produção 
do poeta Hermínio Bello de Car- 
valho, môço que sabe das coisas, 
apesar da mania da pesquisa... 

% Eliana Pittman iniciando os 
ensaios para seu primeiro Lp na 
etiquêta Mocambo. Dentre as 
músicas selecionadas, claro que 
estará “Viola Enluarada”, lança- 
mento da cantora quando do seu 
espetáculo no Teatro Copacaba- 
na. Aliás. os autores disseram no 
programa de Flávio Cavalcânti 
que a melhor intérprete da can- 
ção é mesmo Eliana e que estra- 
nhavam que ela ainda não tives- 
se gravado, 

dx No aeroporto Maria Valejo 
chamando a atenção com sua 
mini-saia Ia embarcar para Sal- 
vador, onde cantou dois dias, 
recebendo muitos escudos. 


4 O jovem de televisão cario- 
ca, agora em São Paulo, José 
Otávio Castro Neves recobendo 
altas personalidades em sua bo- 
nita residência na rua Maranhão. 
O ranaz sabe mesmo receber e já 
está sendo uma das mais estima- 
das figuras do alto mundo pau- 


lista, mundo aliás difícil de 
elguém penetrar em grandes 
qualidades. 


dr Fausto Wolff circuland o na 
noite em companhia de Marise 
Miranda Freitas, depois de uma 
circulada lá fora, o que é sempre 
notícia. 


dr Grande Otelo falando entu- 
siasmado do seu espetáculo tea- 
tral, ao lado de Vanja OÓOrico, a 
cangaceira. Otelo garante que o 
show tem tudo para agradar, o 
que, aliás, ninguém pode duvidar, 
uma vez que Otelo está presente 
com aquêle talento que Deus lhe 
deu e nós não cansamos de 
aplaudir. 

dr Hubert Castejás conversan- 
do em fim de noite com amigos, 
na porta do Bateau, agora nave- 
gando com bom público. 


e N 








& Noite de ternura e encantamento será » de hoje na Real Socie- 

dade Ginástico Português. Um grupo de jovens encantadoras 
usarão o seu primeiro vestido longo para o “debut”. Conduzidas por 
seus papais orgulhosos dançarão a sua primeira valsa e ingressarão 


oficialmente na sociedade. Ocerimonial será narrado por Ribeiro 
Martins e temos certeza que vai ser bonito. 





Clubes 


Walter Rizzo 





* O gren% eccuntrcimento socia] deteru, luas 
do pura a noite «ce noje é o Baile das Deiu- 
tuutes da Roni socisdade CG náslico Portu- 
muês, 40 emmeninas-móços serão aprosentadas 
» sociedade. são velas; Maria Noemi Pinto 
Mnc.Cullcsth; Cristina Que ros Prreiro; 14» 
nice Natmes Areno Carvalho; Gláucia Mars 
Currano: Maria Augusta Ansode Nougue: 
Dalva Maria 122] de Mattos; Vera Mnrgori- 
da Cotisieiro Prreira; Angela Mara de Cas- 
tro Recque Alves; Eliane Oliveira Robalo; 
vital Meio: Maria Region Daltro Perro; 
Enane Ribeiro de Brito; Marta Cristina 
Duarte Leão Lobo Crutrarhes, 8on“ra Cunha 
Silva; Kly Fousa Brest) Cubral da Hora; 
Márcia Maris Kccha Alves de Carvalho, Ana 
Luca Goncalves Frrreira; Aurta Maria Mu- 
osira Borges Gs Almeida; Lúcsa Maria Ol- 
veira Berctos; Luisa Hri-na Simões Virira; 
Vera Lucia Foros Vicira; Jane Medma Cor 
dh; Laisa Mnrina de Arsujo Ferrão, Atua Lu- 
ca Vilela Cavattero; Areia Maria ds Líva 
Pecchãá: Angoas Masia Colts Adriano, Rr us 
Mnria de Jesus Neves; Lúcia Helena Declijoux 
Messesronp': Cristina da Eilya Eripto: Filma 
Machado Pragn; Fendra Nena de Almeida; 
Mara Cec'a Arvento Crlvante; Sória Mas 
ria da Fomarca; Ládia Regina Todesco, Aro 
Maria Carvalho de Bousa; Meria Cristira do 
Crrvalho Trindade; Kátia Soeiro Rodricura; 
Márcia Demetro dos Santos e Murta Viana 
Quunresmo, quem vol tocar é o conjunto às 
ES Liuncolg € todos usarho tauck-tio, 


O Ainda não fo! elcita a Mia GQuasabars 
de 68 e ja andum cCigeudo que H lenes Mo- 
ruzai Cionzago será à representante do bojese 
ce mulher enrioca em G4, A guróta gue é tos 
mundto de formvoqura ja está sendo pres 
parooo 


O Aconicceu no beije des Calovurma da Pre 
eculdade Brasileira de Ciências Jurídicas Al- 
guéem (o necme é segrédo» toi & festa renlizo- 
da no Granabara. Fes despesa no total de 
NOrSs 10,60 preso com tante Os tebola do clu- 
bes, Nu nom de pogar, o fato que é tão 
comum nos clubes, fot reprtdo. O gorron Go- 
esvergenhodamente cobrou NC:S 20, Hou- 
ve altercação e o prejudicado toi ao diretor 
meme! para a devida reclamação, O “atohe 
eterno” diretor, esumngelo e de cavanbnque, 
não gostou «du reclamação e dime — untia 
com muita sorte, cu devia qrondor cobrar 
tonta, Micsta mitura dos scontecimentos » cvl- 
ca pegou foro Houve princípio de seressão 
e o cerin) diretor socis! retirmi-so dio clube 
2º alegação de estar sento tncomedado peis 
“sera” que él dia que tem, e que sempre 
servo de “chave” nas cessiixa cdifiovis 


€ Sério Cinclll está fumendo um curso de 
Kelações Publicas e Promoção de Vindas, Do 
antes do curso de apitava uma cidade tn- 
tetra da imaginaram depois? Vel ser uma 
ec, Val vender idéina a todo mundo, 


€ Fol tenita a festa dos 15 anos da viso- 
rha Fernanda Teixeira filha do casal Sus 
ge-Adrinno Teixeira, Tudo aconiceo em 
grande cstilo na bonita sedoso do Clube Fo- 
deral do Ryo de Janriro, 


é Daningo último o garotão Lecomarão, filho 
do cosal OClarice-Dócio Manno, foi levado q 
pia batiamal, do Outslro da Gióra. Foram 
padrinhos o sr, e ara Cérar (Maria Jovo) da 
Rocha Areins, 





O Logo meis a, partir das 23 horas no Olo- 
ria Atletco Clube brils para eleição im Rai- 
nha Gas Roses, Quem val tocar é o bon con- 
junto Dob Mamey, Trujs de passeio completo, 


* Agnaldo Timoleo é a atração anunciada 
para amanhã, ks 16 horas, no Santapauta 
Quitandinha Clube. 


O O mesiáenta Manoc) Lopes Valente con 
videndo para o bals de gala comemorativo 
do 45º aniversário do Orfrio Portusal A fes 
te será na noite de sábado, 25 de mnio, 'Tra- 
je q rigor, sendo obrigatório o vestido longo 
cura ar damrs. Música do conjunto Cry- 
Buba Show, Mesrl, 


o Tamiim a diretoria do Tijuca Tênis Clu- 
be nos manvoy um cílcio convidendo paia o 
baile comemorativo do 53” aniversário da 
nristocrática agremiação, no dia 15 de junho, 


€ Considero um tremendo mau-gósto atmi- 
rar n exuberância do Onetano Veloso e muda 
mais, cosnr Ca sua voz 


* Noitaãs completamente diferente 6 & que 
val acuntecer joro mais a prriir das 23 horas 
mo Astória Futoio] Clube Vejam o pregra- 
rom: ha 22 horas — Retréta com à fnicaa 
bandinna do Chiquinho que tocará sômente 
vasos, polcas, canções, morchas, maxixes 
cobrados, — A 1 hara — Seresta com a par- 
ticipação de renomados cantores da velha 
cusrda. Maverá chope à vntade para todos 
os que esticurem até o Astória, 


4 O patrono das Comunicações do Exéreis 
to marechal Rondon foi m fivura contro) ds 
festa que a Associação Brasilsira de Trleco- 
municações promoveu no Monianha Clube, 


O cmjunto The Fectets vol tocar amas 
HA mo Madrresra Ténia Clvbe, As danças 
serho tinicindas às 20 horas Traje esporte, 


O & revista MMrNcws o a XIT Região 
Administretiva do Méler vão promover logo 
mas no Várera Country Clybe, uma noite 
dencante que tera como princinrl motivação 
entregar os prêmios aos mais Very... Vrr e 
nom Dor Mais Flevonços de 170 contunto qe 
Forulo de Grrenlho será o reeponsável pela 
parto mstonl, Trafe de guaseto eccerpinto 


o sa Parihn des Roms do Grêmio Recrva. 
tivo Corngs será celta pa noite de sávado 
2 de mato 


O Loro mais a portir das 23 horos a bonita 
redo do Clubs Pedera! do Bio de Jentiro ese 
fará comunlciement- ng'tado Metivo: "Noite 
Psicodélica” com a lik negm é eteitos cos 
loridos, 


o Hole às 21 nome, cistema no Mackenate, 
Plime: “A Cerrica do Século”. 


. 
€ Estranhanios que no boltia de maio do 
Country Clube da Tijuca conste: Convitos 
para o baile do dia 15 de meio — 1 cavos 


Inciro é 4 damas NOr$S 200 Francomente 
eim de são mer bonto um crie Iemilar 
vender convite, o precinho poscibilita o tino 
Erreso de qualquer pesos, 


Discos 


L P. 





BRACONNOT 





Al Caiola atingiu con- 
fortávelmente o inveja- 
do pósto de "Rei da Gui- 
trra* €, nôóse disco, muito 
bom gravado, dá uma bôa 


ora calor e muita viva- 
dnde e setimento. Aliás, 
cidade, ora com suavi- 
o título do Lp é bem ade 
quado Warm and Meilor 
(quente e suave). 
Outro fator positiv 
désse amento esta 


e 4 


melon 

I cantºt stop lovime 
you, Peliz Brasfia, 1 
cant” give you ansthtnr 
but love baby. Be miso 
babk, Be mine tonteht, 
AN of me. Sugar Island. 
Allek Cat e Under a 
blan-ket of blue. 





E um disco cheio ce 
ritmos contagiantes e 
muito agradavel de se 
ouvir. 


Cotação: ** 1/2 


MARTHA MENDONÇA 
LP — DA ODENON 


Milton Miranda, dire- 
tor deproducção da Odes 
on, apresenta nésse Lp, 
vma cantors, Martha 
mendonça, cujo sucesso, 


obtido como compacto 
em que interpretou vivo 
“ cantar e versão de La 
Mentira, foi bastante 
evplossivo, 


Essa jovem tem bas- 
tante talento, timbre 
agradável c seguro e 
auss interpretações 
nro sampaio sent 4 - 
mento. o programa 
dêsse Lp, cujas orques- 
trações o regência estão 


a cargo do maestro Pe-- 


ruzz), salientimos uma 

te peça: Com açu- 
care com afeto, de Ch co 
Buarte de Hollanda, que 
Martha “anta mvito 
convincentemente, A'éms 
dessa. firram so dis- 
co:  Renúnciacção de 
amor, Suvertição, Amai- 
nhecs chorando. Arubls 
Serhor. Vamos sunortar=e 
nos, Incorst âmsta, M'= 
ron de mulher Quem é 
quem, Sandnde Or era 
anber quem foi e a O 
tempo passado. 


Cotacão: a 


MARTO MARCOS —. 
Mório Mfarógs — Como 
meto ROA Vitor — M 
M came mes oa muito 


forem Mes 1 Tomnato 
nho a Cara de vá 
Cotação s 3 
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Horóscopo 


Prof. Enil 





SET HORÓSCOPO PARA HOJE 
— Sexta-feira: 

ARIES — para cs pasculos entro 2! de mare 
 < 20 do abril; Ve o pus € q perfume de 
álois, Dia que teve ser dedicado, intelramente 
so amor, O amor acima de tudo: 4 crianças, 
flóres Prosa de espírico, Caridade, As botas 
da tarde você estará em porívito entrosamento 
co ma natureza 

TOURO — para os nascidos entre 21 de 
abril o 20 de maio, Use o rosa e prefira o ptr- 
fume da rosa, O wu melhor dia ds semana, Mul-6 
ta tranquilidado no lar, 

GEMEOS -— pura os nascidos entre 21 de 
maio e 20 de tunho VUzs o asul e pregir vo per- 
fume da verbena Grande fuvorab'lidade para 
es trabalhos srtísticos Afulto bom para empre- 
ender viagens, Espetncular para o amor, 

CANCER — para os muscidos entre 23 de 
tunho « 21 de julho: Use o rosa e O perfume da 
rosa. Se você mantiver tóda a sua tranqlilidade, 
não há nada an temer, Evite fortr o sentimento 
alheio. 

LEAO — para oq nascidos entr: 22 de julho 
e 22 de ngónto, Use o cinza e prefim o perfume 
dn uçácia Você permanecerá o din de hoje em 
extrema euforia, sus suúde estará nobrepugudo 
tócdas am cspoctativos Muito bors pira o amor, 
Tranquilidade mo tar Bom intendimento com as 
pessons de mais idade Excrlente pera as útivio 
dades artísticos, Bom para as suns finanças, 

VIRGEM — vara «4 núscidos entre 29 ds 
arósto e 22 de setembro. Use o préto é prefira 
o perfume do tbenioim. Muito favorcido o ter 
reno sentimental, Saúde perfeita Para o cam= 
po financeiro será compentente você manter uma 
atitude de expectativa, 

LIBRA — para os nascidos entro 23 de st= 
tembro e 22 de outubro: Use o rosa e prefira o 
pertume da rosa, O sam melhor dis da semana. 
Muito tom para os namorados 

ESCORPIÃO — porn às nazcidos entre M 
de cutubro e 21 de novembro: Vse o vermeiho 
e wvretira o perfume da Glôr de laranta, O dia 
Tavorecerá o ses camno sentimental, Harmonia 
no amblente de trabalho, 

SAGMARIO - par os nascidos entre 72 
de novembro e 21 do dezmbro: Orande trmngdi- 
Vdade no terreno sentimenta) Bom entendimen- 
to com seus tiihos, Alegria trazida por parte de 
snbordinados 

CAPRICÓRNIO -— para os nascidos entre 
23 de dezembro e M de janeiro: Use o ctená o 
prefira o perfume da ma, Muita favorshilidado 
pura quicisr memóros. iniciar nolvados e con 
trair cosamento, Muito bom para os trabalhos 
de arte, 

AQUARIO — para os nascidos entre 21 de 
tsneiro e 19 de fevereiro: Use o amy o prefira 
e perfume da violetas, O dia favorece o terreno 
sentimental, que será coberto de grandes aio- 
gras. Sucesso no campo artístico 

PEIXEE -- para os nascidos entre DM) de fe- 
cereiro e 20 de março; Ure o vermelho e pre- 
gira o pertuune da rosa Dia excelente para as 
suas finanças. Possihilidade de grandes Jucros, 


Palavras 


Cruzadas 


N.º 457 SANTOS ALVES 





MONIZONTAIS 

1 — Inácinis do navegador Magulhãca,; 3 —— 
sistema de pavimento ou colcetumento de runs 
ou estradas; d — Flor poética o augustiva; 13 
 Discursar; 13 — Muita pressa, Id — Foto 
do cobro; 14 -—- Dente queixa; 15 — Titulo do 
soberano do fran; 17º — Ammo-Donini 18 — 
Usidade manctária &s Bulgária, 10 — Para bar 
tevento; 21 — O padre, o misiônario; 23 — Ex- 
puisara, 40 — ibSutixo derivado dos verbos em 
er e dr; 27 — Muito fundo, M — Naquele lugar; 
20 — Mau cheiro; 31 — Fólha de mico ou Gs 
ferro; 43, — Arremessem; 35 — Anos, 97 — Pru- 
to coa videira: 34 — Mágos; 34 — Palavra hos 
brnica: tristeza; 41 — Pref.; falta; 42 — Ataue- 
fera; 43 — Que não vê; 44 — «nSit, er Espiri- 
to do mal, filho ce Ré; 45 — Negulo, 46 — Que- 
rido; 47 — Tratado necrca dos vinhos; 45 — 
Fxiatos. 
VERTICAIS 

1 — Qualidade daquiio que é fluxivil; 7 — 
Peça metálica que imprime movimento, 3 — 
Pedra de lagat, 4 — Branqueamento de roupa; 
5 — Estéril «tem, 6 — HRio da Suécia, que de- 
ságua no volto de Bótnis, 7 -— Aspecto, 8 — 
Atos dm enuvelnr; 10 — alto Já!; 14 — É digno 
de; 18 — Nome p masculino: 13 -— Exiregars, 
Nropars: 12 — Tomar nota; 20 — Presentemen- 
te; TU — Pref. dois; 24 — Aperreroniom: 55 
Renque; mM — Cidade do Estudo de &. Paulo; 
a — Iniciais de Dumas, 34 — Sulixo de mghi- 
ticação estive; 36 — «Pocts Inferno «considerae 
do comc lugar de escuridão»; 40 — Ret dos AMa- 
Jocttas; 41 — Coisa vã; 43 — Contunto de Hn- 
guas indianas drsviticas, 44 — Governador do 
Brnsil; 45 — Ioolado; 46 — Aqui. 
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Os abat-jours modernos 


A dfciração dá casa tem grande 
importância na vida familiar, já que 
ela faz com que nosso ambiente do- 
méstico fique agradável e acolhedor. 
Mas, se ao contrário, sua residência 
têm um aspecto frio e deselegante, 
você deve tomar providências rápidas 
para que sun família volte a Feun'F-se 
na sala do estar e trocar idéias, ver 
televisão ou jogar num recanto bonito 
€ bastante simpático, 

Hoje falamos de abat-jours e como os 
mais moOd'rnos são os inspiradores no 





Terminando em bicos arredondados, éste modélo é muito 
original. A franja que dá o acabamento é de séda , 





— Parm colar um objeto de porcelana 
ársersque um Gente de alho umedeçães eva 

de dro - esfregue nas divas partes qu- 
bracos, juniondo-as O feito é surprerndente, 


4 — Se a tornctrs tá sempre pingando, 
feche q registro tócca a parte de chos da 
torneira com uma chave ingiésa, qutatitusa 


Feminina 


Gilks Serzedello Machado e Lia Cavalcanti] 


estilo art -noveau. O material emprega- 
do é simplesmente papel canção, às 
vêzts revestido de camurça, tecido co- 
lorido ou estampado Ou ianda de papel 
pintado acompanhando o padrão da pi- 
rede do living ou sala de estar, Os que 
formam ums meia esf'Tta são acaba- 
dos com franjas de séda ou grelôs de 
côr contrastante ao do tecido ou 
papel de que são recobertos. Este tipo 
d: abat-jours são aconselhados princi- 
palmente psra dar iluminação direta 
às mesas de jógo ou substituindo os 


ce 
º — Se o café ferros so enquentar, jun- 
te lhe uma enher de água fria para urar- 
Me o mau-gósto, 


 — Psrs dimicuir o cetro ds not a 
Gr, Ce um compartimento pmeemtemente pano 
faso perca uma bocia com água Do qto do 
apownto. 





abat-jOurs de pé no canto da sala entro 
duas poltronas, 

Com o propósito de tornar mais bo- 
nito o Seu lar é que muitas das lojas 
da cidade estão expondo em suas vitri- 
nes vários tipos dêstes quebra-lurês, 
embora por preços absurdos. Para con- 
pensar éste Inconveniente é que Edna 
Massé e Antônio farão realizar hoje uma 
exposição de Suas criações na sua resi- 
dência da Av. Epitácio Pessõa 1662 — 
302. Os croquis aprísentados são de 
autoria da dupla de decoradores, 





Mais um modélo guarnecido com grelô. A franja 
também pode ser aplicada com muito sucesso 





Cem greló na ponta, êste abat-jour fica muito elegante 


feito em camurça 


2 — Paes vossar ctietos de bronze, de- 


m pano coliso 


Gent 








Darão de Siqueira Jr. 





* As 17 horas, teremos o 2.º encon- 

tro com us debutantes internacionais de 

68, à fim de acertarmos os ponteiros 
para o grande encontro de 26 de Outubro, 
nos salões do Copacabana Palace, em bo 

nofício de uma instituição de caridade. 
A nossa anfitrioa será Teresa (Betinha) 
Elizabete Curty Secco, que, alem das qua- 
Udad's de “hostess-girl”, nos brindará 
com sua voz em poesia e canto, Será 
uma vêsperal com 40 brotos em estado de 
Suprema elegância. 

* Comparecerão: Sônia Regina Simas, 
Danuza Nair Guimarães Gomes, Maria 
Teresa Guanabara, Rosano Muller Águe- 
da, Cristina e Elizabete Maria Timponi, 
Ana Cristina de Vicensi Braga, Valéria 
de Andrade Chaves, Maria Aparecida 
Aguiar Sosr"s, Paula Alves Brandão, Ro- 
sana Varela Dias, Vera Lúcia Cardoss 
Lochard, Eva Cristina Leal Freitas, Cláu- 
dia Brutt Guimarães, Sandra e Viviane 
Correia, Márcia Cristina Coelho do Sou- 
sa Schaeffer, Tônia Fortes de Barros, 
Maria Cristina Cameli:r Palange, Cla- 
rice Daemon, Regina Lúcia Montedônio 
Rêgo, Grace Muniz Holum, Maria Inós 
Barbedo Costa, Rose Mary Frota Agular, 
Elizabete Maria Fernandes Bicalho, Ana 
Fátima de Carvalho, Maria Cecilia 
Drummond, Eleonora Pa“s de Carvalho, 
Teresa Manhães Rodrigues, Anagela Ma- 
ria de Almeida Corre'a, Fátima Maria 
Nogueira, Nadja Dila Simas Barcelos, 
Cláudia Nunes Pessoa, Zutlma Miranda, 
Mariana Gonçalves Campos, Maria He- 
E na Lage. Renata Galvão, Angela Ma- 
ria e Cláudia Regina Martins Godinho, 
Adriana Sales, Muria Aparecida Lopo. 
Tônia Berreto, Mônica Ribas Bokci 
Elizabete Kcch Ribas € Regna Heicna 
Oliveira de Carvalho, 

* Almoçando no Club" dos Seguradores 
e Banqueiros o conhecido jurisconsuito 
Wilson Pinto com um grupo de amigos « 
nos revelando sua grande aaividade fo 
Fonse, Wilson esta, no momento, despe- 
jando a Pr'vidência Social e o Centro de 
Pesquisas Físicas, por falta de pagamen 
to de aluguéis. Que furo!.. 


GENTE JOVEM , 


Tânia Gouveia Var la recebendo logo 
mais, às 22 horas, para um jantar, um 
Erupo de amigos, Faz 18 anos, com pr- 
sentes e muitos abracos, O encontro sera 
na Rainha Elizabeth. + A nossa “deb-68” 
Adriana Maria Sales dando hoje sua fes 
ta dos 15 anos, em sua casa das Larap- 
ietras. Informa! e com um mundão de jo- 
vêns comparecendo, * Bem escoltudo, 
assistindo “Charada em Veneza”, o co- 
nhecido José Carlos Pessoa de Queirós, 
*w Isabel Carmen Soares Brandão recep- 
cionando a amazona Lucinha Faria, na 
Hípica, que sezwu pera a Europa. + Ma- 
risa Urban e Hugo Corvana em grord s 
papos e tomando chope no Acopuilco, lu- 
gar da moda, no grupo jovem, * Noclzs 
Guimesrães e Paulinho Martins Lage em 
manhã de sol, defronte so Country. * O 
nosso Chico Buarque seguindo para SP. 
a fim de assistir a stréia de “Rodo 
Viva”, * Helena Lúcia Simeida Mura- 
lhães assistindo “Querenta Quilates”, de 
vidamente escoltads. Dia à dis está um 
beleza, * Angela Godinho « Diva Io 
na Baleciro dando os retocues fui, em 
seus vestidos pera o “Chá das Rosas”, de 
28 próximo, * Glória Pereira Lira é um 
beleza flumin nse, que desf'terá no Cova 
a 28 próximo. Ela é bonita e podo se: 
vista em manhã de sol, na preis de Iº5 
cai, * A beleza nicarasuonso do Mu 
Altagracia Sanson Pa'tsdaços, cms cu; 
do Itanhangá, Ela aprecia polo « 
pretende ser em breve uma colisia, + 
Elizabete Secchin circulando musito. Mo 
tivo: terminou rec ntemente sou no: 
ro de dois anos. * Liliane e Vis. E 
naul: Pinto com erundos sismos dy 
sar es fíFas em Ou Próto Bosco po 
tam de arquitetura ant. - | 
ticas e estão com vontado do estus, 
mus O'osla, + Sábad. con ds trocos 
26 de outubro, nº € vu, 
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INGRESSOS 


Os Ingressos estão, à venda na bilheteria do Ten- 
tre Municipal, dêsãe ontem, aos preços de: poltro- 
nas, NCr- 6,00; baicções nobre, NCrs 4,00; galerias, 
NCrS 1,50, Os estudantes pagarão NCr$ 1,50 o ín- 
gresso. 

Mil e quinhentas fotografias de Pixinguinha 
serão vendidos na entrada do Teatro. A renda 
obt ida das fotografias, assim como a do espetáculo, 
se destinará so Museu da Imagem e do Som. 

O programa a ser cumprido sábado é o seguinte: 

“A personalidade artistica que não comparecer 
ao Conçérto Comemorativo dos setenta anos de Pi- 
xinguinha, sabado vindovro, no Teatro Municipal, 
será agraciada com a "Ordem do Mau-caráter” — 
ndvertiu ontem a comissão organizadora das cos 
memorações do septuagésimo aniversário do autor 
de “Carinhoso”. 

O espetáculo terá sua trilha sonora gravada e 
em discos editada pelo Museu da Imagem e do Som 
e apresentara ainda como atração máxima a pri- 
eira exibição de Jacob do bandolim &companhado 
pela Orquestra Sinfônica do Teatro Municipal. re= 
Eida por Radamés Gnatalli. O programa, divídido 
em três partes, sómente de músicas de Pixínga em 
arranjos especiais. 

Amanhã às 8,30 haverá o ensaio final para a audi- 
ção, organizada por Jacob do bandolim; Almirante, 
Hermínio Bello de Carva'ho, Paus Tanajós, Rícardo 
Cravo Albim, Lúcio Rangel e Vinicius. Após o en- 


Morena Eliana já 


peer apo = ro nor 





TRIBUNA DA IMPRENSA/11 





Pixinguinha estará presente, hoje, às 16 horas, no Teatro Municipal, entrando 


t 


pela primeira vez com sua rrúúsica na austera casa de espetáculos. 


MÚSICA DE PIXINGUINHA' 
ESTRÉIA HOJE NO MUNICIPAL 


A Comissão Pixinguinha-70: Almirante, Lúcio Rangel, Jacob Bitancourt, Pau- 
lo Tapajós, Hermínio Bello de Carvalho, Radamés Gratalli, Vinícius de Moraes e 
Ricardo Cravo Albim — patrocinará uma audição de “choros” e "'chorões” de au- 
toria do renomado compositor popular. 


o Betis 


Ingênuo (chôro) 


cutantes são : Conjuntos Os Boêmios Éroca de 
Fala baixinho (chóro). 


jo será prestada uma homenagem a João da Ba- 
sa b q ç Ouro e Sextcto de Radamés Gnatalli; Jacob do 


hiana, através de um almôço a ser-lhe oferecido na 


E ar Es im Cravo Ver- bandolim e a Org.estra do T.M. , 
Churrascaria Tijucana — o aimôço do Cr RADAMES GNATALLI & NELLY MARTINS 
à homenacem tem o patrocinio do MIS « deverá I PARTE é 
reunir grandes comes do passado mesclado com os Carinhoso (chóro)., 


valôres novos que surgem na música popular e têm CONJUNTO "OS CHOROES* 


em João da Bniana, além de um mestre, um sima 
tívador para que os juros já conquistados em todos 
êstes Ph de luta pela afirmação dos ritmos na- Vou vivendo (chóro) + A 
cionais. O “gnpe servirá também para os retoques Gargalhada (schotish) 
finais do concérto sinfônico popular do dia seguin- q. Eugênio Martins, Flauta 
te. * Ary Ferreira, Flauta. 

Para a audição de « bado os prêços strão os se- R 
guintes: estutantes, 150; gorasa. 2,00: balcão nobre, CONJUNTO "OS BOÉMIOS* 
4; poltronas 9,00 A renda total do espetáculo rever- 
terá para o MIS. A direção do Tentro Municipal e Passatempo (chéro) 
a da Rádio Ministério da Educação cederam «cus Solidão (valsa tríste) 
músicos e suas dcpendências para assegurar o maior Vou para causa (chõro alegre), q 
êxito do espetáculo. 

A elaboração e confecção dos programas a que CONJUNTO "EPOCA DE OURO" -— 
serão oferecido: nos presentes, mediante o paga- 
mento de NCr$ 1,00 na entrada do teatro é um 
oferecimento do sr. Custa Gomes, amigo de Pixin- 
guinha e com ele frequlentador assíduo do bar onde 
diáriamente o mestre toma o seu uísque — nacio- 
nal — segundo Pixinguinha, pois para fazer mal, 
qualquer vm serve. 

Do programa constam os chóros Carinhoso, Ingê- 
nuo, Lamento Lala Baixinho, Cochicho e muitas 
outras melodias composta pelo “mestre. Os ext 


SEXTETO DE RADAMES GNATALLI 

Cochicho (chóro) 

Bufres porque queres (chôro) 

Um a zéro ichôro). 

O sextety € integrado por Chiquinho (acordeon), 
Jose Menezes (violão), Vidal (contrabaixo), Lucia- 
no Perone (bateria), Radumés Gnatalli e Nelly 
Martins (pianos). 


HI PARTE 


RADAMES GNATALLI 
Uma Rosu Pixinguinha (valsa, Radamés Gratalli). 
ORQUESTRA DO TEATRO MUNICIPAL 
Regência: Radamés Gnatall 
Rosa (valsa) 
Marreco quer água (polka) 
JACOB DO BANDOLIM & ORQUESTRA DO 


Regência: Radamés Gnatalli. 
"Pixinguinha" (1º movimento do concérto 
“Retratos”, de Radamés Gnatalli) 
Lamento (<chóro) 
Paciente (choro) 
Carinhos (choro) 


Naquele tempo (chõôro) * 


Bentimento oculto (valsa) 
Cinco companheiro (chôro). 
Flauta: 
IM PARTE 
"JACOB DO BANDOLIM & CONJUNTO DE OURO* 


Lamento (chóro) 


D. Nair aceita Garrincha 
“com amor e carinho” 


é forte concorrente ao "Miss Guanabara de 68” 


Maria da Glória 
valho, do Clube Monte 
Libano; Marilena Fack- 
lan, do Clube Naval; El'a- 
ne Garcia Pússos, do Gua- 
dalupe Clube, e Sandra 
Mara Mar ra, do Sampaio 
Atlético Clube (da es 
querda para a direita) já 
Constituem, desde agora, 
quatro das mais fortes 
candidatas a “Miss” Gua- 
nabara de 1968. 


A morena Eliane Pas- 
sos, pOr exemplo, está sem- 
do apontada como uma 
das mais fortes candida- 
tas e os adíptos do Gua- 
dalupe acreditam que eia 
estará, com todos os mé- 
ritos, entre as finalistas 

O prazo para a inscri- 
ção das candidates ao 
“Miss"GB terminará no 
próximo 'dia 31, esperando 
a direção do concurso que 
às 13 móças já inscritas 
pelo menos outras 20 par- 
ticipem da grand! festa 

O Sírio e Libanês e o 
Clube do Profemorado da 
Guanabara realizarão, dia 
25, suas festas de coroa- 
ção de suas “Misses”, en- 
quanto o Club: Naval e o 
Clube Monte Líbeno tam- 
bém coroam suss candi- 
datas em bailes que farão 


Car- 


A sra. Nair Marques dos Bantos, 
espõsa do jogador Garrincha, des 
ctarou, ontem, à TRIBUNA, em sua 
residéncia na localidade de Pau 
Grande, que na hora em que o tuas 
gador resolver retornar no seu A 

Fa sua companhia e das Oito fi- 

do casa), “será recebido com 
todo carinho e amor” 

A espósa de Garrincha afirmou 
que há muito tempo não tem no- 
tícias de seu merido e que tomou 
conhecimento da estória da volta 
8o lar através do noticiário da im- 
prensa. “Tanto é verdade — disse 
—- que providenciei junto as um 
amigo da fábrica para que teleto- 
nasse para o advogado Dirceu Ro- 
drigues Mendes. para que me escia- 


receme sôbre o nte es- 
tava se passando”, 
BILHETE 

rob mr o Am 
bril foi apresentado aa 
TRIBUNA, por dona Nair em que 
ente lhe O recado rece- 
bido de seu “Dona . 


se êle resolver voltar 


eritório para traçar os rumos dos 
fatos que estavam se desenvolvendo. 
-— Disse dona Nair que pelas carae- 
terísticas do bilhete. também v ag- 
vogado Dirceu acredita na volta de 
Garrincha à sua família em Pau 
Grande. faltando apevnas o conta- 
to mais efetivo com Amaury e o 
proprio Nilton Santos que no mu- 
mento vem se esforçando no senti- 
do de conseguir a reconciliação do 
casal. 


Dona Nair afirmou que “se al= 
gum dia Manoe] resolver voltar, de 
fato, pars seu lar será recebido 
com todo carinho e amor. pois suas 
oito filhas não fazem outra coisa 
a não ser rezar para que o pai cais 
na realidade e volte de onde um d 


campeão ma Copa do Mundo de 
1958 na Suecia 

A casa de Garritcha, que Ou- 
trora fóra ico de homenagens. 
brinces e is quando o foga- 
dor estava no uuge de sua cerreira 
com suas pernas tortas tornou o 
lugarejo conheciao munalaimente 
hoje é uma casa triste Suas filhas 
mai-vestidas e mai-niimentadas, 
dão povca alegria mo tar 

Chega a ser constrangedor um 
confronto entre as situações de 
e filhas Enquanto Garrincha 
confortávelmente e com um aito 
padrão de vida, sum espóss e fi- 
Ilhas passam privações 
AJUDA 

E verdade que o Botafogo de 
Futebol e Regatas num ato de puro 
sentimentalismo e humanidade re. 
solveu fixar uma pensáv ra dona 
Nair no vaio; de NCr$ DO tem 
do inclusive pago o primeiro mes 
É bem verdade também que o qo 
vêérno da Guanabara num gesto ra- 
ro emviou mensseem q Assembicia 
em que solicitava uma Dong emd vita- 
Mícia vara o ex-espóan de Garincha 
cujo valor é de 20000 aprovaas 
ontem 

Mas para &les conforme pude- 
mos consintar o importante é o 
Manoel dos Santos Mesmo pobre 
Mesmo atirado às feras, 


Mas afinai 

que mesmo com 

a penaão sPbitrada Deir Pmintogo é 
pel envérne da Monnabara embo- 
ra nessa fase eeia q «alvacão e q 
a pouco daria Por. 

que manter des nesenas «dons Nair 
aum cenitors e mais ax oito filhas. 
tódar estudando, «prio nem cifies 


ea. : no dia 31. feira, dia 21, às 14 horas, ao seu cs- recida quando Garincha voltou manter-se com NOr$ 400.00 
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RIO DE JANEIRO, 18-19 DE MAIO DE 1968 





O sorriso e a 
simpatia do casal 
Demétrio Habib 


CLUBE FEDERAL 


DO RIO DE JANEIRRO 

NOITE PSICODÉLICA 
* Tão grande foi o sucesso alesnca- 
do quando da rea'ização aq primeira 
“Noite Psicodélica” na bonits Causa do 

Azul que a diretoria determi- 
Dou mais uma promoção naquelo ba. 
Se. Assim logo mais a partir dus 
horas n mocidade val viver mones- 
tom bastante divertidos e movimenta- 
dos. Músicas da parada internacional 
gravadas em fita magnética, luz ne- 
gra é efeitos colgridos mqraves de st. 
des. Vale a peno ir ao Clube Foderal 
porque a noitada será muito alegre 
e bastante diferente, A diretoria ins 
forma que só será permitido o ingres- 
sa dos associados e seus dependentes 
meajante a apresentação da carters 
social, Reserva do mesas pelo telefo- 
ne: 27-1478 com o sr. Raul, 


* A feijoada do todos os sábudo, é 
uma cgradávei motivação para que us 
famílias se reúnam no clube para pa. 
pos informais e o tradiciona! almoço. 
* Amanhã às Ih será a vez du pes 
tirnda se divertir assistindo a uma 
sessão de cineminha com o “Festival 
Tom & Jerry”, 

* Sexta-feira, 24 do mato às Zlh ci. 
nem os adutos. Exibição do 
time: “Kid, o Valente” estrelado por 
Tom Murray, Janet Leigh o Frederio 
Crawford. 

* Janter-dançante so som da bos 
música do conjunto de Denilo é o que 
esa sendo anunciado para w noto de 
sábado 25 de munio à parir das Sl, 
* A exemplo de 67 ésto ano o depar- 
tamento social cá esquenmatizano 
festas juninas que serão ronimento um 
estoure, O local onde está plantado o 
Clube Federal é maravi boso e prestu- 
se muito para promoções desta ouatu= 
reza. 


Rus Timóteo da Costa, 988 
Fone: 27-1478 


Rua Francisco Serrador, 3 - 7.º and, 


Font: 2240676, 


SANTAPAULA QUITANDINHA 
PROGRAMAÇÃO MILIONARIA 


* O Bontapaula Quitandinha Clube 
val apresentar grandes cartazes 1ps 
meses de maio junno e ecoa 


às Zn será exiindo o filme “O Signo 
da Morte”. 


* O enderiço certo pars a compra de 
um título de mócio-proprictário do 
SBantspaula Quitandinha Clube: tua 
Aleindo Guanabara. MM sobreiojs — 
Telefones 42.47) «e Bai - Sos. 





TIJUCA TÊNIS CLUBE 
MARIA MINHOCA 


d* Hoite às 17 horos o grupo ceuador do 
Pijuca upresertara a peça infantil da 
Maria Ciara Muchado — Maria Mi. 
nhoca, A direção do espetáculo e de 
Armando Castro, 


sd Amanhã domingo hs Vihaoma ses 
são de cinema infantil e o partr dus 
20h festa para os brotos Baile abri- 
Mantado melo conjunto Fórmula 7. 
Traje esporte. E bom lembrar que a 
sdsde minima vermitida para a fre 
quência no bolle de amanhã é: múóçaus 
14 nnos o rapazes 16 anos. 


de Pura as e'esantes do Tijuou Ténis 
Clube. Felera Robinstoin promoverá 
nos d'as 20 21, 22 323 é 24 de maio 
às 15h um Curso de Muqui'nsem, Os 
ensinamentos serão ministrados por 
Mariy Bueno. 


sd Deverá marcar época o bulle de 
eniversário do Tijuca, O bemito e aco- 
lhedor salão colonial está sendo rede- 
cornado para oferecer nos convidados e 
essorindos ambiente verdadeimmento 
requintudo. Um grande “show” mbri- 
Jhantará ainda mais o acortesimenço, 


* Encerradas as tmacricções para o 
Bailo das Umbutantes, Foi prundeo o 
número de condidatas mscritas, A bo- 
Dita festa deverá ser renlizuda na nos 
va mete, cujo Srão Nobre está sendo 
preparado jmra & grundo noite 

* Adiuntadgo o trabalho de coloca. 
cho de vidros Hag-Ban mas jancias da 
nova sede, Está Ficando uma belcaa, 
Valeu a pena à crundo soma despens. 
dida pelo clube, 

d Por motivo de obras no Salão Co- 
lontal, que está sendo preparado pura 
o baile de aniversário, éste més “uns 
programações foram suspetsas — Jan- 
ser da Velha Guarda e Festa do Ani- 
versarianto do Mês. Em junho voltas 
rão. 


Rus Conde de Bonfim, 469. 
. Fone: 48-0590 


CLUBES . 


WALTER RIZZO 


VASCO DA GAMA 
BLACK.STONES 


PARA A MOCIDADE 
% Tom aloançado erpade sucsrro ns 


festay progromoudas para às nojtes de 
todas os dumnços a sede nóutica ca 
Lemos Krcrgo do Preites. AmágiA «s 


19h o mocdado vescaios voltará wu 
roumis-de para dancar so som da bos 
INús-Ca irenonitida pro excelmmis 
conjunto “The Binck-Stoges" E abvio 
que o traje sora esporte 


ds No Vasco o “Ene da Rosas” 
antuciado puro au me q alado 
próximo e mn vrande pedida Bon'ta 
decorncão e bou música tLortarno 


nquelo qcontecimento o mas categor;- 
zugo do próximo tim de semana. A 
orquestra GQuitesedinna sirva a respon- 
nável pela imimica para as danças, 
“Praje de passeio completo 


d "Berosin" 6 o que val ncontecer va 
noite de sexta-feira dia 3 de mula, 


+ Par» o Baile das Debutantes “A 
estão sendo aceitas as Inscrições das 
meninas-mõças, As interosendas po. 
derão cirivir-se à socresrin do cuba 
nn sede do Cinevo Trianos. 


de Este ano gs festus juninas do Vas. 
co ganharão nova dimensão, Serio 
renticadas em São Januário ode um 
erando arruis) será montando. Vulde- 
mer Diniz que é o vive-gresidento sus 
cul deseja reaimar uma tesra outéngcs., 


* Em primeirsima vw Halo Ge Ani- 
vorsário do Vasco será mu noite de 
súbado 2 de uvúsio Para meior gras- 
diosidade do acontecimento foi con- 
tratados a orquestra de Ed Macie! jo. 
eivelmentoe uma das melhores que já 
conhecemos, O traje será q rigor e 
para as damas será obrigatório o ves= 
tido longo. 4 


Rus Genoral 'Tusso Fragoso. 65 
Fone: 26.0186 

Rua General Alimório do Moura, 131 
Fone: 4B-B901 


Cristina Pinheiro, 
moça bonita 
do Montanha Clube 


VARZEA COUNTRY CLUBE 
HOMENAGEM AUS VERY VESNY 


* A rroaramição de lomo mais será 
bonita, artgisa! o bastante atrucato, A 
parpr cas 2h um ix » com o catego- 
rizado conjunto de Sorgto Curvalho 
marcara o 2.º aniversário da revusta 
Mever-News. A promoção quo está re 
cebendo total apos da Região Almi- 
nistrutiva do Múler, tem como pr'r ci. 
pal tmmotivação homencgear os Very 
Very e os 10 Mbsig Filetes do 67 
upontardos pela revista O traje será 
passco compleo e a meorva de meras 
vmtor e” tm ga sromrta cv 
elume 


d4& Amanhã, domneo 4» 18h cessão de 
ememnta qntat com desenhos vue 
riados, As 20h cisema pera os aúultos, 
“O Que os Pas Dscammecem” € o 
título co fime em cinemnscope. Prol- 
bico para menores às 10 anos, 

de Nú noite de quinta-feira d'a 23 de 
mimo as Zlh cinema porta adu tas “Dis- 
que Bulerticid — “8º um filme de sus. 
pense. Ceneurado atá 18 anos, 


gd A “Noite do Boliche” vai acontes 
cer sáLlado dis 25. Entrerva dos pré. 
tutor nos vencedores do Torneio Intore 
Do de Boliche recememento malizado. 
Música do contunto de JS. Batista e 
touje emorte foi o delerminudo 


d+ Todo os domingos & partir dos 
128 oq vasccindos se reúnem na sede 
Go clube para o guataso ninsóço msi 
cal Aquela motivação já está mesmo 
so tornando uma tradição no calendá- 
rio social do Várses, São horas bas. 
tante agradáveis de verdadeiro convi-= 
vio social, 


Kua Tórres de Oliveira, 436 
Fone: 29-2509 


FLUMINENSE FC 
BAILE DAS DEBUTANTES 


* O Bulle das Debutontes da trud!- 
coral vgremiação das Laranjeiras vai 
acontecer na noto ve 25 de maço, Um 
grupo de encantadoras jovens será 
apresentado à socicdade por seus pa- 


pais creguliovos. Meninas-mõças que 


usarão o primeiro vestido longo: Ma- 
Ta Cristma Arraes Moreira, Fátima 
Monte Marques, Angela Maria Bezor- 
mm BRova, Maria Alice sutter Diequer, 
Regina Maria de Araujo Seabra K ci. 
do da Silva Cota, Dulcvia atra Ras 
Gesca, Maria Cristina Viana Carvalho 
e Glora Luca Fernondes Ponien 
tura est clidando da organização cm 
festr é n ciegunto Edite Cremona e a 
rousica será fornecida pela caregori. 
zada orquestra Tabajara do maestro 
Severino Araújo. Tudo será na buce 
do bisok-tie, 


4 Hoje bs 16h no Salão Nobre, des- 
file da coleção “R.tz Bossa-Nova”, com 
o participação de excelente conjuuto 
musical, 


de Na noite de amanhã das 20 bs 43h 
Do bar da piscina, clcu-sdançante para 
O súcios mmeuores de quinze unos qu 
sUnde, 


* Nu noite de quarta-feira dia 22 às 
Zinism os associados do Flumineisa 
poderão mssistir no Tostro Inilciss, É 
ponte Poerick Hemijiton “Lus q Gás”, 
e Vanda Lucerda, Paio Pacilha, 
domo Cherques, Cáudia Maruns e 
Postriz Lyra, Reserva de ingresãos à 
venda no Departamento Social, 


* Continuam abertas as inscrições 
par» o cursos de ginástica Fitmica e 
Yoga, sob a direção das professóras 
Jennne Rios e Lúcia Hargreuves, In- 
turmações no Departamento Socia!. 


Run Alvaro Chaves, 41 — Fono: 25.7240 


Yr Noite Psicodélica vai movimentar o Clube Federal. 5Y Maria Minhoca hoje no Tijuca Tênis Clube. 
“r Black-Stones vai tocar para a mocidade do Vasco. ir Várzea homenageia os 10 Mais de 1967. 
Yr Fluminense vai apresentar debutantes de 68. x Festa jovem reúne a mocidade do Clube Municipal. 
Yr Agnaldo Timóteo vai cantar no Santapaula Quitandinha. sr» Viagem maravilhosa para os diretores e 
associados do Sírio e Libanês. “x Desfile de maiôs no GEBAN. «r Logo mais eleição 
da Rainha das Rosas do Olaria. Yr Miss Paquetá está fazendo sucesso. Anotem seu nome: Rosângela Boller 


SÍRIO E LIBANES 
VIAGEM MARAVILHOSA 


* Em julho diretores e associados 
do Siro e Libanês emprecuderão uma 
viagem maravilhosa, Um grupo visi- 
tará o Líbano Síria e Egito. O, inte. 
ressados deverão dirigir.se à secreta- 
ria do clube para maiores detalhes, 
* Com «q contratação dos serviços 
protissonáais do um especialista em 
culinária árabe, o restaurante do Si= 
rio ganhou mais categoria, 


de Continuam abertas as inscrições 
dus meninas-môças que desejarem de. 
butar no baile de outubro próximo, O 
nismero de debutantes é limitado « 
por so mesmo procure desde ja ga- 
rantir & eum participação naqueis 
grunde nconteciinento, 


* Fera logo mais, a partir das 72 
boras, está sendo mnunciada uma 
programação muito do agrado da mo. 
cudade, A Buste Aladim é q grande 
mot.vação para horas de gostosos pa- 
pos, muita dança e uma maior con. 
traternização do quadro social jovem, 
Traje esporte. : 


* Amanhã, a partir das 12 horas, 
nimóco de confraternização Das 15 às 
20 noras — teutro pelo Grupo de 
Teatro Amador do Tijuca Ténis Cu- 
be, Será representada a peça “A Mo- 
ma e o Vento”, Também amanhã, 
das 2) às DM horn Buste Alsdua, 
para maivvos de 34 ams. 


+ Vute em Passarela é o que está 
sendo soutcindo para sábado dia Z5 
de veto Bale pas spreentação da 
condidata do Siro no Concurso Mizs 
CGurnsbara Haverá danças e quem vast 
tocar é o consumo ce Valida Calmon 
Traje de mesca Corvos e reserva 
de esa, VA veretaria do clut 

Eua Marau te Ceods. 38 


* O GEBAN está comemorando e 
“Dta Nacional dos Gerentes de Ban- 
cos" tramacorrido em 15 de maio, Pa. 
ra hoje to; presramado um desfile de 
maiôs da coleção Miame Vencedor, O 
local será o parque aquático da boni- 
ta sede do Recreio dos Bandeirantes. 
O presidente Dario Rogério determi- 
nou que tódas as providências fossem 
tomadas para que a reunção de logo 
mais alcance equéio sucesso por todos 
desejndo, 

* O GEBAN com sede central e sede 
praiana já com piscina em funciona, 
mento é o local desejado para disa 
agradabilissimos de um períeiço con- 
testo com a natureza, 


* Os antigos associados do Bandei- 


Cos, muito se benoficiarão pois o ne- 
sócio é mesmo pra valer, & um bom 
programa para am sábado ou doemin- 
so uma esticuda ste à bonita e con. 
fortávei sede prsiana do JEBAN lo- 
enlisuda no Recreio dos Bandeirantes. 
Temos certeza que você vai gustar e as 
suas crianças vão adorar 

* FPúrças que se unem para o maior 
progresso co GEBAN, A diretoria ad- 
sministrativa do clube firmou comrato 
com o Grupe Pinaus dando concessão 
para a venda de titulos de sócio pros 
pristário, Pora que se tenha uma 
idéia do progresso que vm ter q 
OEBAN basta que se diga que o Oru- 
po Piusaud é dirgido pelo dinâmico 
Alexandre Piroond o mesmo que foi o 
incorporado do Clube Federal do Rio 
de Jupeiro a emita Casa do Telua- 
do Aru!, a coqueluche do momento, 
* Ostra tarde vslismos y Clube dos 
Gerenima de Barcos « fisimos vrva- 
mente tmpress code cum tudo que 
vimo O clube é uma bioma e o to 


cs. code esta ts: res er te 
poser bro 

ts = 4 ti n 
Ceira > 


OLARIA ATLÉTICO CLUBE 
BAILE DAS ROSAS 


* As som da música traremitida 
pelo excelente conjunto de Bob Mar- 
ney. o Baile das Rosas do duria 
Atlético Clube vai acontecer na mei. 
te de hoje, Gracioms jovens, tódas 
clas pertencentes ao quadr> soci qm 
simpática agremiação, disputarão o 
titulo de Rainha das Rosas, A testa 
tem seu início previsto vara ns E bo. 
ras e pelo jnvu'gar in que & 
promoção está despertando no quadro 
social, podemos assegurar sucesso 
terto, 


de Nas noites de todos os domingos, 
dns 20 hs 24 horss, a mocidade aln- 
riemso se reúne para horas gostosas 
de música moderas, danças e muita 
confraternização. O Departamento 
Bocial determivou que em cada do- 
mingo seja homenageado um educan- 
dário da progressistas zoms leopoldi. 
nenso Para q busto de amanhã foi 
contratado o tom conjunto O, Sue. 
rais e q s móçus da Escola Normal 
Heitor Lira serão as homenagesdua, 


“Traje esporte, é óbvio, 


* Para a bunte de domingo M de 
mato fo contratado o conjunto Os 
Pesinantes, Convidados especias os 
funcionários da Gráfica Comes de 
Sousa Como sempre a reuntho-dan- 
cante começa às 20 horas. 


e No Olaria os festas funjna, têm 
data murcada pars as noites de 15 e 
7» de junho, 


d Definitivamente cerrtado, Será na 
neste qe 77 de fulno o talie romemo- 
rativo do amversário do clube Para 
que  fets siestes syubio brstrastia. 


mo * e imto a dirvtoris € mesa, 
cirá f d-: trio tiset.s;e” 
um farm 251 Fome: 302055 


CLUBE FEDERAL 
MENSAGEM 


* Associado, não se deixe levar por 
inimigos gratuitos do clube, Os ho- 
mens que usam anonimato, que não 
comparecem às Assembéias, que tele- 
fonam de forma suspeita, disendo in. 
verdades; que usam colunas apócrifas 
em jornais, tentando comprometer o 
bom vome do clube, não merecem ser 
respeitados, A diretoria do clube está 
permanentemento à disposição de (o- 
dos os assóciados para esclarecer e 
dissipar dúvidas que porventura exis= 
tam, A mova diretoria que tem na 
presidência Alexansre Pinaud, doter- 
minou que a partir de agora e men- 
sulmente todas os associados receberão 
o balancete do clube ficende na se. 
eretaria tóda a documentação que po- 
cerá ser examinada pelo asesociado 


* Em virtudo da reorganização e 
implantação de nóvo sistema de ser- 


tranço da taxa de manutenção, Con- 
tudo, já foram uitimadas as providén- 
cias, € Os recibos entregues sos cobra- 
dores, que já estão visitando os nsso- 
Cados para a devida regularianção do 
pagamento 

* Uma exinência mais do que mer. 
íeita. A partir de agora só terão aces- 
so so cube os assóciacos portadores 
da cartetra social, documento compro- 
tatório da sua condição de sssocindo. 
Quem aindo não emiver munido da- 
cuele documento legal é favor srt. 
denciar a entrega de 2 foto, 2x4 na 
secretaria do clube, Lembramos, tamo. 
bém que grande número de carteiras 
estão prontas sem terem são recusa - 
das polos sem legítimos donos E bom 
verifvar a rele-fo existente no quadro 
de avi afixado na varanda do clube 


fes Timóteo da Costa, sm 
Fme 7.1 
Fisu Fronciscoo Serrado: q 7" and 
Fome 20676 





CLUBE MUNICIPAL 

— FESTA JOVEM 
* A mocidade do clube presidido po. 
lo médico Abelardo Sanches, amanhã 
terá à oportunidade ds participar de 
uma fesço bastante movimentada e que 
contará com a boa música do conjun- 
to “Suhsets”. O início da programa- 
ção está previsto para us 19h e us 
cdunças só terminarão à&s 24h. Tudo 
sorá na base do traje esporte 


* Na noite de térça-feira dis 21 ps 
20h30m haverá sessão de cinema para 
os adultos, Será exibido filme “Iyojue 
Buttertield — 8" estrelado por Lou. 
rence Hirvey e Elirabeth Tayior Pro 
bido nté 14 uno de ade, 


* Na tarde de domingo dia 45 de 
mao Calouros Infomis com prêmios e 
brincadeiras será a grande motivação 
vira muita alegria e horas de agra. 
cável convívio da gurotada. 


áPara a sessão de cinema programas. 
aa para a noito de térça-feira dia 23 
ce maio fo; programado o filme “O 
Homem do, Oihos Frim”" — vistavi- 
som — estretado por Heary Fonda 
Censura até 10 anos ds idade, 


* Alcançando grande euceso so 
“Plano de Ferias Financiadas”. A ii. 
cistiva foi coroada de pleno éxito e 
agora todos os associados do Clube 
Municipal poderão gozar deste benei!- 
cio bastando sórmeénto dizigir=-so à vês 
crêtasça do clube, na Avenida Tres 
de Maio, 13 — 23.º andar ou po - 
ietono 42.7530. Para matos comones- 
de dos interessados também a UDE 
estê atendendo na Avenida Rio Braco 
co, 9, sala 205, ou pelo teleiones 23-5085 
e 234615. 


* O Fundo Mútuo do Venus é ou. 
tra prestacão de serviços perfeitums. 
te vitoriosa. 


Av, Treze de Maio, 13 - 23º andar 
For 32-7890 
Eua Hdcck Lóbo « Fono; ds voy 


PAQUETA TATF CLUBE 
FESTA JUNINA GRANDO ATUAÇÃO 
* A exemplo do, sos xs 





simpática agremincão promoverá + 
eua festa furina so eotmeis 

do mês de julio, Justifica-ses o ow 
naque'a data já lerem iniciadas 


férias escolares e a románsica Ma 
estará rogureitondo de gente tover 
rem o que as festas perdem semur 
aquéio briihantismo que q menitimia 
trmpuunite, Arlindo Siva está cuidan. 
do de tudo Babermos que o casam 
Pa roça será a grande atreção Nome 
de grande prestívio no teatro e cine. 
ma tntervretarto es remar cu 
pires Fogm, fosunira 
con comidas e vossa time =, 
mentarão o esrpçto possa que 
montado no Paquesa, 








fesrramo 


* Rosôncela Bol, Ms Posseto 
Inte Ctba, atá frescas “um 4 
A múca, que é tomty prsmo x 
sdo muito comentss nas tes 
ende term compyrecido Tome e 


de que ma pesssmets dy sto» 

nho Resânecls va: 15 go Ferrari 
Diretores e mssotsdo: de PE e 
bastante csperanco quem culx 


rebtendo titulo do Bs Guacstata 
sie am fique mesmo com Rosangei 


+ O comadero amônio Moreira cs | 
Cunha está preterómndo inyetor hd | 
proximo meses todo O pano de gro | 
des melhoramentos aprovado cor ums 
mmidade pero Conscho Uiiter 

vo Quando tudo strer pretty | 
quadro seca) val focar 1! Or 
des benfeitorias serão introducidss = 


PTC que podera Levo tus « fere ' 
mms cuilôrto O sets sesvio qu 

percial 

“+ a Sus qendes ben”? as » 

a vssialação de um eerador | 


inicistiva que colocará um pass 
Do arentçante problema da falta 





tus isto tão comum em Poqueta 
Prais Marecha Forsn 17. 
Pose. Paquera 2 


———e eee e ES A 


e 








RIO DE JANEIRO, 18-19 DE MAIO DE 1968 








TIGREZ COM ÓTIMO TRABALHO 
É FORTE COMPETIDOR AMANHA 


Tigres, vindo de três vitórias e portador do mº- 
lhor exercício de distância, tem chance e primeira 
no Grande Premio Frederico Lundgren, pod'ndo sur- 


PROGRAMA PARA DOMINGO 


t* PAREO — As 14,00 ho- chado ..ceseeecsiues «o 
cas — 20 metros — cc. T- 2 La Française, A Ma- 
NCrs 1200 00, ChAdO sqriscacscass 56 

Ka “” Estihetra, H  Vas- 
t- 1 Bluç Ses, L. Corréa Ei concelds .icceceroro 61 
> Quartel, J. Brizo'a .. 53 3-3 Fontacela, P Alves. 9 
1 3 Jeune-Prince, Jd. Ma- 4 Loirita, A Ramos . 51 
ChAdO cassercomevsos 49 4—- 5 Ixia, R. Carmo .... 65 
4 Clhajeco, C ER, Car- 6 Cura-Leutu, EL Cor- 
valho cesrecuseccass sa E. sepavonitocsecca 52 
E. Tabucar, 4. Santans ns 7 Benfeitora, J, Borja 53 
a Flomo. 3 Reis ...... 3 
So 9 pinto LUI sq 6º PAREO — As 1635 ho- 
3 Don Ciâudio, M He- ra — 1300 metros ......... . 
WA soxessososedeasa s1 NCr$ 2.000,00 «Betting). 

9 Luthier, UU. Meirelles 55 Ka, 

sº PAREO — As 1430 bo- 2 Baliyane, J, Pinto .. 56 
ras — LEGO metros rare «3 Rda Quase. L Carlos 66 
NOS 3400,00, Z—- 4 Ubalet, M Ee'lva ,... D6 

4 Ks. 5 Free Again, A Ma- ds 
I— 1 Nardásio, J. Reis CAMAS eqvistncaioss 
— & Pontonelo 5 :s 6 Cordialísta, J Ramos 56 
ARE ré va 65 3— 7 Gondoleta, FG Silva 56 
>- 3 Stylo M S x 

4 Abdullah, ), Brizois, 585 & Lighiscme, U. Mei- 

s— 5 Indio A, Santos ,.. E5 reles  ccresurscinees 58 

á y » i 9 Oly Gtrl, D. Santos s8 

Bovoline A Portilho sk 
4— 1 Nenny. O Cardoso 55 10 Dirajais. BM Cruz. 56 

& Comodoro. J Pinto. 55 €-l Enssas HORA, A. Ricar- ia 

8 Oid Mas, SM Crur 55 Cesvestese nas nes, 

' arvalho 56 

3º PAREO — As 1800 tomo TERMO O E Cos ES 
- 1200 metros — ..ccscureees 14 Revolucionária, L. 
NCr$ 3.000.00. Ka Aculia cecueceneneoos 

1— 1 Jaborandi, 3. Pinto . 55 7.º PAREO — As 17,10 horas 

o Fair Flávio, J Boria 55 — 1.400 -  struades . 
2 3 Gold Finger, FP. Es NCr$ 1.600,00, «Bettingy ta, 

tóves  uusescurarersa 

4 Zupal, J Santana .. 55 q hou ; 
f> 5 Dm. AlvOs -scscooo 8 O E aaa SO | 

& Brisk Boy, J. Ma 2 Royal Fox, mM Hen- 

chado ccsseresenss FUN Cosasiió otica 4 

t- 7 IHaroçu A Santos . 55 2. 3 Guadalquivir J Pinto 58 
8 Ootano. M Silva had 4 Ibirá, L. Corrêa .... 38 

9 Armendarito. de Th 5 Talismã. M Alves .. dá 
NOCO secnenesoa ces. 3 6 Alia A Ramo .... sá 

o ds Sereno O Cardo . 
pal AREO o 1530 de q piabinho, L. Santos. 4 
NOS 1.600,00, “ +— D Batovi J, Baffica .. 58 

k 10 Pichurl. 3). Siva .... 58 
I— 1 Geda, A Santos 1 Neutro, S Silva .... » 

2 Ledermaus, N Cor * PAREO — As NO — 

Ds 4 — 


Serein JS Borja 





+ 

3 

9 + (Bei . 

b Evlunta M co Pesa Rs. 
3—- 6 Genéve. 4 Machado, 5 no 

7 Atlinca, O. Meireies 54 |— 100. À Hodecktr.. 

8 Minha Gotinha, 4: . 3.3 Lord Samba. ) Ma- 


Es. 

5» 

ap 

58 1.200 metros — NUS 1.600,00 
Belhore P alves . 58 

54 

“a 


ls pas 
4— 9 Acádia, ), Pinto ,... 


10 Lya. Jd Santos ..... 87 
11 Suvenir, F Estóves . a 
5º PAREO — As 1600 hor do asc ensscsrsssos 57 


ras — 1600 me -— 

NCr$ 200000 — PROVA ES- 6 Ecarte, O. F. Silva . 57 

PECIAL «Gramas €-- 7 Dunhill L Corréa .. 57 

1—- 1 Estoria, J, Pinto .... 56 8 Cativonte. ) Bilva . 57 
“Old Flame, 4) Ma 9 Meu Bem, B. Santos 57 


TEATRO DE BÓLSO —. Reservas: 27-3122 .. 
O GRUPO CONQUISTA 

tem o prartr de apresentar 

pela prímeira vez no Brasil 


“A BELA 
ADORMECIDA” 


de Diana Antonas 
UMA SUPERPTODUÇÃO 
INFANTE. 


Sábs., às 15.15b e Doms., hs 15h — Reserve já 


NORMA BENGELL e 
LUIZ JASMIN EM 


Cordélia Brasi 


de Antonio River — hr: E nm 
Hoje hs 20 e 23.15 horas, mo TEATRO MESELA 
Desconto p Estudantes (Balcão, de 3º » 6º; NO! 300 
astados e Domingos NOr$ 400 — Reservas 42-4550 


TEATRO MUNICIPAL 
CONCERTO PIXINGUINHA - 70 


4 Mustes de no maior Concirio de músico 


Pixinguinha [ 
Populer do amo Participação de Jacob do Bandolin, Con: 
luntos vos boêmios: e «Epoes de Ouro,. Bezisto de Radamés 
Gnatalk e Orquestra sinfônica, sob » regência do 
Maestro Gratali. 
Hoje, hs 16 horas 
Preens Populares à vendo na bilheteria do Tentro Munioi- 
pal — Patrocínio do Mutes da Imagem o do Gem 


: 3 
Aos sábados: Feijoada 
banquetes — Jantar 
Diariamente: das TO 
prras de feriados, q 


rede pelo sviema de 
Aberto de tres a 
Soh q 


AUVIMAR ROCHA 
apresenta 

VINICIUS DE MORAES 
WANDA SA 

DORY CAYMMI 


FRANCIS HIME 
APENAS 1 SEMANA — EMPRORROGAVEL 


TEATRO DE BOLSO — Teletone: 77-3Z7 
ERP IIS AÇaO PERFEITA 


"só POR 
AMOR" 


Hoje hsh 71 o T2,39 horas 





preender os favoritos, O pupllo de Faustino Costas 
deu excelente demonstração no trabalho d' Segun- 
da-ferra passadas, mostrando ter progredido ainda 


PROGRAMA PARA HOJE 


1.º PAREO -— As 4h - 2200 2-2 ta Prarqose A M. Eu 
metros — NOrS 1 M000 Kg. - Estlheira BH Vose. 57 
1—1 Biue Seo, L Correias 51 3-3 Fontanella P alves 69 

2 Quartel, J Brirois 53 4 Loirita, A Raros bt 
2—3 Jeune-Prince. 3) M 49 4-5 Exma, R. Carmo So 

4 Chaieco, CO. R Carv. 52 6 Cura.Leufu L Cor, 52 
3—S Tubacar. J Santana 4 7 Bemfritora J Borta 53 








6 Elogio, J Rey Pa = 
Gage DE song Ao POR Arm 3 “on dor 2 00000 Kg: 
8 Dor Claudio M H 5 (BETTING) 
8 Lutluer, U Mercier 55 4.4 Miss Dior 4 B EP. 5 
So PAREO — As MANSOM, — É Bullvane J Punto 56 
— 300000 Ka. 
o eg 3 Reis 55 * Ras Gussa, L Carlos bd 
pá j : a 
2 j Fontonelo. s Bora ba 5 E A "Moe do 
qi co Ara Pt * 20 = 6 Cordialista J ftamos 5 
2 vo e Santos 65 7 Gongnieta Pq ilvn od 
é Bovoline A Portilho 68  & Lisbiome O Me 
4-7 Nenny O. Cardoso 55 10 Dirama S M Cru 68 
Como.oro, J. Pinto 55 J e 
. Ss M OCrw 55 4-1 Pussy.Cot A Ricario 56 
o Om mma à? Pitin O. MK Carvalho 56 
3º PAREO — As 15h — 1200 1% Orbentz J Tinoco 5a 
aci is ee perita E vir ar À 1 Revoluelonária, L A 56 
— mrnndi, Pá 
2 Polr Fiávio. 4 Horjy do | PESA A oraniaç Nne E oa es 
2-3 Gula Fingor F Est 55 n e NC . 
4 Zunal. ) Santana 55 1 Patos ot Ee Erenrdo 
3-5 Up P alves Es ES PS state Ta + 
6 Brak Boy J Mnc 65 a povo Fox M Henr 
4—7 Igaraçu A Santos 5 3 Caes . Eri 88 
& Goano M Silva 55 usinlquivir d n = 
9 Armendarito J Tm 55 de mação L uol n 
4" PAHEO — As IShãim — ma M alves 
1400m — NCr$ 1 6X00 Kg. 9-8 Aicr A Rum sa 
metros — NCrS 2 00000 Kg 7 same no O oras = 
PROVA ESPECIAL “Gram 8 Dirhinho | Santos 
1-1 Geda A Santo 54 4-9 Patovi JS Bafica 5h 
2 Ledermaus, N correra 68 10 Pichurl, 3 Silva 58 
9-3 Serein J Bora ss Wo Noutro S Silva 54 
4 Belfiore FP Alves 54 8º PARFO — As YTmMOm — 
S Eclanta M Corvntho 54 [190m — NOré | 40000 Ks. 
3-4 Geneve, J Machado 54 (BETTINO+ 
7 Atilada, U Meire'es 4 1GO O A Henecke 51 
BM Gatinha, ) Reis 54 “* Semoal O Caránso s 
4-9 Acádia J Pinto 4 T-R Lord Samba 1 Mac 51 
10 Lira L Santos su 4 João Ternura A. Por 57 
1 Soventr PF O entáves 4 3-5 Be Pur O Riesrdo 59 
59 PAREO — Às 1h — 1800 “ Lushtine 4 Rmardo 57 
metros — NOS 2000 Kg. 6 Fonte O PF Siva 5” 
PROVA FSPFOTAL  «Gramn) 4” MenhMill Lo Onrreta 57 
11 Petárin do Pinte am A Cotivene 1 Silva ss 
“* old Finme, ) Mac, 42 9 Meu Bem, B Santos » 
Muústen de SACHA RUBIN 
Disertnéoue 1€ TEL RUBIP 
LEMF PALACE HOTEL 
Avenids Atlântica 656 Tec: 57 ROMA 





Teatros, Cinemas 


TUCA promove 


CONCERTO DE JAZZ 


com o sexteto do 


VITOR ASSIS BRASIL 


1º Prémio no Festival internacional de Jams de Beriim 
BOMENTE HOJE, AS 21,30 HORAS 
no TEATRO JOAO CAETANO — REB.; 434716 .. «e ex 


TEATRO NACIONAL DE COMÉDIA 
recem 
AS 


RELACOES 
NATURAIS 


E. TAIZLINE apresenta 


no MARACANAZINHO 


OS GEORGIANOS 


Hoje, ba SOAS horas o amanhã, jo 17 horas 
PREÇOS POPULARISSIMOS 





O MUNDO MUSICAL DE 
com CYNARA & CYBELE 


Baden Powel 


evolhos, ERNESTO GONCALVES 
frias HELIO SOHIAVO chutes 


BADEN POWELL 
sbaisos, FRANKLIN 
rs, ALFREDO BFASA erimo 


questa teve Varia 
Hoje ss UH c 2125 hrras HESTUVAS: vE.2497 
TEATRO esvputadr Rem Sieveira Campos 14% 





mais de “us última vitória para cá, Anda como nun- 
ca, tendo 137” na volte fechada, galopando fácil ao 
tado de Fair Kino, que nc final ntrou no chicote 
para segui-lo, Tigres. de J. Queirós e Fair Kino, com 
Estêves, sairam suavemente da volta fechada, ano- 
tando 31"2/5 nos pr meiros 440, Segu rem na r'ta 
oposta nc mesmo estilo, passando os primeiros 1.040 
metros em 69”. en'rando na reta de chegada em ... 
98"2/5, completando s milha final em 105"2/5, com 
reta de 38'2/5 e final de 13” justos. Um trabalho, 
renimente, excencionnl, sem dúvida alguma O melhor 
do GP de amsnhã 

No npronto de ontem. Tigrez limitou-se a galo- 
par fergo pela córca externa em 52” cravados nos 
800 Estissac, por exemplo. anotou 50"2/5, No en- 


NA BASE DO RELÓGIO 


tanto, chepou Apursdo, enquanto T'grez terminava 
pela grad «vie fora e com o Queiros quieto em seu 
dorso, experim ntando semente nos últimos cem 
metros. O alazão «rrematou correndo de verdade e 
com o su jóquel a Sorrir, como se estivesse sentindo 
a vitória nos dois qui'ômetros. 

O páreo é, realmente. difícil, uma vez que vários 
concorrentes reúnem amplas possibilidades. Uma car. 
regra complicada, onde os fatór's peripécias, “train” 
de corrida e a própria largada terão grande Influén- 
cia no final. Nos, nu bace do relóg'o e estado de tres 
no, T'prez vui DO póreo com chânc” positiva, nodendo 
derrotor E tissuc. Ge'scr e Abseté, indiscutivclmeên- 
te, cs principais nomes da carroira, 


Oscar Griffiths 


Hermenêut'ca tem trabzlho de primeira 


Apesar da nreserçco de Insênua, retornando com tons 
privados, dos eua's o último em 625, muito fteme no lovgo 
des 1.300 cramos firmemente na vitória “e Hermencutiea, que 
volta ótimp e com bom trabulho reste do na semana pose 
sada, de 67 fact) vos 1 406 Hermen'ntca anda tin'ndo e 
Jeva o refórco de Precditora que tombem conta cem bons 
possibilendes Dona Niíninha florecu os 700 em 45º e linhas 
e deixou tos impressão. Vamos esco her Mermenéutica. du- 
mia com Don: Nininho, lembrando que a dobradinha 44 é 
bom azar. 

VOGARINA 

Vosnrina só per eu ma última porque dosgarreu no final, 
Vota óriro cum trabalho de primera e com apronto bem 
suave. mas convincente Mnrccu mais de 40” mos ne base 
do guione alegre: Vomos com ca, reeocjtando a parelha um, 
prisciprimente Itaoca que na ú'tímo não confiimou as espe- 
sanera mes depositadas  Trabrlhou bem, eno'aruo 89º nos 
1,209 com dtime disposicão. Junnima estréin bem movda e 
tem trabalho sucestivo de 79º2 D mas na cemans passada, 
quando «4 rna estavo em boas conições É veloz. nrentn de 
partida, devento cumprir destacuda atuação, No entanto im- 
dicameos Vogarina 
AUSTIN 

Quem viu w última vitóris do Austin não vode pensar 
em outro ssimal no terceiro páreo Per outro a corrida de 
estré.o foi vergonhosa, Valento a última outro não será o 
eanhador. Mas. quem é que pode afiumnr que &e val contir- 
mar. Temes nossos duvices, apesar de apronto fer sido de 
primeira: 600 em 38", fácl «ntopando inógo poo contro ca 
ruja Aubum é muito psriseso, mms está na mesmo situnção 
de Austin" tento rode checar ccmo entrar pelo cano. Um 
páreo meio perizoso uma vez que Austin e Aubun devem 
ser os francos fnvaritos 
TRABALHO DE CADILON 

Muito bem o trabalho de distância de Cadilon: 1.400 
em M'26, termunscdo contida pelo Berão, Cullum só az 
progredir voltando com chance positiva, O pírco contínua 
e mesmo e & principal adversária de Cucilon parece que é 


e Restaurantes 


JARDEL FILHO 
LEO VILAR 
MARIA FERNANDA 


o 
PAULO GRACINDO 


Direção de 
LUIS DE LIMA 


TEATRO PRINCESA ISABEL — Tel: 36-37H 
Estréia dia 24 ju 21.30 horas 


GOMES LEAL APRESENTA A PEDIDOS 


MAIS 2 DIAS. (Só até dia 19) 


"0h! Que Delícia de Bonecas” 


com a enxutérrima ROGÉRIA 


em fnbuieso espetáculo de “TRAVESTI” 


HOJE, ”» E 
TEATRO RIVAL -— 
Esirdts dia ?4: “BONECAS EM RITMO DE AVENTURA 


UARENTA 
VILATES 


Maje, je 1945 € 17.15 oras 
nES. MS-1EIS — mo TrATRO 


Invitetion, evbreetida a ligeira parada e de volta bom pre- 
narido e cem tos peseraa de 80º muito firms nos 1,200, 


Urussaba melhorou conforme mostrou no exercício de dis. 
toncia e sóiste Minxuruca podemos dizer que perdeu aiguns 
quilos, teudo boa possado ce 95”, à vontade, na distâncias. 


Mixurdos é bom vear, serdo possivel a sun vitória n» turma, 
APRONTO DE CABICAN 

Asredou em cheo q pariida de Cad.can: 600 em 3672/75, 
correndo uma enem dade e aa melhor marca Gr n:anhã de 
entent, Outro dia. Crican deve ter sentilo as e'ássica, emo. 
cões. metivo polo oual entrou desloondo, Melhernu, tem ótimo 
apronto. arsresendo como forte ennd'doto. Bim, de volta 
melhorado, é outro que pode vencer. Tem 96" nos 1.300, dis- 
tanclanio Sebentco Veros também tem toa dosse de chanco, 
o mesmo acontecem o com Narre! e Cun'ion. No entanto, 
vamos memo ['cor co Cndican, mais aguerrido e com a me- 
hor perda de ontem 
BRRADDOCKE OUTRA VEZ á 

Erndoock pode qanhar outra É que a turma é a mesma, 
excecão do cols ou três concorrectes que reaparecem na 
prova, Bruddock verceu bem, continua tinindo, tendo boa 
partiea de 39º no bese co gnlope largo nos 600, Old Rrunk, 
vinão de cura. deve sentir a falta de uma corrida, po's tra- 
balhou resularmente, apenas em 93” ps 1400 ansurrudo com 
cutro companheiro Querubim aprontou em 21"35, voando 
no fiínasl o «Obre Poncheron poderos der que tem bom floreio 


ce 96º. » pvro eslope, nos 1.400. 
LOTERIA 
Uma loteria o último páreo, onde Espadachim deve ser 


o favorto, mes não merese muita confinaiça, pois a'ém de 
ter trubalhaco resularmesnte, apenas e dócil e está sujeito a 
ficar na fita. Quem volta ótimo, com excelente aspecto e 
com trabalho de 65º no quiometro, correrão esplendidamen- 
te na rem ds chegada é o Sorrieno, Muito tunto e com 
testo de amimal cue vai correr uma enormidads desde que 
esta cormndo como manda o figutno. Pakori, vicda de vitória, 
também reune bcas possibrinades, e Fato, com 47” quilos, 
está pronta para progar um susto, pois auda bem e sempre 
rendeu mais na raia pesada, 


TUDO Návo - INÉDITO - NóVO! 


LUXO — HUMOR — BELEZA — MUSICA — ALEGHIA 


ESTREIA DIA 22, AS 2030 HORAS NO 


MARACANAZINHO 


Ingressos à venta » partir de segunda-feira; no Teatro 
Municipal, Maracanirinho e Mercado Azul de Copacabana 


aberto das 
114 23 horas 
E “ 
ESTANRANTE,» FAR 
seg. 
e AAA ob NET ERC BIN ALUIE 
” + q 
o, 


PRA ia 55 














Teatro MESBLA -—— Reservas: 42-4880 
GRUPO DIALOGO— TAB cpresentam | 
a comédia infantil 


JOAÃOZINHO 





de Maria Hetena Kuhnor 

Dir: Luis Mendonca — Dir, Mus.s Carlos de Soura 
1º Prémio na Concurso de CAD, Rio Grande do Sul 
Sábados e domingos, às 16 horas 





VANJA VAL VANTA VEM 
com GRANDE OTELO TAMBÉM 


com Jorme Antuart Trio e mais OM ATUAIS 
Direcão musical, EDSON FREDERICO 
Direção Gerst: 3, DINIS 


“NA ATUAL CONJUNTIRA A NOSSA DESCONITNTURA 


WOJr. AS 0,30 e 77.30 HORAS 
mo TEATRO vir vemos ne 


DR. ALTER WEKSLER 
PEDIATRA 


Consultorio: 





















RUA GENERAL RUCA, 913, SALA 501 
— Marcar hora pelo tetefone 35-1601 — 
Atende a dormtesto a guntaner bora ds di» 

ou da notre 








TRIBUNA DA IMPRENSA/13 


América, Flamengo, Bangu e Vasco tinham os seus jogos mar- 

“cados para domingo. Veio o recurso interposto pelo América. A de- 

cisão emanada do STJD e qs perspectivas para a reunião de hoje, 
mas os horizontes são negros, muito interêsse em luta: 


RODADA ABRE NOVA FRENT 


cderação Carioca de Futebol vai decidir, 

hoje, às 11 horas, a melhor forma de 

me compor a quarta rodada do Campto- 
nato Carloca, quando vários interêsses estarão 
em jógo, mas, obrigatóriamente, prevalecerá o di- 
reito adquirido pelo América, no STJD, de seu 
jôgo contra o Vasco da Gama ser realizado, isola- 
damente, na tardo de amanhã, no Maracanã. 


| 
A rodadas de logo mais à noite não deverá ) 
|] 


À ASSEMBLEIA de Clubes filiados à Fe-] 


sor tocada e Fluminense x Botafogo será o jógo | 
de fundo, com Madureira e Bonsucesso abrindo 
o espetaculo. na preliminar, Esses dois jogos são 
ponto pacífico, não havendo um só pingo de dis- | 
córdia, | 
“Tudo começa a se complicar, quando o assunto 
chega à hora e local para Flamengo e Bangu, que 
Seria a preliminar de Vasco da Gama e América, 
Em princípio cogitou-se realizar o jógo do Fla- 
mengo contra o Bangu na têrça-féira, passando a 
rodada Intermediária para domingo e assim su- 
ctssivamente, até o término do Campeonato. 
Mas o Bangu deu pulos e disse que, se o Amé-, 


Não ouve folga: 
para jogadores 


Enquanto aguardavam a deci- 
são do STJD ao recurso do América, 
os clubes se preparavam para a 
rodada do talvez. Os jogadores, 
pensando num domingo livre, sua, 
vam a domisa. 


FLAMENGO — Fês quarenta e cinco minue” 
tos de coletivo, que terminOu com o empate de 
zero a zero, Valter Miráglia Feumu o pessoal & 
deitou falação: queria mais responsabilidade por 
parte dos jogadores; alertou quê de agora em 
diante os partidas serão mais renhidas e contra 
os melhores times, sendo necessária muior dedi- 
cação, pois O campeonato está na “reta final, 


BANGU — Os jogadores foram submétidos à 
revisão médica, sendo Jaime o único problema 
para o jógo contra U Fiumengo, O sr, Castor do 
Andrade estipulou o bicho pélo empate contra. O 
Vasco em 250 cruziros novos. Os jogadores gos- 
tafam € ciperam arrancar uma vitória contra o 
Mengo, para aumentar “o leite dos meninos”. An- 
toninho fêz criticas ao ataque, no jógo contra o 
Vasco, pois jogou muito embolado e só se apre- 


sentou melhor num tempo, 


AMÉRICA — Está marcado para hoje um co- 
tetivo, quando Flávio Costa irá ajustar as suas 
linhas. Após o exercício, os seguirão 
para a concentração, no quilômetro 18, onde fi. 
carão aguardando o início do jógo contra o Vasco, 


VASCO — Os jogadores do Vasco ficaram 
concentrados, Ontem, e hoje estarão fazendo um 
recreativo. O presidente Reinaldo Reis declarou 
que o bicho pelo empate com o Bangu valia 500 
cruzeiros movos, Paultmhbo, para o jógo de sma- 
nbã, val Jançor o mftSmo time. 


FLUMINENSE -—- Ademar está concentrado 
e jogará contra o Botafogo, Evaristo de Mac"do 
espera lançar o ataque com: Dario, Samarone, 
Ademar e Robertinho. Ontem, houve individual, 
segudo de um trélno de dois toques. Antes, Os 
jogadores foram Submetidos a revisão médica, 
Felix, que levou uma pancada na coxa, dufânte q 
exercicio, não é problema 


DOTAFOGO -- Os jogadores não tiveram 
“colher de chá”, ontem, em General Severiano, 
pois Chirol castiçou & moçada em J0 minutos de 
tectivicdtual. Depois, Zagalo ministrou um treino 
tático, Gerson trf.nou cobranças de faltas. Roge- 
ro se apfesen'ou em perfeito estado físico, Ro- 
terto volta Ro time. Afonsinho permanice em 
São Paulo e tem cus volta marcada para domin- 
go. Assim, não será escalado nem ficará no banco, 





rica quer jogar domingo, o Bangu também dare. 
jo e U assunto pode ch gar ao à realização do 
jógo à noite, O STJD, nº sua decisão, nvencca 
a hipótese de haver necórdo entre os clubes psra que faztém parte da jolneda dupla, a chegarem a 
Os jogos se réaligarem todos à tmde, mos iso pas 
rect prúlicam nte impossivi), pelo estedo de âr'- 
mo em que Se encontram os clubes e à paixão 
com que O assunto fol levado, 


o Superior Tribunal de Justiça Desportiva tun 
niu-se com Os juiz s António do Pusso (Pelator », 
Moacir Ferreira da Silva, Lúcio Marques de Sou- 
sa, Roberto Bustamante, Ariovisto Almedu Régo, 
Milton Alvos, Silvano de Brito « Alerrio Dardeas, 
Por unanimidade decidiram rejeitar ds duas N- 
mnares da Federação. Tambem por unonimidas 
de reconheceram no mérito o rêcurso do América, 
dando-lhe provimento. O América não actitava 
participar de uma mesma jornada dupla em que 
participasse o Bangu, uma vez que os dois clubes 
disputam à quinta viga dos cariocas pura O “Ro- 
bertão”. 
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CRISE DENTRO DA 


' FEDERAÇÃO E JÓGO PODE G 


“Garsnº'r ao recôrrente o dirtito de jogar do 
mingo com o Vasco, immOludamonçe; entretanto, 
Tuenalvadas us quatro assoweçoes interessadas e 


umas composição, a fim dº r'alizar no Muracanã 
as duas peurtidas”. 

O julgamento foi tumultuado, obrigando in 
clusive o pressdente Mex de Pavan a suspender a 
sessão, O sr, António do Passo pedia unônimidado 
para a decisão do Tribunal, porque o periodo les 
eslativo estava esgotndo (ucorr? em juseito é 
fevereiro). Contestarem com vesmencia os srs. 
José Vilela e Abram Toebei O voto do relator, 
mãs o sr. Tesro de França (renresentante do Ame- 
rica) ajudava o Prlator e diecutia também com 
Os qutros dois represontuntes dos clubes. Mus « 
bom «que so dig que a d'scussão era num plano 
cisvado. Na rCubtrtura da sessão, o juiz Moucr 
da Silva afirmuva que 6 direito do América era 
liquido e círto, O clube fóra ferido nos seus di. 
feitos, pois se lratnva de uma competição pars- 
lela no interêésse de todos para porticiparm no 
Torneio Roberto Comes Pedrosa. Por fim, todos 


Sob a presidência do sr. Max Gomes de Paiva, 


Assim decidiu O T:.bunal, por unanimidade: 


- 


peram, que cem a borrschs passada 
marcador do Maracan à registrando zero-azero, se reinicie, 


também, uma mova fase ro futstol caricca. A repetição do jé £ 
ambos, a festa da vitória. GA SIN 











E DE 


ORAP 


os componentes do Tribuna! scompanhatuss 
rointor. 

Prociamudo o resultado do juigamento 
Jose Cori Viola, representunte dos clubs pn 
STJD, tençou recorrer ao Conselho Niúcioni 
Despórtos, Não ss conlôrmava com à decisão 
(utsia vecorntêr, seodo clistado pelo sP, Mux Go 
ns do Páiva, presidente, alegando que q dec 
£ho do Tribunal não ferira Lei Federal e ge 
deliberação especifica do CND. 

O sr. Vilciy peeliu A Javroturo da e 


pêta recorrer drctamentoe us CND. D. posse « 
certidão, q sr. Vilela irá expor hoje”, na A 
bica Carioca, o seu ponto de vista, e 
dependeado da opinião dos clubes, s rã foi 
Iteufso, 

Alguns descontentes com o voto 


s 


aventarum uw idéia do câncelomento dy ben 


rência dade ao vr, Antônio do Pas pois « 
certos «> que stu voto tnflurus entre os ral í 
Trbuna!, já que é um conhecedor de 


Crise amasçando 
a quarta regada 


Botafogo (hoje) e Vasco (an 
rhã) encontrarão no Fluminense e 
América dois adversários diiicei 
para permanecerem na lideran 
Mas, haverá jógo? Só h 
saberá. 


Em princigio, aponas três jogos estão marea 
dor polu a quer Fodada do returno. Contud 
cou pera à minha de hoje, na Assembleia da Fe 
deração Carices, q confirmação dos 
a possivel inclusão do jog Flamonço x 
pois Oul?o local, uma ver qu orem a STID 
frunsteriu esis partida pura cutra > 
hoje também a rodada poderá ser suspensa, D 
pende da Assembléias dos clubes, 


VASCO X AMÉRICA — Será 9 clássico único 
da turde de amanhã, no Maracanã, de acórdo com 
& decusão do STJD, acolhendo o r.curso « A 
rica, É uma partida dificil pars o Vasco ma 
na liderança do campeonato, so fado do B 
fuag. Depois de cunprir dez jogos invicto, no * 
no, O Vasco perdou quatro pontos vos qu 
Jogos scguintês € sgma divide Lderança 


os ulvi-negros. Mas no verdad: o time está 

e me tiver um pous " «de soMte poderá vencer 
a“ combutividade dos americanos, Estes empa 
Tam com o Flamenco, na quarta-feira, mits pe 
ou núda apresentaram, snão um sistem: , 
sivo compacto. VASCO — Pedro Paulo; Fest 
ra, Brito, Anunias e Lourival; Buglé e D 
Nado, Nei, Bianchini e Silvinho. AMÉRICA 
Rosa; Sérgio, Alex, Marco, Veríssimo «e 1 
Tadeu e Badeco; Alm fr, Edu e Glison Port 


HOJE 
À BOTAFOGO X FLUMINENSE Jõgo p 
cipal dosta noite (21,30 horas « nó Mas 
quando o Beluf.go detendora pela primeira 
a clidor... E o fuvorito do “clássico « ) 
futebol carioca, isto porque tem o quadro est 
turado, vem atuando com regularidade e q 


sém problemas médicos, Todos Os titulare 

rão presentes, inclusive com q retórmo de R 

ta, afastado há três rodadas Quant ' F 
nense, faz do entusiasmo a sus melhor a né 
O time não atravossa 4 u fose, BOTAFOGO 
Cao: Moreira, Zu: Coros, Lºinidas e Val 
Carlos Roberto e Gersca; Rovório, Rot , 
ginho e Paulo Cosa: FLUMINENSE Fe 
Oliveira, Valtinho, Silveira « Bauer; Donitisor 
Serginho; Dario, Sâmsrone, Ademar e Roberto 


BONSUCESSO X MADUREIRA Fases 


Prelimmar destu nuite, « 19,30 * 
quenço os dolo | Farao ja "1 

turno finst E us no Exquasde 

igradar. BONSUCESSO Jor Los í 
Lumuni MM Dutra; A 1 
Glibes, P . MM + Y MA 
DUREIRA 4 Arre o 05 
Sitva « Pereima , ” e + , ! o. eois É 


Norbert o Ze Ca 
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NACIONAL 


ESTADO INDUSTRIAL -MILITARISTA 
VAI SER DENUNCIADO PELOS PADRES DE 
5. PAULO COMO UMA AMEAÇA AO PAIS 


PADRES VÉEM MILITARISMO 


Cingiienta sacerdotes de São Paulo e Santo André estarão reunidos hoje e amanhã para discutir a denúncia que farão da tentativa de 
subôrno que a Igreja vem sofrendo para calar-se diante da ameaç a de constituição de ur estado in dustrial-militar que se pretende 
instaurar no País. Os sacerdotes denunciarão a perseguição policial que vem sendo exercida sôbre determinados prelados, especial- 
mente o bispo de Santo André, d. Jorge Marcos, sobretudo depois d os acontecimentos de 1.º de Maio. Mo Rio o frade Deolindo Caetano 
Valieti disse ontem. que a juventude começa a tomar consciência de sua fôrça e dela está se servin do para exercer pressões sociais 
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contra as ditaduras. (NOTICIÁRIO NA SEGUNDA PÁCINA) 
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AN 4 


Dona Nair Marques dos Santos ce suas sito filhas desconhes 
cem a notícia da volta de Garrincha a seu lar, mas se isso ocorrer 
'Ão dispostas a recebê-lo carinhosamente, O ex-goleiro Amaury 

ce Nilton Santos são os articuladores da reconciliação. — (Leia 


na Página 11). 
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Ç ES o ta PAS 





poio mas 
| greve não 
pára em Paris 


Os operários irenceses ocuparam 
as fábricas localizadas na periferia 
de Paris, depois de se rebelnrem con 
tra a direcção de seus sindicatos con- 
trolados pela CGT (de tendência co- 
munista) que ficou com receio das 
provaveis represálias do Govêrno, em 
face da extensão do movimento, O 
pessoal da rádiotelevisão decidiu con- 
vocar uma Assembléia para a de- 
cretação de uma preve ilimitada em 
apoio a luta estudantil e contra a po- 
lítica econômico-finenceira do go- 
vêérno do general Charles De Gaulle. 
A CGT passou 2 considerar o movi- 
mento relvindicatório de “agitação” 
e prâticamente está solidária com o 


govêrno. (Página 6.) 


pe tira | 
a 


| 


, 








Dominium 
| é assunto 
'na Câmara e 
no Senado 


O senador Mário Martins fêz on- 
| tem uma análise do escandaloso ca- 
so da concordata da Dominium, pe- 
dindo a constituição de uma comis- 
são permanente para a defesa da 
economia popular, para casos dessa 
ordem e dessa natureza e elogiou os 
últimos artigos sóbre o assunto do 
Jornalista Hélio Fernandes. O depu- 
todo Ademar de Barros Filho tam- 
bém abordou o problema na Câmara, 
afirmando que conhecidos grupos 
internacionais foram beneficiados 
com a concordata, em detrimento 
dos empresários brasitelros, Na Gua- 
nabars, o deputado Caio Furtado de 
Mendonca pediu a transcrição do úl- 
timo artigo de Hélio Fernandes pu- 
blicado na TRIBUNA. (Página 3) 





“ “Teatro Munictys, upre- 
senta hojo às 16 horas um: 
audição popular de chor 
nhos de Pixinguinha, em co- 
mem rócão nos ZH gous q 
artists, (Página 1, 











A VENDA DA FNM: MAIS UM PASSO 
NA ALIENAÇÃO DÊSTE PAÍS 


NOUANTO aguardamos as providên- 
cius 40 govéesno no escandaloso caso 
Dominium (voltaremos a êle na seguns 
da-feira) ocupemos um pouco da nossa 
atenção com a venda da Fábrica Nacio- 
nal de Motores, um escândalo não me- 
nor, com uma agravante: êste pratica- 
do diretamente pelo govérno, o atual 
€ os que o antecederam. Os anteriores, 
responsáveis pelo fracasso da FNM. O 
atual, responsável (ou melhor: interes- 
sado) na sua venda, sem que tenha fei- 
to nada para & sua recuperação, 
PRIMEIRO lugar, antes de qual- 
quer outra apreciação, uma pergun- 
ta que se impõe: POR QUE A FABRI- 
CA NACIONAL DE MOTORES CHE- 
GOU À SITUAÇÃO ATUAL? Os futóres 
de sus desmoralização são os mais di- 
versos, mas evidentemente que o des. 
caeo governamental é um “ponto pri- 
vilegiado” na queda da FNM. 
E FORA de dúvida que a FNM velo 
trilhando um verdadeiro despenha- 
deiro. Mas é também fora de dúvida que 
n sus destruicão “'mna] se deu no govêr- 
no Castelo-Raberto Campos, quando a 
desnactonnlização du indústria brasilei- 
ra chegou ao márimo. E foi + próprio 
rresidente Castelo Brarco, por sugestão 
do er. Paherto Carros que asalnoyg o 
decreto 102, que eutortrava a venda ds 
Fóbrico Naciona' de Mntares. «em o pré- 
vio conberçimento dn Corereçeo 
Mas con vendo é TEMAT «e imoral, 


pois a Lei exige que o CONSELHO MO- 





NETÁRIO SEJA OUVIDO TODA VEZ 
QUE O CONTRÓLE DE UMA EMPRE- 
SA BRASILEIRA FOR TRANSFERIDO 
PARA UMA EMPRESA ESTRANGEIRA. 
E embora eu não tenha a menor confi- 
ança num Conselho Monetário que é 
integrado por homens como Gastão Vi- 
digal, a verdade é que êle até agora não 
foi ouvido, 
(6) SR. EDMUNDO Macedo Soares, que 

parece o mais apressado e interes- 
sado na venda da FNM, alinhou uma 
série de dados pelos quais considera 
“um grande negócio a venda da fábrica 
aos italianos”, Nessa relação apresen- 
tada pelo ministro da Indústria e Co- 
mércio, a maior parte dos itens é falsa, 
outros são fo: e alguns, rigorosa- 
mente primários O que o sr. Macedo 
Soures não disse mas está implícito: 
se a FNM é um verdadeiro “abacaxi” 
por que os ftalianos da Alfa Romeo es- 
tão interessados na transação? É ló- 
gico que éles não são “bonsinhos”, não 
vieram aqui para ajudar os brasilei- 
ros, tão simpáticos que precisam dessa 
“mãozinha” dada por êles, nem são “ge- 
nerosos” a ponto de empregarem  di- 
nhetro bom mum negócio ruim. 
(6) FATO é que os Italianos são empre- 
sários antênticos e viram ma FNM 
possibilidades -normes de vr) bom ne- 
sócio, Ou não « fariam 

AS onde à resnoncshiicago do vo 

“vêrno fica terrivetmente agravada, 
é quando o ministra diz “que » FNM 





será vendida por 36 milhões de dólares”. 
36 milhões de dólares pode ser o preço 
nominal da transação. MAS EU DESA- 
FIO O MINISTRO, QUALQUER POR- 
TA-VOZ DÉLE OU DA ALFA ROMEO 


A AFIRMAR QUE 36 MILHÕES 
DE DÓLARES VÃO 1 MESMO 
PARA OS COFRES PÚBLICOS, À VIS- 
TA, OU A PRAZO. O que vão fuzer é 
um encontro de contas, com base nos 
“royalties” que a Alfa Romeo recebia 
da FNM. E como ela em dinheiro vivo 
realmente recebeu muito pouco, e em 
conta corrente tem uma soma altis- 
sima, é Micil chegar à seguinte conclu- 
são: sem o menor esfôrço, sem traba- 
lho, sem capital, apenas com O que re. 
cebeu ou foi escriturado como “royal- 
tios”, a Alfa Romeu passará a ser pro- 
prietária de uma emprêsa nacional. Es- 
sa é que é a verdade dos fatos. 
Como o ministro Macedo Soares afir- 
mou em entrevista que dentro de 
alguns dias daria uma nota oficial ex- 
plicando a transação ao público, eu gos- 
taria que S. Exa. juntasse nessa nota 
oficial respostas a estas perguntas. 
— QUANTO a Alfa Romeo já reco- 
beu até agora de “rovaltios" da FNM, 
em dinheiro ou em crédito? 
2 — QUEM avaliou a FNM em 36 m!- 
Inões de dólares? 3 — Quanto o go- 
vêérmo brasileiro receberá EM DINHEI. 
RO vivo e não EM QUITACAO DE 
“ROYALTIES” pela venda da FNM? 


4 — O CONSELHO Monetário será ou- 
vido sóbre a venda, comu mandu a 
Lei? 
5 — Quantos funcionários tem a FNM, 
e quantos deveria ter para operar 
uma fábrica do seu porte? 6 — No es- 
túgio do desenvolvimento nacional uma 
iúbrica estatal de automóveis deveria 
fabricar carros de luxo, pura uns pou- 
cos, em vez de produzir um carro popu- 
lar, para milhões? 
7 — POR que = FNM não se concentrou 
na fabricação do seu famoso cami- 
nhão FNM, de mercado certo e garan- 
tido? 8 — Existiam distribuidores ou 
compradores privelegiados dos carros 
JK? 9 — Qual era o custo do caminhão 
FNM, quanto pagava de “royalties” e 
qual o «eu preco de venda no público? 
Idem, idem, para o JK. 10 — No en- 
tender do ministro, qual a razão do 
fracasso da FNM? 


E'S af alguns pontos que a opinião 

pública gostará de conhecer. E W 
que está com a “mão na massa”, o mit 
nistro poderá explicar também se a 
venda da FNM é ou não é o primeiro 
passo para 4 venda de ouy'ra< emnritess 
brasileiras, como n BRôdo Ferroviária. 
a Acesita. a Atenlia etc. Pelo mena 
alogria de “O Globo” so noticinr cosa 
possfhiidade nos deixoy com a 
atrás da erelha” 


HÉLIO FERNANDES 


“pulga 
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Padres se reúnsm para 
condenar subôrno 
visando calar a Igreja 


São Paulo (Sucursal) — Cêrca de 
50 padres de São Paulo e Santo An- 
aré reunir-so-ão néste fim de se- 
mana para decidir a melhor forma 
de denunciar a tentatíva de subôr- 
no que a Igreja vem sofrendo para 
calar-se ante a ameaça de um pac- 
to econômico-militar no País. Con= 
denam, antes, de tudo, que a Igreja 
“aceite investimentos econômicos na 
realização de grandes solenidades, 
quando os operários em São Paus 
lo ainda sofrem uma perseguição 
policial velada desde os aconteci= 
mentos de 1º de maio. 


Consideram os sacerdotes que na- 
da deve impedi-los de manifestar= 
se contra aspirações indiscrimina- 
das que prosseguem, embora "os 
grandes responsáveis pelas violên- 
cins de 1º de maio sejam os peque- 
nos grupos que detêm o poder politi- 
co e o roder econômico no Pais. 
"Quase todos êles admitem terem 
estado na Praça da Sé din 1º, por 


un! dever de consciência, pois não 
aceitam que a Igreja ignore sus ta- 
refa de evangelização “para ador- 
mercer na embrisguez de um culto 
financiado pelos amos do capital. 
“Citam a prisão de munsenhor Au- 
tunes e outros padres para depor”, 
as críticas feitas a dom Jorge Mar- 
cos, bispo de Santo André, como uma 
rcação ante uma atitude que não é 
apenas dos padres pau istas. Em 
toda a América Latina está surgin- 
do o movimento dos pudres Jovens 
que participam dos angústias do 
povo e colocam-ss entre 05 operã=- 
rics como operários, pois só nssím 
consegulrão realizar o que é pre- 
conizado pelo Evangelho. 


Por tudo isto, os sacerdotes es- 
tão pensando de que maneira pode- 
rão levar às ruas O seu protesto, 
Existo: comistho cobordenaaora de 
4 padres que estabslecom as ILencões 
e mantêm a segurança das decisões 
tomadas. 


Frei diz que rebelião dos 
jovens é fomada de 


consciência de sua fôrca 


Com a finnliinde de informar os padres? 
e freiras sobre as manifestações da juven- 
tude nos últimos meses, O trmão Deolindo 
+Caectano Vnlistt, diretor de Dey | smento der 
Educeção da Conferência dos Feligiosos de? 
Bresil, inicicu o “Painel Informativo” rra- 
lisado ontem, afirmando que & juventude 
rdescobriu seu poder e pressiona a sociedade,? 


“Os jovens — disse — tomaram conheci- 
mento de sua fórça c dela estão se serviria 
para exercer pressós sociais. Em tôla p 4º 


A conferência do Irmão Deolindo foi in- 
baseada nas manchetes diarias 

dos jorrais e em reportagens de revistas na- 
cionais e Focalizoy a situação 
na Ttália onde os Estudantes têm o seu gri- 
to “reformar ou estourar”, ma China com a 


chinésa; na Polônia, com os pedidos ar H- 
a estrutura autoritária; na 
Inginterra, com a aolicitação de participação 
ns; Erpenha. onde os jo- 


tina, naq usl os jovens gritom contra a fobri- 
cação em sóris do que se cnams de “Idiotas 
(Argélia, 


capitalistas, os 
crimoréncas nho conseguem reprimtr as ma- 
mifestações da juventude”. “A nova erumen 
tira o sono dos iiieres mundiais — aeciuruu 
irmão [eolindo, — acrescentando, “Els pa- 
rece ser mais eficos do que a trágica pere- 
grinação so Santo Sepulcio”, 


GERAÇÃO 


Segundo o conferencita, a nova geração 
está “cem a vols branca da ação histarica 
nas mãos lorçando es rapõens do pode & 
acordar para a verúadeira reslitade 
momento presente”, E continuou. “Os Jove 
semetam a duvida numa sociedade que julga 
. Anaiusando vs mudinças já pso. 
vocadas pelo poder jovem, foi lembrago que 
na Coreia do sul um presidente toi sinsta- 


pe um documento ng qual erfticam os jesuítas 
por transformarem o ensino em comercio, 
acusando-os de serem cs dtadores da educa- 
cão”, 


Irmão Deol'nds corstórrou minda ser “pri- 
marismo” julsar que ca jovens em geral es 
tezam recebendo insiruções de centrafts sub 
versivas ja que eles protestam tanto em re- 
gimee democráticos como citatoriaíis, Em sus 

as verdadeiras causas da rebelião 
Juvent! estão no fato de que as Universida- 
des se transformaram em depondéncias de 
tecnoracia e margina ixiram a culíura, sendo 
raros os centros de estudos que formam ho- 
mens completos sem lever 2 conhecimento 
dos demais vnlóres hurrenos no mesmo tems 
po que culdsm da especificação profissional. 
E como é evidente que há uma celução entre 
o tipo de sociedade e o tipo de Universidas 
de, os estudantes conclufrem que & eocieda- 
de convém manter as caracteristicas ntunis 
das Universidades. Assim, tanto Gomulks em 
Varsóvia, quando Johnsen nos Estados Uni- 
des. são us representantes de um mudo que, 
os jovens consideram, em nada lhes diz res- 
peito”, 


Bascando em próprias experiências 
com a juventude, Irmão Deeclindo constderou- 
se a vontade para lembrar que os jovens têm 
necesaidades novas, constiinindo uma nova 
classe social com seus deveres, obrigações, 
fdolos, festas e intorôvesea, sem querer ser um 
fase intermediária entre a criança e o adul- 
to. Dizendo que dles refletem muto mms q 
nosso tempo sentindo mais o upélo da moder- 
nidade e exigindo serem levados a sério em 
suas reclamações afirmou: 

“Gruerem resposta &s suis perguntas, por- 
que são sinceras” e desejam forçar s “crias 
São de um mundo melhor”. 


suetituindo a sutoridade externa 

la der vada “a consciência. Acrescentando 
que não é a juventude atual que esa em 
crise, mas O mundo dos sáuitos, Irmão Deo- 
lindo lembrou que, em todos os tempos os 
jovens são os aerierados ds hutória e que 
como sempre, éles querem viver a religião do 
presente, do hcmem existéncial”, 


Projeto considera crime 


a exigência de 
atestado de ideologia 


Brasília (Sucursal) — Visando a 
garantir o livre e amplo exercício 
aa ijbercade de pensamento, assegu- 
rado pelo 5 6º do artigo 150 da Cons- 
tituícão, abolindo o veridictum po- 
lctal, chamado atestado de ideolo- 
gia, o sr. Afonso Celso. MDB-RJ., 
apresentou proleto de lei oue tem a 
seguinte redacao: 1 — Fica abolido 
para qualquer fim, em todo o terri- 
tório ractomal, o ntesindo de tdeo- 
togta; 2 — Incorrerão em crime d: 
resvonsabiltdade souelss antor! do- 
ses sulettas = Este em cuta renarti= 
cao. sob sua inrinótcão, tnfriíngir= 

| e o artigo anterior; 


ca dntÊ 


Na justificação de sus propositu- 
ra, assinala o pariu meêntar que a 
Constituição Federal, quase que diá- 
riamente, € violuda pela smigência do 
abominável atestad, ar 1deologia. 
fornecido pela autormdinde policial. 
a fim de nabilitar eu nho, o cidadão 
aus exercicio de mancato sidten], ou 
a outras funções. nté mesmo oriva- 
das. Este nroteto portmato nesegue 
enra som brasficirus o direito de dos- 
irvtar dos dberesdes usserupedas 
rela Carta “arma sm a concdo da 
Policies Politica eme err frya 
tin pr teformar 
ciêndão. 


ese 
Con* Fies “ar 


a tdeo'ogta da ends 


Covas acha que o atual 
quadro político não 
será mantido a partir de 70 


Sto Puuc (Suswssl — O ce dlado 
Mário Covas, Nder do 'VDB, na Cimara 
Federn!, nszegurou on-cmm, nesta cap.tal. que 
até 1970 o ntial quadro político brasileiro não 
será mantido Entende o par amentar que 
ou serão realizcdas elzições autênticas, sem. 
do respeitada a vontade sobrrana do novo 
brasileiro, ou virão us elcicãos indiretos, e, 
consequentenente, “neces do-ce” «os futu- 
“Os gevernadoros des Estadus, 

&r, Mário Covas votou a repuaar u in. 
rresso do bricedliro Faria Lima na ARENA, 
Recoriou que o prefeito declarou, ao deputa- 
do Aurélio Campos, conforme se divu'gou, 
que entrara na ARFNA n fm de impedir a 
ção dos militnres madicais, favoráveis à im. 
plantacão da ditidura e come meo de se 
forta eecer o Poder moderador, D.sse que tam- 
bém é contiário & rad'cul sação, mas que 
nem por isso terá que sair do MDB para 
defender o seu ponto-de-vista, 

aca tanbím inoporiuno se luzer con - 
jecturas ettre consicen uma as elvões de 
1970, "nerto Pais onde as coisas são diária. 
menta mudrdas”, 

Recorúreseu, ninda, que q objetivo do es. 
quema que está no Poder é unpedir q vitó- 
ria da oposição, Disse que-us Uuanabara, a 
serem mentidos as rosrag So Jôpo, 4 ARENA 
pods lençar teés cardi intos que não derrota- 
rá o MDB, 


CRISE DE FARIA 

O br'eadero pvoria Lima entronts, aços 
ra, vma crise qnterna, us própria Prefeitura, 
Ontem, um matutino paulista mublcou de. 
ciarações de «=u secrotário des F.nanças, 
er. Quintanilha Babciru, que dexou ciaro 
que o itgresso do prefeito va ARENA se re 
vestia apenesç de fins eleitorais, E ontem, nu 
ser hemmensçonto com amõôço pelo secisa- 
rindo mumicica, ihe deu apoio pelo jngres. 
Do no partuo govermista, o sou sovretário 
de Abastecimento, sr. Pacheco e Chaves, em 
discurso, uesutouvus que havia ingressado no 
partido do Govêrno “poe posição de cima . 

O sr, Fara Lima ba tonte irritado, res. 
vongeu dscodo. Desejo ecnstigar com pas 
lavras aquéles que por mediocridade euton- 
dem que tenha havido motivos subniternos 
na decisão política que tune; de ingressar 


GT para os 
índios-sai 
2.2-feira 


Serão imdlcados segunda- 
feirs, pelo minysiso jenoé dO 
da Jus. ça, sr, selio Scarado- 
tolo, vs membros do Grupo 
de “irabalho, criado pelo pre- 
sicunto Gosta € Buva, para su- 
gerir medidss de giuteção 
às áreas ocupadas pelos in- 
dios em SVaSO U te ur = 
cjoual apresbiesco um Je- 
VINiADENtO LWpegiaso qua 
Lerroe ie Grvthe ses TAROFO- 
same s del tottos no 

C UF, cu. atik presjdido 
pok TE, eceninito de ah do 
Lero da Justiça, e usnposto, 
alem éste, de um reprosen- 
Lana “O masiporóbio UU ssR6s Ch- 


tado”, 


Govérno, 

as posse perm 

oieas que habitam, recoine. 

do-lhes o usuíruto exclusivo 
recursos naturais do tô 









TABLÓIDES 


TRIBUNA DA 
IMPRENSA 

"ua Lavradio, 98 
Tel.: 32-8188 
Trotar com o 

Chete de Oficina 
das 9 às 16 h | 


"Que pelo meros êésses utados, 
ferrenhos. dêém uma so cs ec 


————————————ee——— 


TRIBUNA 
d.. imprensa 


5-4 EDITORA TRIBUNA DA IMPRENSA 
Diretor Responsável durante o impedimento de 


Pra ma escesepo a 
ANO EX — Nº sms 


ns ARENA, Elis fol d.tada por um proble- 
ma de consciência e após exame profundo 
ds situação política brasjeira e trternacio, 
nal", O brigadeiro pretendeu deixar claro que 
ingressou na ARENA, por ver no partdo, 
o melhor irstrumento de ação política, vi. 
sanao a d e o desenvoivimen- 
to, e bu-tado apenas na realidade nacional. 

Os dus secretários, apesar disso, serão 
mantidos sus Secveturius de Finanças e do 
As stcejmento, mas também do sr, Jânio 
«gunaros, «e vu sr, Pachoco e Chaves, do ex- 
PSD, tem sido um dos e ecmentos de Lenção 
do pretetio vom a cúpula nessed sta que es- 
tá, hoje fusendo o jógo do brigadeiro na 
área nacyam., Este rompimento poderia até 
significar a morte doç sonhos do ar, Faria Li- 
mo em vaputar à sucessão do marechal 
Costa e Silva. já que um dhs elementos de 
pros do ex-PSD que está no seu Indo, pe. 
jo menos aparentomerte, é o general Lira 
Tavares, ministro do Exercito, 

FORMA DO sECRLTARIADO 

ate o da 28 próximo, a reltorma do se- 
eretarsiando qu Govêérmno paulista estará con- 
cluída, O professor Hel, Lopcs Mejrele será 
muntido na Secretaria de Segurança Púb.ics, 
com o covernador resistindo às pressões de 
áreas militares para que seja colvcuda u 
frente ESP, O depulado Ulsses Cruimardes 
do MDB qe São Pulo, será nomeado para u 
Secreturia da Justiço, enquanto que o depu. 
tado Raluel Ba dacci irá para a pasta do 
Trnvalho, Ambos serão os representantes do 
ar. Furia Loma. no govérmo paulista, O de- 
putado Orlundo Ziccaner +ex.PEP) atual 
secretário do Turismo, scrá des osado para o 
interior, O turismo estadual será assumido 
pelo vercador Iitriçã Brtelho, atualmente 
na secrciaria do Turisme Municipal, como 
represcntanto do sr Abrcu Sodré, E, final- 
mento, cumo rultado da integração do sr, 
Faria Loma ns ARENA, o sr Abreu Sodré 
indicou ao prefeito o nome do professor Puu- 
lo Frrosio Dolle para q secretaria de Edu. 
cação Municipal, fnmforimoue anda, no Fa. 
jáco dos Buncerantes, que o sr, COnadyr 
Marcondes, sovetário do Planejamento, e 
homem de muior contiança do chete ao Kxe- 
cutivo poulita, rão será mantido na pas- 
ta, já tendo sido, inclus.ve, avisado isa, 


Relatórios de 


Negrão emisuste 


contra população 

No momeito em que o à 
Duarte (MDB) lia um relatório das obras reali- 
zadas pelo atuz; Governo, na Guanabara, 
na Assembléia Legislativa, o deputado José Ba- 
lim (MDB), ex-governista, aperteou-o dizendo 
que diariamente o sr. Negrão de Lima tenta ésse 
embuste contra a população, com um de seus líde- 
res fazendo relatórios de seus programas e de 
suas obras”, 

Depois de acentuar que todos os dias surge 
um nóvo lider do Guvérno mo Legislativo, o gr. 
José Salim acrescentou que "gostaria que, nésse 
relatório, fóssem feitas referências aos traba- 
lhadores. às promessas feitas pelo Governador da 
Guanabara à massa assalariada do Estado”, 

O pariamentar emedebista classificou de ver= 
dadeiro “engódo* os relatórios e exposi 
vB governistas fazem quase que diáriamente sO- 
ve es realizações do govérno Negrão de Lima 

ntuando que “estamos cans per- 
manentemente, como se rei do 
no, aguns deputados fazerem a defesa da f 
do desgovêrno, da anarquia que reina er Pam era 


utado José Maria 
ontem, 


ções que 


fôssem lideresdo Govêr- 


ernistas 
ia. nos relatórios do 


aos trabalhadores que foram 
pimed foram Rarcadou pelo sr. 

uma refe ia às bôlsas de e - 
Vindicações dos trabalhadores e pé org am 
mente pelo lider do Govêrno, aquéle que vai defen- 
der o seu programa, nesta Casa* 


REDE FERROVIÁRIA FEDERAL S/A 


ESTRADA DE FERRO CENTRAL 


Negrão de Líma. Fa- 
real- 
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Os caros colegas 


DIARIO DE NOTICIAS 


A pobreza de imaginação do aristocrata João 
Dantas em editar a primeira página é qualquer 
coisa de insuperável. De pior nível só mesmo es 
“comentários” do Heron (será que são escritos 
pelo Heron mesmo?). Perdoem-me, mas não dá 
fcomentário sequer. 


Na bajulação e no servilismo os Marinho sã 
insuperáveis. O que mais irrita é o modo coms 
rastejam. Na primeira página, por exemplo, com 
destaque: “Reserva de divisas do Brasil já atin. 
giu 200 milhões de dólares”. Custa crer que seja! 
verdade, mas... Só se espera que os 700 milhões 
não sejam queimados, tais fogos de artifícios, na 
compra de plásticos e bugingangas norte-america- 
nas. 

“ 

E na 3.º página “Karl Marx 150 anos”. Num 
autêntico vídeo-tape de bossalidade e ignorância, 
o jornal mais vendido do País tenta ridicularizar 
a imagem de Karl Marx, analista e crítico social. 
Numa gafe que nem o patrão-mor, Henri Luce, 
teria o desatino de cometer, o8 Marinho aderem 
aos surrados e batidos clichês da guerra fria « 
tentam expór o revolucionário Marx a um comen- 
tário vazio e imbecil, destituído de qualquer pro- 
fundidade, feito apenas para enganar. 


E ainda na primeira página: “França em aler- 
ta contra a anarquia”. É o reacionarismo tranu- 
pondo fronteira, Da mesma forma que interpre- 
tou os movimentos estudantis no Brasil, O jornal 
mais arrasado do País chama de “anarquista” o 
protesto consciente e justo dos jovens estudares 
franceses. 


Em tudo isso, ressalta-se » incoerência. Antes, 
De Gaulle não passava de um “dzmagogozinho”. 
Depois da visita à Romênia, onde fêz algumas 
concessões que se igualam às posições da fllia! de 
Time d& Life, o presidente francês passou a ser 
chamado de “grande estadista”, Agora, de nóúvo, 
os Marinho voltam a apolar De Gaulle, 


ULTIMA HORA 


A falta de motivações nacionais, Danton, o 
Môço, estende sua “espetacular” imganiação no 
campo internacional, para analisar o problema da 
paz no Vietnã. E o faz de maneira tão profunda, 
tão lúcida, que só ncs resta esquecer a realidace + 
tudo o mais que 56 escreveu subre o assunto, Dan- 
ton, o Môço, será doravante o guia da paz... 


E uinda: “Andreazsa quer ser governador”. Tá 
bom, foi anotada a pretensão. Aguarde resposta 
pelo Papai Noel, coronel. 


ESTADO DE SAO PAULO 


“Washington corta a ajuda no Peru”. Ora, ora, 
que novidade! Comprar aviões — e quaisquer ou- 
tros materiais bélicos — que não nos Estados Uni- 
dos constitui um sacrilégio por essas bancas. 
Enfim os subdesenvolvidos têm de garantir o pro- 
gresso, cada vez maior, do patrão lá do Norte. 


Vocês viram as informações — publicadas p*- 
ta TRIBUNA — sóbre os lucrcs alcançados prlas 
emprêsas estrangeiras no País. Não obstante o 
montante, a séde dos trustes é insactável. Que- 
rem saquear no setor eletrônico, mo automobilis- 
tico, no setor de aviação. 


Para nós outros, só as migalhas que scbram 
5 do grande banquete. 


O titulo da primeira pégina — “Congresso já 
tem transplante” — do jornal da sutliíssima Do- 
na Niomar é de uma rara felicidade. Isto, se tiver 
sido feito com propósitos subliminares. Ah! Quem 
dera se o Congresso sofresse mesmo um trsns- 
Plante! Vocês já pensaram dos Beneditos Vals- 
dares, dos Alkimins, dos Virgílios Távoras? 


Para salvar a Pátria, mais uma vez Paulo 
Francis nos dá o gósto do seu estijo, da sua se 


riedade, em artigo sóbre os últimos acontecimes- 
tos estudantis. 


JORNAL DA TARDE 


A filial do reacionarissimo “Estadao”, nos di 
uma manchete psicodélica: “Foi visto o terroris- 
ta”, Foi visto, sim, foi visto. E dai? Prenócram- 
no? Interessantes: 9 bombas expiodem em Su: 
Panio e a Polícia “não consegue” descobrir os 
autores, os responsáveis. 


Na hora de prender estudantes, a DOPS € 5 
Polícia Pederal são eficientissimas. Descobrers os 
“sulbrrersivos” ma maior rapidez. Mas os terrorts- 
tas continuam vivissimos da silva, livres e ainda 
ameaçando praticar novos atos. 


José Dias 
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DEFENDER ECONOMIA POPULAR 


BRASÍLIA (Sucursal) — O pe- 
dido de concordata prventiva da 
Dontinium S/A começa a abalar 
as áreas políticas do Congresso 
Nacibnal. Na sessão «e ontem, do 
Senado Federal, o sr, Mário Mar- 
tins (MDB-GB) fêz uma análise 
do «escandaloso caso da maior ecm- 
prêsa de caíé solúvel brasileiro 
que deixou Os invéstidores de pe- 
quena economin com seus salkios, 
SUAS poupancas em situação alar- 
mante, 

O sr. Argemiro de Figueiredo, 
aparteando O Orador, sugeriu a 
adoção de medidas econômicas se- 
melhantes às exigidas pelo Sena- 
do norte-americano, visando à de- 
fêsa do orçamento lanqu', em ch- 
sos de relações internacionais, 

ARTIGOS DE HÉLIO 
FERNANDES 

“Eu gostaria — continua O sr. 
Mário Martins — de assinalar a 
ação que nestes dias, como jorna- 
lista, vem desencadeando a TRI- 


BUNA DA IMPRENSA. sobretu- 
do os artigos assinados por ést 
grande profissional que é Helo 
Fernandes, e que, ainda no éfu ar- 
tigo de fundo de ontem, na pri 
meira página, êm determinado 
pônto faz uma sintose perfeita da 
s'tuação, em três itens de sua lon- 
va análise, onde êle diz que “a 
ação do govêrno está dirigida em 
olxer trés objetivos fundamen- 
tais: na) proteger os 45 mil inves 
tidores, acautelando seus interém. 
ses € fortalecendo ao msmo tem- 
po o mercado de capital; by forte. 
lecor um setor vital da nossa vx- 
portacão”, e confirma o senado: 
“Porque, no mômento, e verdagr 
que tem também és nspecio a 
exportação de um produto syrr 
cola induwtrializado, que ainda 
estamos em fase inicial, mas que 
jn vem sofrendo tanto numa coa 
petição terrível com o café soto- 
vºl africano, inclusive na própria 
praça dos Estados Unidos Essa 


médida — frisou — vem trazer me 
vas dificuldades para a importa- 
cão que ainda está em fase int 
essi”, 

Termina a citação d> artigo as 
Helo Fernandes: “cy saber por 
que uma grande emprésa, prospe- 
rissima, op Fando mum setor us 
tamente lucrativo, como é o cule 
solúvel, de uma hora pará outra 
fica tão debilitada que náo tem 
Outro caminho senão o dv concor- 
data”, 

COMISSÃO DE DEFES> DA 

ECONOMIA NACIONAL 

Ao finalizar, O orador adiantuu 
que, na próxima semann, irá der 
início ams trabalhos pura mu cons 
tituição de ums comissão permça- 
nente para w defesa da Economia 
popular, pãra casos dessy ordem € 
dessa naturtza. Esta comissão — 
cOnclui — terá como trabalho le'- 
cial e como seu primero passo q 
exame da concordata da emprésa 
Dominium. 


Ademar de Barros Filho: 
Truste é quem ganha com 


a concordata da DOMINIUM 


BRASÍLIA Sucursal — O pedido 
Ce concordata preventiva da Firma Do- 
mintum S/A, uma das quatro fábricas de 
café solúvel brasileiro, foi, ontem, ana- 
Msado pelo sr. Ademar de Barrcs Filho 
(ARENA-SP) que n constderou como um 
almio ao setor industrinl em detrismen- 
to dos empresários trasileiros, benef:s 
ciando conhecidos grupos interaacios 


Salienta o pariimentar que o podido 
de concordata da Dominium tomou «ce 
surprésa todo o munda econômico-fi= 
manceiros nacional, já que esta ndyy- 
tria de café solúvel, há é meses, comprou 
o Moinho Inglês pela importância de 10 
milhões de dólares e avsliada, por apa 
nas 3 milhões, atraves da Finsneecita 
Internacionn] Deltoc., 

Depois de. oeiras que or na 45 
ent) aclonistos tá o qurita de conpucer 
de prrto tóda essa transação até amora 
mintarioss, o dopatsdo paulista formu- 
lou, mtravis do Ministério da Fnsenda, 


as seguinics indagações: | — Está O Ban- 
co Central procedendo so levantamento 
das transações anternas e externas rra- 
Hzmvas pola Dormiínium S/A desde a sum 
fundação? 3 — Foram fiscnlisadas pelo 
Banco Central da blica as vendas 
de Títulos ou Ações emitidas pela Dos 
minium S/A à — De que naturem são 
os títulos já emitidos pela emprtsa e 
count o valor global que possuem? 4 — 
A moticia voeutada pola imprensa pate 
lista rejativa & aquisição da firma Mot- 
nho Inelés, com sede na Guanabara, por 
vajor acima daquilo neunltado está sendo 
k apurada pelo Tanco Crn- 
tral? 8 — Em caso afirmativo, poder= 
mo-ta soterpredar como remessa coults 
do recursos da emprésa? 6 — O passiva 
secliarado pela PDeminium SA em ses 
perído de concordnta sobe a NOR , 4... 
24 468,52, valor que a empriss uetemõs 
Trogatar integralmente em «oi aus, 
Nestas condições os 45100 melonistas me 
rán de abrir mão da renda negurnda 


TRIBUNA apontada 
como jornal que 


defende interêsse do povo 


O deputado Csio Mendonça (ARENA) 
lou, ontem, na Assembléia  Logislitiva 
da Guanabara, q artigo escrito por He- 
Ho Fornandes, sob O titulo “A Eseuhes- 
ksa Concordata da Dominium € o Es- 
candulono silêncio da Iraprensa”, pe- 
dindo que o mesmo fósse tranecrity Dos 
anais da Casa c afirmando que a Til- 
BUNA e um órgão arauto, no cao dn 
Domimniurms, dos snietéeses da poupança 


te nesse cado para que O povo rresta 


MDB NÃ 


Proseguinco na sua falo, q sr, Cato 
Menconça apelou so nóvo delegado ro- 
vional do Trabalho, na GHiunabara, sr 
Herculano Carneiro, no sontido de que 
olhe para os interêsses dos trmibelhedo- 
res do Moinho Inglés, “que passam mo- 
mentos dificeis desde o momento em que 
passaram a fazer parte do Grupo ca 
Deminium S/A”, 

Depois de direr que isto formal ven. 


doca sultentos que “não é mó à eco 
nomia popular que está em Jõco, mos 
também o próprio conceito de merento 
interno é externo brasilim”. 

“Faço um epélo porá que es demnt 
árrãos da impreres não continuem mu- 


va trair suna 


pela própria crmprésa por ocasião de sers 
mençamentes? 7 — Constderando o me 
pacio negativo que esta situação pros 
vuz nho só sóbre o seu atum quadro de 
agionintas. mas também sóbre todo o 
merecendo do capitais, não enberia an 
finnco Centraj vu formulncão de medtdss 
que assegurusem sos “actonistas” mar 
ro e mais efetivas garantias? 8 — 
prosperidade da  Domintum S/A tests 
stdo prejudicada pelos novos térmos do 
Acórdo  Imternncionai do Café em pes 
Acórdo Internactorn] da Café ou gen 
Acórcio Bilsteral Erasil-Estndos Uutdos, 
específicos sobre o soluvel? 9 — poder 
se-ta ntributr & atual quadro de aincui- 
úncies financolma da emprésa à má adm:- 
nistração de sus direção, ou terinti oris 
Fens em ação externa destinada a quetesr 
o enorme estirco nacinta! de desepuotvis 
mento da cuté solúvel? 30 — Bofrera a 
emprésa qualsquer sanções mos jenctto 
Tio e incentivos de tóda oriem que vens 
recebendo do Governo? 


na AL 


“atorana”  etrntivos e por 
exageradas” 
"o devs, € emá mesmo na 


MUDA POSIÇÃO 


MESMO COM ALTERAÇÃO DO 
PROJETO DAS SUBLEGENDAS 


O deptuado Martins Rodrigues, 
secretário-geral do MDB, disse, 
omem, em Brasila, que nenhuma 
importância conferia as modifica- 
cões introduzidas nº projto que 
estabelece os sublegêndas. 

Disse o deputado que tudo fot 
feito para atender à conveniência 
de ordem pessoal e nunca v'San- 
do vo Apromoramento do processo 
cletoral. E acentuou: “Coisa que, 
evidentemente, não se comstguirá 
atreves do proirco des abte- 
gendas”. 

A exclusão do pero puro 
nador do processo das sul gore 
das mão modificou à posição da 





MDB em relecão do moita, O 
MDB conside que q Bltero ao 
mtrodusdo no Senado não modi- 
ficou nada, dai contemuur ma pos 
sção de combate, pois uma sit 
ples mudânca num disposittvo não 
alterou a terão dofendida na men- 
«agem presidencial, 

Apenthe de ter uma posção ja 
defimds entretanto, o MDEH po- 
derãá vir = parfcipar ds processo 
de votação do projeto, Isso ocer 
éra mo medida em que o Portu 


sentem quê” ouve sm mass 3% 
nsideraoe) &* áres política «que 
fx cOntráriuada Om s eracção do» 


eulsiogerias, área que dentro dae 


própsia ARENA está insatisfeita 
cem O processo esado pelo go 
vário. 

Os líderes do partido oficial, 
porem, não acreditam na derrubs- 
da do projeto, Acham que as ban- 
cado da ARENA. tanto da C&- 
mar como do Senado, termi- 
narao pOr se contentarem com ns 
introduções feitas no proteio pela 


Comissão Mista.  egstestk este 
ue TOO contou Com . 9301, %á dt 
. o MDB Mas. uplsr de 
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A “idéia” é a seguinto: az 
sublegendas devolvem o 
Poder Políilco — atual- 
mente nas mãos do pre- 
smento da República e de 
sebs ropresentantos auto 
rizndos, como o ministro 
da Justiça, o subchele da 
Cusa Civil e Os lídoros no 
Congresso — aús chefes e 
controladores das cúpulas 
eleitorais, “dig nificando” 
praticamente seis partidos. 
Isso porque cada suble- 
genda val representar, na 
prática e na teoria, um 
partido, em lugar de ser, 
como agora, uma “criação 
artificial". 


Ages 


Raciccinam também os 
“vendedores” da lúcia que 
o sucessor do marechal 
Costa e Silva deverá ser, 
INEVITAVELMENTE, ou- 
tro expoente militar KE- 
VELADO pela KRevolucas, 
Ora, as sublegendas, se- 
gundo esses exegetas ci= 
minuem “consideravel « 
perigosamente” o poder do 
presidente da Hepública, 
mesmo porque representa, 
segundo eles, “numa inex- 
plicável barganha” com a 
classe política, Tam b é ra 
segundo éles, não cabe q 
Revolução barganhar com 
os políticos, e sim contro- 
tá-tos e vixtá-los dentro 
de wma sistemática na 
qual o Legislativo deve ser 
considerado um “Poder Vt- 
stado e geuado”,., 


de dedo 
A encarvicada tuta one 


o proteto das sublegencas 
vem tendo no Congresso 











Em primeira mão 


de HÉLIO FERNANDES 








Alguns civis influentes e muitos políticos temerosos ou 
inconformados estão tentando vender aos setores das Fórças 
Armadas mais “vigilantes”, no tocante à “continuação da 
dinâmica revolucionária”, a idéia de que o projeto das 
sublegendas, se aprovado, representará um “retrocesso para a : 
vida política nacional”, E o que éles consideram mais 
importante: constitui verdadeira bomba de retardamento, que 
explodirá exatamente quando o marechal Costa e Silva 
não fôr mais presidente da República. 


está dando marsem Aa 
“motivação! désses ele- 
mentos que, interessados 
em participar do proces- 
so eletioral de 1970 com 
uma prévia enrantia dae 
vitória, procuram envolver 
ou interessar até certos 
ministros fardados, cujas 
aspirações presidenciais 
são ou notórins ou presu- 
miveis, ou admissiveis 
dentro da atual conjun- 
tura... 


Se krd 


Está causando muita re- 
percussão nos medos cultu- 
ras o discurso que o es- 
critor Adonias Filho prs- 
nunciou na Inauguração 
da Semana da Cul- 
tura da Guanaba- 
ra, Nesse discurso, susten- 
tou Adonias a tese de que 
“O que caracteriza a mo- 
derna democracia são as 
suns relações com o escri- 
tor e a cultura do sey tem- 
po, e não com os escrito- 
res mortos e a cultura ta 
transformada em tradi- 
cão”, 


dedçd 


Em suma: nara que um 
sistema de governo mere- 
ca ser chamado de demo- 
crácia, torna-se Importar.- 
te verificar qual q seu 
comportamento em rela- 
cão à “euitura que esta se 
fazendo”, com pa escrito. 
tes o nrtistas que estão 
produzindo naquele Jjiss- 
tante. Iso porque é cos 
mum, nos pujses tOtaljia- 
rios, o intertane doz govore 
nantes pelas edicões de tt= 
ragens colossais, grandes 


Faria Lima 
1 








Justino Alves Hosgius 


Sieno Sarmento 


bibliotecas e museus, gio- 
rificação dos autores mor- 
tos, enquanto os livros são 
proibidos e os escritores e 
artistas da atualidade sao 
perseguidos, presos em 
campos de concentração. 


dba 


O prefeito de São Pan- 
to, Faria Ema, estará no 
Rio terça-feira, especial- 
mente pára a posse do ge- 
neral Sizeno Sarmento, 
Depois terá algumas con- 
versas pot'cas, ja mar- 
cadas desde já, O sr. 
Abreu Sodré, que também 
vinha para a posse de Si- 
zeno, não vem mais, Tem 
duas ou três conferências 
Já aprasadas e uma de- 
las é precisamente na ter- 
ca-feira, 


aa 


A disposição de aiguna 
elementos da Executiva 
dna ARENA da Guanabara 
era a de vetar a entrada 
do sr, Roberto Campos no 
partido. Embora eu não 
acredite, era o que se di- 
via ontem à tarde. 


Je agês 


O coronel Plinio FPita- 
luga voltou para a Argen- 
tina onde é Adido M lltar, 
Não gost u ao ver em al- 
guns jorna's o seu nome 
relacionado com a revis- 
ta “Nação Armada”, pois 
afirmou nem saber o que 
é isso, Pitaluga deverá satr 
general mas promoções do 
próximo 25 de junho, 


de 


O Instituto Nacional] de 
Cinema mandou fazer um 


e % 





“curta metragem” colori- 
do, sóbre a vida e à obra 
do grunde pintor Lazar 
Srgall. Ficou tão bom que 
resolveram Inscrevé-lo no 
festival de “curta-metra- 
gem" que será realizado 
em Berlim, 


dedra 


Já está nos Estados Uni- 
dos, onde assumiu seu car- 
£o na Missão Militar que 
funcona em Washington, 
o coronel Vespasiano Ra- 
mos, das melhores figu- 
ras da Acr.náutica brast- 
letra. 


Adã 


Será dia 22 a eleição 
para presidente do Clu- 
be Militar. O marechal 
Justino, que já fo presi- 
dente do Clube, está tras 
balhando intensamente, 
embora o pessoal da “Cru- 
zada Democrática” tenha 
como certa a vitória do 
general Carvalho Lisboa, 
Mas é Inegável que o apoio 
do general Moniz de Ara- 
gão à candidatura Carva- 
lho Lisboa veio fortale- 
cer e multo a candidatura 
Justino Alves Bastos.., 


Abra 


O discurso do general Si- 
seno Sarmento a; se em- 
posar no comando do 1 
Exército será estritamen- 
te militar, O general Si- 
zeno, que geralmente gos- 
ta de falar de improviso, 
esta escrevendo culdado- 
sumente seu dscurso, pa- 
ra que suas palavras nao 
se prestem a interpreta- 
cões políticas. 
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Há três vagas a serem preenchidas na Aca- 
demia Brasileira de Letras, e os acadêmicos cs- 
tão sendo fortemente sosediados. 





A primeira disputa refere-se à cadeira que 
pertenceu a José Carlos de Macedo Soares. O 
escritor Aureliano Leite, que acaba de comple- 
tar 80 anos de idade, presidente do Instituto 
Histórico de São Paulo e membro destacado da 
Academia Paulista de Letras, retrindica a honra 
de suceder no antigo chanecier, contando cor 
e voto certo dos acadêmicos pamlistas: Menotti 
del Picchia, Guilherme de Almeida, Cassiano Ri- 
cardo e Cândido Mota Filho, 

O cabo eleitoral de sua candidatura no Rio 
é o escritor Generoso Ponce, que garantty que 
lhe arranjorá 13 votos. Mas Aurcllano Leite 
não terá essa votação. Fala-se mesmo que o 
acadêmico Ivan Lins, nobre e corajosamente, 
lhe escreveu uma carta dizendo a verdade ec 
aconselhando-s a rettrar a sun candidatura. 

Para essa vaga, as duas candidaturas real- 
mente fortes são as de José Honório Rodrigues 
e Abguar Renaud. No entanto, se Aureliano man- 
tiver a candidatura, não deverá ser eleito ne- 
nhum candidato no primeiro escrutínio. 

Para a vaga deixada por Afonso Peva Jurtor 
crescem as possibilidades de Hermes Lima, mº- 
nos pelas emas qualidades de escritor (coisa que 
elo evidentemente não 6) do que pela ausência 
Ge competidores, 


E para a terceira vaca, de Aesis Chatesa- 
briand, existe um movimento nos bastidores Ja 
teademia no sentido de convidar para ela un: 
erande jornalista. Us crupo insiste na cxndi- 
datura Jótio Mesquita Filho, E entro na do «r. 
Cartos Eaeccrds, que é constdersda “uma grscwdo 
aquisicão para a teademis”, Mas os académi. 
cos em geral acreditam que nenhum dos doi 
tomaria a inleintivo de se tancar candicato men: 
ndmetiria a rotina q que se submetem todos as 
enqeidtates. 


Djanira val amanhã para Salvador, a fim 
de autografar seu livro editado pola Galeria de 
Arte Moderna, responsável pela publicação da 
revista GAM. Olvro se intitula “Djanira”, tem 
um estudo crítico de Clarival do Prado Valada- 
Fes, um ensaio do professor Mário Barata, uma 
apresentação de Claudir Chaves, e se constitui 
numa justissima homenagem à grande pintora 
999 sevuncia-feira, no Museu de Arte Moderna, 
às 18 horas, inauguração da expesição sobre os 
“Pintores de Maurício de Nassau”, Essas obrus 
serão mostradas pela primeira vez no Brasil, e 
tém realmente enorme importância, 696 Con- 
tinua o sucesso em Belo Horizonte de “O Bur- 
quês Fidalso”, de Moltere, na interpretação de 
Paulo Autran, Esse espetáculo estreará no Rio 
de Janeiro no div 6 de funho, no Teatro da Mai- 
sem de France, 99% A Editorial Brugucra entrou 
violentamente no mercado de livros-de-bújso, 
com uma coleção intitulada de “Livro Amigo”, 
onde se encontram desde os clássicos Balzac e 
Dostolewski até o nosso “elásstco-moderno" LO- 
cto Cardoso, que teve o seu excelente “A Crônica 
dn Casa Assasstncda” lançado em edição popu- 
tur, À Editoria! Bruguera lançou também livros 
ouro mn 2º Guerra Mundial e sôbre o famoso 
processo de Nurrinberz, 400 Internado, mas fi 


Hemento fá passando bem, o excrlente crítico de 
muústca oc aloda melhor figura humana, Mario 
Cabral, 600 Rocado so ministro Jarbas Passas 
rinho: embora tenha exatamente 44 anos de 


jornalismo (quase o que V. Exa. tem de idade) 
o escritor e académico R. Magalhães Jr. ests 
encontrando terríveis dificuldades para se apo- 


sentar pelo INPS. As exigouncias são as mais 
descabidas, e cherum até a duvidar, no IXPS, 
ouve éle seja mesmo fornatista. Se um pres - 
tonal consagrado é tralado assim, o que scon- 
tecera, ministro com um obscuro prottssiaral” 

hora de se sposentar V. Exa. não quer to- 
Mar uma providência? 000 Viajnrdo hoje pars 
Belo Horizonte o fornatista José Aparecido 
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Em agósto do ano passado, Celso Bernar-” 


dom, cronista da Radio Difusora Portalegren- 
se, dos Capuchinhos, criou um caso, no 
ocupar-se da compra de terras por estran- 
geiros. 

“Despreocupal-vos — dizia éle — se ox jor- 
nais anunciam que mais de um têrço do norte 
de Goiás já pertence aos norte-americanos. 
Afinal, éles são nossos irmãos e possuem a 
bomba para nos defender,” 

Lembrava, em seguida, o episódio do Texas, 
cuja incorporação aos Estados Unidos teria 
decorrido de exigência de compradores ame- 
ricanos de extensas áreas pertencentes ao 
México. Finalmente, perguntava: 

“Que mal pode haver em que nossos log- 
ros irmãos transfiram para o seu país as Fi- 
quezas minerais. ou vegetais, abundantes na 
Amazônia, se podemos continnar a comer fel- 
jão Com arroz?” 

Fui informado de que o Consulado Ameri- 
cano se movimentou em Pórto Alegre, levau- 
do as autoridades a “aconselharem” o frei 
Cyrilo Matieio, diretor daquela emissôra. a 
não permitir que se repetissem comentários 
como aquéle, “profundamente prejudicial as 
tradições de amizade entre dois povos que já 
tiveram oportunidade de lutar juntos na de- 
fesa de cansas comuns”. 


Entretanto. o problema da compra de ter- 
ras por norte-americanos se agrava numa ve- 
locidade de todos conhecida. Inclusive tornou- 
se abjeto de CPI. com revelações estarrrce: 
doras. Por exemplo. o grupo Rockefeller pos- 
sui, em Mato Grosso, 531 mil hectares turca 
malor que os territórios da Bélgica e Holanda) 
e Mr. Henry Guller adquiriu, em Golás, 400 
mil acres, onde existem jazidas de minerios 
não-ferrosos, 

Na Câmara Federal, o deputado Bernardo 
Cabral repetidamente vem fazendo denúncias 
graves sóbre o assunto, reportando-se, tam- 
bém, ao desvio clandestino de minerais raros 
da Amazónia (onde se anuncia a existência 
de urânio) e às Investidas do Instituto Hud- 
son, que não visam a outra coisa que a Inter- 
nactonatização daquela Região. 


Por sinal, a ideia da internacionalização da 
Amazônia vem de longe, Nos áureos tempos 
da borracha a bacia fol devassada pelos es- 
trangeiros, mas a ameaça maior terá ocorrido 
quando do prestígio das teorias nazistas dos 
“espaços vitais”, que resultaram na Segunda 
Grande Guerra. Há sérios indícios de que € 
perigo retorna. já pelas tendências do ressur- 
gimento daquelas teorias, vestidas agora de 
nova roupagem, já pelo fenômeno da explosão 
demográfica, que clevará a população mun- 
dial dos atuais 3.7 bilhões para 5 bilhões de 
almas até o fim déste século. 

Para se ler uma idéia do volume de con- 


Excelência! 


caso gravisssmo, de grande interêsse pars a 
vida nacional e para o Govérno de V. Exa. 


Em qualquer país medisnamente policiado 
CURE Cova OM qu SÃO osta- 
cia liquidado € os infratores do Cédigo Penal 
convement mente guardados na cela ou no ce- 
mtério. 


Desejando, sinceramente, ajudá-lo no com- 
bate à Inflação, levei-lhe aquela bem funda- 
mentada denúncia contra a Carxa Econômica, 
que, pO: ser orgão governam ntal, não deixa 
de ser uma deslavada nrapuca. 


Bati. porém, nas farpas aguçadas dessa incfi- 
vel e lumentável cérca que o envolve. 


Veio lugo a seguir um escândalo muito mais 
grave, qui há muito deveria ter chegado ao 
conbtcimento de V. Exa. pora as inadiáveis 
providências ds siçado de V. Exa. 


AN estão em jôgo não só os interésses da 
economi» nacronal como os de dezenas d' mi- 
ihares de brasileiros, vitimas da iFrefreável vo- 
racidade de conhecidos c dadãos, para Os quais 
o costigo da fórea findo seria muito leve. 


V. Exa. porém. em vês d' prôcurar na mo 
nótOnu olomete em que cisca 3 modesta ardem 
dos bicossperciras os elementos com que com- 
bater s Infincção, desgarrou-se para Os picos 
atrantiiados nºbulosos das elevadas mom ne 
nbas ccrnômco-finânceiras, ende eenrcita € 
fartja a mnjestoss Ord m dos falconideos. Th 
nha de da terra... 


MR om O iai tia 


trabando de minérios rares Irvados da Amas 
zónia para os Estados Unidos, basta dizer que 
se estima em 75 o número de campos de pouso 
camuflados no Pará. Diz-se que é comum q 
revoada de aviões dos “garimpeiros” estran- 
geiros para Belém, nos fins de semana. A 
coisa chega a tal ponto que um conhecido me 
escreveu recentemente, de Belém, observando; 
“Tenho a impressão de que, aqui. no hotel, 
sou o único hóspede brasileiro,” 

No entanto. para Joaquim Nabuco a Ama- 
zônia fot a maior conquista dos colonisado- 
Fes portuguêses, que o Marquês de Pombal 
buscou consolidar, no século XVI, (nndando 
nada menos de 15 cidades. Também o Exrão 
de Mauá, em meados do século passado, com 
a sua emprésa de navegação ligando o Rio de 
Janeiro a Mnnaus e Iquitos, dava a medida 
de sua compreensão da grandiosidade do pro- 
blema-desafio, que ainda persiste — a ocupa- 
cão da Amazónia. Em 1913, quando Paulo de 
Frontin e Persival Farquhar se encontraram 
no terminal dos trilhos da Estrada de Ferro 
Central do Brasil, em Pirapora, o segundo te- 
ria perguntado: “Para onde vamos?”, a que 
Frontin terla respondido, “Para Belém”. En- 
tretanto, a monumental obra. que teria equi- 
valido, em térmos do nosso progresso, n0 que 
as transcontinentais de Nova York a S. Fran- 
cisco, de Halifax a Vancouver, de Leningrado 
a Visdivostok siunificaram, respectivamente, 
para os Estados Unidos Canadá e União So- 
viética, não se fér. Igunimente não se cons- 
truiu, com as disponibilidades de capital exis- 
tentes nos tempos da borracha, a projetada 
ferrovia lirando Belém a Fortaleza. 

Assinale-se que, apesar do sacrifício da 
vida de milhares de nordestinos, do famoso 
cício da borracha pouco reston que se pudes- 
se considerar como efetiva ocupação da 
Amazônia, 

Mas, finalmente, que se deve entender por 
ocupação da Amazônia? Não se trata, a meu 
ver, simplesmente de povoá-ta, nem mesmo 
de dotá-la de uma exploração agricola Inten- 
siva, (Pelos dados da ONU, não chegamos a 
explorar 5% do nesso solo agricultávei.) Tam- 
bém ocupar a Amazônia não é dilupidar suus 
riqueras, como se fêz na tvona bragantina, 
Ocapação da Amazônia não pode ser o esti- 
mnlo à exploração depredatória, que nada 
deixa nos moradores locais, como se está fa- 
zendo com a cassiterita, na Rondônia. Nem 
muito menos consentir no contrabando de mi- 
mérios raros, ou na venda de terras a estran- 
metros, ou nas atividades de suspeitissimos 
“misstonários” norte-americanos empenhados 
na distribuição de pílulas e serpentinas numa 
região em que há 1 kmZ para cada habitante... 

Ocupação da Amazônia define-se, antes de 
tudo, pela criação de um conceito nóvo de co- 
lonização, que se deve basear num pianeja- 
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“GUERRILHEIROS” AMERICANOS 


CENIVAL RABELO 


mento global, absolutamente consentânco com 
os avanços cientificos e tecnológicos. Há que 
criar condições de infra-estrutura para teu- 
lização de um número limitado de gigantes- 
cos e específicos projetos industriais, que, sob 
o contróle estatal (como Volta Eedonda, Pe- 
trobras etc.), explorem o imenso potencial de 
solo e subsolo, visando a uma produção vara 
a exportação. Não se trata de pretender criar 
um grande mercado de consumo (como é o 
caso do Nordeste), pois que a população da 
Amazônia é escassa. Com à concentração de 
capitais num planejamento ceonômico em tár- 
mos de grandeza, a Amazônia poderá repetir, 
na América dv Sul. o “boom” verificado no 
Canadá, que, com uma população de apenas 
19 milhões de habitantes, ocupando um ter- 
ritório de mais de 9 milhões de km2, conse- 
Eue exportar, anuulmente, 8 bilhões de dó- 
lares — quase cinco vêzes mais que o Brasil. 
O que se fêz no Canada foi exatamente a con- 
contração de capital! na formação de uma 
infra-estrutura sólida e na exploração racio- 
nal e intensiva de suas riquezas minerais e 
madeireiras. Sua expansão cconômica deve 
ser rica de lições, conquanto, do ponto de vista 
político, pelas pressões cada vez maiores que 
sofre dos Estados Unidos, sua situação não 
seja de invejar. 

Em face disso, merece estudo especial a 
experiência que a União Soviética está reali- 
zando na Sibéria. E não se diga que as expe- 
riências alheias não nos podem ser úteis. A 
URSS importou tecnolngia. Adaptando às 
condições proprias, copiou o que havia de 
anôis avançado em todos os ramos de ativi- 
dade no estrangeiro, inclusive se negando a 
pagar royalties, até formar um corpo de cien- 
tistus e técnicos capazes de criar antonomia 
para a realização de seus projetos e fomentos 
de seu desenvolvimento econômico. 

Canadenses ou siberianos, serão úteis to- 
dos os ensinamentos que possamos colhér. O 
que não podenios admitir é que, com a venda 
de terras a “grileiros” americanos, sc venha 
a dilapidar um patrimônio que é um legado 
de glória dos conquistadores  portuguéses e 
que temos o dever, mais do que de preservar, 
de trasmitir, enriquecido com o nosso traba- 
lho, às futuras gerações brasileiras, 

Ao invés de ter suspendido, como suspen- 
deu, os comentários de Celso Bernardom ao 
microfone da Radio Difusora Párto-alegrense, 
o que o frei Cyrilo Matielio deveria ter feito 
era assinalar que não o comentário em ques- 
tão e sim a indevida aquisição de vastas gio- 
bas por norte-americanos é que é “protunda- 
mente prejudicial as tradições de amizade 
entre dois povos que já tiveram oportunida- 
de de intar juntos na defesa de enusas co- 
muns”. Mas a verdade é que o cronista foi ste 
lenciado e es “griiciros” continuam... 


ASDRUBAL GWYER DE AZEVEDO 


? Cabin-me pedir a V, Exa, a sua imediata 
intervenção no caso. Lembr:i-me, entretanto, 
de que poderia ser tratado como mendigo pela 
brilhante guarda de honra de V. Exa. 


Fui, então, à Delegacia de Roubos e De- 
fraudações, onde funciona um delegado de- 
conte, e spresentel.lhe uma queixa-crime. 


A postema acaba de estourar: a “Domi- 
nium” consumouy o golpe para entr'gar o café 
solúvel aos americanos. Lá chegaremos. 


Depois désse fatídico 1.º de abril, irromptu 
por tôda parte um cardume de sociedades 
investidoras. Ern natural que encontrassm 
incautos em quantidade suf'cient? para lhes 
satisfazerem os apetites. 


As leis que regulam o mercado de capitais 
constituíam garantia bastante, Além dismo, us 
corr tores fartam desfilar ante os clientes um 
cortejo de conitalistas bem «ituados. com bens 
suficientes para su'tentarem as operações. E a 
Jos diz também que êles responderão p'los pre- 
juíros que causarem aos tomadores de títulos. 


Podiamos acroódita em tudo, menos em 
que nos estariam entregando a consumados viga- 
riste, 

O grupo financeiro da “Domimium”. pura 
emioca às ncó » desta montou. &s barbas do 
Banco Central vários compênhias de invostt- 
mentos. O medil era sedutor juros do 3% aq 
mes, cespa'e imediato € mumrrosas vontagens. 
Ninguem fo* estetar O asunto mos less pos q 
Nação pega bem 8 um tudo cerpo 4€ tuncio 
nários acurs atos de votar pela Segurança 
nacional nestas transações, 


que deveram comparecer no escândalo antes 

Hoafhççs fisreram moita... Decorrido o praso 
o delegado mandou O processo so MG 

retíssimo Juiz da Comarca. 


Se eu soubesse que esta iria ao conheci- 
mento de V. Exa., pedirlhe-ia isto; mande 
— anepmdo Mar asa cassa 
Benco tral, Quem deixou o campo livre à 
bandnlheira? 


A nosma Operação foi com a CBI. 
Pagou os 3% ao mês, dando renda fixa por 
uma ação que deverto ter renda variável, Ago- 
ra. numa indecente manobra, a CBI quor que 
as suas vitimas lhe passem uma procuração 
para acionar a “Dominium”. Onde está a po- 
licia de V. Exa? 


tone à CBI de Niter% Li de wet o dnbes. 
ro Mel é pão tonto  emtufrma não tenho o 
dinheiro nara prenr as prestações... 


Mista berrce muros fm esta confiel de. 


emo mos tais ostpimdos dr Revolução de 
V Essa e equecm de jus estávamos 
me CAOS 


*pieesentel, Since 
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EM DIA COM A NOTÍCIA 


Olympio Campos 











COSTA SE PREOCUPA COM O FLA 


Até o presidente da República, marechal Costa e Silva, está acom- 
panhando a situação do Flamengo no campeonato carioca, e em 
especial os acontecimentos da última quarta-feira, quando o Mengo 
foi prejudicado por culpa exclusiva do presidente da Federação, 
sr. Otávio Pinto Guimarães. 





| 


O Presidente mandou que dois dos seus assessóres mantivessem 
contatos permanentes ccm o deputado Veiga Brito, presidente do 
Flamengo sabendo déste “como vão as coisas, e qual a solução 
para o caso”, 


| 


O major Vale, assessor pesscal do presidente da. República, tem 
mantido sucessivos contatos cum o sr. Veiga Brito, e mais tarde 
coloca o presidente Costa e Silva a par da siiuação. É o Flamen- 
go polarizando as atenções, rmcnopolizando o País! 

OPA 9H04 


Aliás, sóbre o “caso” criado no jógo Flamengo x América, em 
que o rubronegro pede a anulação da partida, devido a um erro 
de direito do jutz, vule lembrar o seguinte: o Botafogo já conse- 
guiu tsso, sendo até noje a única vez que uma peleja foi anulada. 
O juls désse jôgo se chamava José Pereira Peixoto. 


O pintor Di Cavalcanti aceitou convite feito pela direção da casa 
noturnu “Btombo”, no sentido de efetuar naquele Jjocal uma ex- 
posição de alguns dos seus quadros. Assim scrá feito, a partir da 
segunda quinzena de junho. 


Ainda sobre pintura; a pintora Luci Calenda, depois que passou 
dois anos e meio em Nova York, onde realizcu exposições, esta de 
volta ao país, tendo úccidido que irá residir num sítio em Barra 
ao Pirai. 





Delfim adere ao cheque-verde 


O ministro da Fazenda, sr. Delfim Neto, é o mais nóvo conen- 
tista do chegue-verde do BEG, tendo aberto conta (na mairiz, 
Avenida Nilo Peçanha) no dia de ontem. De início, levéy dois 
talões de cheques, o que lhe garante sacar até hum milhão de 
cruzeiros antigos, - 

sr. 0400 


O professor Ério Fundão está organizando um Forum de Ensino 
Superior na Medicina para a Academia de Medicina Militar, Desde 
1984 é a primeira vez que um civil organiza algo para militares. 


Bom sinal, 

cosocsos 
Aliás, por fuler no professor Ezio Fundão, foi com surpresa que 
ôle constatou que o ministro Lecnel Miranda plagiou diverscs pon- 
tos do seu plano nacional de Saúde (Iartamente divulgado pela 
imprensa). A surprésa deveu-se ao fato de que éle, o ministro da 
Saúde, ter reprovado o plano inicialmente e depois foi plagtá-lo... 


Quem recebeu para coquetel entens foi o casal Lucilia e Paulo 
Nonato. Tudo bom e agradável. Aliás, como sempre acuntece em 
festas dos Nonato. Embaixatriz Carmem Mendes Viana, Helô e Eu- 
rico Amado, Rienrdo e Gissla Amaral, MarH Passos (a pcderosa 
mineira, ainda na Guanabara), entre outros, eram alguns dos 
ses.0.000 

Vitórino Vieira, que além de jornalista faz parte da equipe 

son do sr. Gunnar Goransson (a Facit), acaba de ser eleito pre- 
sidente do Conselho Deliberativo do Promenade Country Clube, 
de Petrópolis. 


hit dci ii at Ag TR DS to A E 
Brisolli continua sucesso 


Pnuwo Afonso Grisolll. jovem diretor teatral, está reeditando o su- 
cesso alcançado com a peça Unde Canta O Suvia”, atualmente com 
o espetáculo “Catiti Catíti”, na Casa Grande, Sidney Mulkr e 
Momento Quatro são os artistas deste show. Vaie a pena ir vê-los. 


Exemplo de tôrça e -penetração da TRIBUNA; No Inicio desta se- 
mana noticiamos aqui que o assassino de Luz Del Fueço, prêso 
em Niterói, tinha escrito um livro e estava querendo editá-lo, fal- 
tando uma editóra., 

Corooces 


Pois bem. A direção do jornal paulista “Fólha de São Paulo” en- 
viou a Niterói um elemento, que conversou com os advogados de 
Alfredo Teixeira Dias (to assassino) e comprará os direitos do livro, 
publicando-o em série, 

ensco0oo 


E tem mais: com o dinheiro que a “Fólha de São Paulo” pagará 
pelo livro, a mulher de Alfr:do comprará uma casa para Os seus 
nove filhos, que estão viverdo na maior miséria possível. 


o» setee, gp maça 





Rápidas e boas 


O que será que o reitor da Universidade Rural, professor Helto 
Barreto, está esperando para requisitar o também professor Ha- 
roido Summer Negrão (não é parente do governador)? 46% Ajém 
de competente, o professor Haroldo Negrão é elemento beaquisto 
Junto ao Govêmo Federal, tendo o seu nome sido aprovado prio 
SNI. 99 O professor Haroldo Summer Negrão fói lembrado para 
assumir a direção de ensino, educação e desportos da Universidade 
Rural do km 47. €9€ Na Avenida Nilo Peçanha, às 10 horas da 
monhã de ontem, o sr. Romeiro Neto, membro do Superior Tri- 
bunal Militar. +99 Os cartazes que George Mathieu confeccionou 
para a Air France, e que tiveram sucesso no Rio, quando expos- 
tos no Museu, estão seguindo para a Bahia, onde ficarão expostos 
no Museu de Arte Moderna de Salvador, numa exposicão que tera 
o patrocinio da senhora “governador” Luiz Viana Filho. Dia 10 
de junho estarão em Brasilia, no Hotel Nacional eee O Jogador 
César, do Flamengo, ganhou um bonito relógio de pulso. Foi o 


vidade. 999 Augusto Villas Boss assume a presidência da COHAB 
na próxima semana. 609 Acelaide Chierzo, a artista do acordeon, 
ganhou mais um herdeiro no dia de ontem. Um robusto mentno 
.. q diretor-geral da LATA, Kuut Hammarskjoid, que é primo 
do ret da Suécia, foi visto jantande na Churrascaria Oaúcha, que. 
apesar de ser uma casa simpies, é uma das mais caras da cidade 
Páreo duro com o restaurante do Museu o mais caro do mundo 
999% Pedro Ernesto Martano que fot um execiente assessor do ao 
vernador Carlos Lacerda, acata de fundar a “Assessoria Técnico: 
de Retacões Públicas e Comunicação Pessoa” passundo a aten 
prio telefone 43 -2350 
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CAPITAL JAPONÊS QUER 
SUFOCAR INDÚSTRIA 


DO CARVÃO NACIONAL 


Tasso Crespo de Aquino 


(eng.º civil, de Minas e Mefalurgista) 


diretor do SNIEC 


Há mais de vinte 


anos 
Siderúrgica Nacional vem stisa a Pania 


vem uttlizando o car- 


cons 
o evento, instalou minas na região de Side- 
rópolis e, mais ainda, o pf 
acionário da maior em carbontfera do 


normalmente seus dividendos, inclusive 
participação em lucros sos seus emprega- 
dos. Faz-se exceção nos: referentes ao ano 


passado, em que a indústria em 

sua generalidade, sofreu os efeitos das 

compressões governamentais em sua poll- 

tica de contenção da inflação monetária. 
O carvão mineral 


em seus ftrnos sempre andou em tôrno de 
40% do consumo total, 

Foi esta uma vitória não dos produtores 
de carvão mineral catarinense mas do pró- 
prio País, Em um Continente pobre de car- 


vão mineral coqueif!cávcl, consegutu-so de- 
monstrar a possiblifdade dn formação ce 
uma indústria siderúrgica nacional Inte- 
grada. Caso contrário, flearftamos eLerna- 
mente na dependíncia do enrvão estran- 
geiro. 
O carvão minera! coquelficáve! é matér'a- 
prima fundamental na produrão de aço. 
País algum com p geografin do Brasil, de 
dimensões continentais, poderá tornor-se 
independente, econômica e militarmento, 
sem uma indústra siderúrgica próvrio, Jor- 
mada à custa de seus próprios painerais. & 
país algum no munco consegutu esta inde- 
pendência sem as condicões mencionadas. 
No caso do “rasil. dois aspectos Tunda- 
mentais devem ser abordados. Primeiro, p 
independência referida, Bequndo, o drsen- 
volvimento de uma regtão, o Brtado de 
Santa Catarina, que possul riqueza que de- 
monstrou ter capacidade de participar va 
produção de aço nacional fabricado com 
matérias-primas nacionais, O Brasil não É 
um país tão ri£go em recursos minerais co- 
mo se propala. E os que possul devom sor 
utilizados, pois do contrário seria um crime 
contra a própria segurança naciona), 


Eis que cusge O púvento das tUsines Si. 
darúrgicas de Mina» Gerais, USIMINAS. 
Esperança de todos os brasileiros, mais um 
passo em nossa emancipação siderúrgica, 
vem se tornando uma decepção para os 
técnicos conhecegores dos problemas side- 
rúreico e corbimafero sacionats. 


Vem à USIMINAS, asravés de seu prest- 
dente, desenvolvendo uma campanha sis- 
temática contra a utilização do carvão mu- 
ctona! nos alto-forros atderúrgicos. fuvas 
ategnções partem da premissa de maiores 
rendimentos dos n'to-fornos com a utilt- 
sacão total de carvão estrangeiro, Parteis, 
portanto, de uma condição ideal; o meihcr 
minério do ferro do mundo allado ao me- 
hor enrvão do mundo, Mas poucos minê- 
rios de forro no munda se assemelham no 
minério de forro brasileiro, E nenhum 
pals procurn fecha” suas minhas de ferro 
vara comprar o minério de ferro brasileiro. 
Peto contrário, enriquece seu própria ml- 
nério funtando-o q outros de melhor qua- 
ndsde. Esta é a realidade mundial. Mas, 
no Breast, insiste a USIMINAS em abando- 
nor a utilização do carvão nacional em 
seus fornos; em enbregar, portanto, a nos- 
ba própria elderureta a uma dependência 
total de cervão estrangeiro, atentando, 
«seim, contra à seguranen nacloúa! e con- 
tra o desenvolvimento de nossas riquezas 
internas, Este é o prêmio que o capital ta- 
pontes, detentor de 409% do capital da USI- 
MINAS, quer dar no Brasil. 


Instaurado processo contra 
generais da Mannesmann 
e dos Automóveis Presidente 


O juiz Hélio Kerr, da 1.º Vara Fe- 
deral, receben a denúncia oferecida 


Mannesmann e no caso de corrupção, 
ativa e passiva, relacionada com a In- 
dústria de Automáveis Presidente, O 

ssao-crime foi instaurado tmedia- 
amente, 


A denúncia, fromulada há meses, 
fndica os dols generais como recepta- 
dores de dinheiro de Nélson Fernan- 
des, responsável pela Automóveis Pre- 
sidente, Dá como prova documental 
comprovantes dos cheques aprerendi- 
dos pela Polícia, 


Os dois oficiais são também acusa- 
dos de terem transformado em ns- 
trumento de extorsão contra dezenas 
de nessoas a Comisão encarregada de 
apurar a existência de titulos falsos 
do mercado parntelo, emitidos em no- 
me da Mannesmeann. 


Com o recebimento da denúncia, 
fol instaurado o processo-erime con- 
tra os dois generais, que deverão ser 
interrogados no próximo dia 5 de 
junho. 


£ o seguinte o despacho do juiz 
Hélio Kerr: 


“Ayrton Salgueiro de Freitas e ou- 
tros (8) réus, 
mento de den 
sentes autos conclusos, para 
cho de recebimento de denúncia, ofe- 
recida pelo Ministério Público Fede- 
ra) (of, fis. 2-8). 1) Fte Juizo reteve 
os autos durante tapso de tempo 
maior que o normal, procedendo ao 
estudo dos numerosos elementos cons- 


de 5-7-965 do sr. min'siro do 
a PORTARIA Nº DO4-P do 
. Os 3 do apeso dopo- 
sttado em cartório). Eram amos es 
Fabi podera: tre Co o 
Público : atuaram como vre- 
entidade de direito publ 
representavam, revestidos ds “4 

e autoridade que isto “he: f 

sa. Foram investidos vaoue's: 


É 
é 
ê 


ções para apuração de graves irregu- 
laridades, quer na Comissão Mannes- 
mann em São Paulo, quer na Indús- 
tria Brasileira de Automóveis Presi- 
dente. No entanto, aquéles dois milt- 
tares, por ação ou omissão, pratica- 
ram ou permitiram que se Vapor — 
sem as irregularidades eraves refeii- 
das na denúncia (fl. 2-8) e no Rela- 
tório policial (fls. 292-95), tornando- 
os presumivelmente iIncursos em vá- 
rtos delitos capitulados na denúncia, 
3) Em verdade -— e aqui se faz um 
reparo preliminar à manetra como se 
processou o inquérito policial, teria 
sido desejável fóxsem os fatos aborda- 
dos nos autos, apurrios separada- 
mente: em um processo, em um in- 
quérito, os fatos relativos à Comissão? 
Mannesmann; e em outro as ocorrén- 
cias referentes à Indústria de Auto- 
móveis Presidente. Mas assim não 
ocorreu, estando jungidos os fatos 
sôbre ambas ns matérias num só in- 
aquérito, assaz volumoso (os autos, 
própriamente, em dois volumes, e os 
documentos, em 12 volumes depost- 
tados em cartório), em que ora se 
profere o presente despacho. Tal jun- 
cão de fatos num só inquérito, até 
certo ponto, se tornou explicável por- 
que para certas figuras tuosas 


rece decorrer da prova. Ocorre 4 
in casu, à competência deste Juizo * 
Federal POR CONEXÃO, ta no 
Cod. de Proc. Pena!, art. 76, nº 1, com 


processamen 
art. 78, ine. NIT). 4. Mos fá não mais 
é possível separar no Inquérito Po- 
UMcial ns provas que interessam a um 
capttulo de prova (caso Mennes- 
mann), do outro (caso Industria Au- 


fatos e as personagens, asrim, no bô- 
jo de um só procedimento ertminal, 
terão êles de aastm prosseguir. embo- 
ra se nrocurando apurar (como, aliás, 
recner o dr, Procurador denvectante, 
a fis, 7, ftem TT) com relacão a cada 
rén, os fatos em que ae teve proa! nar 
tirinacão. De resto, tal função é de 
acusados. 8) Teto “posto, RREEDO À 
acusados, 5) Isto mósto, ECTRO A 
DENUNCIA (flo. 2-8) oferecida pelo 
Ministério Público Padera), rat'ficada 


mais arsolados na denúncia (8 réus+, 
dividindo-os amenas nara o efeito dr 
ordenamento €a prova, em dois erm- 
we: 1º vs rupo — Subcomissão 
MANNESMANN cemerm!  AVRTON 
FALGUFIRO DE FPREITAS: mencral 
ASPORÉ DOS REIS, Mir! Cavntarl 
Jr: Noison Barest; Wolne Rodrimnos 
Pabelio, 2º Grupo - todos'ria de 
Automóveis “residente. qonera] Ale 
POR$ DOS RF'S;, ceenra! 
SALGUPIRO UE emprras: 
TON BPPANDAO DE prrTee 
TAM mapTISTs Ts nere 
SON FRENANDES, 91 x 
mo Inrterrorstádia do nspras 
semintes fatos; 4 o -s e... 
ros estoócermo Dr espertos o As- 
PORT OB RTTS “de 4 


+ 


as é 





INSTITUTO BRASILEIRO 
DO CAFÉ 


COMUNICADO N.º 21/68 


Classificação de cofér da 
safra 68/69 para efeito de 
finonciamento 


A Turetorts do Trstituto Brastisiro do Calé, va cob- 
memidade da Le! nº 177%, de 72 de dezembro de 1989, 
visando proporcionsc nos intercenados tia obtenção de fi- 
mencsiamento de enfés du sofra 08/09 adequadas cota)- 
ções dos serviços de classificação da Antorquia, comrunios 
que são ns semuínios am nocivas que Gusciplinasm q assunto 


1 — Cnfés de Connerativas 


Os lotes de café recebidos pelas Ccoperntivas de Co 
felcu'tores, devidamente Isbililados persno o Trutituro 
Brasileiro do Cofé, serão tnicinlmente trentificados & ca- 
racterizados. 

Os lotes de café, uma vez identificados e carnctorica- 
dos, deverão ser furados, saca por saca, por funcionário 
da Cooperativa, Do café coletado e homorereisado cerho 
feitas trés vias de amostras de 300 (Troxentos) mramns, de- 
vidamente Inermiss e rubricadas pelo fusos e por vm 
representante da Cooperativa, credenciado neis mta Diro- 
toris, devendo ums das vias das amo tro poscamscor neo 
erquive da Cooperativa e se duas outras encominindas com 
memorando & Unifinde de Clansiflencio de miendimento 
da Perião. 

A mutenticidade das amosiras entregues Bs forma 
acima descri'a será da intosrm] e exclusiva responsabii- 
dade da Diretoria das Cosrerativas. 


3 — Cafés de Lavradores não Cooperados, Maquin'stas e 
Comerciantes 


3.1, Os interessados no financinmento de enté bene- 
ficiado deverão dirirtr-se hs arências de finsnoiamento, ns 
quais envisrão um fiscnl no loca! onde estiver armazenado 
o lote. déle extraindo três vian de amostras sendo que 
duas vins serão encaminhadas às unidades de cinasificação 


2.2. Os imteressndos no 
côco deverão dirigir-se &x Arências financiadoras na quais 


31. Estado do Paraná: Agência de Tanárina e todos 
os portos de Classificação do TBC, 

3.2. Emindo de Bhs Panlo: O postos de clnssificação 
de café da Secretarin da Agricultura. localizados mas 
Casas da Lavoura dos seguintes * Adamantina, 
Amparo, . Araraquara, Avaré, Patatais, Preuro, 
Pebedouro, Botucatu, Bregrnça Paulista, Cafe- 


. Sub- 
aráncia do TRC em Varstnha cpara a região Sul e Serse- 
MO-9-Carstinoa. pera a Zona da Matas 

2.4. Ertado ds Espárito Santo: Serne-ES, em Vrrória 
* Pório de Clamificacão de Cachostro do Trapemtrim, 
4 — Perantece em Tizor , Ordem de Serviço 27/07, Co 
“mae. “ 


s— O qpesento Comunicado entrará em vigor, ma data de 
eua publicação, revendas 4 dirpoiçães em contrásia, 
Po de Junetro 17 qe mato do 1508 
csm Dr aresvrama macnano 
ilemte 
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INSUMO 


nforme Econômico 


GUÁLTER LOIOLA 


VIRA 


CASO DE POLÍCIA 


Esta tentativa de reduzir q custo 
do pgeodução peio rebaixamento do 
preço Gos insumos faz lembrar um 
uóvo arrôócho, não mais contra o us- 
gulariando, mas, agora, contra a pró- 
pria emprêsa. Como é que vamos 
decretar preços baixos, por exem- 
plo, Go cimento ou do carvão, sem 
oferecer  recnorsos pera a mudanca 
«2 estruturus e, portanto, para o 
rebuixumento dous custos operacto- 
naúis do setor? 

O Govéruo devia praticar uma 
regra basica, em seus plancjummoio 
Los: probicma economico não se res 
suive com política Não é decretun - 


Co. pura é simplesmente, a redução 
uus preços que vantios baratear os 
lug unos. É talvez municinndo us 


fabricas, as usinas o us mints qt 
estruturas modernus que vamos quis 
enaçar essa pretencida redução nçs 
Lreços dus insumos básicos. 

No caso do carvão, tem-se aspecto 
muito reali do problema. Os preços 
co produto cstão congelados há três 
“008, enquanto 13550 o seu custo 
operacional encareceu em pelo me- 
nos 60%, em função de todos ÀS als 
mentos, desde a majoração do sa- 
lário eté o custo dos implementos. 
Nuo houve progresso Sequer ruzod- 
vol nas técnicas e nos recursos em- 
premados ma extração. O Govêrgo 
manteve ns mesmas estruturas inte 
ficíentes e deficientes dos trans- 
portes Como é que vamos agora, 
Cecrotar a redução da preço do car- 
vão, conforme pretende o documen- 
to envisdo no Congresso pelo minis- 
tro Hélio Beltrão? 

RESOAIE DE TITULOS 

O Banco Central dgíistributu, on- 
tom, uma série de respostas às por 
guutus por ele mesmo formuladas 
quanto do Fesgate  untecipado de 
titulos da divics publica sem cor- 
reção monetária, Embora o “relca- 
se” não levasse o timbre, mas um li- 
aciro curimbo do HC, foram esses 
us respostas, 

O resgate antecipado de titulos 
Ga divida publica sem clâusula de 
correção monetária foí feito com q 
objetivo de proteger os iInvestiído- 
res contra « desvalorização do eru- 
reiro. Os títulos correspondentes u 
“> milhões de cruzeiros novos, a 
partir de junho, sorão resvalados 
com q seu valor integral, ncresci- 
do dos juros pagos através do Bons 
co do Brasil. O prazo de apresen- 
tação é de seis meses, a partir de 
Junho próximo, 

UM FRANCES NO RIO 

Está no Bio desde ontem um dos 
mais famosos aquógrafos do noszus 
tompo, o francis Plorre Georgo, ciãs 
tedrático da Sorbomme e cujas teus 
rias sôbre distríbuição dn popula- 
ção têm representado forte contri= 
buição à soctologin. Vas falar do 
“aparecimento do núcleos favejados” 
e don "métodos de defavelizacãior 

Criador ds uma escola e responst- 
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vel por um novo estílo de enfoque 
dos problemas sociais, Pierre 
George provocou mudurças profuns 
dus na metogologia urbana na Fran- 
ça, principalmente no campo da 
geografia industrial. 

Uma das suas teorias mais unie 
vercalyente seguidas é a de que o 
estudo das transformações culturais 
deve conduzir à interpretação das 
formas de "organização da espaço” 
pelos grupos bumanos. Como de- 
corrência, Pierre Gcorgo criou o 
hábito do planejamento social, do 
ponto de vista da economia e das 
condições territoriais. 

Picrre George dirige. em *Anna- 
los de Gcographite”, *Eúrope Des 
mein*. Já estêve duas vozes no Rio, 
tonto participado do décimo oita- 
vo Congresso Internacional de Geue 
eratin, vealizado aquiem 956 Dese 
ca vez, veio a convite do SERFHAU, 
ALIANÇA SEM PROGRESSO 

Relotório entrcgue pelo Govêrno 
imericano no Corgresso dos Estas 
dos Unidos indicuva como profune 
camente deficiente e nté decopcio- 
sunte u atuação Ga ágência Intere 
nacional pura q Desenvalvimento, 
Grtiio tinunceiro da Aliunço pura o 
Progresso na América Latiaa. 

O brasiij ocupa prando parte do 
Cuvumésto O São MenviondGus ovras 
cogo wu usina ce baúutwy Crus, cujo 
duciineato se arrastou por duas vês 
“es O tempo prevísio. Diz tambem 
que, entre 1962 e 1006, o Brasil vi- 
vcu à expectativa ce sua redenção 
econumica peia via da Allunça. 

U relatório, clubcrado por um grue 
PS de trabalhão designado pessunli- 
pente pelo presidtute Jonnsoa, 
pinta um quadro desulador du ação 
ca AID no continento, concluindo 
com um quase apetio em Gelcsa da 
reiorpiulação dos esquemas finane 
celros e operacionais da Aliança. 
MOVIMENTO 

Novus repartições aduanelras de- 
verão ger criadus pelo Govêrno. O 
assunto foi incluido na agenda da 
reunião dos inspetores de Alfândoe- 
vas, chefes de Serviço de Fiscalie 
zação das Rendas Aduaneiras e chls 
fes de estações advaneiras de im- 


portação aérea, convocada para 29 
a 31 deste mês, em Salvador. € As 
nações da Fiação e Tecolazem Doga 


Rosa estão dando 15% de bontíicas 
ção. Foram colocadas no inicio dêse 
te amo, no mercado, 94 O Grupo Ros 
berto Laureano (Coros S.A. € que 
tros) vai financiar Ra compra de 
200 chassis de caminhão Merçedes- 
Benz pela SURSAN., E 
ração no gênero, realizada na Gua- 
oubara, € Sodrt* anunciando a sus 
política ferroviária", ontem, quane 
do do lunctamento de duas loconoti- 
vam elétricas fabricadas pela GE, 
em São Puúlo, * Hólga encerrou a 
semana em declínio: -—44 pontos, ans 
tem. Titulos nogociados: 1.359.962 





Inções, nó valor de NCrs 2.129.726,97. 


A outra semana poderá vir melhor 


Cotações Osciteções Quan. 
enecdiss N'gor. 
LOS ,03 28.400 
2.00 0os 23.700 
0,44 A] 97,090 
ao tt (3 41.400 
7.30 o 01] 23.728 
0.61 0,01 95.100 
233 e 03 192.000 
2.00 0,03 57.100 
0.81 01 27.300 
0.2 estíve! 13.200 
S,S6 cosalit | 4.800 
0,53 007 00 
142 0,01 53.090 
040 mmi(i,003 19,300 
1,61 AOS 13.200 
042 €Ctavel 6,100 
2.01 008 4.800 
1.52 (OS 21.500 
1.52 0X 20.700 
1.19 “os emo 
1.214 AM S7.321 
0,90 od 1 10 209 
0.70 =, 03 12.800 
84.09 medi) DE 45,308 
J02 aÃ 10 Jo sao 
asa mall 19 18.509 
051 no a 105 
0,57 = 02 sas 


Govêrno anuncia que vai reduzir 


0 curso dos insumos 


= 
nie! » €&* 


Bati + 


bd 
o” + > + 
ut GQ rms . ' 


Feciro a om» a ( 4 « 
tm oricesm vei to « ' 


Xor 


de em que .—- 


a mnior opcoes] 


TRIBUNA DA IMPRENSA/5 





O 


o mm 





6/TRIBUNA DA IMPRENSA 





k A aviação norte-americana voltou a atacar ontem 
vérno de Hanói. Segundo a rádio norte-vietnamita a co 
h 
pensão parcial dos ataques ao t 


Unidos não estão dispostos a c 


no Hotel Majestic para apreci 





posições comunistas no Vietnã do Norte o que causou reação imediata do go- 
ntinuação dos bombardeios ao norte do Paralelo 17 é prova de que os Estados 
egar a um acôrdo de paz no Sudeste Asiático, embora o presidente Lyndon Johnson ordenasse a sus- 
erritório norte-vietnamita. Em Paris, sob um clima de expectativa, as duas delegações se avistarão hoje 
ar as últimas propostas: a americana que prevê a criação de uma zona-tampão na parte desmilitari- 


zada e a retirada total dos elementos contrários ao govêrno do general Van Thieu, que constituem a Frente Nacional de Libertação e, 


a norte-vietnamita que impõe 


conf 


Recomeçam hoj: em Paris os contatos entre ar 
delegações norLe-amer cána e norte-vietnamita Sóbre 
à paz no Vietnã. O chefe da delegação dos Estados 
Unidos, Averell Herrimsn. d ciarou ontem “haver 
encontrado em tudo que foi dito pelos norte-vitinami- 
tas um pequeno ponto comum de diálogo que poderia 
ser ampliado”. Ac abordar algumês queixas norte- 
rvietnamitas o del gado de Lindon Johnson erisou: 
“O ministro Xuan Thuy nos acusou, por exemplo, «de 
atacar 08 diques do Vietnã do Norte, Isto não é ver- 
dade, porque o presidente Johnson não avtoriziu dsses 
bombardeios, que se r alizados provocariam a morte 
de mais de cinco milhões de pessoas”. 

O presidente Lindon Johnson, por sua vez. se- 
gundo informou ontem a Casa Brânca, não modifi- 
cou aínda sun política em relação aos bOmbardeios 
ado Norte, Interrogado sôbre a proposta comunista 
disse O porta-voz governamental: “O problema dos 
bombardeios será discutido, levando em consideração 
a situação em seu conjunto”, Acentuou que & proópos- 
ta de suspensão só poderia ser levada em conta por 
Wash'ngton depois de o Vietnã do Norte in-clar uma 
desescalada em seu dispositivo militar € não tirar van- 
tagena de uma suspensão das Op'rações aéreas, 
POSIÇÃO DO NORTE 

A delegação norte.vietnamita, segundo um porta- 
voz de sun comitiva, vai insistir hoje na suspensão 
total dos bombardeos e outros atos de guerra con- 
tra seu território, O tnformanto Nguy'n Van Sao 
disse que “não bá um único avião norte-vietnamtia 
violando o espaço séreo norte-americano, nem uma 
única bomba de Napalm que cair sóbre os Estados 
Unidos", Acrescentou a seguir que os Estados Uni- 
dos não tém o direito de devastar O território norte- 
vietnamita e recordou que O objetivo principal das 


Os operários franceses se rebelaram ontem contra a direção de seus sindicatos controlados 
dos dirigentes sindicais, tôdas as fábricas localizadas na periferia de Paris. Ontem à tarde um 
dirigiu para os dependências da fábrica Renaut de Billancourt para prestar 
prédio. A CGT, formada por dirigentes comunistas, com médo da repressã 


Recomeça 


COnv reações é tratar do fim dos atos dv guerra, para 
depois evoluírem a outros ustuntos, 
COMENTARIO SOVIÉTICO 

— É cedo ainds para tirar conclusões dos pri- 
melros dois dins de negociações entre norte-américa- 
nos € norte-vietnamitas em Paris, escreve O jornfl do 
govérmo soviético “Izvestia”, Porém não cabe dúvida 
de que se podem notar duas tendências precisas, Os 
Fepresentantes de Hanói xpressaram clara € concre- 
tamente seus próprios pedidos, Os de Washinglon não 
formularam até ngora propostas construtivas em re- 
lação com a sutpensão da guerra”. 

“Ao pedirem ao Vietnã do Norte que conceda 
contrápartidos pura a suspensão dos bombardeios — 
acrescenta o jornal soviético — os norte-americanos 
querem desfrutar ns conversações parisienses parn 
fins própagandisticos, procurando justificar sua agres- 
são armada”. Continua: “Não rêsta dúvida de que 
isso não pode favorecer à roalização do primeiro obje- 
tivo dos nepociadores de Paris, que consiste em de- 
finir & suspensão total e incond cional dos bombar- 
deios e dº tados os demais atos de guerra contra o 
Vietnã do Norte”, 

“Inclusive — diz ainda o jornal Soviético -— os 
dirigentes dos Estados Unidos sgrivam ortificitlmente 
& atmosfera das negociações: Johnson, por exemplo, 
disse que as negociações s rão “longas, dificeis é do- 
iorosas”, A culpa, de tódas as maneiras, é dos norte 
americanos, diz o “lavestia”. depois de haver mencio- 
nado os comentários da imorênsa francesa, negativos 
à posição ela delegação presidida por Avórel Herriman. 
COMENTÁRIO DE HANOI 

O jornal oficial de Hanói, “Nhan Dan”, ao co- 
mentar as negociações de Paris, Sôbre o Vietnã, afir- 
ma que os Estados Unidos, “por serem os agresso 


ções que tomaram repentinamente o ca ráter de rebelião popular. 


Polícia vigia Paris 
sitiada pelos estudantes 


Centenas de universitários se retiraram on- 
tem à noite da Sorbonne, enquanto os alunos das 
outras Faculdades e os que ocupavam também des- 
de ontem o Teatro Odeon acorreram aos estabeles 
cimentos Ga Renault, para prestar sus soltdarie- 
dade à seus luncionários que ocupam as fábricas 
em Boulozne e Billancourt. 

Em Nantes, verificaram-se cpíisódios iguais, à 
frente dos estabelecimentos ocupados los opte 
rários, principalmente nos estabelecimentos 
da "Bud-Avintion*, Esses movimentos têm como 
obletivo procurar um diálovo para criar uma *Frens 
te Onica*, entre estudantes e operários em geral. 

O dramático epélo do minístro George Pom- 
pidou e 1 noticia de que se havia chamado ao ser- 
viço, dez mil reservístas, vrovocaram o temor de 
que se jriam produzir ontros incidentes graves. 
Patrulhas motorisadss da Polícia, vígiam as ad- 
jacências do Teatro “La Opera", da Torre Eifel 
e do prédio da rádio e tv francesa. Mas nas runs 
a ntmosfera é particularmente diístendida e lem- 
brava a festa ruídosa e alegre de um 14 de julho. 
T bairro Istino estava excopeionalmente animado. 
Milhares de parisienses e turístas  partíilhavam 
em todos os bairros da cidade, para assistir ao 
espetúcilo do "Odson ocupado”, onde à orquestra 


México quer compreensão 
dos “grandes” para a 


nuclearização dos “pequenos” 
— O México exortou os | balhos de Genebra, iumpos- 
Fstados Uoidos e União So- sivel de alcançar. 
v'ótica ara que “diem E 
mostras rm espirito recep- Depois de recordor o pá 
tivo” « incorporem em uma pel dr semnrnhado velo Me- 
terceira e última revisão xico na resiização do trata 
do proleto ce cretado para do de Tlateloco, «e sua ativa 
E rão prolifersção dar ar- particioação nas converasa = 
mas trielcares us modfi-  Sões de Gen bra do “comi- 
cações propostas por algu- tb” dos 18, "Garcia Ro- 
mas celepacõos que, sera bles pediu uma Pein sr pm 
afetar n essência o emtru=e  preambilar ás disposições 
tura do tratado, roduti- da enrta contra O uso ou 
dem, peso contrário, em ameaça do mão da fórça, 
sua melhora”. uma declaração explicita 
Ao fnjar onte a coómis- de que as nações que nã 
postem armas mucirares 


são política e da eua. 
cabifta, o subse- 
Cruiário qu é têm direito ao completo 


eretório das relações ex- 


trlores mexicano, Aton- acento à 1ºf o é. 
so Garcia fóbira, tam- ' u o 
tém exorteou a) tódas ersaitam para Rimas 

as delegacies mera que átomo para a paz; e final- 
procurem agir com maior mente, uma clátieuia adi- 
sentido de reeposutigid ndo clomal ro confiar a um 
< pa 


e se “albeterham de propor 
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de Belas Artes tocou até nitus horas da madrugas 
do, no pátio do instituto. 
ESTUDANTES 


Nas sedes das diferentes Faculdades, cnda 
cwtudante se transformava em um grande orador 
prra explicar à multidão que se havia aglomera- 
dv, os motívos da azitação. O Odeon, que seruns 
do dialética revolucionária dos ocupantes, dei- 
xou de ser um teatro, para converter-se em um 
Feciínto de deliberações e de “atos Ininterum- 
pídos”, viveu ontem à noite as primeiras horas 
de seu nóvo destino. A sala que tem lotação 
2.500 pessoas, comportava quase 3 000 estudan- 
tes, Que vm meio às discussões, não faltarem os 
estudantes-stóres, que imitando os "trangqúltios 
burguéses" expressavam sues dúvidas, quanto & 
opinião pública, ante as formas que assumiu & 
agitução estudants] 

Farou-se naturalmente sôbre o futuro do teatro, 
da reforma universitária e da “revolução”. Em- 
bora as opiniões nem sempre convergiam, as 
discussões jamais degentraram em tumulto. In- 
clusive apareceu no cenário Jean Louis Berrault, 
diretor do teatro, dizendo: “correndo o risco de 
decepcionar algumas pessons, anuncio neste mos 
mento, que não mais sou o diretor do tentro e sim 


Ocupação israelense do 


Sinai é para ' 


forçar queda de Nasser 


— “Agora, Isracl tem como mira reduzir até 
eliminar completamente a ia o O presti- 
io de Gnw=s! Abdel Nasser, e nesse objetivo rt= 
cebeu também unjuda por parte dos serviços de 
Informação dos Estados Unidos * oscrevo o dire. 
tor do diário ofícioso do Cntro, “Al Abram”. 
Acrescentou que Assim se explica a conversa tone 
tida entre o ministro da Delesa de Israel com um 
'ornalista ocidental sóbre os esforços dégte Pais, 
para prolongar o tempo que sela possível, sua 
ocupação de margem Orientsl do Cana] de Suez, 
que podera provocar no interior da RAU a que- 
da do regime nasserista e a tomada de poder por 
outro Govérno, que "não tela outro alternativa, 
senão firmar o pas? 

O diretor de “AI Alhram*”, Mohamed K ' 
acentuou que vs novos planos de Isruel demons- 
tram sem quercr, o quanto se equivocaram os 
mnndatários ismelgnses, esperando até março 
passado, “uma rendição dirctamente do Erito”. 
Descartoda esta possibilidade, los Continuam 
aguardando mn “condição Indireta e necossitade 
de rendicão 

A espera uestas “operações” a terceira tenta- 
tiva centra o nrestígio de Nasscr é psicológicas 
mente ersadn”. Finalmente o fornalista diseg que 
“vu rinprrrão que deverá derrotar e atuster Nasser 
da cons politica árabe não se produzirá”, 






como condição essencial a suspensão definitiva e incondicional dos ataques ao Norte. 


em Paris a 


res, devem cessur total e incondic.onalment: suas crl- 
mindsas ações de guerra, ou seja, Os bombardeios e 
tódas 45 demais ações militares contra a República 
Democrática do Vietnã”. 

Av rel Harriman, representante em Paris do 
govêrno dos Estados Unidos, continua, não obstan- 
te, apelando para o princípio de reciprocidade — ex- 
pressa “Nhan Dan” — isto é, a exigir que O povo 
vietnamita vÃgue um preço para que céssem as ações 
de agressão dos Estados Unidos. AO m'smo tempo, 
Clogiu a decisão do presidente Jobnson, relativa à Jl- 
mitação dos bombardeios”, 

“A decisão de limitar os bombardeios — con- 
tinua c jornal) — é práticamente uma admissão d? 
derrota, e, ao mesmo t mpo, tma manobra engenhosá 
dos Estados Unidos”, “Os quatro pontos apresento- 
dos em Paris, pelo delegado do Vietnã do Norte — 
côntinua o jornal — represtntam a bãs: para uma 
solução política correta do problema vietnamita”, 
REAÇÕES DO VATICANO 

— “As dittenidades por que pussam as negocia- 
ções proliminares de Paris, sôbre o Vietnã — decla- 
rou um portu-voz do Vaticano — podem ser font: de 
preocupações, mas em nada devem diminuir que a 
boa vontade triunfe o w certeza de que milhões de 
mocênt.s cepústam sua confiança € esperança nesses 
contatus e que tornem mais potentes ns fórças da 
paz que as de” armus de guerra, 

NOVOS COMBATES 

— As tropas norte-âmericanas governamentais 
entrufam em combate ontem, com os vietcongs da 
r-glão de Susgon, enquanto n polícia continua à bus- 
ca do suspeitos e esconderijos de armas na cap tal, 

Um batalhão de fuzilviros governamentais com- 
bateu com u mgrupo victcong, à seis quilômetros de 


um utor como os demais. Barrault morren,,.* 
Estas palavras foram acolhidas com grandes aplaus 
sos. 

Euquanto faso em Boulogne Billancourt, os eg= 
tudantes que faziam suas demonstrações de sos 
lidariedade vos operários que ocupavam Os es- 
tabelecimentos da Renault, se apostaram nas 
Portas da fábrica, portando bandeiras vermelhas 
e um grande cartaz que dizia:* 

"Os operários, receberão das frágeis mãos dos 
estudantes n bandeira da luta contra as fórças 
antidemocráticas* 

Os siídicatos operários  aconselharam os es= 
tudantes rn não entrarem no interior da fá- 
brica, a do não permítir um pretexto à Poli= 
cia que estova pronta para intervir caso isto 
acontecesse. Os estudantes aceitaram o conse- 
lho, e após dar uma *volta simbólica* em tôrno do 
grande estabelecimento industrial, volturam pa- 
ra agrupar-se depois defronte da entrada príne 
cipal cantando a “internacional* e vociferando 
siogans hostis contra o regime e aclamando a so- 
lidariedade entre universitários e operários. 

Alguas grupos pequenos de estudantes  per- 
maneceram no local discutindo as respectivas 


De Gaulle prega 


na Romênia a 
União da Europa 


“Vosso País é necessário 
pora a união da Europa 
para o progresso e para a 
pas, afirmou De Craulls em 
sua niocução acreserntan- 
“o que as conversações que 


Gaulle continua soa visita 
& Roménia, onde em di- 
união européia. A solda de 
união européia, A de 
Cratova a presidente fran- 
cês foi ovacionado estron- 
dosamente pela população 
da cidade que se agrupou 
so longo de todo o itinerá- 
rio oficial, 


Duranio três quartos de 
hora o goneral De Gaulle 
teve que coresponder de 
pé em sey carro tunto com 
o presidente da Roménia 
Veolse Claucesca, às acia- 
mações da multidão, A trs- 
vestia por dife mtes Joca 
idades duranie o percurso 
fo renlizada no meto de 
manifestações de al gria D-pois os dois presiden- 
pomar e sob um so! forte “> visitaram uma fábrica 
Em bote num estade e alumínio, realizada em 
cobertm de rss O genero! ' : 

De Gaulle fniou à mem ooperação com um ram 
que Interrompia seu dis. francesa Pchiney que pro- 
cur sem cessar com a- dus teneiados de aluminio 
plasses eslurasos, atuais 


* permitiram a am- 
bos os governos tratar de 
interésses objetivos co- 
muns. 

A seguir o presidente Ce. 
aucescu tomog da paluçra 
pronunciando vibrante dis. 
curso sóbrs o tema da” ami- 
eade  Franco-Romma O 
presidente da república 
francesas levantou uma ova. 
cão clamorosa ao dizer vi- 
v» a Roménia! “Viva a 
amizade Praneo Roménia” 








“inham cido realizadas em" 
Bucares 


erência para a paz na Ásia 


Snigon. Os governamentals tiveram um morto e dois 
feridos e capturaram um prisoneiro, Duas compa- 
nhias da 199* brigada norte-americana, reforçadas 
depois por Outras duas, causaram ontem doze mortes 
a uma un'dade victcong, a oito quilômetros de Saigon, 
prio da estrada Saigon-Mytho, «pós combates que 
duraram (dez horas. Os norte-amer.canos Liveram três 
mortos e Lrêés feridos, 

Em Saigon à policia descobriu dois novos escon- 
derijos de armas e deteve dois suspeitos. sendo que 
um déles tinha, além das armas, bandeiras da Frente 
Nacional de L'bertação. Um helicóptero UH-1 fol 
derrubado à 17 quilômetros ao norte de Tam Ky, & 
30 quilômetros ao sul de Danang. Um caça F-100 2 
jato fa derrubcdo pelo Vietcong, & 56 quilômetros 29 
'notdeste de Qui Nnon. Por ouiro lado o alto comando 
noFft -américano pós fim à Operação Delaware, após 
a Ocupação totui do vale de Shau e a destruição dos 
principais depositos de material militar norte-vietnas 
mita. As tropas norte-americanas sobre o local entram 
om nova fase de operação cujo objetivo não foi ginda 
indicado. A aviação norte-americana efetuou, nã 
quarta-feira, 108 missões sóbro o Vietnã do Norte. 
Os pilotos atacaram o atródromo de Vinh, ao sul 
do paraleio 19, Um Mig 17, camuflado entre arbus- 
tous, for destruido no final da pata. Os coças bombar- 
deiros destruíram seis caminhã's-cisternas, provoca- 
Tum dez explosões secundárias, bombaricaundo O acró- 
dromo. 

Os pilotos atacâram uma bateria de mísseis Sum, 
na periferia de Vinh: muitos misseis explodiram em suas 
rampas d” Isnçamento. Segundo um porta-voz norte- 
americano, o acrodromo de Vih, que solreu inúnieros 
bombardeios, não tinham mais do que três metros de 
pistas utilizáveis. 


pela CGT, de tendência comunista, e passaram a ocupcr, à revelia 
grupo de três mil estudantes conduzindo uma bandeira vermelha se 
solida riedade aos trabalhadores que içaram uma bandeira revolucionária na fachada do 
o gove rnamental exortou cos estudantes e trabalhadores para suspenderem as agito- 


ações reivindicatórias com os representantes do 
movimento operário 


O pessoal du rádio e televisão francesa decidiu 
Convocar uma Assembléia pura a cecretacão de 
grevo LSlimitada eu apoio a luta estudanti! e cons 
tra a politica econômico-financeira do govérno 
de Charles De Gaulis. * O movimento — segun- 
do um dirigente da TV — visa também obter uma 
autonomia real em relação aos Ministérios de In-1 
formação e Finanças e vai reivindicar a cria- 
São de um comitê partidário encarrecado de fazer 
Fespeitoar em tôdas us emissões a liberdade de 
expressão”. 


A atitude do Partido Comunista francês que 
dirige a Confederação Geral dos Trabalhadores — 
caT — esta causando decepção junto nos traba- 
lhadores porque, passou a classificar os movies 
mentos reivindicatórios de “agitação? e indires 
tamente prestou solidariedade go governo do pre- 
sídento De Gaulle. O movimento 22 de Março, que 
reúne estudantes e frebalhadores Independentes 
lançou justamente com um comité de ocupação 
da Sorbonne um apóio em favor da ocupação imp 
diata de tódas as fábricas e a formação de Conses 

s Operários", 


Líder guerrilheiro 
prepara em Caracas 
guerrilha urbana 


O matutino “Ultimas Noticias* € dº opíniho 
que o dirigente comunista Petkoff, considerado 
um dos cheíes da luta armada nã Venezuela, eris 
contra-se oculto em Caracas, onde teria chegado 
UR de Per saçd contatos com outros ele- 

su ersivo q $ : 
med E 5 vd pu organizar as chamadas 

O matutino disse que o lugar-tenente das guere 
rilhas venezueianas estaría pronto psra cesatar 
uma ofensiva de “guerrilhas urbanas*, ante ou 
deros golpes sofridos Por grupos armados nos úls 
tímos tempos, em encontros realizados nos Esta- 
dos de Yaracuy e Falcon. 


Os fracassos dos guerrilheiros e as diferenças 
de critério surgidas entre Petkoff e Douglas Bras 
Vo, que teve sua autoridade retirada. e sta pet i- 
raés das montanhas de Falcon, acompanhado de um 
Pequeno grupo de homens fiéis. aperentemente 
obrigaram u Potkoff, corcado recentemente por 
sessenta homens. nas montanhas de Niírgus, Esta- 
do de Yarncus, » abandogar à luta“em campo abere 
to e ocultar=se nas cidades onde poses dnr fora 
tos golpes no Govémo, desatando uma sério de 
atto terroristas. 


Aparentemente, <epois de fugir das monta- 
nhas e crumr as trincheiras. Petkotí aprovóis 
tando o noite, conseguiu a volência. 
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O QUE VAI PELO ABC 


São Paulo — Sicursa) — Uma greve 
de prado, propações poderá explodir a 
qualquer mento tas ireduserias automos!. 
listas de São Pemardo, Os funcionários da 
Mercedes Bens o da Volksvagers estho des. 
tmiitentes ccum cs niveis suúlartiis fixadas pes 
dos mutoridades federais O retardamento dos 
entendimentos Já criou à paralização «a Nter. 
emdes na bu -felm vp. Bmundo apuramos, 
emimsárim do Govério fá estão tratando do 
cuoo q fim de verlficarem quais as rasões 
pod a impedindo a solução do impasse 
er ' 


PEESTRUTURAÇÃO 


Para possibilitar maior dinmenfemo ma 
emecução do programa trieual de obra, o pres 
toito Floravante Zampol enviou mensagem 4 
Câmara Munic'pal ds Santo André, propor- 
do tema reestruturação da Secretaria do Obras 
da Municpalidade, De acórda com os proje. 
tm, deverão ser crindos departamentos de pla- 
vejamento e urbanismo, e obras, de serviços 
municipais e de transportes, 

Ao Dopartamento de Planejamento 4 Ur- 
benjsamo compet'rã o estabelecimento de dire- 
trizos pera a elaboração He planos u'sanis. 
ticos, à realização de 'evantamentos topográ- 


tabelecidas pejo Phino Diretor, A exesução 
e» fiscaização de obras, ahrhs seção penll- 
Meadas pelo ento dr Obras, com. 
petindo aos de serviços munteloais a apro- 


Para acecrar e construção dessa obra 
aque deverá integrar o cóínjunto do Centro 
Cívico, q Prefostura respomr nho gras pele 
cistoração do projots que atenderá sos tn- 
teresses da Justiça. pe'a realigação da cor. 
cormência Pública, 


OINÁSIO VOCACIONAL SOS: 
EXAMES COMEÇARAM ONTEM 


Poram iniciados os exames de admissão 
ontera, às 13 horas, no Cinásio Vocaciona! 
de São Castano do Sul, situado no Bairro ds 
Santa Mnria Será esta primeira turma qu 
so inscrever négse estubelocimonto, cujas am- 
tas simmente indetarão no mês de junho as 
end'dntos, de mbos os sexos, todos com ida. 
des múxima de 15 anos, estarão conco ren. 
do hs 200 vazas existente no estabslecimen. 
de ensino, Conforme informações fornecidas 
por D. Vera Lúci Barbosa, que será orien- 
tadora pedagógica do Girário Vocac ora), énte 
é n 64. escola désse tivo inctailada em São 
Paulo, e Joj vionejeda e organizada confor- 
Ime imformações e dades colidos na c'drde, 
o que permitiu a organ'z2ção de um ensinol 
ortentação totalmente par às circunstâncias 
e pecu'inridade su'cnetonense, 

Dezenove protesróros, todos com cursos 
universitários e mis cursog de esprelul'za- 
cão, minisitrarão as eus, 4 direção será 
coleginia, cabendo a Da, Ver Lúcn Barbo. 
sa a direção pedagórica é a Da, Ariste D"An- 
tola a direção educacional, 

Com o início do funcomamento do G,-1 


veção de projetos e obras particulares, fusa  Inásio, São Caetano do Sul come as sua po. 


não doverá ser todavia, defi- 
nitiva, polg o Idort está ainda estudando a 


vão suas estruturas novamente reformuladas, 
ONZE MILHOES 


A Prefeitura de São Rermardo gnstará 
notes tres anos. cérca de onse mihões de 
cruzeiros novos com a construção Se qnle. 
rias para canalização de todos os corrégos 
ene atravessam o rentro da cidade e o dis- 
trito de Riacho Grande Feita (isso infciará 
a nhbertura dns avenidas marginais que liga- 
rão todos os bairros da periferia no contro, 
numa integração com o ao) viário, 


WALTER BRAIDO 


O, políticos puniistas cotÃo impresmona- 
dos com e adroinintração do prefeito Walter 
Brdo d> viro Municínio de São Caes 
tato do Su), Numa eomvernza informal 
com a reportagem afirmaram que o prefei- 
te Bruido é o Furin Lima do ABO, O setor 
que recebeu os melhores elogios dos para. 
mentares paulistas to! o da educação, que 
mereceu especin] atenção do Executivo de 
Centro de Cultura e Fucu'dndres surgiria 
naquele Município como um passe de múgi- 
ca, Quem quiser veriticar a reslidado é só 
chegar e entrar em contacta com o fervica 
de Relações Públicas que despanrá um em 
ecrove para «companhar o visitante, 


FDUCAÇÃO y 
A Prefeitura ac São Bernardo do Cum 
po assinou convénio com a União e o Es- 
tado, posmbilitasdo o funcionamento, a ma. 
nutrição e complementação das Instn'ações 
da Escola Tómica Industria] Lauro Gomer, 
fse estavciocimento, projetado ná mais de 
10 anos, teve sis construção parniisada «e 
multos de seus pavilhões ainda hoje se en- 
eomtram inacobades, feitand! as otras de ni. 
venaria, 

Com à cornçiusão das obras, a ETI se. 
rá usa das mais completas escolas tecnicas 
ds região do AHC, com capagidade para cér- 
es de 5 mil alunos. Recentemente embora 
funcionando em instalações ainda precarias, 
ta ETT recebeu diversos equinententos da Ae. 
mashe, como parte de um programa de als 
és tóentea, que deverá so intensificar quando 
o ccabolscimeno estiver func onando com 
cua cnpacidade total inicjalvente projotada, 


FORUM DE STO ANDIY 
For despacho do sr, Abreu Sodré fo; au- 
torisada » celebração de convério entre 4 Ses 
cretaria ds Justica e a Prefeitura local para 
a construçio do Etiticio que abrigara o Fo. 
rum dista Cortarea, 


TRIBUNA NA BAIXADA 


Já começam a me agitar Os meios pos 
fíticos ds Bixnds para mn ancessão dos pre. 
fettos voa ciniçõos de JO, embora muitos 
devidem que devois da comação de Caxins, 
Nove Iounça, Nilópolis e Bão João de Me- 
Fit sejam também atingidas por micidas res. 
tritivãs de sus nutemormia, Os rúmires cor. 
rentes em áreas loadas nor molos militares 
apontam para q possibilidade da erinção de 


mímica e social encontrados nas quatro ci- 
dade. 

Com Caxias tora do mapa sucessário, as 
aumçõe, se concentra principalmente em 
Edo Juho de Merili, onde prece será mis 


nição de cidade mvulgar dossiuusivimentao 
da réde de ensino oficol merco da ntivdu- 
de da Prefeitura, que vem apolundo o pleno 
da astuahigicão e vrciona''gacão do ensino, do 
Governo do Estado, através da construção 
de tódas as cornctortsticas que os técrn cost 
de prédios modernos e funciorsir, dotados 
em educação ncomseham, 


NAO É PROFISSIONAL 


A despeito da impresho que dá o nume 
“Vocaciounl, esse tiver de ensino mito vim otem 
sinsr nenhuma prof ssão os estuduntes, met 
mesmo descosrir, despertar ou demevolver 
suas apertidõe, quoliespanáio ci preferências 
no ramo de trabalho, Bem dituto priseipul o 
ode cesar mentalidides, quo enquadrem os ex- 
tudantes porefitemento Da vida em soc de - 
dude e dar ao entno novas caracteristicas, 
torgaado-0, tampém, parte integrante na vi- 
da dos Jovens e não algo À parte cervo orur- 
re com o ensino convenciona!, Acultira so- 
ra Sesenvolvida amplamente, e Nistória ou 
geouranãa passem a mtcazemr mais como 
entudes súciais do que cumo mero formocs. 
sento de informações je tantos, datas e no- 
nves, Além do português, trancós, clómulas 
matemática, laverá inicinção técnims, arte 
Uoctustriais, artes pláticas, economia deomepti- 
cu. práticas comerciais, práticas educutivna 
(Educação Písica, educação mora”, educação 
socinl, familiar e cívica), tentro etc, 


O FREDIO 


O conjunto que o preíeito Walter Brai- 
ke mandou construir para a tusiniação do 
Cinásio Vocacional, ocupa dois predios ca. 
ds qm deles ocupando uma área [vital as 
Puco Munieipo!, São valos de aulas, uficie 
vas, cocrtários. eefoitórico, cortina, dormi 
tórios, praticamente uma cidade cm minia- 
tura que vão ocupar as quasro alma do irá. 
sio Vocacional, Embora Já existam funcios 
nando cinco ginásios vocacionais no Estado 
de São Paulo, éste norá o primeiro a ocupar 
um prédio especialmente construído com és- 
se fim, A Prefeitura Municical ie São One. 
taso daBul investous na coustrução esse corno 
junio a toma apreximnda de 2 bilhões de 
eruvelros velhos, Outros estabelec;mentos de 
essipo serão imstalados no conjunto, tal c0+ 
mo o cetro de Recuperação de Crianças 
Excepe unas. 


CANDEAL BENZERA A TOHA 

Amanhã. dia 18, 0 Cardeal Arectispo de 
Fio Pauo, D Agieio Ros, estará em São 
Csovtano do Sul, às 18 horas, para proceder 
& bencão da tora de perona. ds qui! o escul, 
tor Amenor dos Santos esculpira a imatem 
dc São Pedro, que será entregue à 35, o 
Papa Pauto VT. 


WILSON 
PEDRO 


teito € o vice-prefeito também viajarão, O 
emunicipão ficará verdadeiranmente sem go- 
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Faria Lima n5 ARENA 


faz Sodré 
mvdsr secretariado 


SAO PAULO (Sucursal) — De nota distribuida polo 
Servico de Informações do Palácio dos Bandeirantes 
se infere que é imtuente a remodelação do secretariado 
do sr. Scdré. Pode-se afirmar com segurança que essa 
substituição é decorrente da pessegem do sr. Fara Lima 
do MDB para qa ARENA, identificado inteiramente com 
o esquema de união peulista, ariste que permitirá o sr, 
Abreu &Godré abrir as portas da redemocratização do 
País, A nota ao que parece é de autoria do sr. Anésio 
de Paula, titular da Pasta da Justica e que põe o seu 
cargo & dispos cão do goverrador néstes térmos: 


“Não tive, q éste respeito nenhuma informação do 
governador Abreu Sodre, Allãs, meu pósto está — como 
sempre estóve — à disposisão do chefe da ucvêrno. Mi- 
nha presenca à frente da Secretiria da Justiça, teve 
únicamente um objetivo: servir São Paulo e ao govêérno 
Abrey Sodré, Mas se me (ósse lícito fale eu antecipar 
à& do goverasador uma opinião persal minha não teria 
dúvidas em recomendar neste memeato uma resstrutu- 
ração do quedro covervamentas, 


Isto porque se esgotou a nrimeira fase caracieris- 
tica de todos Cs governos, qua! seja a do ujustamento 
necessário pars a demarragem da 2dministrecão, E esta 
fase se completa precisemento no instante em que o 
governador alcança, com sivuular êxito, a sua prit- 
cipal meta volitiea, que era a efetiva unlão Ge São 
Paulo, primeiro passo parra a ecnsolidação das suas 
Idé'as de congracamento vacionni, 


Face pois à conguista ds wntão política dos pIu- 
listas que, depois de tantos anos, o governador Abreu 
sodré icerou econsspulr é que particularmente, ou elu= 
tendo ser a hora oportuna pora n readaptrcão do qua- 
dro governamental! à nova realidade politica do Es- 
tado. Orelo, de resto, ser éste o pensamento de todos 
os membros do  Secreariado nos quais, sem excecão, 
identáfico os mesmos propósitos Ge servir com despre- 
end mento”, 


Para «a Pastn da Justica já fol convidado o degu- 
tado federal Ulisses Gutmários vco-presidoste pacional 
do MDB e muito ligado no prefemto-brigageiro, e que 
engajado nas flelras da oposicho, condição “sine qua 
non" no tocante à caracterizasão do esquema de con- 
«raçamento das Vdernaços políticas do sr, Abreu So- 
dré. É quase certa também a nomenção do sr. Rafael 
Baldace! ex-ehete de gabineto da se Faria Liíme, nara 
a Secretaria do Trabalho devendo, em consequôncia, o 
atual ocupante dacuela neste. deputado Ciro Albuquer- 
que, retornar à Assembleé'a 


Fontes dignos de crédito, por outro lado, informam 
que o lider do govêmo na Amsembléia, deputado Paulo 
rianet Buarque postiwsrá a Outra vaga, provovolmento 
a Secretaria do Interior ou wu chefia da Czsa Civil, 


A roeslruturação do quadro goversamental doixa en- 
trever ums razão política não so de âmbito estadual 
como também vmocional), oferecendo so sr, Abrcu So- 
dté as condições necessárias nara insistir com imaly vi- 
sor político na tese de pactifeação nacional, 


FARIA LIMA EM NOVA ESCALADA — O esquema 
político do sr. Furia Lima está-se movimentado a todo 
vapor « fim de interoriar-se em todo o Estado, pri- 
melramente assentando as bases Go movimento mas vi- 
dudes-chaves, em outros palavros as cidades de maior 
expressão politica e econômiocs, 


A palavra mágica ijnteriorizar jo dot duda a todos 
os correliglonários do prefeito-brigadetro, E como sinai, 
de que fo) acatada e posta em prática, O sr, Luis Fran- 
cisco, chefe de gnbinete do prefeito tem seu nome Me 
dicado para postular à Prefeitura de Bauru, nas elei- 
ções de novembro próximo, prestigiado e apoiando pelo 
ex-prefeito da “cidade sem fronteiras", deputado Ava- 
one Júnior que cesuncia ao seu propaisdo Seseto cm 
candidatar-se & prefeitura de sua cidade para apolsr 
o sr. Luís Francisco, seu inimigo pessoal, Peé-ia com 1i- 
tulto de cristalizar O esquema político aglutinanie Cas 
áreas de Sodré e Parta, visto que o governador também 
é um'ro pessoal do chefe de gabinete do prefeito-bri- 
gudeiro, 


Se o pinao de interiorização do nome do brigadeiro, 
apoiado pelo governador fór bem csquematizado, não 
se Musitará m ficar apenas nos pontos estratégicos, ou 
seja as cidades-chaves, estender-se-á por todo o M- 
terior, em busca de novas prefeituras. 


"OS MUTANTES" — O deputado estadual] Glóla 
Júnior egreso recentemente do MDB, pois foi para 
u ARENA com o brigadeiro e outros colegas de bancada, 
não extá nada satisfeito com os cOgnomes um pouco 
bizarros de neo-cevolucionários neo-arenistas, que os 
antigos comprnheiros do partido oposteion'sia tentam 
Uinpingir-lhes Encontrou, no entanto, uma boa valvula 
de escape pára o seu descontentamento após demorada 
reflexão em tórno dos apelidos com a segu'ate deslena- 
cão para o seu grupo: “Os mutantes”, apesar de não 
ignorar a existência de um conjunto "jovem guarda 
com o mesmo nome OCom isso o parlamentar acredita 
tustificar vlemsmente o seu ingresso e o de seus co- 
jegns na ARENA uma vez que a mudanca siunífica evo- 
jucão política Contesta, em seguida as eriticas acer- 
bas que os ebintas ertão fazendo nos “mutantes”, 
com esta frase: “Nós, que aqui estamos vor vês espe- 
ramos”, o que quer dizer que mavólos que criticam os “mu- 
tantes” de hoje, sé-lo-ho amanhã, 


Cigarro e o 
câncer pulmonar 
dão pesquisa 


pesquisas obtetivando novrar o que há de 
positivo nas ligações do fumo com o câncer” do 
pulmão tendo «m vista os relatórios do “The Roy 
al Collegme of Phvstetans of London” de 196? «o 
retntório Terrv de 1084, do servico de saúd: “os 
EVA? “E — dispõe o Ministério de metor, e dr “ée- 
nieno csrpetati=edos go The nepmitam novas con- 
clirafes ou comttertes nos reuttsdos a'invidos 
pelas recqut-os Ingibeas o nortenmerteengu? 3 
mantém enuloe mesquisando o sesunto?, 





| 





POLÍTICA DE BRASÍLIA 


KEMMEDY ACABARÁ 
MILITARISMO 


Parn os eirculos ptHiticos da opoxicho, 
O império dos regimes múltaristas, na 
América Latina, está npon gando Os ql- 
timos acontecimentos internacionais vão 
“determinar uma nova estratégia do Deo- 
partamento de Estado norte-americado, 
que já começou a sentir o malopro de 
suas posic es, em vários fronts, O ano 
de 196% encontrará na Casu Branca um 
nóvo presidente, Qualguer dos cangi- 
Catos atualmente no páreo não terá ou- 
tro caminho senho dar um tiro de mi- 
sericórdia nos regimes alheios à vonta- 
de do povo, que mister Jonhson [êz sur- 
mir nos paises sob au influência prote- 
tore do dólar, Se n vitória contemplar o 
jovem Robert Kennedy, então o eclipse 
dos homens-tenques será bem múis rá- 
pido e melancólico do que poderão su- 
por Os observadores mais ustutos Ken- 
nedy é um dem-crata auténtico, afinado 
com «as novas gerações, que o elegeram 
seu iniórpreio num vasto mundo de que 
cs Estados Unidos são parte, A misucu 
Ge Bob anvediu inumeras fronteiras, 
dentre as ques qu do Brasil onde n sua 
populacão é indiscotivol Mas não toi por 
ncaso que soube empolgar o que há 
de mniz expressivo na opinião dos povos 
livres, ou cos que aspiram a liberda- 
de. Kennedy traz em sua Lagagem u 
contelha do estadista. Compreendey ato- 
du em tempo que o govérao nurte-ame- 
riceno sempre nos jogou nas mãos aus 
regimes totalitários, q nós latino-ume-s 
ricavos, sob o pretexto de combater o 
compnismo, 

Fol mais longe. Kenneãy surgiu co 
mo um Larconte a bradar contra o bur- 
ramo da politica Internaleono! do seu 
pais, que destruiria, dentro de poncu 
tempo, as próprias conquistas que tor- 
narom os Estajos Unidos a malor po 
téneia dos nosso dias. No seu livro “U 


TRIBUNA DA IMF” 





DILSON 
RIBEIRO 


Desafio da América Latino” e facil vec 
como Bob denuncia essa vertiade alar- 
mante. Ele traça 05 contornos do abismo 
que bojo separa q governantes do seu 
povo, nesta banda do nosso hemisfériv, 

Não há por que duvidar da sincerida- 
de com que Robert Kenned, cpa us 
suas idéias, Anima-o a conv! de que 
estamos no início de serias t - 
ções em todcs os setores. A juventude 
não aceita mais as pe as de uma civili- 
ração irspirada em falsas doutrinas, que 
es AEsTareadas de UNSgUO” GS. propIs 

cars e 108 

moços, que são suas maiores nai 

As retornias sociais Não acompanha- 
ram o avanço tecnológico e, enquanto 
ns neronaves buscam o infinito, homens 
do passado, travestidos em lideres, 10s15- 
tem em nos impor uma leg slação me- 
cdieval. Tudo iso se faz em nome as 
velhas tradições, que se aliaram ao 18- 
terbsse de grupos de espoliação lucas 
prees Ge perccber para onde nos arras- 
tam, Contra ésse conservadorismo ecrimi- 
noso é que se insurge O senador Robert 
Kennedy e é exatamente por isw que 
sua vitoria sepultará os regimes de tor- 
eu na America Latina, 
RAPIDAS 

Tentando evitar a exploração dos fa- 
velntos pelos propr.etários dos lotes que 
ocupam, o deputado Reinaldo Farta- 
na, apreser.iôu projeto à Câmara, em 
que são feitas inúmeras exigências pa- 
ro o dessajo des perstas que residem 
em favelas Quando fôr provado que o 
dono da terra não protestou durante 
a construcão da barraco, a expulsão do 
favelado sómente cevrrerá através de 
decisão judicial, em que ambós, “loca- 
dor” e “locatário”, serão considerados 
infratores da lel que proibe o surgimen- 
to de noves favelas em Estados como a 
Guanabara, e Visitando a Sucursal da 
TRIBUNA o sr, Stavale Filho que ceupa 
importente função ma Câmara dos 
Deputados, 


ESTADO DO RIO 


O governador do Estado do Rio, sr, Oe- 
romies Potilês, masnou corvénio com o 
governo federal, representado pelo minis= 
tro Afons de Albuquerque Lims, do Mi- 
nistério do Interior, onde cs municipios qu 
baxuca triumisons: fórum os prinecipais 
bescficiados, para o asacamenço, 

O nto da acinaitra teve jugar no Mt- 

nosterio do Interior, ds 10 horas e contou 
ouin us pres nças, alérs do n.istro Albu- 
quorque Lima, do govornacor Garemias 
Fontes, Co Secreário d= Obras, sr, Belar- 
mimo Maltos, ar. Marjo Tradad., do BNH 
sr. Jose Hadded, presiente da COHAB- 
RJ, deputados Miffor Notto, Jouio Rocri- 
ros do Qllve.ra, Raul de Oliveira Rodri- 
Eva presidente da Ass mblóia Legislativa 
do Estudo do Rio, depuLado federal Daso 
Coimbra, jornal stas € duLrea sutoritudes. 

Consta do convênio q Hberaçãuo da ver- 
ba dr 10) mil crugeiros novos, divididos 
* paárius inúals entro os governos [cicral 
estada) é muntelpal que sirão aplicadas 
Has obras de cigótos e abastecimento 
do avua da regão 

O municipio iumitrofe do Estado da 
Cuapnbara estáve Fopresentado ao ato 
peo prefelito de Duque de Caxias, ar. 
Moncir Rodrigues do Carmo, dos depu- 
tetos Zorizer Poubei, Bllvério do Espi- 
rito Santo, Darciliç Alres e Jorge Davia, 

O prefeito de Três Rios, Alberto La- 
vinas, thsístiu junto às autor dados pre- 
sontes para que o soy convênio fósee ns 
stnado q fim de ser O seu municipio q 
primeiro do Brasil a soy beneficiado pela 
CERPAL, mas não obteve q seu inter- 
to, em virtude de o sr, Geremias Fontes 
não poder eesipar, por depender do qo- 
referendum da Assembléias Legislativa 
Fluminense 
AFROBARCOS 

O secretário Ewaldo Saramaco Pinnet- 
ro, de Comunicações e Transportes do 
Estudo do Rio, designou comissão para 
Sierecer sugestão sóbre a futura expe- 
riencia com Os nerobarcos que funieforia- 
rão, a partir de agósto próximo as 
baias da ha Grande e Guanabara th- 

a comissão os engenhet o 
Batista Marins e Salvator NOS O aaçOs 
gado Celão Japour 

A Comissão apresentará, também, su- 
gestão sóbre a aquisição de embarcação 
de tipo convencional para transporte 
de passageiros e cargas enire ADgra dos 
Re's, Parati e Mangaratiba. A comis- 
são terá que observar, ainda, o funcio- 
pnamento serobarcos, rentabilidade e 
apresentar relatório que indicará ao Go- 
raros ra Estado do Rio as vantagens ou 

csvaniagemns para sua exploração 
Hubas turísticas, ARE 


ANGRA DOS REIS 


A população das zona Jitorhnea flu- 
mincise de Angra dos Reis e cercanias 
possuu q ser astundica. a partir de on- 
tem, por um serviço médico sanitário, 
integruua pela Secretaria de Saúde e 
Assistência do Estado do Rio e Colegio 
Naval de Angra dos Reis, 

O mesmo servico já vem sendo pós- 
to em prática, com grange êxito, em 
Mongaratibo, onde o secretário Arman- 
do de Sá Couto conjuson esforços com 
a Companhin Sul Fluminense, forpecen- 
Úo-lhes embircações para que cs mé- 
ticos possam tocomover-se melhor pelo 
Htora), levando medicamentos e imuni- 
gantes às varias ilhus e outras zonas de 
cuficil acesso por terra, 

SILVA JARDIM 


O prefeto Pereira Filho declarou à 
reportagem da Agência de Noicias Flu- 
minetnise, para à TRIBUNA DA IMPREN- 
SA, que os jfestetos de aniversario de 
emenripação da cidade prossegulrão ate 
o dis 51, com uma programação que 
só será encerrada após túlas comemo- 


racões previstas em um calendário de 
trinta dias, 
Visita de enravánas estudantis, po- 


lticas o administrativos a vários pin- 
tos turisticos do municipio e teitro de 
fantoches na sede do União FC, Hoje, 
esta programado coquetel em bhimena- 
gem a jornalistas da Região dos Lagos, 
na residência do prefeito Pereira Filho, 
visita à logon de Juturgniba e a festa 
“Notte Prá Prente”, va sede do União, 
com prémios para u melhor e mais mi- 
ni-snia é rapaz ma's “ripplo” 

O prefeito de Sliva Jurdim, coman- 
dante José Pereira Filho, finalmente 
afirmou que so sente realizado como aú- 
missistrador, pelo êxito aleançado com 
as comemorações durante a festa de 
aniversário de emancipação, especial- 
mente se de fato [fôr atendido pelos 
sovernos fiummense oc Federa, contor- 
me promessa no asiiitamento da BR- 
103, va valorização do Vale do Rto São 
Jodo solução definitiva para o proble- 
ma enersético e tratamento de água po- 
tável que servirá tóda a região dos 


Le] 
FUNDAÇÃO 


Os cursos de bandeja a decapé, insti- 
tuídos na Casa da Divna Providência 
na eua Tavares de Macedo 155 em Nt- 
teról, cortam. presentemente, com q co- 
lnboração dos mrotessóros da Funcdacão 
Anchieta As nulos são min stradas, diá- 
Fiamento para adultos e as matriculas 
continuam aboitas pira q corrente ano. 


Conspiração contra 
- a indústria ) 
de produlos agrícolas 


BRASÍLIA (Sucursal) — A crise 
econumica que poderá advir da orlen 
tação do Ministro da Indústria e Co- 
meércio às indústrias do cnfé sodúvel, 
do chocolate e do óleo de mamona fol 
ontem analiso fi pelo sr, Fernando 
Gama (MDB-PR). 


capacidade de industrialização e ex- 
portação dos produtos agricolas, o 
eraâmintar parana mese resenita os se- 
ruintes críticas a demissão do sr. 
dorécio Coimbra da presidência do 
IBC fo; motivada pela sua reação vio. 
me contra grmoos poderosos amert- 
canos, que tentavam impor limita- 
cões à musa produção e exnortação 
&” ecmib soluvol, responsáveis por mais 
de SO”. de nostas divisas. 
CACAU E MAMONA 


Nã> ficou ó nico — disse — ms 


imposições dos trustes internacionais 
contra a industria lização de nossos 
produtos agricolas e a sua exportação 
para O meFfcados | imternacionais, 
Agora, reunem-se em Londres, para 
tentar imp dir q industrialização do 
cacau, como se nos contentá-semos com 
» exportação simples da matéria-pr- 
ma, Como se isso já não bastasse. o 
Mercado Comum Europeu resolve 
adotar a mesma orientação quanto ao 
fabrico do dl o de mamona, na tenta 
tiva de obter do Brasil à exportação 
dis simules bagas para Os mercados 
mternac onais, 

Apomtando o desesnõro e a intran- 
quitd-ds em que se vê a Nação, dian- 
to do impedimento de sys emincipa- 
cão “conômica, O orador finaliza exi 
gndo do presidente Coma e Silvas a 
umediats exOncração do ministro Ma- 
ecrdo Sosres, responsável pelos crimes 
coómta a fconomia nacional. 


B/TRIBUNA DA IMPRENSA 


GILKA 

SERZeDELLO 
MACHADO E 
Feuho MUURA 





Dona Yolanda Costa e Silva 


Ché 


Vivi Almeida Braga deu cházinho para comemorar o aniversário 
de Leila Carneiro da Rocha. A anfitrioa de vestião-bermuda cinza, 
gola branca e gravata vermelha. A antversariante de verde e branco, 

Eram 13 à mesa, o que fêz com que Maria do Carmo Almeida Braga 
participasse vo cha, para quebrar a superstição de algumas. 

Lá estavam: Lucilia Borges (levando uma bandeja de balas de 
ovos), Sônia Gudelha (a autora do bólo de chocolate), Kiki Almeida 
Brapga, Maria do Carmo Borges (uma uva, na base do tailleur préto 
e blusa branca de rendinha), Nonó Séve (contando do seu nóvo em- 
prêczo), Helena Arrouxelss (de vermelho), Maria Regina Maciel de Sá 
(com pulseiras lindas de esmulte), Irene Singery (de taítllcur mari- 
nho). Frida Pena (com um vestido uma nva de Scarlet Maia de Castro), 
Nena Medicis, Jo Anne Azambuja, Angola Mallmann. 


Jantar 
Renato e Madeleine Archor recederam para jantar de dez pessoas, 
tôdas sentadas numa só mesa. Papo animado, que durou até tardíssimo. 
Eram convidados dos Archer: Juscelino Kubitschek, Sir Wal= 
linger (que já toi embaixador no Brasil), Isa Silveira da Mota, Vivi 
Almeida Braga (uma uva, de clogue verde, rosa e dolrado), e os casais 
Celso Rocha Miranda (Malu, lindu de prêéto) e Charles Rende, 


Palestras 
Froi Secondi fez, na quínta-feíira, a primeira de uma série de 
palestras sóbre Thetilard de Chardin, na casa de Fernando e Dalva 
Gasparian. so 
Lá estavam, entre outros: Lucília e Marta do Carmo Borges, Kiki 
Almeida Braga, Helena Arrouxclas, Gilda e Paulo Sampuio, Dulce Rangel, 


Venda 


Verdadeira dispuia aconteceu na compra do antigo carro (Che- 
vrolet 48, do presidente Costs e Silva, quando o mesmo era gentrul= 
desBrigada. A sorte é que os compradores não tinham erva fácil, 
mas mesmo assim a máquina foi comprada por 810 cruzeiros novos. 

air 
Reunião 

56 escritoras brasileiras se reumiram, ontem, no Rio, no Copaca- 
bana=Palace, para tratar do lançumento e da reedição de novas e 
antivas obras. 

Eutre as 56, estavam: Adalgisa Nery, Ana Amélia Carneiro de 
Mondonça (75 anos). Carolina Nabuco (52 anos), Dina Silveira de 
Queiros. Helena Silveira, Edna Savaget, Zora Seljnn e Eneida. 

Com esta reunião, elus querem provar *a presenca e importância 
da mulher na literatura brastleira contemporânea”. 


Jantar ll 

Ari ec Adelaide de Castro deram jantar para comemorer O ani- 
versário do Homero Souza e Silva. 

Lá estovom, ajudando “o antversariante a apagar o bolinho de 
velas: Alvaro e Lourdes tão, Lourdes e Betti Faria, Carlos e Zilda 
Fovis, Didu e Tereza do Souza Campos, Ana Luiza e Gustavo Capas 
nemo, Gisah e Miguel Furia 
Agora não 

O exerei Constantino no exílio, fazendo a seus amigos mais che- 
gados o sezuintoe comentário: "Pela primeira vez em minha vida, 
tenho que fazer as doses do men uizque*, E parfce que o móço anda 
se queixando de cansato. 


Afastamento 

Dona Yolanda Costa e Silva mandou carta so arcebispo de Bra- 
silin solicitando o seu nfastômento da presidência da comissão das 
obras da Catedral de Brasília. Alegou excesso de trabalho na Legião 
Bracileira de Assisténctn. 


Fofoquinha 
Uma senhora, muito nossa conhecida, em recente jantar, mos 
trava os seys conhecimentos da lingua francesa “O quarteirão la- 
tino de Paris está azitado pelos estudantes. Pobre quartier latin”, 
E a mesma senhora quando recentemente chegou da Europa mos 
trava eufórica às suas amigas uma estatueta de Gandhi que tinha 
%00 anos de idade. 


Corrida 

Os convidados ainda não chegaram, mas a Corrida de casncas & 
Casa Rollas já começou. Tem gente que desde agora já foi lá para en- 
comendar a sua. Assim, não correm o risco de não achá-las na qúl- 
“ima hora. 


O mais caro 

Foi avaliado em 2.580.000 dólares o vestido mais caro do Mun= 
do. que será apresentado em Paris na 1.º Exposição Mundial do Dia- 
mante. Trata-se de um modélo criado por Paco Rabanne e quem irá 
vestielo € Françoise Hardy. 

A dita roupa é feita em lúminas de ouro maciço, tem a linha 
do decute rebordada por 22 brilhantes e na cintura um brilhante de 


49 quilates. 


cs o derir à moda de cintos de 
As mulheres cariocas já começaram a aderir à m e 
pérolas com coral ou turquesa, lancada por Teresa de Sonsa Campos. 
Só que o da Tervsa é verdadeiro e a gente vê por aí muita imitação e al- 
gumas bastante paupérrimas. 


Perucas 

Em Roma surze uma nova loja, só de perucas, onde por dia são 
feitas muis de 500, tanto para homens, mulheres e criancas. A maior 
procura são para as masculiaas. 


ai “afiiche” Ricardo Asmmral trouxe 
Fazendo muito sucesso q "affiche* que cardo Ea] 
tdos Estados Unidos para a “Sucata”. Néle, Johnson é Clyde e Lady 
Birá é Bonnie. Várias ofertas fá foram feitas pura à sua compra, 
mas Ricardo ainda está resistindo, 


COLUNINHA 


Ronaldo e Lella Carneiro cs 
Rocha receberam ontem para um 
grande jantar. Ainda comemora - 
cões do aniversário de Leila Lomba participando o nascimento 
Lourdes Brito Cunha Leite, na bou- de Leonardo. Mais um neto para 
tique “Lais”, nas novas atividades Ruth Lomba e para Fernando Ve- 
de gerente enquanto Lais se encon- logo & O Museu de Arte Moder- 
tra nos Estados Unidos Verinha na convidando para o vernissago 
Simões tecebe para nimõco so cia ds exposiicão “as plstores de Mau- 
24. Despedidas de Zilda Novis rico de Nassau”, no dia 21, + “O 
Quem também val dar miumô Preco” de Arthur Miller está com 
pars Zilda Novis é Ero Ortembin rotréta marcada para O dia M 
no dia 2) e Cectl e Lol Hime ma Mas nté agora, O seu produlor po- 

tréia de “Corpo Santo E por boy Carvalho e Silva alnda se eme 
felar na peca, Irene Sipeery saiu contra na Europa. + Mônica Bap- 
porror zada com o guarda-roupa “sta doendo tanter para cúmemo- 
e Sónia e Teodoro Arthou gerebe- rr o antvers co de Bis Aseun-ão, 
rem ontem pára tantar Mer O show excelente de Bades Po- 
à Associação Atlética Português gedl mó ficará vo cartas mais 3 se- 
pelo permacente enviado Euoi- mangas, º 









Haia 


ce Bernardes comprando sapntos 
na nova Loja Dior, que sem a me- 
nor dúvida está fazendo o mailor 
sucesso. é Pedro Paulo e Suzana 
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As amiguinhas atacadas 
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Enquête 








Gilda Sarmanho 


As amiguinhas em verdadeiro re- 
buliço esta semana. Talvez o frio, 
talvez a chuva tenham ajudado este 
estado de espírito. Pediram nomes, 
não querem dizer nada.nas entreli- 
nhas, querem fatos e muitos fatos e 
nós estamos aqui para isso, 


Acompanhadas de chazinho, boli- 
nhos, e páezinhos, demos início a esta 
enquéte de hoje. 


— (Quem está tirando fama de 
sensacional? Em córo: Aluda bem que 
você percebeu e nos deu chance de 
dar o nome dela. A Gilda Milliet, que 
só anda com vestidos chamativos, de 
etiquêtas francesas e penteados bu- 
fantes do Renault. 


— Quem é o hippie? Em córo: o 
hippie desta semana é o Marcos Vas-- 
concellos. Aliás Gilka, quem tem ma- 
nia do Marcos, você ou o Pedro Mou- 
ra? Mas vamos à historinha do hippie 
O Marcos entrou de botas, calça de 
veludo, suéter velha, num armarinho 
de Copacabana. Fêz suas comprinhas 
e foi pagar na caixa. A móça da caixa 
olhou bem para êle e disse; Me des- 
culpe, mas pode me informar se o se- 
nhor é um hippie? 


— Quem gastou tutu alto esta se- 
mana? Em côro: Se foi em festinha, 
o mais alto tutu só pode ter sido gas- 
to por Andrea e Giorgio Moroni, na 
festa que estão dando hoje lá em São 
Paulo. Gastos, segundo estamos infor- 
mados, para dar mais de dez milhões 
antigos 





Gilda Milliet 


— (Quem não agienta mais o te- 
lefone? Em córo: O Eli Haulfoun foi 
alugar o apartamento do Chico Buar- 
que e já não dorme, não come e 
nem toma banho, Atende o telefone 
o dia inteiro. Dizem até que o Chico no 
seu nóvo apartamento vai ter telefo- 
ne secreto. 


— Quem é o mais bem educado, 
o Bubi Weinchenck ou o Leal Soares? 
Em côro: Em sendo deíis diplomatas 
presume-se que sejam os dois muito 
bem educados. O Buhi bem esca- 
nhoado, o Lael de barbicha. 


— Quem viu a Vanja? Em córo: 

Quem viu não gostou ou quem viu 
sO? Isso não interessa, Quem não viu 
que se prepare, não vai ver ou arran- 
ja uma boa desculpa, 
A Vânja está usando o telefone sem 
parar. E falar no telefone é a coisa 
mais difícil hoje no Rio, Mas ela in- 
siste no telefone e no convite. 

— Quem quebrou o violão de es- 
timação? Em córo: Foi ela e logo na 
cabeça do coitado. Pior é que ela nem 
toca bem, mas agora provou que que- 
bra bem. 

— (Quem é o maior NN do mo- 
mento? Em côro: Gostamos dêsse lan- 
camento do Colunão. Boa ficha. O 
nome mais badalado no momento, É 
o do Didu de Sousa Campos, nem 
tanto aqui no Rio, como nos Es- 
tados éle até ganha da Vanja Está 
fazendo uma promoção do hotel que 
está construindo em São Paulo que 
ninguém tem mauis.. 





Erudu de Souza Campos 





w Vanja Orico | 


— Quem disse que festa sem- 
grã-fino é festa desanimada? em côro: 
Só pode ser quem vai a festa onde sô 
tem grã-fino e quem vai a festa onde 
não tem grã-fino, Nosinhas, por 
exemplo. E ainda bem que nosinhas so- 
mos secretas porque senão íamos per- 
der as fastas de grá-finos que podem 
não ser divertidas mas rendem boas 
fofocas. 


— Quem está que é um estudo só? 
Em côro: Estava,-já não está mais. A 
Tanit Galdeano entra tóda pimpona 
para a faculdade, ia às aulas direiti- 
nho, mas agora está matando aula 
todos os santos dias. 


— Quem tem fólego de sete pr- 
tos? Em côro: Só pode ser a Gilda Sar- 
manho. Você não reparou Gilka, co- 
mo ela está em tôdas, todinhas. 


— Quem aderiu? Em côro: Mas 
aderiu a quê? Se você não explica nós 
vumos aderir encontrando quem ade- 
riu. Por exemplo: aderir ao psicode- 
lismo infantil — a Mariza Urban 
Conseguiu dar festa psicodélica e in- 
fantil e logo na Praia do Pepino, ima- 
ginem só. Aderiu ao casamento — o 
Francisco Matarrazzo Sobrinho, lá de 
São Paulo. Vai repetir a dose. Casa- 
se outra vez. Mas o Jorginho Cuinle 
não aderiu. Falou, falou mas não ca- 
sou. Ainda. Aderiu ao teatro — a Ve- 
ra Barreto Leite Também vai repe- 
tir a dose. Oxalá que desia vez com 


| melhores resultados. 





Marcos Vasconcellos 
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Teatro 


FAUSTO WOLFF 





O Foimeu -ntigo professor Ruge- 
ro Jacobbi (e que, no momento, tra- 
duz o meu livro “O Acrobata 
Desculpas e Cai” para o italiano) 
quem, há alguns dias, em Roma, me 
deu notícias do Grupo Oficina, que, 
há cérca de um mês, apresentou-se 
em Veneza com “O Rei da Vela”, de 
Oswald de Andrade segundo con- 
cepção de José Celso Martinez Cor- 
rêa. O espetáculo não fui bem rece- 
bido pela crítica italiana, que, em 
sua maioria, condirerou-o um retro- 
cegso ao expressionismo alemão dos 
anos vinte. Rugero, entretanto, en- 
carregou-se de fazer, quer na im- 
prensa, no rádio ou na televisão, a 
defesa do grupo brasileiro, expli- 
cando, entre outras coisas, o fato de 
o nosso teatro estar passando por 
uma fase de transição, numa tenta- 
tiva de libertar-se dos padrões euro- 
peus e americanos, buscando uma 
forma de expressão de raízes autên- 
ticamente nacionais e que, eviden- 
temente, traduzissem, através da 
ação, uma cultura nacional. 


€ Quem «vu encontrei jovem e com 
os cabelos completamente brancos, 
numa vila maravilhosa, com qua- 
dros de Darcy Penteado, na Via 
Áápia Antica, foi Adolfo Celi. Casa- 
do com uma lin» romena e pai de 
dois filhos Celi não é muito conhe- 
cido na Itália. Trata-se de um ator 
internacional que poucos filmes faz 
no território italiano. Trabalha, 
práticamente, só para grandes pro- 
duções e vive cêrca de oito meses 
por ano viajando para a Europa e os 
Estados Unidos. Confessou-me não 
ser mais um professor. É, entretan- 
to, um “tipo”, pelo menos material- 
mente realizado. Quando estive 
com êle há duas semanas, dirigia o 
seu primeiro filme, tendo Vitorio 
Gassman no papel principal, Inte- 
ressante: quem também está em 
Roma é a ex-mulher de Adolfo Ce- 
li, Marília Branco, que se prepara 
para iniciar na Europa uma carrei- 
ra teatral, ao lado do ex-marido de 
Norma Benguell, o ator Gabrielle 
Tinti. A propósito: fui informado 
de que Marília e Tinti casam breve. 
Como vêem, leitores, a colônia per- 
turba internacionalmente e paro 
por aqui, pois esta nota está fican- 
do muito mundana e quem me 
conhece sabe que me falta talento 
e humildade para tão duro labor. 


O O brasileiro mais conhecido de 
Roma é o posta Murilo Mendes. Há 
mais de dez anos. inexplicâvelmen- 
te, não se publica um só livro seu 
em nosso País. Em compensação, 
na Ttália, há apenas alguns meses, 
Ungaretti ainda prefaciou seu últi- 
mo livro de poemas, em belissima 
edição. Mas. infelizmente, estou me 
tornando (e isso é péssimo) cada 
vez mais blasé em relação ao Bra- 
sil, se é que isso não se choca com o 
fato de tanta gente estar morrendo 
de fome em nosso País. Imaginem 
vocês que há dez anos Murilo Men- 
des é o responsável pela única 
cadeira de literatura brasileira na 
Eurora. Durante dez anos deu aulas 
nas Universidades de Roma e Pisa, 
divulgando, assim. nossos prosado- 
res e poetas Seu trabalho adouirtu 
tamanho relêvo que nos últimos 
anda uma média de trinta nlunos 
por ano formava-se com teses de 
literatura brasileira Pois bem: o 
Ttamarati, Inexplicâvelmente, aca- 
bou com o curso. “Cada vez que 
ouco alguém pronunciar a palavra 
cultura. tenho ganas de levar » mão 
à pistola” (Goebels. Ou terá sido 
Goering?). 


O Mas não se preocupem. leito- 
| res, pois dias piores virão. 


— 





















*x Quase tôdas as noites há surprêsas agradáveis no espetáculo de 
Vinicius de Moraes no Teatro de Bôlso. Os amigos do poeta aparecem 
e resolvem entrar em cena para dar ar de sua graça. Assim, lá esti- 
veram Chico Buarque de Holanda e Tom Jobim. Subiram, tomaram 
a batidinha de Vinicius e depois cantaram algumas canções. Quem 
ficou feliz foi o público, que assistiu a um espetáculo sensacional. 





Noite 


FERNANDO LOPES 





x Na varanda do Antonio's os 
poetas Vinicius e Tom conversa- 
vem com um produtor america- 
no. O homem quer porque quer 
fazer uma curta metragem com 
Vinicius e músicas de Tom. O 
compositor garantiu que aceita- 
rá, mas com uma condição: não 
viajará, ou melhor. não sairá de 
Ipanema. O amer'cano estava 
com cara de quem vai aceitar o 
negócio. 
x O Govérno de Poriugal resol- 
veu condecorar o homem da noi- 
te Joaquim Saraiva com a meda- 
lha e diploma do Mérito Turisti- 
co, que foram entregues a Sarai- 
va no restaurante Lisboa à Noi- 
te. pelo diretor de Turismo, sr. 
Ferro Costa Disse, ao agradecer, 
Joaquim Saraiva: “É sempre bom 
chegar-se a esta idade só para ter 
uma alegria como a oque acnbn de 
experimentar.” A casa estava 
cheia. pois Saraiva também ani- 
versariava e os artistas fizeram 
espetáculos extras, com a parti- 
cipação de Ellen de Lima. Maria 
Valejo. Rui Cavalcânti, Catulo 
de Peula e Carlos José Uma nol- 
te das mais alegres e com bas- 
tante côr portuguêsa. 
Yr Fernando César, o bom ami- 
go e bom compositor, vai reunir 
em sua bonita residência um 
grupo de artistas para traçar 
planos futuros. Aliás, no momen- 
to um dos maiores sucessos mu- 
sicais é o samba “Volta Ama- 
nha”, já em tôdas as paradas de 
sucesso e de autoria do xará. 
7% Paulo Afonso Grisolli, o jo- 
vem diretor que alcançou êxito 
na montagem de “Onde Canta o 
Sabiá”, reedita o sucesso daque- 
le musical com “Catiti, Catiti”, 
atual espetáculo do Casa Grande, 
que reúne Gutemberg Guarabi- 
ra, Joyce, Sidney Miiller e o Mo- 
mentoquatro. 
dk Já está constituída a pro- 
gramação artística da Cervejaria 
Schnitt, com inauguração mar- 
cada para o próximo dia 1.º de 
junho. A partir das vinte e uma 
horas o Zé Roberto Trio, vindo 
do Urso Branco, de São Paulo; 
depois o conjunto do bongózeiro 
Fidélis Guttierez e, finalmente, a 
orquestra de Alan Brew. Prome- 
te a casa, ainda, apresentações 
isoladas de cantores nacionais e 
internacionais. 
kr Seguindo segunda-feira pa- 
ra a Alemanha, e depois para a 
França, o homem de televisão 
Walter Clark. 
Y% Saindo do Ministério da Fa- 
zenda, onde foi buscar sua certi- 
dão negativa do Impósto de Ren- 
da, o compositor Catulo de Pau- 
la, agora entregue ao trabalho 
de conseguir urgente seu passa- 
porte, pois na próxima semana 
estará viajando para Lisboa, 
onde ficará algum tempo mos- 
trando suas canções. 
dk Flávio Pórto, o nosso conhe- 
cido Fifuca, circulando na noite 
carioca, em com de Jorge 
Villar Hoje Flávio está radicado 
em São Paulo. mas sempre vem 
ao Rio matar as saudades das 
praias c dos amigos. O fim da 
noite de Távio tem sido sempre 
no nôvo Jirau, 
dy Helena de Lims assinando 
contrato eme s PCA Victor e se. 
tecionando repertório nar» sem 
oróetmo divco 6 0 msasstro Nel. 
sinho mos'irando mais uma vez 





que é um dos nossos melhores 
arranjadores, principalmente 
quando se trata de samba puro. 
Nelsinho é o responsável pelos 
arranjos do próximo Lp de Elza 
Soares e Miltinho, com produção 
do poeta Hermínio Bello de Car- 
valho, môço que sabe das coisas, 
apesar da mania da pesquisa... 
dk Eliana Pittman iniciando os 
ensaios para seu primeiro Lp na 
etiquêta Mocambo, Dentre as 
músicas selecionadas, claro que 
estará “Viola Enluarada”, lança- 
mento da cantora quando do seu 
espetáculo no Teatro Copacaba- 
na. Aliás, os autores disseram no 
programa de Flávio Cavalcânti 
que a melhor intérprete da can- 
cão é mesmo Eliana e que estra- 
nhavam que ela aínda não tives- 
se cravado. 

x No acroporto Maria Valejo 
chamando a atenção com sua 
mini-saia Ia embarcar para Sal- 
vacdor, onde cantou dois dias, 
recebendo muitos escudos. 


à O jovem de televisão cario- 
ca. agora em São Paulo, José 
Otávio Castro Neves rec:bendo 
altas personalidades em sua bo- 
nita residência na rua Maranhão. 
O renaz sabe mesmo receber e já 
está sendo uma das mais estima- 
das figuras do alto mundo pau- 
lista, mundo aliás difícil de 
alguém penetrar em grandes 
qualidades. 


& Fausto Wolff circuland o na 
noite em companhia de Marise 
Miranda Freitas, depois de uma 
circulada lá fora, o que é sempre 
notícia, 


dk Grande Otelo falando entu- 
siasmado do seu espetáculo tea- 
tral, ao lado de Vanja Orico, a 
cangaceira. Otelo garante que o 
show tem tudo para agradar, o 
que, aliás, ninguém pode duvidar, 
uma vez que Otelo está presente 
com aquéle talento que Deus lhe 
deu e não cansamos de 
aplaudir. 

dk Hubert Castejás conversan- 
do em fim de noite com amigos, 
na porta do Bateau, agora nave- 
gando com bom público. 


% Heron Domingues chegando 
e contando coisas e graças da 
Bahia. O O deputado Vilanova 
comemorando aniversário no 
Lisboa à Noite, com um casal 
amigo. dr O menino Nery, da 
TAP, dizendo que o melhor can- 
tor brasileiro é Carlos José. 6 O 
maestro Lauro Miranda voltando 
ao seu piano amigo, nos acompa- 
nhamentos de Ellem de Lima. O 
Marcelo Brasileiro comunicando 
que suas férias vão terminar. 
Lamentamos. € Continua meio 
“sumido o menino Carlinhos de 
Oliveira. 

dx Esta semana a moçada da 
UCB vai entrar no dinheirinho 
do carnaval, segundo os dirigen- 
tes da entidade. As águas vão 
rolar. € Sacha Rubin recebendo 
nova remessa de gravações para 
o Balaio e para alegria do seu 
filho. o pimpolho Ted Rubin O 
Os compositores começando a se 
inscrever no Festival Internacio- 
nal da Canção. em busca do 
sucesso e de muitos milhões O 
Edu Lábo anrendendo Inta-livre 
em sua própria residência de 
São Paulo 

+ Correspondência para esta 
eotuma: avenida Copacabana, 360, 
ap C-02 
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x Noite de ternura e encantamento será a de hoje na Real Socie- 

dade Ginástico Português. Um grupo de jovens encantadoras 
usarão o seu primeiro vestido longo para o “debut”. Conduzidas por 
seus papais orgulhosos dançarão a sua primeira valsa e ingressarão 


oficialmente na sociedade. 


O cerimonial será narrado por Ribeiro 


Martins e temos certeza que vai ser bonito. 





" Clubes 


Walter Rizzo 





€ O grunde acontecimento soclu] detorn.ina- 
do para a noite ce hoje é o Baile das Doui- 
tantes da Roul sociedade Gnástico Fortu= 
guês, 46 memninas-inóças serão apresentadas 
à soricárde. são velas: Maria Noêmi Pino 
Mne.Cuboch, Cristina qricros Porujra) Le 
nice Naúnes Areno Carvalho; Glávecio Maria 
Carruno: Maria Augusta  Ansode Nouguc: 
Dalva Maria Ler] ce Mattos; Vera Marcari- 
da Cousísiro porcira; Angela Mara do Cis- 
tro Recque Alves; Eliane Oliveira BRoialo; 
Wtaj Mello: Marta Resta Daltco Perrcira; 
Eliane Ritero de Brito; Mumia Crist'na 
Duarte Leão Lóbo Guirra-aes, Soníra Cunha 
&ivo; Kiy Sousa Brasil Oabral da Hora; 
Marcia Maria Rccha Alves de Carvalho; Ata 
Lúcia Goncalves Forrera; Aura Maria Mo- 
ócira Borges ce Almeida; Lúca Maria Oll- 
veira Brtos; Lula Meiomna Simões Virira; 
Vora Lucia Rnccos Vicia, Jane Medua Coe- 
H: Iuisa Murina de Araújo Ferrão; Ana Lu- 
cia Vilela Cavalerr, Anv-ja Maria de Lira 
Rechm; Angola Maria Cotta Adriano; R z na 
Morin de Jesus Neves; Lucis Helena Doch ex 
Mngarosp': Cristira da S'lya Exzipto, Filina 
Mrchodo Praca; fasdra Nns de Alvelda; 
Mara Cecilia Arvento Calvante; Sócia Ma- 
ria da Fomsca:; Lídia Regina Tedesco, Ana 
Morin Carvilho de Susa; Meria Cristina de 
Carva'ho Trindade: Kátia Sosiro BRocricuess 
Márcia Demeiro Cos Santos e Marta Viana 
Crarecmm vem vai tnenr é o ecnjunto de 
Ed Lincoln e todos usarão blcek-tie, 


O Ainda não fel cloita a Miss Guannbora 
de 69 e ja mudem “ieondo que H Imner Mn- 
rs Conzaga será a rep'rsentante do bejcza 
ce mulhcr eorinca em GD, A grróte que e ur 
mundo de formesvra já estã sendo pro- 
para a. 


O hAcemeceu no brie des Calouros da Fa- 
eutdinde Broniletra de Cftênctos Juríicas Ai- 
evem to pome é sogrédo fe) à festa pontxos 


da vo Granabrra, Fis despem no totrl ve 
NOFES 1040 enroço ecn tecto da tha do chi= 
bet, Na bom do pomar, o fato que e tão 


comum nos cubes fot r'ptdo. O parron Cos 
severvonhadamen e cobrou NC'S 2400 Hou- 
ve nitercacão e o prjudicado fot ao diretor 
social prra a devida reclamação, O “ntrne 
clono” diretor, estranseiro o do envanhaque, 
não gostou da reclamação e disse — estás 
com muita sorte, eu devia marder eobrar 
mais, Nosta mitura dos acontecimentos a coi= 
sa pesou foro Fbuve princípio de atresão 
ce o genia) diretor socimn] retiros-so do clubs 
sob alegação de estsr seno incomodado pola 
“ulsera” que dle dis que tem, é que sempre 
serve de “chave” nas ocnstões dificeis, 


O Sérvio C'ancllt está fazendo um curso de 
Relsções Publicas e Promoção de V ndas Ba 
antes O curso dle noitóva uma cidade in- 
feira Já imasinasram depois? Vol ser uma 
coisa, Val vender idéias a todo mundo. 


e Foi benta a festa dos 18 anos da ris- 
cha Fernenda Teixeira filha do cas! E lan- 
es-Alrinno Jeixcira Tudo aemirecu em 
erande estilo na bonita sedo do Clube Fe- 
dera! do Rio de Janeiro, 


* Domingo último o gutotão Leonarão, tilho 
do ersal Cisrice-Décio Manno, fot Iva 'o & 
pia batisma!, do Outs'ro ds Glora. Foram 
padrinhos e sr. e arm, Cézar (Marin José) da 
Rocha Arrias. 





O Logo mais a partir cias 23 horas no Ola- 
ria Atistco Clubo brile para cleição cm Hai- 
nina das Rosas, Quem vai tocar é o bom con- 
junto Bob Marney, Traje de passeio compicto, 


O Apnaldo Timotco é a ntração anunciada 
prra amanhã, às 16 horas, no Sartapauia 
Quilondinha Clube. 


O O presláento Munoc] Lopes Valerte con- 
vidando prra o bals do gala comemeurativo 
do 459 amiverrário do Orfr£o Portugal, A fose 
ta será na noite de sãtado, 25 de mnlo, Tra- 
jo a rigor, nondo obrigatório o vestido Icngo 
pera nm: damrs. Musica do conjunto Cry- 
Bubica Show. Merci, 


e Também a diretoria do Tijuca Tênis Clu- 
be nos mandou um cficio convidendo pas o 
baile comemorativo do 53º aniversário da 
aristocrática agremiação, no dia 15 de junho. 


O Considero um tremendo mav-gósto admis 
rar a exuberincia do Caetano Vcloso € aínda 
mais, gostar Ca sua vom 


O Noilada completamente diferente & a que 
vai ncontecer logo mais a prrtir das 24 horas 
no Astória Putelo) Clube Vejam o progm- 
mm às 72 horas — Wetréta com a fabricam 
bandinha do Chiquinho que tocará sómente 
va srs. polcas, cancões, marchas, maxixes e 
Gobrados, — A 1 hora — Srresta com a par- 
fernmeção de renomados cantores da vrlha 
evcrda, Hevera ech-ne à vw ntade para todos 
os que esticorem até o astória. 


4 O patrono das Comunicações do Exérci- 
to marechr! Rondon fot a fivura entra) da 
festa me a Assoinção Brasilim de T-lecos 
municações pomoveu no Montanha Clube, 


9 O emjunts The Sccreta val tocnr amas 
nhã no Moedrreira Tênis Crepe, As danças 
Fera iniciadas às 20 horas. Traje esporte, 


O A revista Moir-News e a XII Região 
Administrotiva do Méler vão promover Icgo 
moa no Várzea Country Clobs, uma noite 
doncante que tera como princinel motivação 
entregar os prórrios sos mais Very... Wry e 
Dos Dor Mnis Flerentes de 47 O emtunto cs 
Sórcio de Carvalho será o responsável pis 
porte mustent, Traje de pnssejo completo. 


o 4 Paisha das Rosas do Grêmi» Recrea. 
t'vn Corinea será cicita ma noite de sábado, 
25 de mn'o, 


O Loro mais a poritr das 23 horas » bonita 
rede do Cube Pederat do Rio 4e Jrunctro ese 
tará comeletement- as'tnda Motivo: * Noite 
Poloatimioa” com a Ilus negra e efeitos co- 
lerides. 


O Hcj*. às 21 horas enema ns Mackcnase, 
Filme: “A Ccrriãa do Secvlo”, 


O Fstrenhamos que no boltia de mato do 
Country Clube da Tijuca conste: Convitos 


para o baile do dia 13 de melo — 1 caves 
Friro e 3 damas NCrS 3,00 Francomente 
ntém de aão sr bonto um elibe familar 


eendor ecomviie, o nrecinho prsibiita o fno 
Ermo de qualquer pesos, 


Discos 


L P. 





BRACONNOT 





AL GAIOLA — WARM 


É um dáísco cheio de 


obtido como compacto 


AND mMELLOW — LP ritmos contagiuntes e em que interprotou vivo 
UNITEL  ARTIS/ muito agradavel de se wu cantar e ri de La 
COPACABNA ouvir. Mentira. foi bastante 
evpiossivo, 
Ai Caíola atingiu con-= Cotação: “* 1/2 

fortâvelmente o inveja- Essa fóvem tem bas- 
do pôsto de "Rei da Gui- MARTHA MENDONÇA tante talento, timbre 
trra" €, nése disco, muito LP — DA ODENON agradável € seguro e 
bem gravado, dá uma bôa suas interpretações 


demonstração da sua 
arte, bem como da sua 
versabíilidade, tocando 
ora calor e muita viva- 
dade e setimento. Aliás, 
cidade, ora com suavi- 
o título do Lp é bem ade 
quado Warm aná Mello: 
(quente o suave). 
Outro fator positiv 
dêsse lançamento estu 


Nêsse prod 
rodado 1 mes (uutor 

ppy Brasilia) e A 
Cníoia, estão as se. 
guíntes pecas: Wmer 
melon man, Temptation 
1 cant*t ston Jlovir 
you. Feltr Brasff'a. 1 


Milton Miranda, dire- 
tor deprodução da Ode- 


mendonça, euto sucesso, 





A Feemata iumçcon 


posuem bastante senti- 
mento. No programa 
désse Lp, cujas orques- 
trações e regência estão 
a enrgo do maestro Pe-- 
ruzzi, saltentimos uma 
excelente peça: Com açu- 
enr e com afeto, ds Ch co 
“Buarte de Hollanda, oue 
Martha canta mito 
convincerntemente, A'ém 
densa. ftoram ma die- 
co: Penúrcincio de 
nmor Funerttçss, Arma 
shec1 chornrda Acntls 
Berbhor Vamos CE a Ta 
nos, Ircoese sesta Mes 
vom de mhor am & 
uem, Bonitos Cal 
eber vem 1 e 0 
temro posando, 


Cotress ... 12 


“samros “usDena 


cantº give sor anything um compacto em Meia VEamego 4% 

Nus J00s baby. Be mins que Bricitte Bardot embora NES 6 pra dLoz a» 
uia Be mine conter, comia duas pecas do “onto ums pum qnto a 
ar of me, Seen Priand Seree Gainshours: Ineame Vas ul mem 1h 
Alok Ost e Trder a Hartoy-Erevicsern o Fava A k s 
binn=ket of blue. é Contact Co. ss ana = 
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Horóscopo 


Prof. Enil 





SET HORÓSCOPO PARA HOJE 
— Seoxta-fesras 


ARIES — para cs nascidos entre 21 de mar- 
ço e 20 de abril; Use o rom e o pértume de 
amiocs», Dia que deyo ser dedicado, intelzamente 
so amor O smor acima de tudo: às crianças, 
fidres. Fuecaa de espirito. Curidade, As horog 
da tarde você estara em perfeito entrosamento 
co ma natureza 

TOURO — para os nascidos entre 21 de 
abril e 30 de meio. Use o rosá e prefira o per- 
fume ds rosa O seu melhor dia da semans, Mui-6 
ta iranquilidade Do lar. 


GEMEOS — para os nascidos entre 21 de 
msmo e 20 de funho Use o mil e pretir so per- 
fume do vorbena Grande fnrvorab'ilidade para 
o trabiihos artísticos Muito bom pora empre- 
ender vinvens, Espetaculsr pars o emor. 

CANCER — para os mascidos entre 21 de 
funho a 31 de julho; Use o rosa e o perfume da 
rosa. So você mantiver tóda a mia trangúllitade, 
rena nada a temer, Evite ferir o sentimento 
alheio. 


LEÃO — para os nascidos entr 22 de julho 
e 22 de ucósto Use o cinza e prefira o perfume 
dn ncácia Você permanecerá o din de hoje em 
extremas euforis, sum amido estará sobreptfando 
tócas ne sepectativas Muito bom para o amer, 
Trangiliidade no tar Bom intendimento com ns 
persons de mais idade Exerjente pera sa ntivie 
dades srtísticas, Bom para as sn finanças, 

VIRGEM — mara os nescidos entre 23 da 
agónto e 22 de setembro. Use o nrito € prefira 
o perfume do bentolm, Muito favorecida o ter= 
reno sentimental Saúde perfeita Para o enme- 
po finaneriro será corveniemnte você manter uma 
atitude de expectativa, 

LTRRA — para os muscidos entre 23 de se- 
tembro e 22 de outubro; Use o mma e prfím o 
perfume da rosa, O seu melhor dia da semana. 
Muito tom para os namorados, 

ESCORPIÃO - para os nascidos entre 21 
de outubro e 21 de novembro: Use o vermelho 
e vrefim c psrfume da flór de lnranja, O dia 
tavorecorá o seu carmo sentimento), Harmonia 
no ambiente de trabalho. 

SAGNARIO - nara os nascidos entre 73 
de novembro e M de dez mbro: Orande tranaii= 
lidade no terreno sentimental Bom entendimene 
to com sus fúhos. Alegria trasida por parte de 
subordinados 

CAPRICÓRNIO — para os nascidos entre 
22 de dezembro e 20 de janeiro: Us» o grená e 
prefira o perfume da rosa. Muita favorabilidado 
para iniciar mamóros tmiciar noivados e con 
trair cosamento. Muitb bom para os trabalhos 
de arte, 

AQUARIO — para os nascidos entre 71 da 
Saneiro e 19 de fevretro: Use o amu] e prefira 
o perfume da violeta. O din favore O terreno 
sentimental, que será coberto de grandes alo- 
gra. Sucesso Do campo artístico, 

PEIXES — para os nascidos entre 20 de fe- 
vereiro e 30 do março: De o vermelho e pre- 
fira O perfume ds rosa Dia excelente para as 
suas finanças. Possibilidade de grandes lucros, 


Palavras 
Cruzadas 


N.º 457 SANTOS ALVES 






HORIZONTAIS 

1 — Inichuss do navegador Magalhães; 3 — 
Sistema de pavunento ou calcetamento de ruas 
ou estradas; à — Flor poética e sugestiva, 11 


— Discurmr; 12 — Muita pressa; 13 — Pelo 
de cobre; 14 — Dente queixal; 15 — Titulo do 
soberano do Lao; 17 — Anmo-Domini, 18 — 
Uuidade monetáris ca Bulgária; 19 — Para bare 
lavento; 23 — O padre, o missionário; 3 — Ex- 

cm. 2 — sufixo derivado dos verbos em 
er o tr; 27 — Muito fundo; 28 — Naquele lugar; 
50 — Mau cheiro, 31 — Fólha de sinco ou de 
ferro; 33 — Arremessem, 35 — Anos; 37 — Pru- 


to cm videira; 3% — Mágua, 39 — lavra he- 
brnica: tristeza; 41 — Pret.: falta; 42 — Atmus- 
fera; 44 — Que não vê, 44 — «Mit, ess Espiri- 
to do mal, fuho ve Ré; 43 — Regulo, 46 — Que- 
rido; 47 — Trulado acérca dos vinhos, 45 — 
VERTICAIS 

1 — peindada: Guetta 2 ma E = 
Peça que prime movimento; — 
Pedra oc lagar to de roupa; 


ságua no pólio de Bótnis; 7 — 
Atos ce envvelar; 10 — Alto lá!; 14 — E 
de, 18 — Nome p masculino; 18 — Esíregara, 
tempara; 19 — Tomar nota; 20 — Presentemen 
te; 22 — Pref dois; d4 Anertoe conter: 25 
Renque 


: 2) — Cidade do Estado de 5. Paulo; 
32 — iniciais de Dumas, 34 — Sutixo de signi=- 
ficação otiva, 46 — «Poets Inferno « 
do comc lugar de escuridão»; 40 — Rei dos Ama- 
Jecitas; 41 — Coisa vã; 43 — Conjunto de ln- 
guas indianas dravrvcos; 44 — Governador do 

* Brasil; 45 — Isolado; 46 — Aqui. 











Feminina 


Gilka Serzedello Machado e Lia Cavalcanti 








“Os abat-jours modernos 


. 

A dºcornção da casa tem grande 
importância ma vida familiar, já que 
ela faz com que nosso ambiente do- 
méstico fique agradável e acolhedor. 
Mas, se ao contrário, sua residência 
têm um aspecto frio 4 deselegante, 
você deve tomar providôncias rápidas 
para que sua família volte a Feun'T-se 
na sala de estar e trUcar idéiss, vêr 
televisão ou jogar num recanto bonito 
e bastante simpático, 

Hoje falamos de abat-jours e como os 
mais moOd"rnos são Os inspiradores no 


Terminando em bicos arredondados, êste modélo é muito 
original, A franja que dá o acabamento é de séda | 


Muito trabalhado em dobras, faz bastante 
efeito sôbre lâmpada forte 


Y / 
mm did 





estilo art .noveau, O material emprega 
do é simplesmente papel canção, às 
vêzes revestido de camurça, tecido co- 
lorido ou estampado Ou ianda de papel 
pintado acompanhando o padrão da pa- 
rede do living Ou saln de estar. Os que 
formam ums meia esf'ra são acaba- 
dos com franjas de sêda ou grelôs de 
cér contrastante ao do tocido ou 
papel ce que são recobertos, Este tipo 
do abat-jours são aconselhados princi- 
palmente para dar iluminação direta 
às mesas de jógo ou substituindo os 





abat-jóurs de pá no ennto da vala entre 
duas poltronas, 

Com o propósito de tornar mais b9- 
nito o seu lar é que muitas das lojas 
da cidade estão ixpondo em suas vitri- 
nes vários tipos dístes quebra-lur's, 
embora por preços absurdos, Para con- 
pensar êste Inconveniente é qu: Edna 
Massé e Antônio farão realizar hoje uma 
exposição do Suas crinções na sum rosi- 
dência da Av. Epitácio Pessõa 1652 — 
302. OS croquis apr sentados são de 
autoria da dupla de decoradores, 





papa 


Mais um modélo quarnceido com grelô. A franja 
também pode scr aplicada com muiio sucesso 





Com grelá na ponta, éste ana fica muito elegante 


cito em camurça colorida 


20 itens indispensáveis 


| 


E 
HE 


i 


| 
E 


— Pars que as varetas do st quarda- 
pela ferrusem 
píncelo as juntus 





Gente 


Burão de Siqueira Jr. 





* As 17 horas, teremos o 2.º encon- 
tiro com as dobutantes internacionáis do 
68, à fim de acertarmos cs ponteiros 
posta o grande encontro de 26 de Outubro, 
nos Sulões do Copacabana Palace, em be- 
neíícia do uma instituição de caridade, 
A nossa anfitrioa será Teresa (Betinha) 
Elizabete Curty Secco, que, além das qua- 
Pdad's de “hostess-girl”, nos brindará 
com sua vor em poesia e canto, Será 
uma vScporal com 40 brotos em estado de 
Suprêma elevância, 

* Compirtcerho: Sónia Regina Simas, 
Donuza Noir Guimarães Gomes, Maria 
“Porcsa Cusnabara, Rosano Muller Águe- 
do, Cristino € Elizabete Maria Timponl, 
Ana Cristisa de Vicensi Bra vi ia 
te Andrade Chaves, Maria dado 
Aguiar Sonr s, Poula Alves Brandão, Ro- 


Zona Vorely Dias, Vera Lúcia Cardoso 
Lochard, Eva Cristina Lent Freitns, Cláu- 
dia Brutt Cu marie Sunmdra e Viviane 


Correia, Márcia Cristina Coclho de Sou- 
s4 Sechaoffer, Tônia Fories do Barros, 
Muria Cristina Camil fr Palange, Cla- 
rice Docemon, Reg'ne Lúcia Montedânio 
Rigo, Grace Muniz Holum, Maria Inês 
Bortwda Costa, Pose Mary Frota Agular, 
Elsahero Maria Fornendes Picalho, Ana 
Fátima do Carvalho, Marin Cecília 
Drummond, Elconcra Pa's de Carvalho, 
Ponhães Rodrigues, Anagela Ma- 





Te eo 


r do Almeida Correio, Fátima Maria 
Nosucra. Nadja Dila Simas Barcelos, 
Cissa Nunca Possoa, Zulma Miranda, 


*orana Gonçoives Campos, Maria He- 


fra Luso. Renata Galvão, Âneela Ma- 
Fio e Clíudia Regina Martins Godinho, 
Ariana Salas, Meria Aparecida Lage, 
Tê Elorroto, Mônica Ribes Bokel, 
1 Eoch Kilos é Regina Helena 
Ç lo Carvalho. 

+ smdo no Cluho dos Scguradores 


* Pasqulros o conhecido jurisconsulto 
Wilson Ponto com um grupo de amigos e 
nos rovriando sua grande aúividade fo- 
Fone Wihoa está, no momento, despe- 
ido a Pr visência Socta! e o Centro de 
“esmas s Foreos, por fulta de pagamen- 
souóis, Que furo! 
GENTE JOVEM , 

Tóênia Gouveia Var'la recebendo logo 
mais, às 22 horas, para um jíntar, um 
grupo de am vcs. Faz 18 anos, com pre- 
sentes e muitos abraçós, O encontro será 
ou Rainha Elizabeth, * A nossa “deb-68" 
Adriana Maria Sales dando hoje sua 1os- 
ta dos 15 amos, em sun casa das Laran- 
jeiras. InfOtmal e com um mundão de jo- 
vw ns compareçendo, * Bem escoltado, 
assistindo “Chiárada em Veneza”, O CO 
nhecido José Carlos Pesson de Queirós, 
* Isabel Carmen Soares Brandão recep- 
cionando a amarona Lucinha Farin, na 


Hírica, que seu u pora a Europa. + Ma- 
ria Urban e Hugo Carvana em grand's 
paços e lorundo chope no Acapulco, lu- 


gúr da moeda, no grupo jovem, * Nociza 
Guimurãos e Paulinho Martins Lage em 
manhã de sol, defrente no Country, * O 
nosso Chico Buarque seguindo para SP, 
a fim de assistir à estréia de “Roda 
Viva”, d Hetena Lúcia Aimeida Maga- 
lhães assistindo “Quarenta OQuilatos”, de- 
vidamente escoltada Din à dia está uma 
beleza, * Anvola Godinho e Diva Helo» 
na Bat! ndo os Fetocues fínais em 
seus vetidos para o “Cha das Rosas”, de 
28 prósimo. + Gl'r'y Pereira Lira é uma 
beleza flumin nee, que desfilará no Copa, 
a 28 próximo. Ela é bonita e pode ser 
vista em manhã de sol, na prais de Ica- 
cmi, * A boleza nicaraguense de Maria 
Altasracia Senson Balladures, em tard* 
do Itanhanci, Els uprecia polo e golfe, 


“ro « 


pretendo str em breve uma golfista, + 
Elizabete Socctin coreulando muito, Mo- 
tivo: termioOu Toc ntemênctoe sey namô- 
ro de dois anos. + Liliine e Vânia Re- 
maul: Pinto com erendes etom de ne. 
sar es for ss em Cu Proto, Razão: gus 
tam de sroutoLura anslica, de art s cisão 


ticas e estão com vontade de estudar 
mus co da, * Sabudo com os brotos de 
nº € pa, 


26 de o tubro 
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T— rólhas das garrafas de cristal 
uma porção dos prendem-se muito facilmente quando uar- 13 — As manchas dos espelhos sucm 
vão mpresentar em sua vida cCaúas longo tempo. Evite isso guardando-as quando esfregadas com um pedaço de ecbols, 
desarrolhadas, 
16 — A umidade das armários desapare- 
em cosa um funil, 8“ Quando a cam é muito úmida de- cerá se lhes botarmos no interior saquinies 
forma de cartucho. ve-se proteger o aço dos espelhos com uma com pedaços de câniora. 
aifinéto, cortes camada de verniz 
runil. 7 — se tem de fase uma pregadeira BROTO DO Di;A 
di casé terveu esquentar. jun pera alfinétos e nguihas encha-a com po de . 
oo E o de podem para tirar- café servido, bem sóco ou serrgem Asi Maria do Rová DE“ regnoile Tus- 
— Para por em vidros apro- se evitará a fe av esi me em Pari, Jdeven- 
de me o mau-gósto. srugem. ny te nO uv f Paris, deves 
Ectucão do protloma antertor (Nº 438 — bnsp o canto de um envelope usada ee " ç 
HOR: Flusóuiro — Pas — Ator — Faliae a ponta e me-o em sulutituição so funi 18 — Para dar brilho ses espelhos estre- vas é e ante Attrá 
Let AN — Bis — In — Ragu — Res 30 — Parma reconhecer se um tecido é de gue-as com uma infusão de chá préto, m carta que es'á 4 ndo da a do 
dor — DO — Raul — Acaponsias — Eai 3 — Para colar um objeto de porceiana M pura ou não, tóre-lho una fiom e queime-cs Sed. onde ow Tayr ; nl 
tes e É - Bor — 56 Do - má drscrsque um dente de alho umedeça-o em a pura custa a queimar e desprende ua — Para cola wador:s e vir Rio em d-rembra 
O e SR — Drogs — Eta — Ento- clara de dvo e esfregue nos duma parica que chesro desagrodavel TERA. r objetos de cxlulóido us anda da ii — sá Tre aca 
moços VERT Pe Ural Velr — tusita- tradas, jontondo-as O frito é surpreendente, ; ag | E ; À adm nisreimon- 
ds — Uineto e 0 DO — Da NÃ 1 — Pars diminuir O cheiro de testa a 2 — Pers limpar objetos de renas, de- aro or esa A marra 
as o ia me aj 4 — Se 4 formei cai sempre pingando, óleo de um compartimento pecspniemento gem por de us e O PO, entregue-ta co E< sm es ot á« ig 
Beam — Reato — Reco — Arg — Rot — RN feche o meisiro, toça q parte ce gira da tado, posts sims pecia com agua no mto do um por findo em a esmum Da-se Cor “ “p'ra em breve 
AM torneira com wa chave Lgiéa, sulstitua aponta o brilho cos uma (asia ns er rá mis “ms”. | 
o a “o . 
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INGRESSOS 


Os ingressos estão, à venda na bilheteria do Tea= 
tro Municipal, dêzãe ontem, aos preços de: poltro- 
nas, NCr- 6,00; balcões nobre, NCr$ 4,00; galerias, 
NCrS 1,50. Os estudantes pagarão NCr$ 1,50 o in- 
gresso. 

Mil e quinhentas fotografias de Pixinguinha 
serão vendidos na entrada do Teatro. A renda 
obtida das fotografias, asim como a do espetáculo, 
se destinará uo Museu da Imagem e do Bom. 

O programa a str cumprido sábado é o seguinte: 








saio será prestoda uma homenagem a João da Ba- 
hiana, através de um almóço a ser-lie oferecido na 
Churrascaría Tijucana — o almóço do Cravo Ver- 
mino. 

A homenagem tem o patrocínio do MIS e devorá 
rennir grandes cones do passado mesclado com 05 
valóres novos que surgem na música popular e têm 
em Jcão da Briara, além de um mestre, um incín- 
tivador para que cs juros já conquistados em todos 
êstes aros de luta pela afirmação dos ritmos no= 
cíonais. O vgape servirá também para os retoques 
fiais do concêrto sinfônico popular do dia seguin- 


Pixinguinha estará presente, hoje, às 16 horas, no Teatro Municipal, entrando 


pela prinicira vez com sua mvísica na austera casa de espetáculos. 


MUSICA DE PIXINGUINHA 
ESTREIA HOJE NO MUNICIPAL 


A Comissão Pixinguinhs-70: Almirante, Lúcio Rengel, Jacob Bitancourt, Pau-. 
lo Tapajós, Hesmínio Bello de Carvalho, Radamés Gnatalli, Vinícius de Moraes e 
Ricardo Cravo Albim — patrocinará uma audição de “ckorcs” e “chorões” de au- 
toria do renomado compositor popular. 


cutantes são Conjuntos Os Boêmios, Época de 
Ouro e Sextcto se kRodamés Gnatallt; Jacob do 
bandolim e a Orq.estra do T.M. 


I PARTE 
CONJUNTO "OS CHORÕES* 


Naquele tempo (choro) * 
Vou vivendo (cnóro) * 
Gargalhade (schotish) ** 
* Eugênio Martins, Flauta 


TRIBUNA DA IMPRENSA/11 





Ingênuo (chtros 

Fala baixinho (chôro), 
RADAMES  GNATALLI & NELLY MARTINS 
(PIANO) 
Carinhoso (chêro). 


BSEXTETO DE RADAMÉS GNATALLI 
Cochicho (chóro) 

Sufres porq e queres (chôro) 

Um u zéro (chóro). 

O sextetu € integrado por Chiquinho (acordeon), 


Ary Ferreira, Flauta. Jose Menezes (violão), Vidal (contrabaixo), Lucia- 
no Perone (bateria), Radamés Gnatalli e Nelly 


| “A perscnalidade artística que não comparecer te. 5 
Msrtins (pianos). 


ao Conçérto Comemorativo dos setenta anos de Pi- Para a audição de s bado os priços strão os se- 


xirguinha, sábade vindovro, no Teatro Municipal, guintes: estucantes 159; gerais, 3,00; balcão nobre, CONJUNTO "OS BOEMIOS" 








será agraciada com a *Oráem do Mau-caráter” — 
ndvertiu ontem a comissão organizadora das co- 
memorações do septuagésimo aniversário do autor 
de *Carinhoso”. 

O espetículo terá sua trilha sonora gravada e 
em discos editada pelo Museu da Imagem e do Som 
e apresentara aínda como atração máxima a pri- 
cira exibição ce Jacob do bandolim acompanhado 
pela Orquestra Sinfônica do Teatro Municipal, re- 
gida por Radamés Gnatalli. O programa, dividido 
em três pertes, cômente de músicas de Pixinga em 
arranjos especiais. 

Amanhã às 9,30 haverão ensaio final para a audi- 
ção, organizada por Jacob do bandolim; Almirante, 
Herminio Bello de Carva'ho, Paulo Tapajós, Ricardo 
Cravo Albim, Lúcio Rangel e Vinicius, Após o en- 


4; poltronas 6,00 A renda total do espetáculo rever- 
terá para o MIS. A direção do Teatro Municipal e 
a da Rídio Ministério da Educacão cederam sºus 
músicos e suas d:pendências para assegurar o maior 
éxito do espetáculo. 

A elaboração «e confeccão dos programas a que 
serão oferecido nos presentes, mediante o paga- 
mento de NCr$ 1,0) na entrada do teatro é um 
oferecimento do sr. Costa Gomes, amigo de Pixin- 
guinha e com éie freqientador nssíduo do bar onde 
diériamente o mestre toma o stu uícoue — nacio- 
nel — segunio Pixinguinha, pois para fazer mal, 
qualquer um serve. 

Do programa constam os chóros Carinhoso, Ingê- 
nuo, Lamento Lala Baixinho, Cochícho e muitas 
outras melodias composta pelo “mestre. Os exc= 


Morena Eliana já é forle concorrente ao “Miss Guanabara de 68” 


RR o O 








Maria da Glória Car- 
valho, do Ciubs Monte 
Libano; Marilena Fack- 
lan, do Clube Naval; El'a- 
ne Garcia Passos, do Gua- 
dalupe Clube, e Sandra 
Mara Matt ra, do Sampaio 
Atlético Clube (da  es- 
querda para a direita) já 
constituem, desde agora, 
quatro das mais fortes 
candidatas a “Miss” Gua- 
nabara de 1968. 


A morena Elinne Pas- 
sos, por exemplo, está sen- 
do apontada como uma 
das mais fortes cand'da- 
tas e os ad ptos do Gus- 
dalupe acreditam que ela 
estará, com todos os mé- 
ritos, entre as finalistas 

O prazo para à Inscri- 
ção das candidatas ao 
“Miss"GB termnará no 
próximo dis 31, esperando 
a direção do concurso que 
às 13 móôçes já inscritas 
pelo menos outras 20 par- 
1 da grand' festa 

O Siro e Libanês e o 
Clube do Professorado da 
Guenabara realizorão, dia 
25, suas festas de coroa- 
ção de suas “Misses”, en- 
quanto o Club: Naval e o 
Clube Monte Líbano tam- 
bém coroam suas candi- 
datas em bailes que farão 
no dia 31. 
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- 


CAR 


O FECANDATO - Um e cutros, No Capltê- ?OODEILIA CONTRA? Helga Line o outros Cuseck, No Veneza, 
time do Cuude Cua- vo. Leblou e América, TA ILHA SAGRADA —? No Astecas e Riviera, 340-5.730 e 940 bo- 
broi, Crimes € assassi, 2.340-590-7.840 € 1030 Science  ficron japo. Horário mu ras. 10 anos, 
natos em tório da so. noras, 10 anos nés dirigido por tnoshi- anos, 4 BELA DA TARDE 
ciedade truncesa Com CHARADA EM VENE- tro Olinda Com Akita AS SETE FACES DE -— Bunuel comanda o 
Yvonne Purncaux An- ZA — Tulver O lança. éra Yiurião Mo- UM CAPAJESTE — espetáculo, Com Ca- 
tony Perkins, Maurt- mento mais importan- ahi, Pujti, Em Mais um filme de Jo.  therine Dencuve tmul- 
ce Rover e Stetamie te da semana Produ- No e Yom Mo, No cê Vuindio O titulo to bem, Jcan Sorel, 
Audran, No Sho taxis, ção e direção do Ar Palácio Meyer, tudo com Jecê Vais- Generteve Page, Pier. 
Mad e Banta Alce Joseph Munmew es va. Art Palácio Madureira, dão, Mnrma  Urbas, re Clemesti, Mchei 
Horário normal, 18 sesdo numa peça de Marrocos, Bruni Bota- Odete Lara, Norma Pico e Francis Blan- 
anos Preá trick not. ót- fogo e Mntilde Hora. Blum. Betty Faria, Dia- che No Ocean, Hord- 
sABOTAGEM NOS mo elenco Rex Har. rio normal, 14 anos, na Atambuja. 3 Paulo rio normal 18 anos 
rrROPICOS —  Espio- rison, Susca Hawywar- MISSÃO ESPECIAL Adour, Carios Edusr- MASCULINO FEMINI. 
cem amercans com - q Masge Smith, Capu. IPERAÇA POQUER do Dolebelis, No Pla- NO — Godsrá “uri, 
a direção do gesconne- eme, Date Robertson, - Mais espionagem, 2a. Olinda, Mascote, tes de nóvo Com 
cido  Marshas Stone Adolto Cri e Edaw Desta ver italiana dirt. Ooréx Copacabana, Perre Lesud, e tenbel- 
Esenco fraquinho Tror Adams No Opera e Am sida nor Osvaldo Cim- Condor Largo do Ms- te Duport, Exclustrs- 
Donsbue Andes Patscio Titues, 230.5 ramni Com Rroser Bro- guco. Coral. Regtn. mente vo Vitória Ho- 
Dromm « Aberty Dek. TÃO e WO horas 16 anos ene reigo Line. Jo. a mis Pance Horá- rário normal. 18 anos, 
ter “Ss Pisco Mrm- O CRIME CAMINHA se Greco e fsnecno rio Dormal, 18 anos, KNARTOUM —- ww 
mar e Cariocas. Horá- AO MEU LADO — Ceres WN oArm Pa d- como o Cinerams é 
o mormal 14 anos Osneters em tuta EX- cso Com eshana Horá- &4 MEOERA DOMADA perdicsdo Perrsmo O. 
OLFEVANTE DE SALAS reção de Rar Nuzmaro no normel 18 avos — Iutelgente adapta- reção de Basil Demr- 
- Produção mec onal com um elenco de “en- UM HOMEM EM FU- cão de Shukespesre. den Com Lawrence 
dtrigda por temas esbe”. Cameron Mit- OA - Tambem esnio. Direção ae Prenco Ze- Oliver, Chariton Hes- 
Parto Com da Com ehetl, June Mame nesem Durante m H fire Com Richard tem. Prenará Johncem 
Andre Wes, Wi. “field. Dodr Hesth So* Guerra “tundisl Dire Burton (soesmos. - Nigel Cresn Preta, 


ca Nico Mars La- 
ca Debi Moda Tto Are- 
. Disorsh Itersudo 


“or 2590-490. 610 75 e* 
“230 toras 18 amoa. 
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Passatempo (chéro) 

Solidão (valsa triste) 

Vou pera ceca (chõro alegre). 

CONJUNTO "ÉPOCA DE OURO" 

Sentimento vculto (valsa) 

Cinco companheiro (tchôro). 
Fluutas 


NH PARTE 


“JACOB DO PANDOLIM & CONJUNTO DE OURO" 


Lamento (choro) 


D. Noir accita Garrincha 
“com amor e carinho” 


HI PARTE 


RADAMES GNATALLI 
Umuu Roca Pixisguinha (valsa, Radamés Gnatali). 
ORQUESTRA DO TEATRO MUNICIPAL 
Regência: Radamés Gnatall 
Rosa fvaisa) 
Murreco quer água (polka) 
JACOB DO BANDOLIM & ORQUESTRA DO 
TEATRO MUNICIPAL 
Regoncia, Radamés Guatalli 
*pixinnuinha” (1º movimento do concêirto 
“Hotratos”, de Radamés Gnatalli) 
Lamento (cháro) 
Paetonte (shore) 
Carinhos (ehóro) 


A sra. Nalr Mararves dos Santos, 
espósn do jogador Gorrincha, de- 
elarou, ontem, à TRIBUNA, em sus 
residência ma localidade de pau 
Grande, que nº hora em que o jo- 
gador resclver re'orapr co seu lar, 
para sun comparhia e das Oto fl- 
lhas co essal, “rerá recebido com 
todo carinho e amor" 

A esnôsa de Garrirecha afrmou 
que há muito temro não tem no- 
tícias de seu merido e que tomou 
copbecimento da estoria da volta 
ao lar através do noticiário da tm- 
prensa. “Tanto é verdade — disse 
— que providenciei junto nu um 
amigo da fabrica para que telefo- 
nasse porra o atvogado Dirceu Ro- 
drigurs Mendes para que me escla- 
recesse sóbre « que realmente es- 
tava se nassando”. 

BILHETE 


Um bilhete assinado por um fun- 
clonário da fábrica América Fa- 
bril fot apresentado ao reporter au 
TRIBUNA por dona Nair em que 
éste lhe transmitia o recado reçe- 
bido de seu advogado “Dona Nair, 
tenho sido prucursdo imsistente- 
mente pelos jornalistas pars escia- 
recer as notícias de sus reconcila- 
ção com Garrincha Sei tambem, 
que o Amaurt, ex-goleiro do Bo- 
taforo está bem inteirado do us 
sunto. Vou procurá-lo s fim de me 
inteirar dos acostecimentos e pOs- 
teriormente transmiti-la em todos 
os detalhes”, 

Diria ainda o bilhete que uma 
firma de São Paulo, s qual nho su- 
bia qual era. tinha um negocio a 
tratar com ela, por éste motivo pe- 
dia o seu comparecimento térça- 
feira, dia 31, às 14 horas, do seu cs- 


10,20 horsa. 14 anos. 


se êle resolver voltar 


critório para tracar os rumos dos 
fatos que estavam se desenvolvenou, 

Disse dona Nair que pelas enrac- 
terísticas do bilhete tambem q na- 
vogado Dirceu acredita na volta de 
Garrincha à sua familia em Pau 
Grande, faltando apeoss o conta- 
to mais efetevo com Amaury e o 


proprio Nilton Santos que no mo- 
mento vem se esforcando mo cemti- 
do de consepulr a reconcitincão do 
casal 


Dona Nair afirmou que “se al- 
gum dia Manoel) resolver voitar, de 
fato, paro seu lar será recebido 
com todo carinho e amor, pois suas 
oito filhas não fazem outra coisa 
a não ser rezar puro que o pot cnia 
na realidade e volte ae unde um qts 
sau dexando-as entregue à solidao 
e ao descoso” 

A espósa ve Garrincha se recusou 
a falsr sóbre a cantora Elza Sua- 
res, em companhia de quem seu 
marido passou a viver tão Js0go 
abandonou a tamilia Disse upe- 
nas que a sepsracão do casal to! 
motivada pela constante presença 
da cantora em sua cusa, 


DIFICULDADES 


A mtusção econômica da fami- 
lia de Garrincha é resimente di- 
ficil segundo relato de dona Nur, 
até tome ela vimba posaando em 
companhia de sus mãe e oito t- 


lhas tódas menores e em idade 
escolar 

- Não faz muito tempo - disse 
— quase ficamos às escuras por- 


que não tinhamos dinheiro para 
pagar a conta da luz. Quanto ao 
aluguel não temos preocupacão, 
pois a essa é própria e nos foi ote- 
recida quando  Garincha voltou 


AZ CINEMATOGRÁFICO 


No Usem Drive Im 


Cacha: —- 

VARONE —- ESSE MUNDO DE sa e 1030 noruse, Codstila Contra v ha e cerne fa e ta 
da TU Guerra Mundial LOUCOS - O ALAMO — muper es. Sagrada 14 unos Colyseu - O Vusete 
sob a direção de ) Les time de Philippe de petácuio no westarm Bomtogo — O Ca. Oura 14 no 
Thompson Com Ore. Brocea Com Alan Ba. Produção e direção ds nhães de Navarone, 14 Centum! - A virgem 
sory Peck. David Ni. tes, Micheline Preste. John Wayne Com anos Prometida 14 anos 
ven, Anthoas  Quma, Pierre Brasscur Pran- Jonm Wuyne. Eicharas Fiorida Alamo 10 Eden - Tom Doitsr 
Irene Papas e Gis coise Christophe O-ne-  Windmark, Lawrence anos 1 anos 7 
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Brunt — Botafogo 


campeão ma Copa do Mundo de 
1958 cm Guccia 

A casa de Garrincha, que Ou- 
trora fóra paico de homenagens. 
brinoes e alegria quando o foga- 
dor estava DO suge de sus carreira 
com «suas pernas tortas tornou q 
lnenreto conhecido munalaimente 
hoje é uma casa triste Suas filhas 
mal-vostidas e mal-a!imentadas, 
dão vovra alegria no mr 

Chega a ser constrangedor um 
confronto entre as situacões de pai 
e filhss Enouanto Garrincha vive 
confortávelmente e com um alto 
padrão de vida, sua espóss e fi- 
ilhas passam privações 
MUDA 

É verdade que o Botafogo de 
Futebol e Reyatas num ato de puro 
sentimentaltemo e humanidade re- 
solveu fixar uma pensão ra donas 
Nair no valor de NCr$ O tem- 
do inclusive pago o primeiro mes. 
É vem verdade também que o go 
vérno da OGuensbara num gesto ra- 
ro enviou mensagem a Assembléia 
em que solicitava uma per vilu- 
Hcis nara a ex -espísa de Garincha 
cujo untor é de 200.00, aprovaas 
ontem 

Mas para flies conforme pude- 
mos constatar o importante € o 
Mavor! dos Santos Mesmo pobre 
Mesmo atirado f&s feras, 

Mas afinal o que queriamos 
conrluir era de que mesmo com 
a pensão arbitrada Deio PMintogo e 
pelo covêrne da Qunnnbara embo- 
ra nesag fase enta “ivacão e q 
sobrevivência memos dora Pore 
que manter des mecenno cama Mnvr 
sus cenitors e mete ae ste finas, 
tádas estudando, essto mem dificil 
manter-se com NCr* s00. 0 








América, Flamengo, Bangu e Vasco tinham os seus jogos mar- 
cados para domingo. Veio o recurso interposto pelo América. A de- 
cisão emanada do STJD e as perspectivas para a reunião de hoje, 
mas os horizontes são negros, muito interêsse em luta: 


RODADA ABRE NOVA FRENTE DE 
CRISE DENTRO DA 
FEDERAÇÃO E JÔGO PODE GORAP 


= 


deração Carioca de Futebol vai decidir, 

hoje, às 11 horas, a melhor forma de 

se compor a quarta rodada do Campeo- 
nato Carlocê, quando vários interêsses estarão 
em jógo, mas, obrigatóriamente, prevalecerá o di. 
reito adquirido pelo América, no STJD, de seu ' 
jôgo contra o Vasco da Gama ser realizado, isola- 
domente, na tarde de amanhã, no Maracanã, 

A rodada de logo mais à noite não deverá 
ser tocada e Fluminense x Botafogo será o jógo 
de fundo, com Madureira e Bonsucesso abrindo 
O espetáculo na priliminar, Esses dois jogos são 
ponto pacífico, não havendo um só pingo de dis- 
córdia, ' 

Tudo começa a se complicar, quando o assunto 
chega à hora e local para Flamengo e Bangu, que 
Seria a preliminar de Vasco da Gama e América. 
Em princípio cogitou-se realizar o jôgo do Fla- 
mengo contra o Bangu na têrça-feira, passando a 
rodada intermediária para domingo e assim su- | 
Stesivamente, nló o término do Campeonato, 

Mas o Bangu deu pulos e disse que, se o Amé- | 


Não Houve folga: 
para jogadores 


Enquanto aguardavam a deci- 
são do STJD ao recurso do América, 
os clubes se preparavam para a 
rodada do talvez. Os jogadores, 
pensando num domingo livre, sua», 
vam a domisa. 


À ASSEMBLÉIA de Clubes filiados à Fe-] 


FLAMENGO — Fêz quarenta e cinco gu 
tos de coletivo, que terminOu com o empate de 
zero a zêtro, Valter Miráglia reuniu o a 

itou falação: queria mais responsabilidade 
Pucca dos fogadoras; alertou que de agort em 
diante os purtidas serão mais renhidas e contra 
os melhores times, sendo necessária maior ded.- 
cação, pois O campeonato está na “reta final. 


BANGU — Os jogadores foram submêtidos à 
revisão médica, sendo Jaime o único problema 
para o jógo contra O Flumengo. O sr. Castor de 
Amdirade estipulou o bicho ptlo empate contra O 
Vasco em 250 cruztiros novos. Os jogadores gos- 
taram € esperam arrancar uma vitória contra o 
Mengo, para aumentar “O leite dos meninos”. An- 
toninho fêz críticas ao ataque, no jôgo contra o 
Vasco, pois jogou muito embolado e só se apre- 


sentou melhor num tempo, 


AMÉRICA — Está marcado para hojo um co- 
fetivo, quando Flávio Costa irá Ajustar as suas 
linhas. Após o exercício, os jogadores seguirão 
pars a concentração, no quilômetro 18, onde fl- 
carão aguardando o início do jôógo contra o Vasco, 


VASCO — Os jogadores do Vasco ficaram 
COncentrados, Ontem, e hoje estarão fazendo um 
recreativo. O presidente Reinaldo Reis declarou 
que o bicho pelo empute com o Bangu valia 500 
cruzeiros novos, Paulinho, para o jógo de amã- 
nhã, val lançar o mtsmo time, 


FLUMINENSE — Ademar está concentrado 
e jogará contra o Botafogo, Evaristo de Mac'do 
espera lançar o ataque com: Dario, Samarone, 
Ademar € Robertinho. Ontem, houve individual, 
seguido de um treino de dois toques. Antes, Os 
Jogadores foram submetidos a revisão médica, 
Felix, que jevou uma pancada na coxa, dufante o 
exercicio, não é problema 


BOTAFOGO -—- Os jogadores não tiveram 
“colher de chá”, ontem, em General Severiano, 
pois Chirol castigzou à moçada em 30 minutos de 
indirvidaal. Depois, Zagalo ministrou ur treino 
tático, Gerson trtnou cobrança de faltas. Rogé- 
Fio se apresentou em perfeito estado físico. Ro- 
berto volta do time. Afonsinho perman'ce em 
São Paulo e ler sus volta marcada para domin- 
De. Assim, não será escalado nem ficará no bancos 


rica quer jogar domingo, o Bungu também doce 
ja € O ússunto pode ch gu ate à reALisução do 
jógo à noite, O STJD. na sus decisão, exeu su 
a hipotese de haver acórdo entro os clubes pot ia 
Os jugos se realizarem todos à T arde, mus isso pas 
rece pralicam-nte impossivel. pelo estudo de jni- 
mo em que se encontram os clubes e à paixão 
com que O assunta fot levado, 

Sob a presidenciy do se. Mes Gomes de Pa va, 
o Superior Tribunal de Justics Desportiva Teu- 
niu-se com Gs juis s António do Paseo (Pelulos ), 
Moncn Ferreira dn Siva, Lúcio Marques de Sou- 
sa, Roberto Bustamiúnte, Arlovisto Aline da Régo, 
Milton Alvos, Silvaso de Brito a Aleirio Dardetu, 
Por unanimidie decidiram rvejtitar as duas hi- 
mnures dá Federação, Também por ununimida- 
de reconhecelum no mérito o recurso do América, 
dando-lhe provimento, O América não aceitáva 
participir de uma mésma jornada dupla em que 
participasse o Bangu, uma vez que Os dois clubes 
disputam à quinta vaga dos car vcas pais O “Ros 
bertão”. 

Assim decidiu o Tribunal, por umanirsidades 


Ep dt ad 


aa 


Es K ro +», a BA Pad le a Pq 


ximas lutas. Os 


matizam taque. Em primc 
Pomerode morra nica 





Vólnei Braune está exultante 
presidente, depois do primeiro triunf 


“Garantir ao recorrente o dirsito de jogar do- 
unção cum o Vasco, tstiuc men.e, Cutielanto, 
Fossalvadas is quatro Assocuições interessadas e 
que fazem parte de jornada dupla, a chogarem a 
ums composição, a fim de r'alizar no Maracanã 
as dunas partidas”, 

O julgamento foi tumultuado, obrigando in 
elusive o presdente Max de Pava w suspender a 
sessão, O sr, Antônio da Pusso pedia unanimidade 
para q decisão do “Tribunal, porque o periodo je. 
pislutivo esinva esgotado (vcorr> em jumedro € 
fevereito). Contestaram com veemencia os srs, 
José Vilela e Abram Tebet O voto do rolator, 
mas o sr, Iearo de França (representante do Armé- 
net) ajudava o riator e discutia também com 
Os outros dois representuntos dos clubes, Mas e 
bom que se diga que a d scussão era num plano 
elevado. Na reabertura da sessão, q juiz MOac.r 
da Silva afirmava que o direito do América era 
licuvido e certo. O clube fóra ferido nos seus di- 
fotos, pos se Lrutnva de uma competição para- 
leta ao interêsso de todos para participar im no 
Toncio Roberto Gomes Pedrosa, Por fim, tudos 





cerdaçao, que os dois clubes estiverzm empenhados, na quinta-feira, 
Maracanã. O Flamengo, que se sentiu “esbulhado”, certamente marchará 
com seu nóvo aliado para a vitória. Es peram, que com a borracha passada 


no fato, com q marcador do Maracan à regis 


tami és, umo nova fase ra futetol caricca. A repeiição do józo será, para 


ambos, a festa da vitér: 








os componentes do Tribunal acomosnt “am é 
relator. 


Proclamedo o resultado do fulgument or 
Jose Carlos Vilela, sopresentanto d bos pe 
STJD. têniou recorror av Conselho N | dk 
Lespórtos. Não se confOrmav cum & sã 
Quíria recomer, sendo clsstado pelo at, Mux Ge 
ms de Paiva, preso! + alegando que w dee 


são do Pribunal não ferira Lot Federal o nem 
deliberação especifico do CND. 

O sr. Vileia pediu à Mivraçur Má 4 
para recúrrer directamente ao CND Do grs 4 
certidão, é sr. Vilela irá expor hoj”, + A 
biéta Carioca, o seu ponto de vi 
dependeado da Opinião dos clubes 
recuFso, 

Algurs descontentes com o vo 
aventarão q idéia do canceliâmento t 
rencia dade co sr. Antônio do P: 


certos d> que sou voro influtu enta jo 


TrDbunal, já que é um conhecédor q 


Crise amzzcenio 
p | 


a quarta carro 


Botafogo (hoje) e Vasc ma 
nhã) encontrarão no Flumincase « 
América dois adversários E 
pora permanecerem na í ) 
Mas haverá jôgo? S5 | 


sobera. 


ot 


Em princípio, apenas três jog: 
dos pela a quarto rodada do returao. « 
cou pura 4 manha de hoje, na Assemblci Fe 
deração Carioca, a confiymução dos mos rs 
a possivel inclusão do jogo Flan; 
pra Ouro local, uma vez que on STID 
taunsieriu ess, partida pars es 
hoje também a rodada poderá ses D 
pênde da Assembléia dos clulx 


VASCO X AMERICA — Será o cióss 
da furde de smanhã, no Maracanã, de acordo « 
& decsão do STJD, acolhendo o r curso A 
rica, É uma partida dificil para o Vas . 
na liderança do campeonato, so ad o Bow 
foag. Depois de cusnprr dez JUS muvio t 
no, O Vasco ptrdcu quairs punt 
JOHOS SOgUuInteês E dada divide a 1 
os alvi-negros. Mas na verdado o tim 
e ste tiver um pouco mis de sore podera 
a combat ividade dos américanos. Estes 
Fam com O Plamêngo, na quarta-feira. mma 
ou nada a osesentaram, s-não um sistem er 
sivo compacto. VASCO — Pedro Paulo: 1 
ra, Brito, Ananias e Lourival; Buglé c | 
Nado, Nec, Bianchini e S'lvinho, AMÉRICA 
Rosá; Sérgio, Ali x. Marco, Verissis l 
Tadeu é Badeco, Aim 1, Edu e Gilson Pi 


HOJE 


BOTAFOGO X FLUMINENSE 3% 
cipal desia noite (21,30 horas), no M 
quando o Botafogo detentora pela 


“colider.,, Es favóriro do * er 
futebol carioca, Ísto porque tem o au 


turado, vem atuando com E gular 

sem problemas múódicos. Todos às: 

Tão presentes, inclusive com + etócno : 
to, ulustado há três roduios. Ousn ' 
nénse, faz do entusiasmo a su pôs Levo 

O time não atraves à bos fose. BOTAI t+ 
Cao; Moreira, Ze Cori » Leis es 
Carlos Roberto e Gorson: E f P be ' 
sinho €é Paulo Cesar FLUMINENSE F 
Oliveira, Valtinho, Silveira « Bauer; D f 
Serginho; Darto, Samaror e, Aden e E 


BONSUCESSO X MADUREIRA DÊ 


Preliminar desta + e. < 

Quendo os dols ; curucão 1! 

“umo fins! E esu 

Agradar. BONSUCESSO | 4 ( 
Lumunta Mt ce A 

Glibest, Pouls Mat Rot x “Ia 
DUREIRA 3 I A z , 
Silva e Pe (oe sns é P : ' 


Norberto o Z. « 





